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Quod potui ieci; taciant mcliora potentes.
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Ha nove annos completos as ondas embravecidas da 
costa marroquina despedaçaram a corveta Izdbel, pouco 
antes victoriosa de tempestades nos mares das Berniu- 
das e do archipelago açoriano.

Com o bello vazo de guerra sepultou-se metade da va­
lente tripolação nas arêas do medonho Spartel.

Na hecatombe de bravos, immolados ao furor da tor- 
menta, a honra e o dever incluíram o commandantc do 
garboso navio.

Descrevi o triste, acontecimento em um pequeno livro, 
que entreguei á apreciação de corações generosos.

E por que narrei, sem engenho nem arte, é verdade, o 
terrivel naufragio ?

Para pagar tributo de dor ao mão fado dos naufragos 
e á morte do brioso commandante, meu bom c sempre 
saudoso irmão.

A’ victima da cruel travessia do litoral sarraceno aca-
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ba de reunir-se cm*espirito o martyr da guerra do Pa- 
raguay, ligado a mim por eguaes laços de sangue.

As almas dc capitão-tenente Bento e do almirante 
Inhaúma, em amplexo fraternal, estreitam agora os 
vínculos, que os uniram na terra.

O capitão-tenente, intrépido diante das balas é des­
temido nas tempestades, foi militar modelo e cidadão 
exemplar, mas não teve tempo de percorrer a estrada 
gloriosa do almirante ; ao entrai-a achou-o já adiantado 
em triumphos ; caminhou alentado e, parando uma só 
vez, parou para todo o sempre.

Tributar homenagem á memória do primeiro e deixar 
a do segundo unicamente entregue ao provável disvclo 
de futuros escriptores affigurou-se-me desigualdade no 
cumprimento de deveres de irmão de ambos.

Entendi que devia fazer desapparecer a desigualdade, 
escrevendo a vida do almirante e, escrevendo-a, compre- 
hendi a necessidade de um retrospecto á origem da 
guerra no interesse de mostrar, em que circumstancias o 
provecto homem do mar foi nomeado commandante em 
chefe da esquadra.

Já se vê que não tentei escrever a historia da luta fa­
tal, protrahida pela arrogancia e tenacidade cruel do 
minotauro paraguayo e que nos tem roubado milhares 
de vidas preciosas, além de obrigar-nos a sacrifícios de 
outros géneros. tO que fiz também foi abrir caminho a 
melhores escriptores.

Convenho em que não seja bom, mas o grande mestre 
Francisco Manoel do Nascimento disse algures : 
. ■   . „ um caminho de pé posto 
c’o andar do tempo passa a ser estrada. „

Assegura-me a consciência, que lião me deixei fasci-
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nar pela amisade de irmão e tampouco me inspirei só 
no patriotismo, máo conselheiro para o historiador, 
como assevera a sabia experiencia e a pena de ouro do 
insigne prosador A. Herculano. Não recusei justiça a 
quem é devida.

E justiça é devida, grandemente devida a quantos dos 
combatentes da tríplice alliança correram os perigos, as 
privações tremendas da guerra contra o maior e o mais 
abjecto malvado das edades passadas e da presente, o 
infando Solano Lopez.

Talvez alguém me argua dc severidade demasiada 
contra o exterminado? do Paraguay e seus sequazes.

Não me arrependo de o haver descripto tal qual foi 
no meio de seus idolatras da Assumpção, tal qual é na 
fuga de cobarde ao lado da subalterna hectaira de Pa­
ris, que elle ainda não mandou degolar, não sei por mi­
lagre de que santo. Teria pejo de mim se tivesse

pejo de ralé tão civel.“
O monstro redusiu seu paiz a cadaver, a esqueleto ; 

espalhou-lhe os sphacelos desde os ergástulos do qua­
drilátero até os antros das cordilheiras, por onde foge 
pusilânime á espada da vingança.

Se o malvado não me desedificasse com essas crue* 
sas, cujos eram os intentos não tenho podido attingir; 
si elle, impossibilitado dc vencer, não obstante haver 
disposto de 200.000 homens cm armas, si se contentasse 
em ser bizarramente vencido, esse acto de resignação o 
faria expiar alguns dos muitos horrores do passado.

Mas o facinoroso é insaciável de devastações !
Como attenuar-lhe os crimes ?
Deixe-se tão detestável encargo a quem, abusando 

da qualidade de cidadão de um poderoso Estado, esforça-
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se em advogar-lhe a causa de satanaz na soberba e na 
ambição desmesuradas. Caiba tão antipathico labor ao 
Sr. Mac-Mahon.

E’ de crer também que attraia censuras a minha fran- 
quesa em referencia ao Sr. Mitre.

Desejara com o notável diplomata ser diplomata; não 
esteve em mim dissimular-me; quanto mais quiz con­
ter-me, mais a franquesa compellia-me a não calar toda 
a verdade.

Toda a verdade é a phrase, pois a respeito do illustre 
general ainda ha muito a dizer.

Em seus méritos de estadista ha uma grande falha— 
céga-o a própria estima, deslumbra-o de modo a obri- 
gal-o a olhar de travez para a dos outros, conquistada a 
poder de reconhecidos serviços.

Por que muito pouco fez em favor da alliança e muito 
se arreceia da historia, implacável em seus juizos, 
afana-se o Sr. Mitre em assumir a paternidade de factos 
gloriosos que, se fossem pautados por seus planos, nun­
ca teriam existido.

Infelizmente para o illustre general e felizmento para 
os seus detrahidos não ha senão uma verdade.

Esta não a desfigurará por muito tempo o calculo do 
illustre ex-presidente da Confederação, paralogise 
quanto quizer.

Não penso que a presença do illustrado general nas 
fileiras das forças alliadas era sempre de máo agouro, o 
que o fez conhecer n’aquellas phalanges de bravos por 
uma phrase de gíria de significação muito expressiva; 
mas, reportando-me aos seus feitos, os mais salientes 
que descubro são a—conferencia de Itaity-coráe o ata­
que de Curupaity.
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Ninguém inveja a sorte desses dous factos ; o primeiro 
conserva-se ein mysterio e o segundo, julgado com todo 
o vagar e denunciado imprevidência pelo seu proprio au­
tor, tem adquirido bem triste reputação.

Ao illustre general deve ser indifferente a minha’ 
apreciação.

Não tenho posição política no meu paiz, nem aspiro 
tel-a, contento-me com a minha obscuridade.

Habituado á liberdade de pensamento, a sós com os 
meus apontamentos sobre a renhida luta, que o Império 
honrosamente tem mantido nos campos, nasagoas e nas 
serras do Paraguay, escrevi este meu livro. Ninguém o 
encommcndou, ninguém nelle collaborou e nem inte­
resse, que não seja muito confessavel, me impelliu a 
dal-o ao prelo.

Sou pois o unico responsável pelo modo como me 
enuncio nas questões, de que se occupa o pobre livro.

Não se enfade o illustre general com as minhas apre­
ciações ; muito de desagradavel já tem dito c escripto 
contra o Brazil. Perseverar assim no silencio, não erguer 
um só queixume, é incorrer na pecha do—quem cala con­
sente, c achar o illustre general impecável. Eu, que o 
tenho estudado em seus actos e nas suas discussões 
pela imprensa, não o acho tal, encontro nelle muitos 
peccadilhos, não sendo de muito facil absolvição o do 
seu prurido de fallar e de endeusar-se.

César das regiões argentinas, o illustrado guerreiro 
está escrevendo os seus commentarios. Sc não desdis­
serem elles da polemica com o Dr. Gomes c da refuta­
ção ás aleivosias de Tompson, escapo do cepo uru- 
guayana, da surra e da final degola, insignificantes são 
as minhas censuras e referencias ao ex-commandante
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em chefe dos exércitos da alliança contra o governo do 
Paraguay.

Consinta-me, pois, o legitimo desforço de brasileiro 
e de irmão.

Parece que o illustre general gosta do ingrato papel 
de Boreas, suppondo que tem privilegio de plantar ven­
tos sem colher tempestades.

Desilluda-se; corre o risco de colhel-as.
Quanto a mim vac bem. Eu não sou de tempestades, 

praz-me a placidez de animo e por isso pouco se me dá 
que o Sr. Mitre pretenda engrandecer-se até topetar 
com as nuvens; mas o meu empenho, sem duvida lou­
vável c inoffensivo ao illustre general, c que não destrua 
reputações alheias e faça dos destroços delias escada 
para erguer-se tão alto.

A grande altura elevou seu nome o visconde de 
Inhaúma e nunca se lembrou de erguer-se a expensas 
dos créditos de outrem.

Está preenchido meu fim. Paguei devido tributo á 
memória de um dedicado servidor do Império, de um 
homem dojnar completo, de um cidadão sem macula na 
vasta serie de serviços prestados ao Estado.

Collcgi todos os factos de sua vida, de alguns dos 
quacs emanam muitas de nossas glorias nacionaes c 
colligi-os com a profunda convicção de também fazer 
algum serviço á historia da campanha do Paraguay c 
á reputação de meu paiz.

A estò ultimo respeito fiz quanto me foi possivel ; 
quem estiver em circumstancias demais fazer que o faça.
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E’ a guerra' a calamidade mais temerosa por suas 
fataes consequências.

Arma as nações, encruece-as em campos de batalhas, 
depaupera-lhes as rendas, subtrahe-lhes braços das in­
dustrias de todas as especies; alarga as tarjas ao qua­
dro da viuvez e em grande escala ofterece á orphandade 
farto' cevo de misérias, regadas de lagrimas em substi­
tuição da abundancia perfumada de caricias.

Horrível encarnação do genio do mal, Protheu das 
desgraças públicas, ha* muito tempo estaria condemnada 
se os governos dos povos não a tivessem em conta de 
vasto duello com o injustificável attributo do juiso de 
Deos.

Guerra, orgão do juiso de Deos, considerada cm sua 
generalidade, é a blasphemia das blasphemias, é o so- 
phisma que, erigido em argumento para dcscnvilecel-a, 
nem devia ter a vida das rosas, não devia durar o es-

Subvenire aulcm tempcslati quavis 
ratione, sapientis.

Cic. O[)\
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paço de um minuto. Conceitual-a assim correspondo a 
injuriar a caridade, apregoada pelavictima expiatória de 
nossos peccados e desde então santa em suas multifor­
mes manifestações, virtude por excellcucia, synthesé de 
quantos primores cnthesoura a religião do Crucificado.

Sendo a ultima razão dos Estados, a appellação final 
de seus pleitos, a guerra, nunca em desuso, prova que, 
se o mundo marcha, na phrase de Pelletan, não estuga . • 
o passo, cadencia-o tão de vagar, que ainda está muito 
longe do marco milliario, onde as gerações futuras te­
nham de insculpir o epitaphio — aqui jaz o maior ini­
migo da humanidade, o agente irresponsável da morte, 
da crueldade e do extermínio.

A guerra portanto é fiagello impossível de extin- 
guir-se. Gcmea do inundo na superfetação da matéria 
chaotica, tem como elle os elementos do longa duração, 
acabará quando não houver nações, quando ellas, rés 
de mutua destruição, comparecerem ao julgamento final. 
Sc assim não fosse, quem conseguisse eliminal-a dos re­
cursos chamados extremos seria o primeiro bemfeitor 
da humanidade. E ha quem a provoque sem temor de* 
anathema, de maldição eterna!

E os provocadores de mal tão pernicioso, em seus 
variados effeitos, como procedem, acautelando a execra­
ção dos povos? Soccorrem-so á liypocrisia, tomam ares 
de provocados, de offendidos nos brios, na honra e 
assignalam ás guerras fins justos.

Pergunte-se aos Ilerodotos das velhas idades, dos 
tempos médios e das ultimas epochas de sangue derra­
mado se os grandes armamentos e encarniçadas pelejas, 
que ellcs descrevem por meudo, não são consequências 
de direitos ultrajados, de aspirações legitimas contra-

ú S
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riadas, de conquistas 
defender ?

Responderão em coro, exceptos alguns escrupulosos:
Houve justiça na anniquilação de Ninivc e dc Baby- 

lonia.
A Pérsia com razão invadio a Grécia.
A Macedonia, de Alexandre c de Philippc. cnnobre- 

ceu-se conquistando mais de meio mundo conhecido.
Roma arremessou suas pesadas legiões á longes ter­

ras, porque também aspirava o senhorio do universo.
Annibal, devastando a Italia. cumpria o juramento 

prestado nas mãos de Ainilcar Barca; se não a devas­
tasse seria perjuro c não sobrevivera á patria sepultada 
nos campos de Zama.

Julio Cesar, proHigando Pompeu, poupou a Roma a 
vergonha de servir a dons senhores iguaes na ambição 
e pouco desigualados em méritos.

Os osmanlis, apoderando-se dos restos do império 
dos Paleologos e os netos de Agar, agrilhoando as Hes- 
panhas, tiveram em vista civilisar os helenos decaden­
tes, abater a arrogancia dos godos, substituindo a lei 
de Christo pelo koran e o labaro das cinco chagas pela 
meia-lua dc Mahomet.

Gustavo Adolfo, na Livonia e contra a casa da Áus­
tria; Turenne em França c na Allemanha; o príncipe 
Eugênio de Saboia, na Turquia, na Italia e no Rheno; 
Frederico, na Silcsia, na Bohemia c nas margens do 
Elba, povoaram cemitérios em honra dos princípios 
— ultima ralio rcgum — ultima ratio populorum.

Bonaparte, o vencedor de cem batalhas, traçou com 
a espada, dardejante de victorias, as divisas do conti­
nente europeu e convidou quarenta séculos a que de

a evitar e dc independências a
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sobre os vertices das pyramides sesostrianas o contem­
plassem como fundava uma dynastia coroada de glória 
capaz de abater o phantasma de Waterloo.

A Argélia, apezar do valor indomito de Abdel-Kader, 
passou a província da França pela necessidade de pos­
suir mais alguns portos no Mediterrâneo.

Magenta, Solferino, Crimea, Sadowa e Lissa absorve­
ram milhares de vidas, porque a Áustria e a Rússia, 
sem esses tropheos das aggressões de uns e galilés das 
obstinações de outros, exhuberariam de população, des­
fariam o equilíbrio europeu, roubariam ao Imperador 
dos francezes Nize e Saboia, assustariam o commercio 
da índia britannica, frustrariam as agglomerações de 
Bismark e a unidade italiana, sonho de Dante, mina de 
Mazzini e alvo do exilado de Capréa, heróe de conspi­
rações e do sossôbro da barca de S. Pedro nos destro­
ços do poder temporal do Papa.

Os federaes e os confederados, nossos irmãos conti- 
ncntaes, nas lutas gigantescas de seus exercitos, as 
maiores até aqui conhecidas, nadaram cm rios de san­
gue, mas conseguiram a exterminação do ilotismo negro 
—a abolição da escravatura—, que não pôde unicamente 
viver dos ares da liberdade sem os accessorios da inde­
pendência c da educação, que a faz prezar.

Eis o que é a guerra em geral; não é recurso extremo 
de decidir contendas por falharem meios de conciliação; 
é o capricho de ambiciosos, em que os belligerantes en­
tram quasi sempre sem o impulso de offensas a vingar 
e nem a consciência de que servem a ambições, da rea- 
lisação das quaes pouco ou nenhum interesse lhes re­
sulta.

Mas não se confunda a guerra com a defesa dos ag-

£



e
&

— 5

o

gredidos, que não devem curar de conciliações debaixo 
do pêzo de offensas, o que seria ignominia de perpétua 
duração. A defesa armada e em effectividade é o re­
curso de offendidos briosos, embora de caracter man- 
sueto, o que não equivale a querer figurar em martyro- 
logio como escada da elevação dos martyrisadorcs.

A guerra provocada, imposta, repentina qual inespe­
rada tormenta a despedir raios, não crca difficuldades a 
discernir de que lado está o direito. O direito pertence 
aos sorprehendidos, aos atraiçoados c então a defesa, 
a resistência são os meios naturaes e legítimos á 
repulsão c castigo dos aggravos; não comporta outra 
solução.

Guerra assim, dure qual as de Troya, do Peloponcso, 
dos trinta, dos cem annos c justificável; redusa ou não 
a extensas necropoles cidades c povoações, ainda não 
pôde ser condemnada, porque é a preferencia da honra 
immaculada á vida do opprobrio.

Nação, que não sabe desultrajar-se, estatelada diante 
de insultos profundos, não merece os foros de nação; 
aguarda indolente e cobarde o jugo do offensor; c, uma 
voz abatida e esmagada, nem tem occasião.de dar á pos­
teridade o recado do rei cavalliciroso —tudo perdeu-se 
menos a honra, confissão de nobre infelicidade, que 
nutre esperanças senão cortesa de reparação.

Para não desdourar-se entre os povos americanos e 
não descer na opinião do velho mundo, é que o Brazil 
aceitou a luva brutal, que lhe arrojou ás faces o dés­
pota do Paraguay com directa intenção de o injuriar. 
Em casos taes entre os recursos diplomáticos e o das 
batalhas a opção não se discute; brada-se ás armas até 
que ellas, brandidas por braços vigorosos e dirigidas

occasi%25c3%25a3o.de
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pela consciência do dever, consolidem a natural e im­
prescindível vingança.

Guerra era a visão seductora do marechal Lopez, 
presidente da republica do Paraguay por verba testa- 
mentaria. Apresentou-a cm campo sem prévia declara­
ção, sem manifestos publicados e notificados, que lhe 
legalisassem as operações e lhe attrahissem os respeitos 
dos paizes neutros de envolta com os dos estados bel- 
ligerantes.

0 Brazil, em plena paz com o Paraguay, vendo insul­
tos de tal descomedimento, tomou-se da estupefacção 
própria de quem, quando menos espera, ouve detona­
ções subterrâneas, annunciando proximo terremoto.

Durou breve espaço o atordoamento.
Nossa virilidade nacional, abalada apenas, apru- 

mou-so; passara a impressão da sorpresa.
O brado de desafio, desferido dos antros da Assump­

ção e repercutido nos milhões de ângulos do Império 
do Cruzeiro, não intimidou a seus filhos. Atravessando 
planícies, florestas, rios, montanhas, não se quebrou 
nas suas anfractuosidades senão se vigorou por entre 
ellas; estrugio nos centros povoados á guiza de pre­
gão de mãe offendida a pedir a filhos extremosos o 
prompto desaggravo das violências recebidas.

Lopez, entregue á fada de seus encantos, a domina­
ção do Prata, não presumio que as injurias á nossa na­
cionalidade, por elle despresada, cabidas em nosso chão 
de pacíficos lavradores, podiam ser as pedras de Deuca- 
leon transformadas cm muitos milhares de homens.Menos 
irreílectido, menos orgulhoso não cegaria a ponto de não 
suspeitar que preparava o Paraguay a representar hoje 
a misera Thebaida dos destroços de sua população.
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Crê-se e a imprensa o tem asseverado, que as molas 

da política moscowita são o cumprimento do historico 
testamento de Pedro Grande.

Mais ainda crê-se, que o regímen político do Para- 
guay basêa-se nas tradições legadas por Francia, des­
envolvidas por Carlos Lopes e seguidas pelo herdeiro 
de sua autocracia.

Aquellas regiões de guaranys, aldeados pelos padres 
da Companhia de Jesus e erigidas em republica, ficaram 
sendo na America o que era S. Marinho na Europa.

Ninguém fasia cabedal sério do Paraguay.
Foi assim que ali houve muito vagar para preparati­

vos de guerra meditada e discutida debaixo dos pontos 
de vista de agglomerar Buenos-Ayres, Uruguay, Rio 
Grande do Sul eMatto Grosso ás possessões paraguayas 
c do complexo destes retalhos engenhar um manto im­
perial digno de recompensar os esforços republicanos do 
desceremonioso agglomerador.

Continuando a esconder o paiz á curiosidade dos es­
tranhos e em beneficio do plano adoptado, dispondo do 
povo a seu talante, armou-se a não poder mais, premu- 
nio-se dos meios aggressivos de todos os géneros, desde 
os mais aceitos até os já reprovados, certo de que, pon­
do-os de chofre em acção, esmagaria aos seus visinhos 
allucinados.

Vias de communicação occultas, charcos pestilcu- 
ciaes, clima iuhospito eram outros tantos agentes pode­
rosos para o ganho da causa projectada c amadurecida 
de obrigar o Império, principalmente, a uma guerra, que 
o enfraquecesse á força de despesas de armamento, de 
organisação de exerci tos até constrangel-o a paz ver­
gonhosa.
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Além do imprevisto e do desconhecido ao estrangeiro 
e familiar ao paraguayo, utilisava ao dictador a despre- 
venção do Brazil e a insuspeita da deslealdade do seu 
visinho, prezo pela fé dos tratados c laços da gratidão. 
A desprevenção, sobretudo, por não ser fácil de reme­
diar logo, animava-o e assegurava-lhe o triumpho na 
credulidade da ambição.

Nada faltava ao déspota. Ao enorme armamento real 
juntava as armas do artificio, da aleivosia, da perfídia, 
das traições, em cujo manejo não conhecia rival c cujos 
gumes não cessou de acerar em quanto as brandio dis­
tante dos combates. Das armas dos valentes e cavalhei­
ros ignorava o uso.

Baldo de razões, falho de qualquer motivo de appa- 
rente justiça, espreitava a occasião, que nem pelas pon- 
tas dos cabellos podia colher vista a constante lealdade 
da política brasileira cm relação ás questões do Prata.

Na auxiedade dos ambiciosos os pretextos supprem 
as razões.

0 dictador nada tinha que ver cm nossas pendências 
com o Estado Oriental do Uruguay, entregues á sorte 
das armas por não terem sortido effeito negociações di­
plomáticas com justiça propostas e acinte rcpellidas.

Entretanto quiz ser juiz do pleito suscitado pelo pomo 
da discórdia. Offereceu-se medianeiro. E porque de an­
temão era sabido que julgaria Montevideo a mais for­
mosa e por isso suspeita a sua mediação, que por cor­
tesia internacional só poderia ser aceita, finge ver em 
perigo a independência c a integridade das republicas 
dc origem hespanhola; c, sem procuração de nenhuma 
delias, constituc-se cm seu equilibrador. O ícaro para­
guayo subio muito alto; cuidou na ascenção e descui-
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dou-se da descida, longe de crer que o Prata ou o Para- 
guay contem mil Eridanos capazes de afogar legiões de 
areonautas desasados.

Arrogância e inépcia!
Obeso de predomínio e fascinado de ambição, não se 

conteve. Abri o luta.
Como está dito foi aceita; e, travada cada vez mais, 

acabará quando o dictador concluir a obra de destrui­
ção do infeliz povo, que prefere extinguir-se a annullar 
a verba testamentaria, que o enfeudou a tão desgre­
nhada tyrannia.

Se o tyranno precipitasse mais a execução de seu 
plano de hostilidades acertaria melhor o alvo escolhido 
— a sorpreza.

Fomos sorprehendidos, mas a sorpreza não foi com­
pleta por favor indirecto do Sr. Christie, que não pensou 
cm fazer-nos tal obséquio.

Aggressões de outra ordem o de potência, que não é 
aduar de manietados guaranys, excitara deveras o es­
pirito público na capital e nas províncias do Império, 

' antes dos ultrages do Paraguay estrondearem em Matto 
Grosso c no Rio Grande do Sul, antes do acto do pira­
taria exercida contra o barco de vapor Marqucz de 
Olinda e do procedimento barbaro contra os seus pas­
sageiros e tripolantes.

Em seguida a essa occurrencia, que nos incendeu o 
sangue, vieram as tropelias montevideanas, também 
attentatorias de nosso melindre nacional.

0 trasgo inspirador de Solano Lopcz mostrou-se re­
tardatário na inspiração, não precedeu o do ministro 
bretão, perdendo assim parte do trabalho o diminuindo 
o valor do serviço feito ao energúmeno da Assumpção.

2
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Por este meio prendem-se á guerra do Paraguay o 
conflicto inglez e nossas contestações com a republica 
Oriental no desasisado regimen de Aguirre e Çarrera.

Não são pois enxertias na vida do Visconde de Inhaú­
ma alguns reparos de rápidos traços sobre o irreflectido 
procedimento do Sr. Christie, assim como algumas con­
siderações de mais longo folego acerca de nossas legi­
timas reclamações perante o governo de Montevideo, 
pretexto frivolo da actual guerra.

Tudo quanto magoou o Império durante a carreira 
militar do Visconde de Inhaúma, magoou-o profunda­
mente e faz parte de sua vida.

Quem escreve este humilde livro vio o illustre cabo 
de guerra encarar a Forte de Warner como o leão deve 
olhar o caçador, que o colheu no fojo, onde brame e cm 
vão sacode a juba. Vio-o ainda lamentar-se por não 
poder commandar qualquer canhoneira, ir em auxilio 
de seu nobre irmão de arma nas aguas do Prata e pug­
nar pela satisfação de nossos direitos. Vio-o afinal de­
plorar a elevada graduação, que o privou de combater 
em Riachuelo, em Cucvas, em Mercedes e no Itapirú, de* 

. onde partio a bala, que lhe enlutou o coração para todo 
o sempre, cortando-lhe cercia a esperança de o ver hon­
rar pelo filho querido, victima daquelle horrivel pro- 
jectil.

Não era Themistocles, nem Julio Cesar invejando as 
glorias de Milciades e de Alexandre Magno, era o guer­
reiro condemnado ápeior das penas—á inacção quando 
o clangor das trombetas e os rufos dos tambores o cha­
mam a desembainhar a espada.P1
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Conflicto ixxg-lez;.

o

L’Angleterre a fait do deux Amériques 
1’objecte constant de ses speculations.

Ghateaubiuand.—Cong. dc 
Veronc, Tom, 2o.

Lord Palmerston, sem motivo confessavel, revelou 
sempre má vohtade senão odio inveterado contra 
Brazil.

Homem eminente a muitos respeitos, era o nosso 
maior adversário no Foreign-Office, Nunca lhe inspira­
mos sequer um acto de generosidade. Olhava-nos de 
esguelha e prevenido, faltava-lhe a imparcialidade 
quando se propunha julgar-nos.

Julgou-nos de continuo, negando-nos justiça c o que 
é mais — equidade. Desagradava-lhe o gabinete dc 
S. Christovão fosse qual fosse sua composição e nem 
o facto dc ser o Império um dos primeiros consumido­
res dos productos da Inglaterra conseguia abrandar-lhe 
as iras.

Assim que originou graves embaraços a nossa mar­
cha administrativa; e, pretor a abrir mão das cousas 
minimas, mandou-nos de presente, no caracter do pcl-
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nipotenciario, o Sr. Douglas Christie, seu instrumento 
docil e já desconceituado em inais de uma missão pelo 
seu amor ás rixas e desapego ás praticas de cortesia, 
que a profissão diplomática o obrigava seguir, mas não 
seguia por causa do eterno spleen, que o forçava á ta­
citurnidade.

Má estrella guiou o Sr. Christie ás plagas do Rio de 
Janeiro

0 naufragio do Prince o( Wales, nas bravias costas 
do Albardão e o procedimento da policia da corte com 
alguns tripolantes da fragata Forte, que, espiritualisa- 
dos demais, commetteram desacatos no arrabalde da 
Tijuca. foram a estréa dos méritos diplomáticos do Sr. 
Christie, ancioso por mostrar má vontade ao Brazil e 
prestar particular serviço aos odios manifestos do om­
nipotente ministro.

Indemnisação é a palavra sacramental da Inglaterra 
no inicio de qualquer questão sua no exterior em cir- 
cumstancias de não contrarial-a materialmente.

Não preterio o uso o Sr. Christie. Exigio indemnisa- 
ções á boca do cofre c com os morrões da Forte accêsos.

Expedindo notas sobre notas e cada qual menos po­
lida, desattendeu ás que lhe foram dirigidas em resposta, 
energicas, porém decentes.

Mandou proceder a represálias, com a execução das 
quaes as massas do povo agitaram-se de modo amea­
çador tanto ao desatinado plenipotenciário quanto aos 
seus compatriotas, completamente alheios ao desatino, 
que cm publico reprovaram.

Durou alguns dias a effervescencia e poderia ter occa- 
sionado arremedo, de vesperas sicilianas, se a parte 
sensata da população e muitos cidadãos conspícuos,
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'Do Ministério da Agricultara, V- 
k Industria e Comercio J
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fallando ás turbas, não recommendassem prudência c 
abstenção 'de vinganças contra hospedes inoffensivos, 
como são quasi todos os súbditos da Grãa-Brctanha re- . 
sidentes na corte.

O conflicto, porém, requeria prompta solução. Não 
tardou a negociação, que a resolveu.

Ella foi confiada ás luzes e experiencia de Sua Ma- 
gestadc o venerando rei dos Belgas e á mediação bené­
vola de Sua Magestade Fidelíssima.

Como se decidio o pleito não ha ahi quem o ignore. 
Não muda a Inglaterra e preza-se da immutabilidade, 
querendo com ella representar de destino. E’ fadario, 
como outro qualquer e, nos resultados, melhor do que 
qualquer outro, a prova está em ella não tentar alte- 
ral-o com receio de profanação.

A poderosa Albion, proprietária de Gibraltar, protec- 
tora das ilhas Jonias, senhora do Indostão, ouve con­
descendente os paizes fortes e ostenta-se irreconciliável 
diante de estados, que lhe não saibam inspirar bran­
duras, coalhando os mares de florestas dc mastros e 
baterias de canhões.
. Será política em demasia commoda, extreme dc pe­
rigos e a coberto de represálias, mas se dá fructos 
gratos ao paladar do egoismo, apresenta-os mangrados 
ao da generosidade, que deve ser o principal movei das 
grandes potências quando discutam e entendam com 
paizes sem meios dc lhe opporem efficaz resistência.

Deixando a verde Erin, a velha Caledónia, o longín­
quo Canadá á mercê de seus proprios recursos, legisla 
para o unico Império da America, dota-o de bill de vi­
sitas e trata-o como se fosse algum conquistado dístricto 
da índia ou multada cidade da Abyssinia.
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Consente nas costas da Irlanda saqueadores, me- 
diante pharóes embusteiros, attrahirem navios sobre ro­
chedos, que os cercam e que, feitos pedaços de encontro 
aquelles escolhos, réos de traição illiminacla, sejam e 
sua maruja pasto do pilhagem.

Em relação a taes factos não tolera a rainha dos ma­
res o menor reclamo, nem hypothese de indemnisação.

0 cidadão inglez éprevilegiado c isempto depenapor 
dclicto, que não prejudique o paiz natal. Newgate e 
outras prisões que o digam.

Naufrague no litoral da Grécia ou do Brazil qualquer 
barco do commercio biitannico, não lhe sejam os salva­
dos postos a bom recado, agucem elles a cubiça de 
aventureiros, percam-se ao vae-vem das ondas; a Ingla­
terra, informada do sinistro, apparece implacável na 
scena das reclamações; responsabilisa Grécia ou Brazil 
pela descortesia dos tufões, pelo atrevimento das vagas 
e insolência do instincto de pilhar no indivíduo falto do 
brio e menos criminoso do que o saqueador irlandez.

Pudesse a nova theoria de reclamações sortir effeito 
cm França, na Rússia e nos Estados-Unidos, que o nau­
frágio seria fonte perennc de riquezas em proveito da 
dominadora dos mares.!

A agua não póde ser punida pelo crime do afogar; os 
marouços não podem receber castigos pelo habito de 
arrojar cadaveres a praias inhospitas; as tempestades 
não comparecem perante tribunaes a responder pela 
perda de embarcações, de mercadorias, de vitualhas, 
de utensílios de bordo c de fretes.

Como haver indemnisação dos prejuisos causados pelo 
elemento instável que, no exercício do iras desconnnu- 
naes, não attende a privilégios ?
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A tentativa de Xerxes no Hellesponto falhou e não 
produsio continuadores.

Havia só um recurso da privança da prepotência, ex­
cêntrico na invenção e ridículo na execução—obrigar a 
indcmnisações pelos despotismos dos mares os gover­
nos dos paizes, por onde elles correm.

A Inglaterra, inventora de D. Pacifico cm Athenas, 
não devia vacillar na adopção do celebre thema da re­
clamação pelo naufragio do Priucc of Wales; funda­
va-se no direito novíssimo. Causa ganha não a podia 
deitar a perder; aproveitou-lhe todo o elasterio, pro­
funda economista como é.

Vendo comtudo que. o Sr. Chriètie -ostentou o dema­
siado zelo da reprovação de Talleyrand, pol-o em dispo­
nibilidade, deixandô-o por desfastio publicar impropé­
rios contra o Brazil nos periódicos de Londres.

Limitou-se a isto a desaprovação do excesso de zelo 
recommendado em reserva. ,E não ha falta de colicren- 
cia condemnando a violência, logrando os seus resul­
tados, ha perfeita harmonia nos dous procedimentos.

O abandono do Sr. Christie não acarretou, despesa, 
pelo contrario trouxe economia e o conílicto por ellc 
provocado, incorrendo em desapprovação, desviaria dos 
cofres britannicos algumas centenas de libras esterli­
nas?, o que seria peior do que crime, seria erro fatal á 
política de as accumular.

E o commercio do Império, lesado pelos apresiona- 
mentos do Sr. Warner, ficou sem indemnisação e o que 
é mais, sem o direito de reclamar e de gemer, por que 
o mal encolheu-se, podendo muito esticar-se, segundo 
os desejos do agente diplomático e do comodor bretões, 
modificados pela agitação da onda popular.
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E até os fretes do Prince of Wales foram pagos por 
bom preço.

Não involve esta solução censura alguma ao governo. 
O ministério d’essa épocha de provação exhibiu patrio­
tismo, mostrou a todas as luzes a improcedência das 
reclamações britânicas, protestou com a energia do brio 
offeudido e do direito postergado, mas á força do di­
reito antepoz-se o direito da força, sustentada por argu­
mentos raiados e conclusões estriadas de eloquentes 
bocas de fogo.

Qualquer outro governo não procederia melhor. E fez 
bem; a vida dos estados não se conta por annos, conta- 
se por séculos. Quando o Império americano aproxi­
mar-se da edade da Inglaterra é de crer que ella, se­
guindo a sorte das nações soberbas, tenha pago com 
usura todas as violências do seu governo contra os 
estados, que considera fracos ; não ha de ser a cxcepção, 
tem contas a ajustar com o mundo inteiro e ajustalas- 
ha com a America quando ella, em sua totalidade, qui- 
zer viver sobre si.

Também não incorre em censura a maioria do povo 
inglez, inclinada ás praticas da probidade e Zelosa do 
decoro das outras nações. Algumas vozes autorisadas da 
casa dos commus ergueram-se em favor de nossos direi­
tos menospresados, arguindo as severidades do Foretgn- 
office, que é a fabrica de raios da omnipotência bretan 
quer dominem tories, quer prevaleçam ivhigsy unidos 
em tudo quanto é meio de manter e avolumar a supre­
macia da política de 8. James e a consequente prepo­
tência da Grãa-Bretanha.

Governo inglez e povo inglez são dous extremos, que 
se tocam somente pela tenacidade de um e estricta obe­
diência de outro..
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Corria seus termos a solução de nossas pendências 
com o gabinete de S. James a portas fechadas do tem­
plo de Jano ; não nos mostramos advogados da guerra, 
nem da paz a todo o transe; quizemos a paz, prefori- 
mol-a, mas por a desejarmos extreme de maculas com- 
meçamos dc melhor firmal-a, preparando-nos para a 
guerra, o que c uma precaução, da qual nunca so de - 
vera prescindir e do desapego da qual se tem derivado 
tantos aggravos impunes á nossa nacionalidade. Prin­
cipiamos a despertar do largo somno, que nos cerrava 
os olhos para não vermos uma ou outra nuvem pai­
rando nos horisontes e que podia desfazer-se cm tor- 
menta.

Devemos este meio-despertar á colora olympica do 
Sr. Christie communicada á menos ignivoma do Sr. War­
ner, folgamos do o confessar ainda.

Romijiniento com o 
cie Montevideo.

Ce n’est point 1’csprit de conquete que 
nous a fait prendro les armes; un mo- 
lif plus genereux nous anime.

Ordre dujour dc Mr. le Dauphin, 
Ic 3 avril 1823.
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Não obstante a prevenção sem fim determinado o 
Brazil mantinha a melhor intelligencia com as nações 
do inundo e não antevia suspeitas de que se alterasse 
em breve espaço.

Mas os flagellos parece terem monita secreta; nunca 
surge um, que não abra caminho a outro, tanto ou mais 
avido de estragos. F2 sina da humanidade arcar com 
elles, algumas vezes succumbindo parte (Telia na luta, 
outras logrando debellal-a.

Ao conflicto inglez, sem grande intervallo, seguiu-se 
longa contestação com o governo de Montevidéo, ini­
migo do Império desde que, de provincia sua, passou a 
republica oriental do Uruguay.

Grande numero de nossos compatriotas, proprietários 
de vasta extensão da campanha oriental , eram maltra­
tados e escarnecidos pelas autoridades locacs, apoiadas 
no consenso do governo geral.

Vendo invadidas suas estancias, vendo-se vexados de 
impostos, ameaçados constantemente do que alipor irri­
são se chama gravata colorada, congenere da mashorca 
de Rosas, lamentando uns o assassínio, outros o recru­
tamento de seus filhos, não se julgando seguros, quer 
em suas estancias, quer nas occupações ruraes, depu­
taram á corte um dos mais abastados e queixosos es- 
tanceiros do logar, o brigadeiro honorário Netto.

A violência dos orientaes, exercidas sobre cidadãos 
brasileiros, ficaram provadas á evidencia.

Cumpria erguer ante mural a novos ultrages e arbi­
trariedades, vingar os já consummados, dar. emfim sa­
tisfação aó paiz cm via de julgar-se humilhado á vista 
das contemporisações dispendidas em vão com os offen- 
sores.

p"
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Chegou por tanto a vez do Império reclamar cheio de 
rasao e de justiça.

Reclamou, exigiu reparações; nada conseguio.
O ministério das relações exteriores de Montevideo 

usava da palavra para encobrir o pensamento e não 
para manifestai-o. Era a sua esperança o auxilio do Pa- 
raguay e por isso respondia ás reiteradas reclamações 
a pospello do que devera responder.

Urgia acreditar n’aquelle Estado um cavalheiro de 
merecimento provado, de vontade forte e conhecedor da 
politica tortuosa do ministério Aguirre.

Foi o illustre conselheiro José Antonio Saraiva o esco­
lhido para desempenho da ardua missão e a aprasnnento 
geral, por que são tão reconhecidas as suas habilitações 
como demonstrados o seu cevismo e caracter elevado.

Apenas o digno enviado entregou as credenciaes em 
12 de Maio de 1863, sem peida de tempo pedio provi­
dencias que, admittidas, restabeleceriam em breve as 
relações entre os dons povos.

Coincidio a missão do Sr. Saraiva com a presença 
de forças imperiaes na fronteira do Rio Grande do Sul.

Era uma prevenção asisada, o futuro pouco depois o 
demonstrou ; ergueu entretanto suspeitas c provocou 
explicações.

Nenhum mysterio havendo no destacamento d’aquel- 
la força, explicou-se ao governo da republica o facto ; 
comniunicou-se-lhe que a tropa ali existente destinava- 
se a proteger a vida e a fazenda dos súbditos brasilei­
ros, caso se mallograssem as providencias propostas no 
sentido de acalmar os ânimos e reatar as relações de 
amisade, comballidas por tantas aggressões dos empre­
gados civis c militares da republica.
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Indicou o illustrado emissário mais algumas medidas 
pacificas, servindo-se sempre de linguagem suasória e 
declarando que o unico desejo do Império era não re­
correr ás armas seuão em condições extremas.

Associaram-se ao empenho amigavel do Império os 
honrados Snrs. Thornton c Elizalde em pura perda de 
seus esforços louváveis, de seus bons ofíicios dignos de 
acolhimento.

Esvaeceram-se as ultimas esperanças de paz e o ge­
neral Flores, inimigo deeffusão de sangue e reconhecido 
patriota, viu-se constrangido a renovar em 6 de Julho de 
1863, as hostilidades da guerra civil.

Convencido da obstinação systematica de Aguirre, o 
Sr. conselheiro Saraiva expedio o seu ultimatum em 4 
de Agosto. Foi-lhe devolvido „ por não dever ficar nos 
archivos da republica. „

Então o honrado representante do Império participou 
ao governo oriental, que ia expedir ordens ás forças na- 
vaes e terrestres brasileiras para empregarem as 
providencias necessárias a manter a segurança das pes­
soas e propriedades de nossos concidadãos.

Houve-se o governo argentino n’esta emergencia com 
louvável bizarria; unio-se ao Império ao ver a desleal­
dade, os emperramentos do governo oriental e o inde­
coro com que repellia a justiça de nossa causa. Os Snrs. 
Saraiva e Elizalde assignaram um protocollo, pelo qual 
a Confederação reconheceu o direito do Império no pro­
cedimento em relação a republica do Uruguay, minis­
trando assim a mais concludente prova do quanto se 
empenhava no desenlace amigavel de uma pendencia tão 
compromettedora da tranquilidade e dos interesses dos 
Estados do Prata.
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Hostiliclacle^.

Le droit de la defense naturelle entraine 
quelque fois la necessilé d’attaquer.

Montesquieu, Esp. desLois.

Na sessão do senado, em 7 de agosto de 1861, o chefe 
de esquadra Joaquim José Ignacio, então ministro da 
marinha, lutou arca por arca com os dous athletas da 
tribuna parlamentar D. Manoel de Assis Mascarenhas e 
visconde de Jequitinhonha que, por estarem cm oppo- 
sição ao ministério, ou quererem experimentar o mi­
nistro homem do mar, proferiram palavras algum tanto 
asperas acerca de navios e de officiaes da armada na­
cional.

Exaltados os brios militares do ministro, respondeu 
aos dous provectos e amestrados discutidores. Teceu a 
apologia da marinha brasileira, a que se ufanava de 
pertencer.

No discurso em resposta ao do illustre parlamantar 
visconde ha o seguinte topico:

„ Nossa marinha é nova, tem em si elementos de
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ordem, ha de desenvolver-se, ha de prestar ainda muito 
bons serviços ao paiz. “

Prophetica foi a voz do ministro e a realisação da 
prophecia, fundada no estudo do passado e nas espe­
ranças do presente, mal apreciado, não se íez esperar 
por muito tempo.

Tres annos depois a marinha nacional, nas regiões 
do Prata, provava não estar abaixo das melhores do 
mundo senão no menor • numero de vasos de guerra. 
Eram os prodromos do heroísmo, que lhe tem gran- 
geado applausos geraes.

Deu o Sr. visconde de Tamandaré, commandante da 
esquadra, começo ás hostilidades.

Seguiu-se-lhe o desforço do governo de Montevideo, 
enviando os passaportes ao nosso ministro residente, o 
Sr. Loureiro, cassando o exequatur a nossos agentes 
consulares e expedindo ordens terminantes para que 
nossas forças de mar c de terra não communicassem 
com o território da republica.

/ A subsequente necessidade de represálias e a prose- 
cução de hostilidades eram intuitivas, á vista do rigor 
d’esses actos do governo oriental, que exprimiam evi­
dente intenção de resistência desesperada c consequente 
impossibilidade de qualquer accôrdo.

Ia pois cada vez a pcior a situação e requintou-lhe a 
gravidado o facto dc collocar-se á frente do ministério 
oDr. Antonio de la Carrera, inimigo rancoroso doBrazil, 
contra o qual, insimulando-o de conquistador, concitava 
os povos de raça hespanhola a uma cruzada.

O general Flores, belligerante de facto, não havia 
ainda empossado autoridades de sua nomeação, quo nos 
podessem inspirar confiança.
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Tal estado de cousas decidiu o Sr. conselheiro Sa­
raiva, antes de regressar á corte, a entender-se com o 
presidente do Rio-Grande do Sul c o almirante para 
que a tropa e as forças navaes, em operações simultâ­
neas, expellissem da villa de Mello, de Paysandú e do 
Salto as guarnições, que ainda ameaçavam as vidas, a 
honra e os bens de nossos compatriotas, mais indefesos 
n’aquellas paragens do que em outras quaesquer.

D. Justo Urquiza, calculando o effeito destas medidas 
energicas, tentou por seu turno entabolar negociações 
do paz. Sua officiosa mediação frustrou-se como se frus­
trara a' dos Srs. Elizalde e Tliornton ante a idéa fixa de 
resistência, ponto objectivo de todo o procedimento do 
governo de Montevideo.

Inimigo assim não merecia contemplação alguma. Era 
preciso debellal-o, aproveitando os dtsejos do general 
de alliar-se ás armas brasileiras, entrando em accôrdo 
com a Confederação Argentina, sem comtudo perder de 
vista o célebre protesto do Paraguay relativo á occu- 
pação do território oriental por forças imperiaes.

A missão do Sr. Saraiva estava concluida e os novos 
compromissos exigiam a presença de novo emissário.

Felizmente nas terras do Brasil, de uberdade provi- 
legiada, a arvore da intelligencia fructifica cm todas as 
estações e o sol ardente, que lhe aquece as franças c 
lhe robustece as raizes, mais lhe adoça os fructos. Assim 
a espaços não revelasse ella, qual as idênticas em flo­
restas estranhas, ter sido tocada por um dos polens 
d’aquella que no Eden foi a causa efíicicnte do mal 
universal.

O Brazil é fértil em talentos múltiplos c aptos ao 
exercicio das mais elevadas funeções do espirito. A estes
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talentos de fina, tempera pertence o Sr. senador José 
Maria da Silva Paranhos, nomeado em substituição do 
Sr. conselheiro Saraiva.

0 honrado senador entrou o porto de Buenos-Ayres 
em 2 de dezembro de 1864.

Já havia seguido em direcção a Paysandú o Sr. vis­
conde, de Tamandaré, deliberado a apressar o attaque 
da praça.

Instigavam ao bravo almirante as ameaças do Pa- 
raguay.

Paysandú ostentava-se galharda e resolvida a com­
bater tenazmente. Estava confiada a officiaes e soldados 
valentes, sob o commando do notável caudilho Leandro 
Gomes, em cujos brasões de bravura seus proprios com­
patriotas desenharam o cutello de degolador.

Revestida assiifl a praça contava manter-se por muito 
tempo, zombar de assédios e repellir assaltos.

Intimada recusou render-se; á capitulação honrosa 
preferiu a resistência extrema, vendo-se apenas enfren­
tada de quatrocentas praças desembarcadas de nossos 
navios de guerra, numero muito inferior ao dos solda­
dos, que a guarneciam.

Entretanto o denodo brasileiro, ha perto de meio sé­
culo conhecido nas margens do Prata e palpitante de 
contemporaneidade em Monte Caseros, acceitando o 
duello, desinvolveu sua peculiar alacridade, que o torna 
generoso c invencível.

Bombardeada Paysandú, metralhada intensa c deti- 
damente por esse grupo de alentados marujos e depois 
cingida por alguns batalhões imperiaes e outros do 
exercito do general Flores, cahiu a 2 de janeiro de 1865, 
cumpre confessar, pela impossibilidade de sustentar-se.
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Pelejou mais de 50 horas, no volver das quaes nenhum 
feito de cobardia lhe desairou a defesa. O sangue de 
seiis defensores ainda lhe salpicava as ameias quando 
sobre ellas tremulou nosso pavilhão.

Paysandú constituo o prologo eloquente da grande 
epopéa chamada guerra do Paraguay.

Ali conquistaram gloria imperecível muitos jovens 
brasileiros. Mariz e Barros, Peixoto Guimarães, Martins. 
Lima e outros bem mereceram da patria n’essa luta de 
esforçados paladinos.

Em quadro morte-côr, é certo, ficam expostos os mo­
tivos de nossas querellas com o governo de Montevidéo 
e das hostilidades a que elle obrigou o Império.

Não é ocioso entretanto addhusir as razões do total 
rompimento de nossas relações n’aquella cidade, unico 
ponto da republica sujeito á obediência de Aguirre e do 
seu impulsor D. Antonio delas Carreras, obstáculo ina- 
balavel da paz.
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............ , Tu espiritu altanero 
D’onde te arrastra, que insensato quiere 
En un mundo infeliz, perecedero, 
Vivir eterno mientras todo muere ?

Espronceda.

Insistia o Paraguay em ameaças e nem disfarçava a 
vontade de favorecer com soldados e dinheiro a causa 
reconhecidnmente perdida dos anti-fioristas, entregues 
aos limitados recursos da capital.

Os tratados de 1851 e as modificações de 1852 softre- 
ram tres penas —annullação, canccllamento e queima 
na praça pública, infeliz parodia do procedimento de 
Ornar com a bibliotheca de Alexandia, incendiada por 
motivo menos frívolo.

As aguas da Lagoa Mirim foram franqueadas ao com- 
mercio de todas as nações, odiosameute excluída a bra­
sileira.

Não era possível, á vista de tantas provocações, he­
sitar no emprego do sitio e bloqueio á cidade e portos 
da republica, como estava resolvido pelo Sr. conselheiro 
Paranhos de combinação com os chefes brasileiros e u 
general Flores.

Uruguay paciflcaclo o 
raguay em g-ueiTa.

11

O
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Contra estes actos pretendeu Aguirrc chamar em seu 
apoio os commandantcs, das estações navaes surtas no 
porto e os agentes diplomáticos dos paizes, a que ellas 
pertenciam.

Uns e outros responderam que nada tinham a enten- 
tender com esse acto não attentatorio do direito dos 
neutros.

Montevidéo parecia condemnada. Cidade formosa, de 
população mixta e de commercio avultado, era a vic- 
tima coberta de flores prestes a expiar as obstinações 
fataes, os odios inveterados da desastrada administra­
ção Aguirre.

Deus, porém, não permittio o sacrifício de inais uma 
hccatombe de innocentes nos altares polluidos do falso 
patriotismo, que outro não era o do partido blanco exal­
tado, opposto em corpo e alma ás satisfações devidas 
ao Império.

O meio de que a Providencia se servio foi a eleição 
do presidente provisorio da republica.

Podendo a eleição recahir em candidatos do partido 
moderado, pediram os commandantes das estações na­
vaes estrangeiras suspensão de hostilidades até o resul­
tado do processo eleitoral.

Foi aceito o alvitre. Qualquer presidente de origem 
estranha á parcialidade dominante offcrecia esperanças 
de alguma acommodação.

Venceu com efleito a candidatura do Sr. Thomaz Vil- 
lalba, que in continenti assumio a presidência provi­
sória.

Seu primeiro acto foi auspicioso. Mandou cessar as 
hostilidades da praça. Extinguindo em seguida a lega­
ção oriental no Paraguay, iniciou negociações de paz,
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auxiliado do Sr. Barbolani, ministro da Italia, interes­
sado como os seus collegas em poupar á cidade os 
cffeitos desastrosos do bombardeamento e do assalto.

Das negociações dirigidas com sisudez derivou-se o 
convénio de 20 de Fevereiro, assignado pelo general 
Flores e pelo Sr. Herrera y Obes. O Sr. Paranhos esteve 
sempre presente á discussão dos ajustes, que garantio 
por parte do Império.

Chegada á corte a noticia do acto diplomático do 
Sr. senador Paranhos, ergueu a imprensa renhida po­
lemica.

Pennas hábeis arguiram o convénio de incompleto e 
outras, não menos hábeis, o qualificaram trabalho de 
muito tino e previdência.

O illustrado negociador, membro do senado e visto 
nas lides da imprensa, servio-se de ambas as tribunas 
e respondeu ás censuras. Fez mais do que o célebre 
atheniense com Eurybiades — pedio que o ouvissem sem 
receio de que o castigassem.

Faltam-nos habilitações e espaço para aquilatar o 
mérito do accôrdo arguido e elogiado, mas sobra-nos 
a convicção de ter sido elle quem supprimio a guerra 
com Montevidéo, consolidou a alliança do general Flo­
res e o apressou a traduzir em factos os compromissos, 
que contrahira com o Brazil.

Se Munhoz e Apparicio, commissarios de Aguirre nas 
depredações da fronteira rio-grandense, não foram pu­
nidos severamente pelas violências e desacatos, que ali 
commetteram, não folgaram comtudo na impunidade. 
Depuseram as armas e instaurou-se-lhes processo, assim 
como a Susviola e Palomcque, cobardes ultrajadores do 
symbolo de nossa nacionalidade.
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Não tiveram punição legal, é sabido, os numerosos 
prisioneiros de Paysandíi. Soltos sob palavra de honra 
de não empunharem de novo armas contra o Império, 
mal entrados em Montevideo, reforçaram as fileiras da 
guarnição da praça; mas a punição legal ficou substi­
tuída pelo perjúrio infamante com que passaram á 
posteridade.

A’ fé inquebrantável dos Régulos sobram panegyri- 
cos; á fé púnica dos prisioneiros de Paysandú acompa­
nhará perpetua condemnação.

Censurar o convénio de 22 de Fevereiro por não 
abranger e regular todos os pequenos casos da luta, 
que elle terminou, é exigencia demasiada, é como que­
rer prejudicar questões principaes em favor das par- 
ciacs e .subsidiarias, que o grande empenho da pacifica­
ção tinha o direito de reservar para depois.

Quando apraz á justiça divina inflingir castigo aos 
homens, tira-lhes o juiso, é proposição das cscripturas 
sagradas, nunca desmentida no correr dos séculos.

A ambição desmesurada, o abuso do mando, a avidez 
de supremacia nos estados do Prata, a segurança nos 
recursos accumulados de vagar e a premeditação de 
guerra com o Brazil, fascinaram o marechal Francisco 
Solano Lopez, presidente do Paraguay, e o convenceram 
de aptidão ao titulo pomposo do equilibrador da Ame­
rica do Sul.

Era política larga de mais em chefe de paiz tão mal 
encaminhado, como desde os tempos eoloniacs até hoje 
tem sido o Paraguay, especie do Troglodytica ignorada 
do genero humano.

Se o dictador, prevalecendo-se das desorganisações 
e vertiginoso espirito de caudilhagcm dominante na
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maxima parte das regiões platinas, com estas abrisse e 
sustentasse luta, mostrando-se leal ao Império, talvez 
a monomania de equilibrista e arbitro unico das ques­
tões do Prata, tomasse proporções de idéa sãa.

Não assim aconteceu. 0 philaucioso da Assumpção 
preparára-se a principiar pelo Brazil; contava anniqui- 
lal-o para mais ancho e prestigioso poder jungir ao 
carro de seus triumphos Buenos-Ayres, Montevideo e 
alguns retalhos da Bolivia. Na barretina e na farda de 
marechal via a coroa e a purpura de rei.

Assim que anciava o apparecimento de opportunidade 
favoravel a seus desejos.

Foi o ponto de partida a missão do Sr. conselheiro 
Saraiva. 0 arrogante dictador offereceu-lhe sua media­
ção em nossas contestações de Montevidéo, ao passo 
que, caviloso e dobre como sempre, dava conta do offe- 
recimento ao ministro da republica, declarando-lhe 
..que não pretendia fazer uso da mediação.“

Regeitada a offerta meticulosa em virtude da marcha 
das negociações, recebeu o Sr. Saraiva o inesperado 
protesto de 30 de Agosto, peça offensiva dos direitos de 
nossa soberania e de inqualificável procedência, porque 
de nossas dissenções em Montevidéo não resultava pe­
rigo á independencia e tão pouco á segurança do Pa- 
raguay.

Deu o Sr. Saraiva a conveniente resposta á parte 
relativa ás apprehensões do dictador, usando de lin­
guagem circumspecta e discutindo com grande talento a 
questão.Outro qualquer, que não fosse o dictador já pre- 
libando pretextos de rompimento, ficaria satisfeito ; mas 
era a sorte lançada, havia de passar o seu Rubicon, 
prova-o a nota de 3 de Setembro.



— 31

De então por diante nenhum comedimento mais houve 
na republica em relação á politica imperial.

O Scmcmario, thuribulo de pútrido incenso ao presi­
dente, publicava continuas diatribes a respeito de nos­
sas vistas sobre o Prata, pregando sem rebuço a guerra 
como necessidade de prover á segurança dos povos 
daquelle rio e de contrariar o plano de conquista attri- 
buido aos gabinetes de S. Christovao, passados, pre­
sentes e futuros.

Bem sabiam os Guttembergs dessa gazeta assala­
riada que a mina da conquista, com o estar muito 
explorada, pagava ainda o trabalho dos exploradores, 
concitando contra o Império o odio tradicional do 
pleito da Cisplatina.

Repercutio no Rio de Janeiro o écho de tamanha 
grita bellicosa e o governo imperial, prevendo alguma 
aggressão á província de Matto Grosso, deu-lhe por pre­
sidente o coronel Frederico Carneiro de Campos, depu­
tado á asscmbléa geral, incumbindo-o de instrucções 
adequadas a acautelar algum premeditado desacato. 
Era tarde, embora a nomeação se fizesse, como fez-se, 
apenas houve suspeitas do pensamento hostil do dic- 
tador, revelado pela desenvoltura impune da sua im­
prensa.

Seguio o novo presidente e cm 11 de Novembro de 
1864 entrou o porto da Assumpção a bordo do vapor 
Marque# de Olinda, da companhia de navegação do 
Alto Paraguay.

Alem da equipagem conduzia o vapor alguns passa­
geiros.

Urgindo a viagem, o barco pouco se demorou, sai*’ 
para a cumprir sua commissão.
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Nft altura da villa da Conceição foi detido pelo vapor 
de guerra Tacuanj e logo obrigado a voltar á Assump­
ção. onde fundeou debaixo das baterias do apresador e 
cercado dclanchões armados. Passageiros c tripolantes 
licaram desde então incommunicaveis.

A’ legação brasileira chegou prestes a noticia do acto 
de pirataria commettido cm plena paz.

O Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima, nosso ministro 
no Paraguay, exigio.no dia 13, explicação do inesperado 
acontecimento.

Em data de 12 expedio o governo paraguayo á lega­
ção imperial nota, visivelmente antedatada, para colio- 
nestaro apresamento do vapor.

Declarava a nota cpie, por haverem forças brasileiras 
violado o território orinental, estavam interrompidas as 
relações do Paraguay com o Brazil e fechados os portos 
do rio aos navios de nossa bandeira, concluindo por as­
severar que o protesto de 30 de Agosto comprehendia 
explicita declaração de guerra.

Sobre o acto de pirataria contra o barco mercante e 
desarmado, a violenta detenção dos passageiros e do 
delegado do governo imperial, guardou perfeito silencio 
a nota.

Zombaria amarga é um tal documento! Se fosse for­
jado por particulares e julgado por tribunal de juizes 
rectos, a pena imposta aos falsificadores pesaria sobre 
elles, réos convictos de falsidade. Sendo fabricado por um 
governo, automato do seu chefe, cm que pena incorreu? 
Oh ! na condemnação eterna, por que da falsificação ur­
dida principalmente por esse só homem resultou a morte 
de muitos milhares dc homens, amparos de milhões de 
desgraçados, que pedem a Deus justiça contra o algoz

exigio.no
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execrando de tantas victimas; o obreiro aboininavel de 
tantas destruições!

Em 14 protestou o Sr. Vianna do Lima em termos 
euergicos, resguardando os nossos direitos escarnecidos 
pelo insolito da aggressão, concluindo por exigir seus 
passaportes, que lhe enviaram coma declaração expres­
sa de retirar-se immediatamente da republica.

Nova irrisão.
Ao digno diplomata tolheram as autoridades para- 

guayas a retirada, não se lhe concedendo transporte por 
terra, nem poragoa. Podia-se dizer prêso em menoscabo 
de suas immunidades e tePo-ia sido se o Sr. Washburn, 
min.stro dos Estados-Unidos, por espirito de classe, não 
interviesse e lhe alcançasse, a poder de esforços e de 
precauções, meios de passar a Comentes.

Dê o Sr. Lima parabéns á sua fortuna em grangear os 
bons officios do seu collega, quando não teria de figurar 
na lista dos martyres do tyranno do Paraguay, na cabe­
ceira da qual, por antiguidade c diuturnidade de tor­
mentos, estão escriptos em caracteres indeleveis de 
abominação os nomes de Carneiro de Campos, dc Man- 
gabeira e de outros passageiros c ofíiciaes do roubado 
vapor Marquez dc Olinda.

O Brazil e o Paraguay ganharam muito com a oppor- 
tuna intervenção do Sr. Washburn, o primeiro em con­
servar a preciosa vida de um seu digno filho e o segundo 
em poupar-se ao escandalo de mais uma indecência c 
barbaridade no sanguinário dominio do marechal Lopez, 
manchado de sem numero dc torpesas.
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Promelte assollar tudo e pôr por terra.
Aff. Af. Est. LXXII.

Remetter os passaportes ao nosso ministro em As­
sumpção, tratar de invadir a província de Matto-Grosso. 
preparar aiuvasãp da fronteira rio-grandense, passando 
pelo território argentino sem o consentimento da Con­
federação, foram as primícias ostensivas do plano ag- 
glomerador do marechal paraguayo, o primeiro jorro do 
volcão de extermínio, em cujas lavas incinerou-se o Pa- 
raguay pretendendo abrasar o Império.

0 Attila dos guaranys, ua precipitação das marchas, 
aspirava os foros do Attila dos hunos. Felizmente não 
o soube imitar nos outros predicados de conquis­
tador.

Um corpo de cavallaria, excedente de mil praças e 
um exercito de cerca de seis mil infantes commandados 
pelo general Resquin, marcharam sobre Corumbá.

Os vapores Igurey, Tacuary, Rio Branco, Paraguary,

Invasão de Matto-Orosso e 
do Rio-Grande do Sul.
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e Iporá) rebocando trcz goletas e dous lanchões, guar­
necida esta ílotilha de mais de trez mil praças, 12 peças 
raiadas e foguetes á congreve. demandaram o Forte de 
Coimbra, apenas defendido por 155 praças, a que se 
reuniram 18 prêsos, 10 indígenas dos caducéos e 8 
paisanos.

Em 27 de Dezembro fundeou a ílotilha inimiga a uma 
legoa de distancia do Forte e ás 9 horas da manhã re­
cebeu elle a intimação de render-se. Despresou a intima­
ção, pelo que o coronel Duppy, commandantc da expe­
dição fluvial, desembarcou seus batalhões e deu prin­
cipio ao combato.

O velho baluarte ribeirinho, não obstante a desigual­
dade do numero e a escassez de munições, resistio 
por 48 horas e pagou bem caro o arrojo dos piratas.

Só depis de queimada a ultima escorva é que o te­
nente coronel Portocarrero, Leonidas dessas Thermo- 
pylas, retirou-se á frente da intacta guarnição, retirada 
honrosa e lucrativa, visto que • o Forte teria de ser to­
mado á força ou por capitulação, em qualquer dos casos 
fatal aos seus defensores previamente condemnados á 
degollaçao, na conformidade das instrucçõcs dos chefes 
da expedição, que eram mandados a não deixar pedra 
sobre pedra nos logares invadidos.

O valente commandante da Anliambahy coadjuvou de 
modo brilhante a defeza e retirada da guarnição do For­
te, occupado pelo inimigo, que não ousou assaltal-o 
emquanto o viu resistindo.

Em 2 de Janeiro de 1865 seguiram os invasores a 
Corumbá.

Hordas vandalicas ali commetteram depredações e 
atrocidades assombrosas, matando, roubando, incen-
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diando a povoação, da qual a quasi totalidade dos habi- • 
tantes foi posta a ferros e sentenciada a apodrecer nos 
cárceres immundos do território paraguayo. Entre os 
prisioneiros levaram os barbaros a dous missionários ca­
puchinhos, Fr. Marianno de Banaya e Fr. Angelo, que 
sofreram tormentos sem conta em captiveiro de quasi 
cinco annos, ora obrigados a marchas extensas, ora lan­
çados em casebres infectos, expostos aos reptis, privados 
de alimentação e do exercício de seu sancto ministério.

Frei Marianno, resignado e robusto, sobreviveu aos 
tormentos e escapou-se dos ferros quando o bravo e de­
dicado príncipe Gastao de Orleans esmagou as coluin- 
nas do fugitivo déspota nos campos de Pirabebuhye 
Caraguatahy, quando o intelligente e activo neto de tan­
tos reis soldados, cobertos de gloria, o verdadeiramente 
nobre Conde d’Eu,nosso compatriota por espontaneidade, 
firmou sua reputação de general e avolumou ao infinito 
o direito á gratidão de sua nova patria.

Frei Angelo, porém, não escapou ao supplicio; nas 
vesperas das grandes victorias do destimido príncipe, 
commandante em chefe de nossas forças, o infeliz padre, 
enfermo, abatido, padeceu o tormento de açoites e a 
degollação na agonia d’aquella barbaridade, que lhe 
rasgara as carnes e fracturára os ossos.

E dizem-se christianos os paraguayos ! E’ christão 
quem martyrisaos inermes e caridosos ministros da lei 
de Jesus Christo?xE’christão quem degolla, lancêa e 
açoita mulheres, velhos e creanças? A religião do Pa- 
raguay reduz-se a rezar de manhã e de noite, a fazer o 
pelo signal, a ouvir missa sem que o paraguayo com- 
prehenda a efficacia da prece e a puresa do sacrifício 
incruento. A religião do Poraguay c a dos salteadores
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*) Tubarão.

das Hespanhas, que depois de roubarem c de matarem, 
beijam o longo crucifixo, que trazem ao pescoço, agra­
decendo a Deus o pão nosso de cada dia amassado no 
sangue dos assassinados.

Dourados, Miranda, Albuquerque, Sara c Nioac foram 
abandonados e soffreram igual tratamento os miseros 
habitantes, que não poderam subtrahir-se á pilhagem e 
sanha dos invasores.

A Anhambahy, depois de luta heroica com os navios 
inimigos, succumbio — foi aprisionada. Sua tripolação, 
respeitável pelo heroísmo da defesa e da coragem infe­
liz , foi passada a fio de espada, mutilada de tal maneira 
cruel, que não é possível narral-a sem offender o pudor.

Vio-se logo que eram reapparecidos cannibacs os ini­
migos, que tínhamos a debellar.

Foram os ensaios das subsequentes malvadesas, que 
terão de espantar as gerações futuras quando ellas, na 
calma da investigação e da imparcialidade, collocarcm 
o Paraguay, dominado por Lopez, abaixo dos povos,de- 
scriptos na Odysséa e dos que ainda na costa da Guiné 
sacrificam victimas humanas para applacar as iras do 
Fetiche e satisfazer a voracidade do sagrado Joujou*).

Ninguém crê nas lendas indianas das crueldades de 
Brama em suas multíplices encarnações. D’aqui ha al­
guns séculos quem dará credito ás cruezas praticadas 
pelos carrascos subalternos do carrasco-supremo da 
Assumpção? Serão reputadas contos da mythologia 
americana, é bom declarar para que desde já, longe de 
nós, não as considerem fabulas.

Em manifesto de 26 de Janeiro explica o Sr. senador
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Paranhos, ás potências amigas, as causas extravagantes 
de tão brutaes hostilidades.

Nenhum curioso de casus-belli deixará de ler o ma­
nifesto.

Lel-o é saber que o chefe de um estado mais pequeno 
do que algumas das províncias do Império, olhava para 
este com desdem semelhante ao do Czar Nicoláo em 
relação á Porta Ottomana, condemnada á incorporação 
moscowita pelo testamento de Pedro Grande.

Providenciou-se sobre a regular defesa de Matto 
Grosso e da capital ameaçada, incumbindo-se de tão 
importante serviço o chefe de esquadra Leverger, ac- 
tual barão de Melgaço.

Ao almirante Tamandaré foram de prompto expedi­
das ordens para bloquear e hostilisar os portos do 
litoral inimigo.

Communicou-se a medida ao corpo diplomático no 
Rio da Prata, a fim de produzir os effeitos relativos aos 
interesses dos neutros.

Emquanto estas providencias se empregavam, iam-se 
recolhendo á capital do Império os batalhões de linha 
destacados nas províncias; afervorava-se o espirito pu­
blico; agitava-se o patriotismo ; incendia-se a indigna­
ção; pollulavam as virtudes civicas; elevava-se o brio 
nacional, annunciando tanto movimento patriótico a 
hora suprema dos cidadãos ultrajados, convertidos em 
paladinos de nobre vindicta, marcharem de encontro 
aos soldados do dictador para os ferirem de morte nos 
campos da peleja, na rede de suas fortificações, nas 
amuradas de seus navios e assim mais certeiros arroja­
rem-lhe ás faces o guante de temerário, com que nos 
provocou e teve a louca pretenção de infamar.
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Também *elle não se descuidava.
Invadindo Matto Grosso pelo transito fluvial, apres­

tava a invasão do Rio Grande do Sul com igual faci­
lidade.

Havia embaraços internacionaes ao projecto, mas ao 
pretenso equilibrador das republicas do Prata não con­
trariaram esses nem outros óbices. Comtudo, por uma 
de suas frequentes mystificações e no intuito de apa~ 
rentar attenção aos neutros, solicitou da Confederação 
Argentina, em nota de 14 de Janeiro, consentimento 
para atravessar-lhe o território com tropas destinadas 
a invadir o do Brazil.

Allegou ter a esquadra imperial do cominando do 
chefe Pedro Ferreira subido as aguas do Paraguay em 
1855. D’aqui derivava a justiça do pedido.

Símile cerebrino ! O transito permittido então foi pelo 
rio c a nação ribeirinha. Nenhum contingente de tropa 
brasileira passou o solo argentino, e se a esquadra su- 
bio ao Paraguay, por-Corrientes, não ia em objecto de 
guerra, era seu fim apoiar negociações sophismadas 
pelo governo da Assumpção.

O Sr. Elizalde, servindo-se do tino e da illustração, 
que possue, respondeu grave e triumphantcmente ao 
desasisado pedido, ponderando que o seu governo, fiel 
aos deveres de neutro, estava na inabalavel decisão de 
recusar passagem pelo território da Confederação quer 
a um, quer a outro belligerante.

Previa o dictador a recusa. Não desacoroçoou; con­
tava com o seu congresso de mallcabilidade nunca des­
mentida. E o congresso concedeu-lhe o que o Estado 
visinho lhe negara!

Sabe-se hoje quanto valia esse ajuntamento de legis-
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ladores atrelados á vontade suprema, essa ficção irri­
sória de poder independente.

Lopez, diante delles, representava Cesar ante o se­
nado de Roma em decadência adiantada, e por isso 
mais desculpável do que o Paraguay, que nunca teve ele­
vação para sentir decadência.

Ave, Cesarrespondia a degradada corporação, 
fosse qual fosse a exigencia do Imperador.

„ Ave, cl-supremo sempre foi a resposta do con­
gresso autómato ás desregradas ambições do dictador.

Walpole pautara o preço, por que podia comprar a 
consciência dos representantes do parlamento durante 
seu longo ministério. Tinham elles, por conseguinte, 
tal ou qual liberdade — podiam vender as consciências, 
comtanto que não ultrapassassem a tarifa do ministro 
corrompido e corruptor, podiam vender as consciên­
cias á semelhança do mercador, que vende fazendas ava­
riadas. Os congregados de Lopez nem desse alvitre dispu­
nham; eram os médium do terrível espiritista da As­
sumpção, moviam-se ao unico impulso do mando de 
seu invocador: não tendo consciências como as podiam 
vender?

Dá pena senão asco o procedimento de taes ephoros 
sem emulos, de tal Areopago sem competidor e por 
consequência só igual a si mesmo.

Já se vê que Lopez, na transgressão de tão vulgar 
preceito do direito das gentes, arrastava á guerra a Con­
federação Argentina.

E em tudo dava-se pressa.
Cinco de seus vapores aprisionaram dous da Confe­

deração, o Gudleguay e o Vinte e cinco cie Maio.
Ao apresamento, pirataria igual á do Marquez de
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Olinãa, seguiu-se a invasão de Comentes por um exer­
cito de occupação.

Mais terminante cartel de desafio era impossível ati­
rar ao governo de Buenos-Ayres. A nação argentina 
recebeu-o e declarou, poucos dias depois, bloqueados 
os portos do Paraguay.

Entre o bloqueio brasileiro e o argentino, aconteci­
mento de certo nem suspeitado, mediou sómente o es­
paço de 7 dias.

Cessou portanto a neutralidade de Buenos-Ayres.
A Confederação soffrêra golpe profundo; não podia 

limitar-se ao que estava feito; força era ir por diante 
até desultrajar-se. O padrão dos insultos recebidos ti­
nha cores tão vivas como o dos irrogados ao Império.

Natural e espontâneo foi por conseguinte o pacto 
entre ella, o Brazil e o Estado Oriental.

Communs as offensas, commum se tornou o interesse • 
de as vingar á força armada.

No Io de Maio celebrou-se o tratado de alliança com 
o caracter de secreto, que QForeign-Office desfez, man­
dando-o ler em uma das casas do parlamento e correr 
impresso pelo mundo.

Causou sensação profunda aos alliados a leitura do 
tratado, de cujo conhecimento podiam surgir estorvos 
á direcção da guerra c ao exito calculado das ope­
rações.

Dos debates instituídos a este respeito resultou que 
o governo inglez, por motivos desconhecidos e de con­
veniência abstrusa, servio-se de uma cópia, que lhe 
confiou um personagem da administração oriental, para 
revelaras estipulações e ajustes da alliança; mas alei­
tara desta peça não desaira, como é decente crer, qual-

6
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abaixo, commettendo na fuga excessos proprios de ban­
cos de assassinos c salteadores, que oram.

Sendo recente o facto e havendo certesa de que tão 
cedo não seria reprodusido por nossos vismhos da 
Banda Oriental, o Rio Grande comtudo não vivia tran- 
quillo, arreceiava-se de idêntica affronta por parte do 
Paraguay. Tratava pois cauteloso de prover aos meios 
de sua defesa.

Expedira o governo imperial ordens contínuas rela­
tivas á guarnição da fronteira e a presidência não se 
demorou em cumpril-as; mas os pontos vulneráveis 
daquella vastidão de território, sobretudo por falta de 
tempo, não podiam ficar a coberto de aggressões por 
algum recesso desguarnecido.

Bem o sabia o presidente Lopcz, que preferia a rapi­
dez dos movimentos a qualquer outro meio de attingir 
seus fins de conquistador.

Emquanto se armava a fronteira marchava a invadil-a 
o tenente-coronel Antonio Estigarribia á testa de uma 
columna paraguaya, seguida de outra pela margem op- 
posta do Uruguay, constando ambas de 12,000 homens.

A passagem no dia 10 de Junho realisou-sc pelo dis- 
tricto de S. Borja.

Forças nossas disputaram energicamente a occupa- 
ção da villa, mas não podendo sustcntal-a, retiraram-se 
em boa ordem acompanhadas de parte da população.

A villa foi saqueada, segundo instrucções do dictador. 
e os valores c algum armamento, salvos da pilhagem, fo­
ram entregues ás autoridades da villa da Encarnação.

Julgavam-se em boa andança os invasores ao verem 
apouca resistência do sólo rio-grandensc e dividiram-se 
mal cuidosos de reveses. Para elles o negocio apresen-
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tava-se com ares de passeio militar, especie de w»í, vi 
t venci.

Um troço de 500 homens, mais de mêtade cavallaria. 
partiu a percorrer a estrada de S. Borja a Alegrete no 
dia 26 de Junho. Em vez de encontrar carretas, gado e 
armamento desacautelados, como pretendia, encontrou 
as forças dos coronéis Fernandos de Lima e Sezefredo.

Do encontro resultou o combate, em que a fracção 
invasora, segundo participara a seu governo, teve 116 
mortos e 121 feridos. De nossos bravos morreram 29 e 
houve 86 feridos.

No mez de Julho as forças de Estigarribia occupa- 
ram a villa de Itaqui, de onde se retiraram carregadas 
e infamadas de roubos.

Marcharam a acampar em Ibicuhy-guassú, mas de­
morando-se ali um dia, tomaram a direcção de Uru- 
guayana, que occuparam em 5 de Agosto, sem resistên­
cia por ter sido abandonada.

Nessa data acamparam também nossas forças nas 
margens do Imbahá. Compunham-se ellas de 9,000 pra­
ças sob ocommando do tenente-general João Frederico * 
CaldweÚ.

Houve 12 dias de quietação de ambos os lados, du­
rante os quaes marchava o heroico general Flores, com- 
mandando uma columna de brasileiros e orientaes em 
demanda do inimigo pelo lado direito do Uruguay. 
Fasendo juncção com a divisão do general argentino 
Paunero, encontraram as duas forças a segunda co­
lumna paraguaya em Jatahy.

Rompeu-se fogo vivíssimo de ambos os lados.
Tão bem e com tanta bravura combateram as forças 

alhadas, tão acertadas foram as manobras do general
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Flores, que o inimigo, cercado estreitamente, soffreu 
completa derrota, ficando prisioneiro o chefe da expe­
dição, major Duarte e algumas desenas de soldados e 
officiaes, que a muito custo escaparam aos golpes da 
espada da vingança.

O dia 17 de Agosto é a data da gloriosa batalha.
Desanimou Estigarribia, até ali orgulhoso de suas 

marchas desimpedidas e manchadas de roubos, de as­
sassinatos e de estupros. Quiz desoccupar Uruguayana; 
mas reflectindo e temendo a cólera do dictador, dete- 
ve-se, tratando de fortificar-se a. não poder mais.

Vão esforço.
As infanterias e cavallarias alliadas, ganha a batalha 

de Jatahy, passaram ao nosso território a incorporar- 
se ao exercito sitiador commandado pelo tenente ge­
neral barão de Porto Alegre, actual conde do mesmo 
titulo.

Novos contingentes do l.° exercito, então na Concór­
dia, chegaram em embarcações de guerra com o almi­
rante visconde de Tamandaré, encarregado de os faser 
transportar e condusir.

Nossos bravos ardiam no desejo de punir os invaso­
res no logar do delicto.

Sua Magestade o Imperador, impcllido de fervor pa­
triótico digno de admiração e em tantas occasiões ma­
nifestado em grande escala, deliberou dirigir-se á pro­
víncia e accelerar com sua presença a punição do 
inimigo. Nenhum esforço conseguio dissuadir Sua Ma­
gestade da intenção formada; manteve-se nella apesar 
das instancias em contrario empregadas pelo venerando 
marquez de Olinda, presidente do conselho de minis­
tros, o que, reunido a outros factos, prova que o pri-



- 4G -

i

I

d

i

ineiro cidadão brasileiro é sempre o primeiro em actos 
de dedicação ao paiz.

Em 11 dc Setembro, depois de fadigas por caminhos 
ásperos e a marchas rapidas, chegou o Defensor Perpe­
tuo do Império do Brazil aos arraiaes de Uruguayana, 
acompanhado de SS. AA. os Srs. conde d’Eu e duque 
de Saxe, precedidos do enthusiasmo que, ao serem sau­
dados pelos generaes, transbordou de todos os peitos.

Os invasores estavam sitiados completamente.
As forças sitiantes orçavam por 14,000 praças das 

differentes armas. As sitiadas excediam de 5,000, • ex­
cluídos os doentes das enfermarias.

Tinham seis bocas de fogo.
Deliberaram os generaes investir a praça no dia 18, 

commandando a acção o conde de Porto-Alegre, assim 
como resolveram intimal-a a render-se á discrição. 
Efiectivamente foi intimada.

Estigarribia respondeu, recusando, no estylo campa- 
nudo do capellão padre Duarte, encarregado de o dou­
trinar e vigiar; mas, vendo-se irremediavelmente per­
dido e confiando na generosidade dos sitiadores, en­
tregou-se á discrição, fazendo desfilar seus soldados 
desarmados por entre os nossos, firmes em suas fi­
leiras.

Distribuiram-se os prisioneiros pelas nações alliadas. 
A quota do Império foi de 1,300.

Quem só applaude as batalhas sanguinolentas nega 
importância marcial ao feito de Uruguayaua. Quem não 
mede, porém, as consequências da guerra pela craveira 
especial dos estragos cruentos, não contesta que sup- 
priínir dos exercitos inimigos cerca dc seis mil comba­
tentes, conservando intactas as forças motoras da sup-

11 I* •>
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pressão, corresponde a victoria de grande alcance na 
lógica das vantagens positivas.

Assim é, em que péze á gloria das batalhas ensan­
guentadas, certamente fontes de heroísmo, mas não 
menos certos tumulos de bravos, que nem sempre acham 
successores. O fim da guerra não é matar e morrer só 
pelo prazer de conquistar renome, é enfraquecer o ini­
migo, debilital-o ato reduzil-o á impossibilidade de re­
sistir e por este modo negociar ou impor a paz. E che­
ga-se melhor a tal resultado e com maior humanidade, 
eliminando de suas fileiras, pelo aprisionamento, grande 
porção de filas. Enterrar cadaveres, iucineral-os, custa 
aos cofres públicos, mas dóe mais ao amor do proximo.

O feito de Uruguayana é, e nem pôde deixar de ser, 
episodio interessante da luta, a que fomos provocados.

Nas duas expedições invasoras perdeu o inimigo cerca 
de 16,000 homens, holocausto á vindicta do nossas 
affrontas, estréa brilhante da messe de triumphos de 
nossos bravos a demonstrarem ao mundo, que não se 
offende impunemente o paiz, de que são filhos.

Entretanto a tenacidade do dictador requintava, não 
o aturdiram os prolegomenos significativos de nossa 
vingança; attribuiu-os á inhabilidade c traição do chefe 
Estigarribia, desde logo suinmariamente processado e 
condemnado por traidor, labco que o déspota irrogou a 
todos os seus chefes desprotegidos da victoria e que, a 
demonstrar alguma cousa, se não carecesse de funda­
mento, provaria que o Paraguay de Lopez foi um avul­
tado ninho de traidores. O espirito de justiça e o res­
peito á verdade obrigam-nos a declarar que o déspota 
foi um diffamador, colhendo tantas vantagens da diffa- 
mação de seus generaes e agentes de guerra quantas
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colheu uos campos das batalhas, em que nunca sahiu 
vencedor, apesar dos abatises, das bocas de lobo, dos 
banhados, das fortificações, dos torpedos, das embos­
cadas, das sorpresas e outros accessorios temíveis de 
seus movimentos militares.

A capitulação de Uruguayana e a defesa da quasi 
inerme Matto-Grosso, a resistência do Forte de Coimbra 
e o soberbo combate de Jataliy, abriram-lhe brechas 
nas muralhas de carne humana, em que se apoiava; mas 
elle, alvanel previdente, possuia depositos do material 
das muralhas c pressuroso procedia-lhe aos reparos.
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Couibetto cio JRLictoliiielo.

I

ils se defendent 
ils sc rendenl. 

E le combat cessa faute de combattanls.
Racine, Le Cid.

Coincidiu a invasão do Rio-Grande do Sul com o in­
gente feito naval do Riachuelo.

Em 10 de junho de 1865, Estigarribia e n^ajor Duarte, 
commandando dous numerosos bandos de vandalos gua- 
ranys, profanaram, como temos visto, o solo brasileiro, 
devastando longa facha de sua extensão.

No dia seguinte, em Riachuelo, deu-se o memorável e 
prolongado combate, que mereceu e ainda conquista de 

. nacionaes e estrangeiros ruidosos louvores e servo de 
thema a estudos sérios relativos ao préstimo do vapor 
nas evoluções de guerra.

Duas divisões de nossa esquadra, confiadas ao valente 
chefe Barrozo e compostas da. fragata- Amazonas, das 
canhoneiras Jequitinhonha, Belmonte, Beberibe, lyzia- 
temy, Araguary, Parnahyba, Ypiranga c Mearim, surtas 
cm Corrientes, davam a conhecer qual seria seu proce-

7
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.......Annibal escarnecia 
Quando da arte bellica diante 
Delle com larga voz tratava e lia.

Imponho-me silencio. Falle e ouça-se a palavra lhana, 
mas eloquente e autorisada do chefe victorioso.

,, Cominando da 2.a divisão da esquadra do Brazil no

dimento se a contraria força naval lhes proposesse ou 
offorecessc luta.

Esperanças de encontro proximo não acalantava a 
anxiedade de seus desejos. A occasião fasia-se esperar, 
resolvida como estava a agir na certeza de exito feliz.

Também os planos dos paraguayos tinham por movei 
a certesa de resultados prosperos. Probabilidade de 
insuccessos não agoreutava os cálculos do dictador; 
nem de leve suspeitava que a fortuna, serva sua tão 
obediente, ousasse ameaçal-o de qualquer revez.

Sabia elle que a occasião, uma vez resolvida, não ex­
cede o prazo fatal; e vendo-a a surgir-lhe cercada de 
prestigio e de elementos de triumpho, encheu-se de jú­
bilo; contou lhe raiasse fagueira a aurora deli de junho.

Faina de todos os dias acabava de occupar as guar­
nições de nossos navios, chamados á refeição da manhã, 
quando o vigia do mastro de prôa da Meanm, obser­
vando columnas de vapor a erguerem-se sobre a ilha de 
Mera, içou o. signal —inimigo á vista.

— A postos, e que cada um cumpra o seu dever, 
respondeu o navio chefe.

Faina geral de a postos atarefou os briosos mari­
nheiros.

Não aspiro as honras de Phormião, do qual
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Rio da Prata. — Bordo do vapor Amazonas, abaixo do 
Riachuelo, em Corrientes, 12 de junho de 18G5.

„ Viva Sua Magestade o Imperador!
„ Viva o Império do Brazil!
„ Illm. eExm. Sr. almirante.—Não fisemos tudo quanto 

desejáramos, mas fisemos tudo quanto podiamos. No dia 
11 do corrente, domingo da Santíssima Trindade, foram 
tomados pela divisão sob meu cominando quatro vapores 
de guerra paraguayos e seis chatas ou baterias fluctuan- 
tes com rodízios de calibre 80.

„ Passo a expôr a V. Ex. rapidamente o occorrido, 
pois fatigado como fiquei, não me é possível desde já 
dar uma parte circumstanciada.

„ Pelas 9 horas da manhã, á hora do almoço, fui avi­
sado de que se avistavam vapores paraguayos. Dei logo 
ordem de safa geral em toda a divisão e fogos despertos.

„ Desciam elles agua abaixo e com a correntesa do 
rio fasiam provavelmente 12 milhas.

,, Dentro de um quarto de hora passavam em frente a 
nós 8 vapores paraguayos com 6 chatas ou baterias fluc- 
tuantes a reboque.

,, Logo lhes fisemos as continências que mereciam e 
elles nos responderam por igual modo. Choviam de parte 
a parte balas e metralhas. Era uma chuva de respeito.

„ Seguiram abaixo e se collocaram proximo ao Ria­
chuelo, pouco abaixo de Corrientes, protegidos pelos 
barrancos,.occupados também pelo inimigo.

„ Como chefe destas divisões, que me foram confiadas 
pelo Exm. Sr. vice-alinirante visconde de Tamandaré, * * 
preparei-me a dar um dia de gloria á nação brasileira, 
fasendo respeitável o nosso pavilhão. Tive de attender a 
mil circumstancias e de vencer as difficuldades do nosso
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confuso regimento de signaes. Ou devia ficar estaciona’ 
rio ou descer com a esquadra sobre os vapores para- 
guayos; mas esta descida podia mallograr-se, porque 
elles poderiam subir dando volta a duas ou tres milhas, 
entre as quaes ha um canal de agua escassa.

„ Resolvi todavia ir-lhes ao encontro aguas abaixo, 
indo na frente galhardamente a Belmonte com o seu 
commandante interino Joaquim Francisco de Abreu, não 
seguindo logo os outros nossos vasos, porque não po­
diam acompanhar a boa marcha do Amazonas, onde eu 
me achava.

„O inimigo nos esperava e não fugia; mas porque 
estava debaixo dos barrancos, tendo collocado as bate­
rias fluctuantes convenientemente e havendo na parte 
de cima nos ditos barrancos baterias com 20 a 22 bocas 
de fogo que os protegiam.

„ Além disto, estas bocas de fogo eram apoiadas pela 
mosquetaria de mais de mil espingardas, que fasiain in­
cessante e mortífero fogo sobre os nossos navios, ao 
qual correspondíamos com a melhor vontade e energia.

,, Nesta descida contra o inimigo encalhou infeliz­
mente o Je([uitinlionlia, onde o chefe Segundino tinha a 
sua insígnia.

„ A pouca largura do canal ifaquelle ponto não me 
permittia fazer as evoluções com a prestesa desejável, 
porém tendo eu abordo o pratico Bernardino Gustavino, 
que ha 10 annos esta ao serviço nosso e que se pôde 
chamar o chefe dos práticos, subi com a resolução firme 
de acabar de uma vez com a esquadra paraguaya, o que 
eu teria conseguido se quatro dos seus vapores, que es­
tavam mais acima, não tivessem fugido.

„ Assim puz a proa sobre’o primeiro que mais pro-
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ximo me ficava e com tal impeto, cjue o inutilisei com­
pletamente, ficando de agua aberta e indo pouco depois 
ao fundo.

„ Segui a mesma manobra contra o seguudo, que era 
o Marques de Olinda, e contra o terceiro que era o Salto, 
e a todos elles inutilisei. O quarto vapor, contra o qual 
me arremessei, o Paraguary, recebeu tal rombo no cos­
tado e caldeiras, que foi encalhar em uma ilha em frente, 
para a qual fugio a sua gente abandonando-o.

„ Em seguimento aproei a uma das baterias fluctuan- 
tes, que foi logo a pique com o choque e um tiro.

„ Todas estas manobras foram feitas pelo Amazonas, 
debaixo do mais vivo fogo, quer dos navios e chatas, 
quer das baterias e mosquetarias de terra. A minha in­
tenção era destruir por esta fórma toda a esquadra pa- 
raguaya antes que encalhássemos em movimentos de 
subida e descida. Mas os quatro restantes, vendo a minha 
manobra e resolução de aproal-os a todos, tentaram de 
fugir rio acima.

., Concluída esta faina pelas 4 horas da tarde, tratei 
de tomar as chatas, as quaes eram logo abandonadas, 
assim que eu delias me aproximava, saltando suas guar­
nições ao rio e fugindo a nado para terra, que estava 
próxima.

„ A Belmonte recebeu taes rombos debaixo do lume 
d’agua, que teve de encalhar para não ir á pique. Já 
estou tratando dos primeiros concertos necessários. ’

„ Infelizmente o Jequitinhonha ficou encalhado cm 
lugar onde da bateria de terra se lhe fazia vivo fogo, 
que foi correspondido. Só ao pôr do sol diminuio o 
fogo, talvez por terem acabado as munições do inimigo.

„ Ordenei que a Iguatcmy fosse coadjuval-o a desen-

OE jANt'
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calhar, quo o Ypiranga permanecesse junto de um vapor 
paraguayo, que o Amazonas ficasse ao lado da Bel­
monte, que a Mearim fosse rebocar a Parnahyba, que 
tem o leme partido, para vir para a linha onde está a 
esquadra.

,, Depois destas disposições, veio um escaler da Je­
quitinhonha com o Io tenente Monte Bastos, o qual me 
informou que o chefe Segundino precisava de mais uma 
canhoneira, porque o Ypiranga, que o fora ajudar, tam­
bém encalhara e que a Iguatemy por si só nada podia 
fazer.

„ Ordenei que para ali seguisse- a Mearim, depois 
que de bordo sahisse o Dr. Antunes, medico do Ama­
zonas,lá fora prestar os soccorros da sua arte.

„ O Parnahyba está com o leme partido.
„ Quando este vapor descia, quatro dos vapores pa- 

raguayos procuravam a um só tempo abordal-o.
Seu commandante, o capitão-tenente Aurélio Gar- 

cindo Fernandes de Sá, como vinha de aguas abaixo, 
aproou sobre o Paraguary e disparou-lhe um dos rodi- 
zios, com o que o inutilisou, dos outros tres um não o 
pôde abordar pela grande resistência que encontrou; 
mas dous pela pôpa puderam operar de modo que uma 
grande porção de paraguayos occuparam. a tolda da 
Parnahyba, mataram a nossa gente que ali se achava, 
e que lhes oppunha resistência, entre a qual o capitão 
do 9o batalhão Pedro Affonso Ferreira e o guarda ma­
rinha Greenhalgh, que com grande bravura e coragem 
defendiam a bandeira nacional, e morreram no seu po‘sto 
de honra. Avançaram então os reforços, que tinham re- 
pellido a abordagem de proa e puniram os paraguayos 
da ousadia de terem pisado em um navio brasileiro, pois
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todos os que ali se acharam foram batidos e mortos. 
Antes deste conflicto uma bala tinha vindo partir o leme.

., Na Parnahyba tivemos 33 mortos, 28 feridos e 20 
.extraviados, que se suppõe terem caindo ao rio.

„ Tivemos em toda a esquadra, entre mortos c feridos, 
de 180 a 190.

,, Os mortos, officiaes, marinheiros c soldados, hão de 
regular de 80 a 90.

„O que direi a V. Ex. dos commandantes?
,, Que quasi todos se portaram bem e me ajudaram 

mais ou menos, como eu o esperava.
„ Não faço distineções, pois que entretido com o de­

sejo de aniquilar a esquadra paraguaya, não pude fisca- 
lisar attentamente cada navio de per si, e ás vezes até 
os perdi de vista nas voltas do rio.

„ Com mais vagar transmittirei aV. Ex. as informa­
ções que eu fôr colhendo.

Sei com evidencia, porque sempre se achou comigo, 
a meu lado, no posto de honra, sobre o passadiço do 
vapor Amazonas, que o seu commandante, o capitão de 
fragata Theotonio Raymundo de Brito, portou-se com 
bravura e sangue frio, dando sempre as disposições que 
no caso eram precisas.

„ Os seus officiaes se portaram como deviam e entre 
elles o Io tenente José Antonio Lopes, encarregado da 
bateria de proa.

■ „ O coronel João Guilherme Bruce, commandante da 
brigada, já conhecido por sua bravura, mo coadjuvou, 
fazendo dirigir a tropa aos lugares, que mais convinha 
para offender o inimigo.

„ Logo que receba, remetterei as participações dos 
diversos commandantes.
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.,Deus guarde a V. Ex. — lllm. e Exm. Sr. vice-almi- 
rante visconde de Tam^ndaré, commandante em chefe 
da força naval do Brasil no Rio da Prata. — Francisco 
Manoel Barrozo. “

Honra ao destimido chefe e aos seus intrépidos com- 
mandados, benemeritos da patria e credores de inextin­
guível gratidão nacional!

Lagrimas de dor profunda e de reconhecimento eterno 
aos valentes, que pereceram em seus postos de honra!

Pedro Affonso, Greenhalg, Andrade Maia, Lima Bar- 
ros, Teixeira Pinto, Oliveira Pimentel, Araújo Torreão 
succumbiram depois de prodígios de valor e de abne­
gação. Officiaes de mérito elevado e de esperanças, 
que a morte fez cahir em agraço, passaram á vida da 
bcmaventurança, levando a consciência de terem sido 
estrenuos defensores dos créditos de seu pavilhão.

Marcilio Dias, imperial marinheiro, chefe do- rodisio 
raiado da Parnahyba, podia subtrahir-se, valente como 
sempre, ao ferro dos barbaros da abordagem; não quiz..

„ Homem numen do trovão senhor “
não abandonou seu posto senão quando conheceu inútil 
continuar no jogo mortífero do canhão a seu cargo. 
Trava dofiammejante sabre, que oennobreceu no campo 
de Paysandíi e, brandindo-o impávido, accommette 4 
inimigos. Dous pagam-lhe a divida da abordagem, ca- 
hem-lhe aos golpes da arma vingadora na luta desigual, 
mas os outros dous o crivam de cutiladas, ficando tam­
bém feridos.

Não morreu logo. Viveu mais um dia sem mostrar 
um só instante arrependimento de haver-se sacrificado 
cm honra da patria.

Mãos piedosas, as dos seus camaradas officiaes, o
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sepultaram nas agoas do Paraná. O gigante das agoas 
estreitou em ultimo amplexo o gigante da valentia.

e Foi a fragata Amazonas o protogonista do insigne 
drama naval.

Convertida em ariete, monitor inspirado pela heroi­
cidade, faria pedaços a esquadra paraguaya se a es- 
treitesa do theatro, onde immortalisou-se, a fuga preci­
pitada dos derrotados- e a queda da noite não repre­
sentassem triplice escudo amortecedor de seus golpes 
aniquiladores.

Das chatas, famigeradas baterias fluctuantes n’esta 
guerra do conhecido contra o desconhecido, nenhuma 
regressou a Assumpção; desguarnecidas pela metralha, 
aprisionadas umas e submergidas ontras, facilitaram mais 
a retirada afflictiva de seus rebocadores, perseguidos 
pelo espectro do beque da Amazonas.

Nem as baterias de terra, debaixo da pxotccção das 
quaes se collocaram os aggressorcs, obtendo assim 
notável superioridade, p o deram obstar a ruina de mais 
de metade da força naval, com que entraram cm acção.

Tudo isto, dando ao feito de Riachuelo caracter es­
pecial e elevando-o muito nos fastos dos combates 
navaes, suscita serias reflexões.

Perdida a acção de nossa parte o Rio da Prata ficava 
á mercê do Paraguay, travado de odio contra o Brazil c 
enamorado da absorpção das duas republicas visinhas.

Ai d’ellas se á esquadra paraguaya se reunissem os 
nossos navios aprisionados! Então a incorporação pas­
saria a problema resolvido.

Ganho o grande combate a expensas do sangue gene­
roso e do valor esplendido de nossos marinheiros, elimi­
nou do poder do dictador um agente de força e de loco-

8
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moção sobremodo embaraçador das futuras empresas, 
facilitou-nos o proseguimento da luta e a acqnisição dc 
meios mais efficases de resistência. ,

E é por estesTesultados de immenso alcance que a 
curiosidade pública e o dever de distribuir justiça in­
vestigam ainda quem teve a iniciativa na conversão do 
Amazonas em monitor, origem de seus heroicos com- 
mettimentos c causa principal da magestosa victoria.

Ao general da acção pertencem as honras do trium- 
pho; mas no caso vertente, verificando-se ter sido ou­
trem, que não o bravo barão do Amazonas, o autor da 
idêa afortunada, da coroa de louros, emblema de sua 
intrepidez, nenhuma só folha murchrá.

Indigita-se o proponente e executor da arrojada re­
solução como sente-se não lhe ter sobresahido o nome 
nas relações dos bravos d'aquella obra de heroísmo, em 
que cada operário fez juz a duplo salario de gloria.

E’ hoje laureado o nome do esquecido, felizmente não 
de todos, porque o valente general Bruce, distincto 
pugnador do torneio naval, o exalta na participação 
concernente ao proceder das praças do exercito, desta­
cadas na Amazonas. Assim e que. dizem — o soldado 
valente fez justiça ao marinheiro intrépido.

Não damos o facto como averiguado, mas a propa­
gação, que tem tido e o desenvolvimento que se lhe ha 
dado, autorisam o que sobre elle deixamos dito no in­
teresse de abrir campo ás apreciações de quem esteja 
melhor informado e entenda dever elucidar a questão 
em proveito do autor de acto de tamanha valia. Por 
muito menos entra-se na liça da polemica e faz-se luz, 
que espanque trevas. A gloria do Riachuelo é tão grande, 
que dá farto quinhão a todos, que concorreram para

tlK<,
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eHa e já estamos em epocha de ir apontando ao paiz 
quaes são de entre os seus dedicados filhos aquelles, 

.que melhor acertaram em servil-o nas batalhas feridas 
contra o regímen de Solano Lopez.

As passagens forçadas de Mercedes e Cuevas esbatem 
luminoso relevo de intrepidez no quadro marcial de 1'1 
de junho. Não foram incruentas; o sangue patriótico 
do commandantc Bonifácio Joaquim de Santa Anna e 
o de outros ousados marinheiros representam o alto 
preço, por que as pagou o Império.

Suas almas, agrupadas ás que em Riachuelo deman­
daram a ifiansão celeste, sem duvida tem orado e conti­
nuam a orar em prol da causa, pela qual se immorta- 
li saram.
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Tous fermes dans leurs postes et lous inebranlables 
Ils voyaícnl devant eux avanccr le trepas.

VoLTAiRji— Jíenr. Canl 111,

Oito mczes decorreram, havendo apenas uma ou .outra 
escaramuça. Dando tempo ao tempo o inimigo conteve- 
se, não aventurou o mais pequeno movimento pelo rio, 
que a esquadra dominava.

Tregoa involuntária, a esquadra aproveitou-a. Re­
parou as avarias, recebeu diversas levas de recrutas, 
adextrou-os, augmentou o material íluctuante, prepa­
rando-se a proseguir na missão de honra quando a 
occasião se lhe proporcionasse na altura de seus de­
sejos.

O Sr. conselheiro Pinto Lima, ministro da marinha, 
ordenara a construcção de cncouraçados no arsenal da 
corte e expedira ordens no sentido de conseguir outros 
dos constructores da Europa.

Com essas machinas de guerra pretendia o illustrc 
visconde dc Tamandaré completar os elementos, que

I» Ii illI
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organisava no interesse de pôr em pratica os planos de • 
novas operaçõos.

A demora, pois, era facto independente da vontade 
do todos e não devia impacientar os soffregos de bata­
lhas sem probabilidades de victorias, como se impacien­
taram, lançando accusações de retardatario ao digno 
almirante.

Caliiu ao mar o encouraçado Tamandaré, predecessor 
do Barroso e do Rio dc Janeiro, os tres primeiros aus­
piciosos artefactos deste genero, devidos á reconhecida 
pericia do Sr. capitão-tenente Levei e á habilidade de 
seus coadjuvantes.

Prompto o Tamandarc dirigiu-se sem rebocador ao 
theatro da guerra. Ali chegou a salvamento, praticando 
viagem tão arriscada, que uma gaseta da Allemanha, 
apreciando-a, considera grande ousadia de navegação. 
E’ inais um facto da curta, porém trabalhosa vida mi­
litar do heroico Mariz e Barros, primeiro commandante 
do encouraçado.

Sendo o Alto Paraná desconhecido ate então c de­
vendo tornar-se baze de importantes operações, força 
era reconhecel-o mesmo á custa de repetidos sacrifícios.

Commctteram-sc os reconhecimentos á direcção es­
forçada e intelligente do capitão dc mar e guerra Fran­
cisco Cordeiro Torres e Alvim, actual chefe dc esquadra, 
a quem o paiz deve serviços do mais elevado quilate e dos 
quaes nos occuparemos por vezes, sentindo não termos 
espaço para cxlribil-os na devida tela dc sna impor- 
taneia.

Os reconhecimentos cffectuaram,-se á viva força e de 
outra sorte não havia meios de os executar, porque o 
inimigo, fiel ao systcma dc esconder o território aos
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estrangeiros, andava a bom recado cm tudo quanto a 
esquadra empreliendia com o fim de explorar transito 
Huvial conveniente aos movimentos e transportes de 
nossas forças de terra.

Além dos bancos e dos baixios rochosos do rio, das 
correntezas e mais óbices naturaes d’aquclla navegação 
ás apalpadelas, estava ellc semeado de torpedos nos 
canaes de provável descobrimento. Exploral-o portanto 
só podiam homens de resolução e de afoutesa fóra do 
commum.

Destes reconhecimentos, equivalentes a combates 
aturados, é que se incumbiu a expedição composta das 
canhoneiras Araguary, Henrique Martins e o encoura- 
çado Tamandarc.

A expedição, assoberbando perigos contínuos, explo­
rou o rio mais de cinco léguas acima das Tres Bocas.

Desde o dia 23 a 25 de março de 1866 uma so chata, 
protegida pelas baterias de Itapirú, fasia fogo á esqua­
dra com um canhão de 68.

Zombou por quatro dias consecutivos das tentativas 
para aprisional-a e nem o commandante Mariz c Barros 
pôde apoderar-se delia, indo buscal-a debaixo do des- 
cargas de fusilaria occulta no inato. Foi e voltou em 
lancha perseguido de metralha.

No dia 26, porém, terminou a chata suas proezas. 
Mariz e Barros não cedeu a outrem a honra de a metter 
a pique por incominodal-o vel-a boiando jogar incólume 
o grosso canhão. Manda carregar uma peça de bordo 
do seu nano, faz a pontaria, dispara, acerta no paiol da 
polvora do impertinente barco, que voa pelos ares em 
pedaços invôltos em fumo.

Continuava o fogo sobre Itapirú pelos encouraçados
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Brazil, Bahia, Barroso c Tamaaclarc, esto quasi a tiro 
de pistola do Forte, conforme ordem superior.

No dia 27 nova chata substituiu a despedaçada, collo- 
cando-se por detraz da ponta de Itapirú.

Itapirú estava meio demolido, graças ao fogo dos 
bombardeadores, pouco prejudicados pelo dos bombar­
deados.

Duas balas, arremessadas da ponta do Forte, ou da 
chata, acertaram nas arestas de uma das portinholas do 
Tamandaré, qua^lo regressava triumphante ao seu lun- 
deadouro. Desfeitas em estilhas as balas e as correntes 
das portinholas, transformaram-se em nuvem de pro- 
jectis e entraram a casamata, pondo fóra de combate a 
34 bravos.

Morrem os dous valentes de Paysandú, Vassimon e 
Silveira, qúe ainda teve tempo de pedir á Virgem San­
tíssima pela prosperidade da patria.

Morrem os officiaes de fazenda Accioli de Vascon- 
cellos e Alpoim, além de seis imperiacs marinheiros.

Ficam feridos o commandantc Mariz e Barros, os 
2.os tenentes Manhães Barreto, que assume o commando 
do navio, e Victor Delamare; o guarda-marinha Masca- 
renhas, o alferes Tourinho de Pinho, mestre Lino dos 
Santos, sargento Vldal, cabo Bcncdicto Corrêa o 
outros.

Mariz c Barros, o invulnerável dePaysandú, reconhece 
que vae morrer;' não desmaia, não solta um ai; apenas 
passeia os olhos, brilhantes do ultimo lanlpcjo dos bra­
vos, pela casamata, verdadeiro campo de batalha. Vê 
seus camaradas, uns despedaçados, outros a confran­
gerem-se nas vascas da morte; dá-lhes o derradeiro 
adeus, certo de que irá ter com elles. Naquelle acervo
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de cadaveres o scmi-cadaver edificava os vivos com o 
exemplo; era já ficção da vida dos bravos.

E’ condusido ao hospital de sangue acompanhado dos 
ilhistres visconde deTamandaré e conselheiro Octaviano, 
do chefe de saude Dr. Carlos Frederico e de outros 
hábeis e caritativos médicos da esquadra, exercendo o 
duplo sacerdócio da medicina e da amisade.

Submette-se á amputação da perna fracturada em 
diversas partes, repelle o emprego de inhalações anes- 
thesicas e pede um charuto, que fum^ durante a ope­
ração. 0 esgoto nervoso e o do sangue não lhe alque­
braram o animo, trouxeram-lhe o delírio do amor filial e 
o do patriotismo.

„ Digam a meu pae que morro, honrando como sem­
pre seu nome e a minha patria“, exclamou depois de 
amputado.

O cavalheirismo do Sr. conselheiro F. Octaviano de 
Almeida Rosa, presente á operação, encarregou-se de 
satisfazer o desejo do grande coração, que ia cessar de 
bater, descrevendo sentidamente ao pae os últimos he­
roicos momentos do filho, finesa que o velho homem do 
mar apregoava em phrases de intima gratidão.

Proferio o amputado mais outras palavras de vehc- 
mente sensibilidade e passou á vida eterna.

Assim cajjiu quem tão alto se ergueu em Paysandú e 
cm uma serie de audaces commettimentos. Os louros 
virentes, que conquistou n’csses prélios do Prata e do 
Paraguay formam-lhe a coroa marcial de martyr pree- 
leito da patria desafironta.

Morreu á semelhança de Lannes, e morrer qual mor­
reu Lanues não é imital-o, é excedel-o.

O heroe de Montebello era guerreiro provecto; os
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perigos das batalhas o ensinaram a despresar a morte; 
o bastão de marechal traçára-lhe o limite das honras no 
tumultuar das pelejas.

Mariz e Barros, na primavera da vida, nos estos de 
aspirações legitimas, na edade das esperanças, apenas, 
commandante de navio, morreu, vendo na cohunna de 
fumo, em que se lhe esvaeceram as nobres previsões, 
não o esvaecimento delias, o aniquilamento do futuro, 
senão a nuvem em que, moderno Elias, demandava a 
patria celestial ainda em serviço da patria terrestre.

No dia seguinte a chata c o Forte, orgulhosos da ca- 
tastrophe da vespera, continuaram o fogo.

O encouraçado Barroso íoi o alvo preferido. Soffreu 
pequenas avarias, mas das vinte balas, que o attingiram, 
duas feriram-lhe gravemente 5 marinheiros c o bravo 
Io tenente Fiusa, ofíicial distincto c dedicado.

Acertaram nas couraças do Bahia e do Brazil grande 
quantidade de projectis, causando-lhes depressões de 
quasi pollegada. No Io foi morta uma praça e outra 
ferida gravemente; no 2° receberam contusões o chefe 
Alvim, o 1° tenente Foster Vi dal c o 2o Vieira de Car­
valho.

Tantos estragos acabaram por aconselhar o arrasa­
mento completo das baterias de Itapirú, cm parte demo­
lidas pelo Tamandaré.

Enfrentava o baluarte uma ilha, submersa nas en­
chentes e reapparecida nas vasantes do rio. Convidava 
a ser occupada em virtude dc dominar o Forte c podcl-o 
bombardear. Assim é que na noite de 5 dc abril o te­
nente-coronel Dr. José Carlos de Carvalho resolveu c 
conseguiu occupal-a.

Apoderando-se delia sem ser presentido do Forte, da
9
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noite para o dia transformou-a em posição fortificada, 
segundo os preceitos da ar to de Vauban e Todleben, 
serviço que, junto a outros de nao menos valia pres­
tados pelo liabil engenheiro, pauta a extensão do suas 
luzes, a certesa de vistas, a sua dedicação pela causa 
nacional pleiteada 11’aquellas regiões de mortifero clima, 
tão fatal aos defensores de nossos direitos ultrajados.

Infelizmente uma das victimas da intoxicação atmos- 
pherica do Paraguay foi o digno tenente-coronel, um 
dos heroes do Passo da Patria.

Depois de engrandecido por numerosos serviços de, 
sciencia, de professorado e de combates, succumbiu ao 
envenenamento, que lhe propinou o invisível genio dos 
tremedaes — o implacável miasma.

Teve a sorte dos Raymundo de Brito, Affonso Lima, 
Peixoto Guimarães, Machado Bittencourt, Bernardino 
Madureira, Valentes, Balbino Nolasco c mais outras 
praças da numerosa phalange de benemeritos ofíiciaes 
e chefes triumphantes do ardentes refregas para cahi- 
rem ao sopro lethal do impalpável gigantesco atalaia 
dos paues.

Commetteu-se a defesa da ilha estrategicamente apro­
veitada ao tenente-coronel de artilharia Willagran Ca­
brita.

A Fortalesa, surgida das agoas por encanto, rompeu 
fogo, auxiliada do Bahia, do Tamandaré e do Henrique 
Martins.

Respondia-lhe o Forte, dentro de algumas horas mon­
tão de ruinas, sobre as quaes recrudescia a resis­
tência.

A tomada da ilha, denominada do Cabrita, do Carva­
lho e da Victoria, em homenagem aos dous abalisados
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officiaes e ao assignalado feito de armas, de que foi 
theatro, assanhou as iras do dictador.

Via elle no facto da occupação oftensa do impossível 
indulto. E é uma das poucas vezes, em que tem tido rasão. .

Para punir a affronta aprestou duas expedições, a Ia 
composta de 1200 de seus melhores soldados, a 2a de 
cerca de 800.

Embarcaram os expedicionários em chatas c chalanas, 
municiados do necessário e de cutellos afiados para a 
degolla geral, tanto contavam elles com o resultado 
favoravel da empreza.

Seguiram protegidos dastrevas; desembarcaram guar­
dando estricto silencio e circumdaram as trincheiras 
na supposição de sorprehender a guarnição.

O plano elles o delinearam bem, apenas falhou-lhes 
na segurança da sorpresa, idéa capital de quantos ata­
ques até então e d’ali por diante cmprehendeu a tactica 
do Paraguay.

O pequeno capitolio não careceu de gansos desper­
tadores ; sentinellas mais nobres velavam-lhe pela con­
servação.

Soam as descargas dos assaltantes, estando já o com- 
mandante Cabrita do sobreaviso, medindo com a vista 
de lynce a importância do commettimènto, afim de dc- 
dusir a cfficacia da defesa.

Foi a carga de bayoneta a dedução. Os assaltantes, 
quando menos esperavam, viram-se inscriptos cm cir­
culo de estrepes acerados e agudos a rasgarem-lhes as 
veias para embeberem do sangue embrutecido o chão, 
que intentaram reconquistar.

Registrou prodígios o ferro brasileiro ao impulso de 
braços vigorosos.
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Dos miseros janisaros do califa da Assumpção mor­
reram 640 e foram aprisionados 62 com o comman- 
dante Romero.

Os infatigáveis Jeronymo Gonçalves, commandante 
do Henrique Martins, e Marques Guimarães, do Green- 
halgh, aos primeiros clarões da aurora, advinharam o 
assalto da ilha.

Jovens intelligentes e intrépidos não perderam o seu 
quinhão de gloria, deram caça aos fugitivos da l.a expe­
dição c á flotilha de chalanas da 2a e de tal modo pro­
cederam a poder de metralha e abalroamentos, que 
elevaram ao dobro os mortos dos assaltantes.

Não comportam os limites deste retrospecto a de- 
scripção das gentilesas em larga copia praticadas na 
defesa do afamado torrão fronteiro de Itapivú, taes como 
as do cadete Torres, tão tenro em cdade quanto robusto 
em valentia, glorificado da qual deixou o corpo sem 
vida na arena de suas proezas e as dos commandantes 
dos vapores, obreiros do total exicio das expedições. *

Jeronymo Gonçalves, com ser moderno na profissão 
de homem do mar, encetou-a como poucos a podem 
egualar em longo exercício e continuou-a como quasi 
nenhum a pode exceder durante toda a existência.

Marques Guimarães, joven Jason de eguaes brios, 
baptisado homem do mar sobre as ondas montanhosas 
do indomito Spartel, começou de fazer jus á distineção 
entre os distinctos n’aquella perseguição do inimigo. 
Feitos ulteriores e de significação de mais bravura e de 
maior intelligencia tradusiram em factos as esperanças 
da estréa do bravo ofiicial que, na Colchida do Chaco, 
foi dos mais estrénuos conquistadores do veloeino da 
liberdade imposta aos servos do feroz tyranno.
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Basta referir com singelesa o successo da ilha do 
Cabrita para chegar-se á conclusão de que foi cllc gran­
dioso debaixo de differentes pontos de vista.

Mas os quadros das glorias militares distinguem-se 
muitas vezes pelos traços de sangue dos heroes, que as 
conquistaram.

O quadro dos magestosos acontecimentos d’aquelle 
baixio, desconhecido do mundo inteiro, tem esse artís­
tico e doloroso cl^o-escuro. Ha de maravilhar aos 
vindouros tanto quanto, maravilhando aos contemporâ­
neos, os enche de condoimento quando o contemplam.

Cabrita, Sampaio, Woolf, deplorando a per da de al­
guns de seus camaradas, iam dar-se ao trabalho das 
participações officiaes.

Uma baila inimiga, disparada de Itapirú e dirigida 
pelo accaso, colhe o trio de bravos na tarefa de Ho­
meros a celebrarem Achilles.

Martyres da patria nem tecm tempo de exhalar um 
ai; entrelaçam as almas em patriótico amplexo com a 
dos martyres, sacrificados na casamata do Tamandaré.

Um dos resultados da defesa da ilha foi reconhecer- 
se quanto terror o ferro frio inspirava ás hordas pa- 
raguayas.

Elias resistiam ao choque das cavallarias, ao fulmi- 
nar dos canhões, ás descargas da infanteria até que o 
brilho das bayonetas, serpeando ao impulso de passo 
accelerado, as deslumbrasse e lhes gelasse a valentia,

Na ilha os soldados do dictador, pela primeira vez, 
entraram em luta com os filhos de nossas cidades e flo­
restas.

Era um duello de expericncia, cujo resultado doaria 
aos mais fortes os lauréis da victoria.

/ Do Ministério oa AEricnllura, jl
4 Industria e CoMorcio h

DE
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Burlotes, torpedos, pantanos, matas seculares, a as­
túcia, a perfídia, auxiliares da coragem felina dos pa- 
raguayos, não os abrigavam ali com a sua insupera- 
bilidade.

A victoria, por tanto, tinha de ser nossa, como nunca 
deixou de ser, justada em campo aberto.

Eis porque o dictador, no chamado quadrilátero pa- 
raguayo, resolvia as evoluções dastropas sem, para um 
exemplo ao menos, collocar-se á tyente delias: não o 
apavorava tanto uma bala no dorso nédio como aponta 
da bayoneta no rotundo ventre. Não ha na historia ge­
neral, zelador da própria individualidade, que não esteja 
muito a quem, neste triste particular, do marechal-pre­
sidente Francisco Solano Lopez.

-
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Passo dlaJPatiua o operações 
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com fama e gloria 
Viverào teus louvores cm memória.

Gam. — Lus Cant. 2.° Esl. CV.

Decidira-se que as forças alliadas passassem á offen- 
sivana margem do rio, onde acampava o grosso do exer­
cito inimigo.

Entretanto continuava o bloqueio em sua missão de 
vigilância c de perigos certos, cm assoberbar os quacs 
mostravam os nossos bravos da esquadra o mérito da 
resignação, não menos digno de apreço do que o valor 
nos combates.

Torpedos, maebinas de uso restabelecido na defesa 
dos portos e dos rios dos Estados-Unidos, na gigan­
tesca luta do Norte com o Sul, captaram as sympathias 
do presidente Lopez. E não causa estranhesa; pérfidas 
e traidoras mereciam-lhe confiança, porque as armas da 
lealdade, brandidas á luz do dia, essas inspiraram-lhe 
sempre desafeição e repugnância. O que o déspota an- 
ciava era vencer; desde que um meio se lhe offerecia a
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tal fim, não o repellia ainda que travasse da maior in- 
famia.

A’ procedência do bloqueio antepunha o dictador a 
pujança dos torpedos, realmente de temer e por isso 
vigiados e afastados dos navios por escaleres de ronda 
durante o dia e a noite.

Com serem os escaleres rondantes muito precavidos, 
não pôde o tenente Couto, commandante de um delles, 
evitar a approximação de uma das terríveis machinas. 
Passando por junto delia, sem tocal-a, viu-a arreben­
tar, agitar violentamente as agoas, sossobrar-lhe a pe­
quena embarcação, atiral-o á correntesa seguido dos 
oito companheiros da ronda.

Nada maisviu; o vórtice, formado da explosão, abys- 
mou-o com aquelle punhado de bravos.

A’ patria c que compete ver n’estes e cm outros que­
jandos sacrifícios quanto deve a quem morre em des- 
aggravo de sua honra. Não seja Argos em relação a uns 
e toupera cm referencia a outros; quem em sua defesa 
succumbe, meneando a espada, a lança, o fusil ou o ca­
nhão, legando-lhe heroicidade, merece-lhe as bênçãos 
de preferencia a quem simula afagal-a de palavreado 
fôío, no dispêndio do qual ha muitas vezes o perigo de 
incrementar a anarchia.

Chegou ao conhecimento do dictador o projecto da 
transposição do Passo da Patria, como denunciam as 
precauções, que tomara.

Em 15 de abril deliberou-sc definitivemente a pas­
sagem pela margem esquerda do Paraguav na sua con­
fluência’ com o Paraná.

O embarque eftectuou-sc em transportes e navios de 
guerra.
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Embarcaram duas divisões do exercito, tendo á frente 
o general Osorio.

Todo este serviço afanoso foi dirigido pelo tenente- 
coronel Dr. José Carlos de Carvalho e pelo chefe 
Alvim.

Emquanto no dia seguinte, o memorável 16 de abril, 
nossos bravos transpunham o disputado Passo, trez di­
visões da esquadra bombardeavam o campo inimigo, 
protegiam o desembarque c combinavam os fogos 
com os dos pontos occupados pelas nossas forças de 
terra.

— „ A quem primeiro caberá a honra de pizar o chão 
paraguayo, tingindo-o do sangue dos insolentes ? “ per­
guntavam os bravos da expedição, desejosos da es­
colha.

— „ A mim, responde o importerrito Osorio; o meu 
logar é conhecido, c o do maior perigo.“

E salta de lança cm punho á frente de dôze, dignos 
de canto cpico como o foram os dôze de Inglaterra, cele­
brados pelo ingenho do cantor do Gama.

Quiz o inimigo tolher-lhe o passo.
Vão tentamen!
Osorio, na fabulada posição do impávido grego a de­

safiar Marte, combateria sem favor allegorico o exer­
cito paraguayo se este pretendesse apagar-lhe o fogo do 
patriotismo e desvial-o da senda dos heroes.

Sua lança aspirava fartar-se na derrubada de solda­
dos para constituir-se, como constituio-sc, inabalavel 
haste do pendão de nossos triumphos. Com o seu apos- 
tulado de athletas repelliu o inimigo, estupefacto da te­
meridade do grupo heroico.

Estava senhor do campo, brandia ainda a lança a
10
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chamar inimigos dispersos e atordoados quando lhe 
chegaram os contingentes dos corpos desembarcados. 
Então a resistência paraguaya transformou-se em deci­
siva derrota c os fugitivos sò contaram seguras as vidas 
nas trincheiras arredadas do dictador.

Verificada a gloriosa passagem, teve o exercito de 
sustentar renhidos combates com o inimigo desde o dia 
do desembarque ao dia 23, cm que estabeleceu-se no 
Passo da Patria, tremolando nas ruinas de Itapirú o 
auri-verde estandarte. Retiraram-se os paraguayos de­
pois de incendiado o acampamento e de terem inutili- 
sado artigos bellicos e munições.

Commeçou a lida de acampar,afadigosa e impertinente, 
á vista dos accidentes do terreno, que contrariavam a 
regularidade da castrametação.

O Estero Bcllaco foi o logar preferido em virtude de 
apresentar defesa natural em alguns pontos.

Do alliado distava apenas poucas braças o acampa­
mento dos paraguayos.

Interrompe-lhe logo o trabalho a impaciência de 
Lopez, que denominou o Estero cimiterio dos exercitos 
alliados, dando a entender aos crédulos servos, que tudo 
era o fructo de seus planos.

Mas sc o Estero era cimiterio, porque com tanta pre­
cipitação quiz desalojar os alliados do cimiterio ? Não se 
comprehende; o homem era sibylino.

O que ó claro é que elle sabia esta verdade—quanto 
mais se demorasse cm atacar o nosso acampamento me­
nos probabilidade teria de destruil-o, rasão porque 
precipitou o ataque.

Em 2 de maio mandou cerca de 6,000 homens sor- 
prender o uosso campo pela vanguarda, na occasião
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em que os soldados condusiam, da margem do rio ás 
barracas, as munições de boca.

Desfilando por caminhos montuosos, os 6,000 cahiram 
com impeto sobre os nossos, suppondo dcsbaratal-os 
por vel-os sem formatura.

Soldado brasileiro seja recrutado, guarda nacional, 
voluntário da patria, seja qual for sua designação, ra­
ríssima vez deserta o posto de honra; a bravura, alliada 
ao brio, dão ás nossas fileiras a firmesa do rochedo ina- 
balavelao embate dos escarcéos.*

Os sorprendidos, descaptivos da Ia impressão, for­
maram-se em batalha, resistiram aos recontros, certos 
de que o general em chefe, avisado da emergencia, voa­
ria em seu auxilio.

Com effeito apparece á frente de infanterias o vigi­
lante general em chefe.

A marcha accelerada de nossos infantes era o rumor 
longínquo, que precede á tempestade c a presença de 
Osorio o relampago deslumbrador de paraguayos.

Não se pôde manter o inimigo conhecedor do terreno, 
que os nossos ainda não tinham tido tempo de reco­
nhecer na variedade dos accidentes, que o difficultavam 
á exploração; deslumbra-se, vacilla, retrograda c a 
final debanda-se a descargas da infanteria e a cargas de 
bayoneta calada.

Volve ao estado anterior a vanguarda victoriosa cm 
quanto os debandados são perseguidos ate os seus cn- 
trincheiramentos, onde com elles entram de entuviada 
alguns dos nossos, que iam. sendo victimas de seu 
ardor.

Ao inimigo custou a sor presa mais de mil praças 
mortas, grande quantidade de armamento e uma ban-
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doira, arrebatada pelo intrépido soldado Lourenço da 
Silva ao alferes paraguayo, a quem matou em luta de 
corpo a corpo. Deixou também no campo trez peças de 
montanha e muitos prisioneiros, dos quaes os feridos 
receberam promptos soccorros no hospital de sangue.

Neste renhido combate tivemos 140 mortos, maior 
numero de feridos e a perda de 4 bocas de fogo, calibre 
4o, tomadas pelos paraguayos, apezar da metralha, que 
sobre elles choveu, facto que lhes aquilata a bravura 
infeliz pela ruindade da causa defendida.

Não estava de todo fortificado o acampamento do 
Estero-Bellaco; reconheciam-se os pontos accessivcis 
afim de premunil-os da competente defesa. E em reco­
nhecimentos e satisfação de differentes necessidades, 
próprias de exercitos acampados, occupavam-se com- 
mandantes, officiaes e soldados, ganhando sempre ter­
reno.

Em 20 de maio, forçada a vanguarda inimiga, postou- 
se o exercito alliado a trez quartos de legoa de Riojas, 
campo entrincheirado dos paraguayos.

A’s 11 horas do dia 24, na occasião de reunirem-se 
as munições, descobre-se o inimigo, atacando impe­
tuoso a direita, o centro e a esquerda de nosso acam­
pamento. Entre ambos os campos havia densa floresta, 
considerada invia.

Por ella marchou occulto o exercito paraguayo, con­
tando, como aconteceu, cahir de improviso sobre as 
forças da alliança.

O general Osorio com o brigadeiro Jacintho Pinto 
de Araújo Corrêa, denodado veterano do Bussaco e do 
Vimieiro, de Toulouse e da Cisplatina, os brigadeiros 
Argollo, Guilherme Xavier de Sousa, João Manoel Mcnna
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Barreto, o coronel Tristão Pinto e duas brigadas de 
artilheria defendiam a direita, o que quer dizer estava 
perfeitamente guardada.

Defendia a esquerda o exercito argentino com a bi­
zarria de tropas aguerridas.

Flores, o bravo de Jatahy, os brigadeiros Victorino 
Carneiro Monteiro e Antonio de Sampaio, o Io regi­
mento de artilheria a cavallo, defendiam o centro.

Pronunciar taes nomes é proferir o nosso triumpho.
Durou a sanguinolenta batalha cerca de 5 horas.
Só pelá direita, a cargo exclusivo dos brasileiros, per­

deu Lopez mais de 2,600 homens, 4 obuses, 3 bandeiras, 
grande porção de armas e de petrechos bellicos.

A’ esquerda e ao centro não teve melhor resultado, 
deixou o campo semeado de egual numero de cadavercs.

Conclue-se d’aqui e de exames mais desenvolvidos ter 
a batalha de 24 de maio aberto nas fileiras inimigas, 
entre mortos, prisioneiros c feridos, o longo claro de 
16,000 homens.

Combates e ataques repetidos tinham exaltado o valor 
das armas alliadas; a grande batalha de 24 de maio cle- 
vou-o ao maior auge.

Malferida quando menos os generaes esperavam, 
posta em ordem no momento supremo da aggressão, 
jogou com todas as armas, contrariou os recursos do 
inimigo, operando este em terreno de seu completo co­
nhecimento.

Submettida a analyse certas particularidades da ba­
talha, o analysta imparcial distingue no general Osorio, 
actual marquez do Herval, além da bravura, que lhe 
imprime typo legendário, qualidades apreciáveis de 
general cm chefe.
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Lanço de olhos perscrutador elle o possue; ascen­
dente sobre os soldados ó seu condão; firmesa na exe­
cução de planos nunca o abandonou; disciplina severa 
e branda conforme as opportunidades ; espirito de jus­
tiça e promptidão no exemplo, conjuncto de exceli entes 
attributos, elle patenteou no longo periodo de general 
em chefe.

A batalha de 24 de maio, renhida, ensanguentada, 
ferida em campo aos golpes e esforços de 80,000 belli- 
gerantes, está julgada a primeira batalha campal da 
America do Sul.

Entretanto não faltou quem a detrahisse e ainda hoje 
ha quem a considere defeituosa.

Dizem os censores com admiravel emphase — a bata­
lha foi incompleta; se as tropas da alliança levassem de 
vencida os paraguayos até os seus entrincheiramentos 
e ali continuassem a peleja, aproveitando o enthusiasmo 
das vantagens adquiridas, a guerra, monstro que tem 
feito espadanar ondas de sangue de quatro exércitos e 
de duas esquadras, teria n’aquella gloriosa data soltado 
o ultimo arranco.

Até certo tempo o commento alludido parecia ter 
laivos de justificação.

Hoje cm dia a censura cahe por gratuita de mais.
Curupaity, Humaitá, Passopocú, Timbó, Tebicuary, 

Angostura, Villeta, Loma Valentina e a secção das cor­
dilheiras existiriam apesar da tomada das linhas de 
Riojas. Repellidos dali os paraguayos acampariam em 
outro logar, pouco se lhes dando que os alliados avan­
çassem uma legoa.

Ha na defesa do território paraguayo parodia da de­
fesa do território russiano no reinado de Alexandre.
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A soldadesca de Lopez quando invade e desoccupa 
o invadido; quando se defende, retrocedendo em alheio 
ou no proprio terreno, deixa apoz si a devastação. O 
campo do Passo daPatria, as povoações de Matto-Grosso, 
S. Borja, Itaqui, Uruguayana e posteriores devastações 
que o digam.

Lopez sempre foi enguia. Colhido que fosse á mão, 
escapar-se-hia pela palma do agarrador — é lúbrico em 
demasia; não ha portanto rede que consiga apanhal-o 
nos meandros do seu arrasado solo.

Carecem assim de descernimento os reparos dos cen­
sores das cousas da guerra, os críticos militares, quasi 
sempre praguentos, a que a imprensa platina conferiu 
chistosamente o titulo de mqrechaes.

E é espirituosa e feliz a nova accepção da palavra, 
adoptada cm nossas gasetas a meio caminho andado 
dos futuros diccionarios. Sem dúvida os modernos ma- 
rechaes da critica militar marcham por cila com tal des- 
empeno, que teriam immortalisado os nomes sc egual 
marcha tivessem eílcctuado nos campos da ignição bcl- 
lica; engrossariam as fileiras de nossos bravos, distin- 
guir-se-hiam em brandir a espada cm vez da lingoa c 
respeitariam o res non verba, ajuisado conselho, sobre­
tudo em negocio de polvora e bala. Officiaes muito há­
beis nos tem asseverado que a incontinência da palavra 
aqui na corte e em outros logares do Império c respon­
sável por muitos desgostos e transtornos nos exercites 
e na esquadra.

A gloria dos niarechaes de lingoa nada tem de inve­
jável; se não é a de Thersytas contra os capitães dc 
Agamemnon, rei dos homens, é a dc mestre André em 
relação a Voltaire, rei da encyclopedia. Prodigos dc
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dissertações não os satisfaz a audiência dos pasmato- 
rios e das praças publicas, vão alem, tyrannisam os 
prelos e n’elles

,, Promptos decidem do que nada entendem. “
E’ de lamentar. Roma recebeu nos braços os derro­

tados de Cannas e os romanos dessa epoclia sabiam ser 
patriotas; o Brasil ouve maltratar os victoriosos do Pa- 
raguay quasi com a impassibilidade com que os veria 
condeinnar se fossem réos de vergonhosas derrotas: o 
contraste entre os descendentes dos homens de Ro- 
mulo e os descendentes dos homens de Alvares Cabral 
é consternador.

Nossos generaes e seus commandados tinham a con­
sciência de haver bem servido o paiz; mas a fadiga na 
colheita de tantas palmas também havia alquebrado 
as forças de alguns dclles, necessitados de repouso.

Osorio, symbolo da fortalesa e da perseverança, adoe­
cera ; o leão tinha febre, carecia repousar e, previdente, 
pedira substituto em seus impedimentos.

Attendeu o governo imperial á solicitação c encarre­
gou o general Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão 
de substituir o digno camarada no caso alludido, assim 
como ao general conde de Porto-Alegre, no commando 
do 2o corpo. De outras incumbências militares e admi­
nistrativas ia atarefado o illustre nomeado.

Raramente os paraguayos, depois da famosa jornada 
de maio, se mostravam fóra das trincheiras ou por não 
terem tido tempo de reparar as perdas, que soffrerain 
na esplendida batalha, ou porque os trabalhos internos 
das fortificações os detinham occultos; não appareciam, 
emfiin, indicando, por serem trefegos e sofregos, algum 
plano sinistro.
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De feito projectavam golpe serio, nada menos do que 
hostilisar de novo o nosso acampamento junto á mata, 
onde apoiava o flanco esquerdo.

Construíram ali baterias no sentido dessa manobra 
bem elaborada e que, sendo coroada do exito esperado, 
talvez obrigasse os acampados a mudarem de posição, 
onerados de prejuízos.

Com ser o plano forjado ás occultas nem por isso 
ficou encoberto; logo que foi conhecido, tratou-se de 
contrarial-o. O general Osorio dispoz tudo para levar 
á viva força as novas fortificações.

Em 15 de julho assumiu o cominando cm chefe o 
general Polydoro, que entendeu não dever alterar as 
disposições assentadas.

Pela calada da noite desse dia, conforme estava deli­
neado, partiu o general Guilherme Xavier de Sousa com 
a 4a divisão, 4 bocas de fogo, duas companhias do corpo 
de engenheiros a combater as baterias da mata. En­
frentando-a fez alto e esperou o romper do dia.

Mal alvoreceu dá o assalto.
O inimigo, apaixonado das sorpresas, foi sorpren- 

dido por seu turno. Não podendo resistir ao vigor do 
ataque, abandonou a posição, abrigando-se parte na mata 
impenetrável, parte na trincheira de recente construcção.

. D’aquelle ultimo ponto continuou fogo nutrido sobre 
os nossos, que os desalojaram com uin reforço de raais 
dous batalhões e uma brigada de quatro do exercito 
argentino.

Sustentou-se o ataque ató ás 10 horas da noite quando 
os paraguayos, protegidos da escuridão, retiraram-sc 
aos entrincheiramentos.

A madrugada do dia seguinte presidiu a nuvo com-
11
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bate sob a direcção do general Victorino e concluído 
pelo general Flores por ter sido gravemente ferido 
aquelle esforçado commandante da acção.

Causaram os dous grandes combates o desfalque de 
2000 praças em nossas columnas. A perda do inimigo 
orçou pelo dobro.

Avançou-se terreno, o que é sempre grato ao soldado 
que se bate; reconheceram-se as posições inimigas, inu- 
tilisou-se-lhes a bateria avançada,* que tanto nos po­
deria ter prejudicado se funccionasse antes de ser des­
coberta.

Se o 24 de maio e subsequentes triumphos de nossas 
armas rarearam largamcnte as fileiras do exercito para- 
guayo, não é menos certo que as do nosso, as do argen­
tino e do oriental tiveram sentido numero de baixas, 
auginentado pelas epidemias.

Emanou deste estado de cousas tregoa de combates 
cm campo aberto, substituídos entretanto por tiroteios 
das fortificações e avançadas de ambos os lados.

Esta inaeção, originada das circumstancias cspeciaes 
enumeradas e não acto voluntário, segundo a opinião 
dos sequiosos de batalhas, significava, alem da espera 
de novos contingentes de tropa, estudo acurado de 
novos commcttimentos.

Os reforços chegavam uns apoz outros.
Esforçavam-se os generaes em activar a campanha e 

em abreviar o termo de tanta porfia ensanguentada. E 
não sendo mais necessário o 2o corpo de exercito con- 
servar-sc em observação, era evidente a necessidade de 
trasel-o ao theatro de operações do 1°.

A’ esquadra commetteu-se a empresa de transpor­
tai-o, cabendo ao chefe Alvim realisal-a.
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Perigosa era a commissão. Tinha o distincto official 
de navegar por agoas nunca dantes navegadas, cheias de 
obstáculos naturaes, de posições fortificadas, difficeís 
de transpor e de torpedos submergidos.

Militar brioso, intelligente c abonado de precedentes 
prestigiosos, aceitou a commissão.

Provou o resultado da empresa o acerto da incum- 
.bencia.

Em 29 de julho o general conde de Porto-Alegre 
desembarcava á frente do 3o corpo nas ruínas ainda 
fumegantes de Itapirú, saudado dos vivas de seus irmãos 
de armas do Io corpo.

A passagem do Alto Paraná ao Passo da Patria im­
porta um dos melhores serviços da esquadra sob o va­
lente mando d& almirante Tamandaré. Executada sem 
prejuízo algum da força transportada e de material íluc- 
tuante, navegando a poder de sondagens e de afanosas 
cautelas, elevou a reputação já firmada do chefe AI vim 
que, por isso e pelos acontecimentos ulteriores, em que 
tomou parte activa, c justamente considerado um dos 
mais prestantes officiaes generaes da marinha brasileira 
nas condições de intelligencia, de bravura c de tirocínio 
náutico.

Uma vez cffectuada a juneção do 2o corpo de exer­
cito ao Io, os generaes alliados, em conselho de gtierra, 
presidido polo brigadeiro general D. Bartholomeu Mitre, 
resolveram a tomada de Curuzú e de Curupaity, pontos 
estratégicos, que o inimigo teve a previdência dc forti­
ficar a tornal-os, em sua opinião, inexpugnáveis.

Devia a esquadra efficazmente cooperar nos assaltos 
e occupação d’aquelles baluartes da soberba de Lopez.

No dia Io de setembro o Lima Barros, com a insígnia



1 r

- 84 -

i

i

I

I

*

1»^

1

do chefe Elisiario Antonio dos Santos, seguido pouco 
depois dos demais encouraçados o navios de madeira, 
içando a Hagé o distinctivo do almirante, partiram a 
tomar posições em frente aos fortes a hostilisar.

Não navegaram incólumes; á sua aproximação dos 
pontos objectivos disparou sobre elles a artilheria ini­
miga balas de 68, trez das quaes causaram serias ava­
rias no encouraçado Rio de Janeiro, a morte do bravo 
tenente Miiller e ferimentos na marinhagem.

No dia seguinte o Lima Barros,' Bahia, Barroso e 
Braxil, passando pelos navios afundidos, que obstruíam 
o rio, investiram a estacada de Curupaity.

Estourou enorme torpedo nas cercanias do Lima Bar- 
ros\ nenhum mal produsiu, abalando comtudo as agoas 
e o ar, ameaça ruidosa senão èentençj de destruição 
intimada á esquadra se perseverasse em avançar.

Os encouraçados não comprehenderam a intimação, 
seguiram e o bombardeamento continuou respondido 
aturadamente pelos fortes atacados; mas a detonação, 
Cassandra mysteriosa, prognosticara estragos, estrago 
havia de surgir — era fatal.

Chegou pois a hora dos torpedos, predilectos de So- 
lano Lopez. Estavam em atraso de gratidão aos des­
velos do dictador e desejosos de por uma só vez des­
obrigarem-se dos innumeros carinhos com a mais es­
trondosa retribuição.

Serpenteando, colleando debaixo da flór das aguas, 
espreitavam o encouraçado, que mais se aventurasse 
para o açoitarem com as monstruosas caudas.

O garboso Rio de Janeiro, do primeiro trio de encou­
raçados construídos na corte, manobrando galharda­
mente, acercava-se dos barcos mettidos a pique, in-
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sciente dos traiçoeiros obstáculos submersos n’aquellas 
paragens; bateu da popae da proa em dous dos trai­
dores occultos.

Estava colhido na cilada o pujante lidador da ves- 
c pera, de novo efn acção revestido de maior alento. Não 

pôde defender-se dos inimigos invisíveis; soaram-lhe os 
últimos momentos da curta existência.

Ufano do muito que fisera em tão pequeno espaço da 
vida desce aos abysmos, levando a convicção de que a 
profundidade do pego não conseguirá desbotar o brilho 
de suas proesas e consumir as saudades legadas por 
seus tripolantes, ouvindo os hymnos da victoria sobre- 
levarem-se aos carmes do desbarato.

O distincto commandante Silvado, official de mereci­
mento superior, n^is quatro de seus estimáveis cama­
radas e cerca de 50 bravos marinheiros, além da impor­
tante machina de guerra, são o farto tributo de agrade­
cimento dos torpedos á sanha de Lopez.

A’s illustres victimas serve de urna cineraria o recinto 
do brioso encouraçado. E’ uma distineção conferida pela 
morte, a parodia dos vivos, que deferiram honra cgual 
aos restos mortaes do heroe de Trafalgar.

O sossôbro do bello navio pôz em relevo mais uma 
vez a barbaridade da gente hispano-guarany.

Lançando-se ao rio, para salvarem-se, perto de 60 
praças da guarnição, os paraguayos atiraram sobre ellas 
e, a não ser o soccôrro prestado pela lancha do Branil 
sob a direcção do guarda-marinha Antonio Quintiliauo 
de Castro c Silva e pela Ivahy, do cominando do capitão 
tenente Guilherme José Pereira dos Santos, esses infe­
lizes, cm luta com a corrcntesa c alvos da metralha, 
mallograriam a tentativa de salvação.
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As duas embarcações, debaixo de desesperado fogo, 
recolheram a bordo os vencedores de tantos perigos.

Estreou bem a bravura do joven guarda-marinha. 
Quanto á do commandante Guilherme, essa foi prover­
bial na esquadra que, curvado ao pêso de louros, viu-o 
succumbir a desastre nas agoas do Paraguay.

Concertado o ataque e tudo previsto, marchou o exer­
cito com os valentes generaes em chefe conde de Porto- 
Alegre, D. Venancio Flores, commandando a columna 

' de cavallaria, brigadeiros Albino de Carvalho, coinmau- 
dando a Ia de infanteria e Gonçalves Fontes a 2X, se­
guidos de uma divisão de clavineiros e lanceiros, tendo 
toda a força á retaguarda, para guardal-a, esquadrões 
de cavallaria da guarda nacional rio-grandense.

Marchavam nossos bravos sob o fojo activo do forte. 
Vencendo estorvos, com que não contavam, só poderam, 
noite cerrada, fazer alto diante da praça inimiga.

Aproveitando as trovas construíram extensa trin­
cheira, onde assestaram artilheria.

Impaciente o inimigo, apenas raiou a aurora, atroa 
os ares com o estrondo dos seus canhões.

Respondem-lhe a esquadra e as nossas baterias de 
terra.

O garboso 2o corpo desinvolve a linha de batalha; 
fica firme, mas a electricidade do enthusiasmo amea­
çava romper a formatura se as vozes de avançar se de­
morassem. Não tardaram, e soaram quaes trovões, que 
denunciam raios.

Fossos, trincheiras já não são embaraços ao ardor 
dos soldados do 2o corpo, anciosos de egualar, por lhes 
não ser possível exceder os do Io corpo.

Galgar, escalar taes obras de arte foi para elles obra
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de momentos; concluindo-a dentro da praça em com­
bates de corpo a corpo com os inimigos, deram cópia 
fiel da intrepidez com que a começaram.

Os paraguayos, aturdidos, debandam-se, fogem em 
differentes direcções, desfalcados de cerca de 900 com­
batentes, que cederam as vidas ao valor irresistível dos 
assaltantes.

Fisemos 30 prisioneiros, incluído um capitão, toma­
mos 13 peças de artilheria de diversos calibres, muito 
armamento de excellente qualidade, munições e outros 
muitos artigos bellicos.

• Nossa perda constou de 10 ofticiaes, 125. soldados 
mortos e 800 praças feridas, incluídos 59 officiaes.

Estavam preenchidos os desejos do 2o corpo de exer­
cito; queria concurrer para a desaffronta nacional, con- 
curreu, sellando-a com seu sangue.

E o conde de Porto-Alegre, o bravo de Monte-Case- 
ros, o guia na colheita de palmas em Curuzú, conquistou 
novos direitos á gratidão da patria, mostrou quanto 
consegue a valente espada de general, indicando o ca­
minho dos triumphos a soldados da liberdade e da civi- 
lisação.

Ao dictador parece ter causado impressão a queda 
de Curuzú, por isso que, na manhã de 11, enviou par­
lamentaria ao general Mitre, convidando-o a uma en­
trevista entre as linhas belligerantes no ponto que de­
signasse.

Respondeu o illustre general em chefe dos exércitos 
alliados, aceitando o convite e indicando ponto de reu­
nião Jatahy-corá por se lhe áffigurar adequado á con­
ferencia e onde prometteu achar-se ás 9 horas da manhã 
do dia 12.
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0 marechal-presidente acquiesceu; nunca se havia 
mostrado tão condescendente.

Guardadas as formalidades da cortesia militar, avis­
taram-se os dous generaes á hora e no logar emprasa- 
dos, respeitado assim o dever da pontualidade, cm que 
entra polidez e economia de tempo.

Ou porque o general Mitre insinuasse ao díctador a 
conveniência de estar presente á entrevista o general 
Polydoro, ou porque o orgulhoso marechal comprehen- 
desse o máo effeito do esquecimento, expediu elle novos 
parlamentarios, incumbidos de comprimentos ao chelc 
brasileiro e de convidal-o a comparecer á conferencia. 
Era tarde.

Agradeceu o general a civilidade serôdia c descul­
pou-se por não acceder ao convite.

O fim ostensivo da conferencia consistia em propo­
sições de paz honrosa aos belligerantes no interesse de 
evitar-se mais eftusão de sangue e em promessas de 
tratados de amisade durável, negociados de modo a 
ficar consolidada a segurança de ambas as partes con­
tratantes.

E’ quanto tem.transpirado da entrevista, segundo 
documentos officiaes. Se ella foi alem e discutiu outros 
pontos, é segredo dos dous confercnciantes, que se des­
pediram como convém a chefes de Estados, mutuan- 
do-se expressões respeitosas c apertos de mão.

Facto historico, a conferencia chamou a attenção da 
imprensa, que a discutiu, sem derramar luz no <jue se 
lhe averba de obscuro.

Quanto á troca de rebenques entre os dous confc- 
renciantes é que as opiniões se dividem, mas em pura 
perda de conclusão prestável.
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Dizem á puridade alguns pensadores, que a barga­
nha dos rebenques correspondeu a permuta de refens 
de amisade particular entre os dous adversários politi- 
cos, que o letigio das armas separou, mas a identidade 
de origem reune.

Dizem outros, que os rebenques podem ter foros de 
insígnias de mando e trocados por dous chefes dc go­
vernos, allegorisam a egualdade dellcs, isto é, excluo a 
idóa de superioridade.

Ha alguns ainda da schola do positivismo que só 
descobrem na troca o valor intrínseco dos instrumentos. 
Objectos de luxo cm occasião tão solemno, o do mare­
chal Lopez devia ser de esmerado tecido c cxquisito 
lavor e o do general Mitre, embora valioso, de preço 
inferior. Este, pois, no raciocínio positivista, lucrou com 
a troca.

Deixando, porém, de encarar o facto pela face dra- 
matica, tomando-o ao serio, como cumpre a quem co­
nhece as regras da interpretação, a permuta dos reben­
ques, cercmonia de nova invenção, significa meramente 
prova da amenidade, que distingue o general Mitre.. 
homem de letras c poeta victoriado.

A entrevista, fosse qual fosse seu objccto—mystiíica- 
ção — meio de reconhecer nossas forças — pretexto de 
fugir á responsabilidade do sangue derramado em jorros 
ainda d’ali em diante—enxertia diplomática, emfim, ape­
nas suspendeu por dous dias as operações de guerra, que 
aquclle acto de Jatahy-corá não teve o mérito, infeliz­
mente, de acabar, visto como tinha por base condições, 
que o Paraguay só poderia impor se a sorte das armas 
já se houvesse decidido por seu lado.

Quem souber fazer justiça ao Sr. Mitre, prescindindo
12
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de hypotheses, que por se não verificarem, não incorrem 
no desagrado de muita gente, ha de convir que, sendo 
Buenos-Ayres tão offcndido como o Império pelo pscu- 
do-equilibrador do Prata, não podia o illustrado gene-' 
ral, patriota distiucto, retirar-se da conferencia ardendo 
em fogo amoroso pelo ultrajador de sua patria.

I f
I
I
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Voltaram os generaes á vida do movimento.
Curupaity era posição estratégica formidável. No 

principio da campanha representava papel subalterno, 
estava guarnecido de dous batalhões e de cinco bocas 
de fogo; armou-se de vagar e constituiu-se, a certos 
respeitos, mais temerosa do que Humaitá, á qual, pelo 
lado de terra, ligava-se, unindo-se egualmente a Curuzú.

Se cahisse em poder da alliança teriam os excrcitos 
alliados baze vasta de operações, franca pelo rio, por 
onde lhe chegariam facil e opportunamente as munições 
e artigos beljicos de que necessitasse. Devia ter sido 
atacada em seguida ao assalto de Curuzú e o não foi 
por circumstancias espcciaes, de que só se pôde reco­
nhecer o alcance com a occupação da praça, o que quer 
dizer — muito tempo depois.

Era, como fica já declarado, negocio decidido o levar

............... ... Quem mal cae 
Mal jaz; c dizem que á luz 
Per tempo a vordado sae.

Sa’ de Miranda.—Carla a D. João III.
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assalto aos muros de Curupaity. E porque entendessem 
não convir retardal-o, em 8 de setembro os generaes 
Mitre, Flores e Polydoro deram a ultima demão ao plano 
em junta militar, presidida pelo Io, na qual foram ex­
postas as opiniões do almirante e do conde de Porto- 
Alegre, a deste por escripto.

Ao 2o corpo teve de reunir-se reforço do Io com 12 
peças do exercito argentino.

Seguiu o contingente a Curuzú, onde desembarcou no 
dia12.

Em 13 o general em chefe collocou-sc á frente de 
9,000 homens de infanteria e das 12 peças argentinas, 
mandando proceder pelo valente coronel Astrogildo. 
official de cavallaria, a reconhecimentos, executados os 
quaes marcou o dia 22 para o ataque.

A’s 7 horas da manhã desse dia a esquadra bombar­
deava Curupaity.

Os encouraçados Brasil, Barroso c Tamandaré, ao 
mando do cbefe José Maria Rodrigues, romperam, a 
despeito de vivo fogo, as estacadas c emquanto toma­
vam posições fronteiras ao Forte, os encouraçados Ba­
lda e Lima Barros atiravam sobre a bateria em pre­
sença do almirante, que quiz assistir, afrontando chu­
veiro de balas, ás manobras que ordenara.

Recrescia de instante a instante o fogo do inimigo, 
causando avarias nos encouraçados, principalmente no 
Brasil, exposto como estava na ousada posição que 
escolhera.

Não ficara illeso o inimigo; trez dos seus canhões 
de 88 foram desmontados e é de crer que não ficasse 
intacta a respectiva guarnição.

Sendo, porém, a missão da esquadra auxiliar o exer-
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cito e julgando o almirante chegada a hora do assalto, 
mandou cessar fogo, receioso, se o continuasse, de ferir 
os assaltantes nas proximidades do Forte.

E’ elle atacado na direcção da frente e centro dos 
entrincheiramentos.

Com ser o ataque arrojadíssimo, não foi menos vigo­
rosa a resistência. A Ia linha de trincheiras cahiu em 
poder dos alliados, retirando-se os rechaçados com a 
artilheria, que a guarnecia.

Varrida de inimigos a linha, surge o cntrincheiramento 
vasto até então occulto e cingido de espaçoso e pro­
fundo fosso, cavado diante de extensa muralha, defen­
dida ainda por dous baluartes nas extremidades.

Temerosa apparição! Ouriçada de canhões c de es­
pingardas, crê ser-lhe facil esmagar a todos os assal­
tantes. Alguns baqueam, mas outros tentam supremo 
esforço e levariam tudo de vencida se um terreno ala­
gadiço, crivado de abatises, não representasse aos olhos 
do general em chefe a legenda das columnas de Her­
cules non plus ultra.

Impossível com effeito parecia dar passo adiante. E o 
impossível fundiu-se ao fogo patriótico de 40 de nossos 
bravos.

Galgando fossos, abatises e parapeitos, penetraram 
ellos no âmbito de Curupaity, onde combateram contra 
a massa dos assaltados, que os assassinaram um por um.

Assassinaram é a expressão mais apropriada á vi­
lania dos assaltados, matando a legendaria resumida 
mó de assaltantes, um para 200. Convimos em que os 
heroicos Quarenta não voltassem? a receber coroas mu- 
raes, fora excesso de generosidade em gente, que não a 
conhece; mereciam com tudo, almas daquella tempera,

do
1 lnduiria e

JAN
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corações d’aquelle arrojo, aprisionamento honroso aos 
aprisionadores. Osparaguayos preferiram assassinal-os: 
juntaram mais essa mancha ás indeleveis na prática de 
crueldades, cm que depois se assignalaram ao ponto de 
não haver quem os exceda em qualquer dos generos de 
algozerias. Não podendo, porém, assassinar glorias, que 
são immortaes, os Quarenta de Curupaity, viverão per- 
pctuamente na historia como a expressão da intrepidez 
a entestar nos dominios do sobrenatural.

E’ de presumir que a audacia dos Quarenta achasse 
imitadores e, achando-os, quem.sabe o que teria de 
acontecer? O-caminho elles o abriram.

0 toque da retirada agorentou essa esperança a des­
abrochar, porque toque de retirada corresponde muitas 
vezes e correspondeu n’aquella, a gritos de desanimo, 
não do desanimo, que acobarda, mas do que impõem á 
militares acostumados á obediência. Avançar era sub­
stituir a disciplina pela insubordinação.

Retiraram-se pois os soldados, mas com tão pouco 
medo que carregaram mortos e feridos para não ex- 
pôl-os ás profanações e ultrajes dos assaltados.

Comtudo alguns ficaram no campo e entre os feridos 
o valente capitão líyppolito da Fonseca, irmão dos bra­
vos e beneméritos Hermes, Deodoro, Eduardo, Seve- 
riano da Fonseca, cujos nomes resplandecem em todas 
as jornadas de perigo c honra n’esta fatal guerra do 
Paraguay.-

Asseguram passados e prisioneiros que o capitão 
líyppolito fôra entregue ao general Diaz, commandante 
de Curupaity e o mais humano dos chefes paraguayos; 
que esse general o tratara dos ferimentos recebidos no 
assalto e lhe manifestava sympathias.
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Depois da morte de Diaz, o que foi feito do illustre 
prisioneiro ?

Teria estado em oubliettc de bastilha paraguaya; foi 
degolado, ou morreu de miséria qual o major Conrado, 
o 1° tenente Souto e outros muitos de nossos valentes 
compatriotas, escapos da degolação ? .0 silencio a seu 
respeito não admitte duvidas.

0 general Flores, á testa da cavallaria, logrou pos- 
tar-se junto ás ambulancias do inimigo, depois de lhe 
haver destroçado um piquete, que encontrou em sua 
marcha alentada.

Ali aguardou reforços de infanteria e artilheria para 
atacar o acampamento inimigo por um dos flancos e 
pela retaguarda, dividir a resistência da frente, a do 
centro e difficultar menos a victoria da alliança.

Esperou até saber do mallôgro, que o obrigou a re­
tirar-se, achando desembaraçado o caminho, visto o 
inimigo não se ter animado a cortar-lhe a retirada.

Não deslustrou a alliança o resultado do golpe dado 
sobre Curupaity, no rigor da phrase militar—reconhe­
cimento á viva força.

Insuccesso não é derrota, nem mallôgro no caso ver­
tente importa desdouro. Depois de uma serie de victo- 
rias, alcançadas á custa de admiravel denodo, um revez 
não é de estranhar.

A guerra tem azares e caprichos, incoherencias nas 
concessões; assemelha-se muito ao jogo de cartas, cujo 
ganho do partidas depende muitas vezes de uma jogada 
de inspiração.

Ha também empates em certos jogos. No do Curu­
paity houve empate?

0 inimigo conteve-se. uão sahiu das trincheiras a
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perseguir os assaltantes, não atacou Tuyuty, nem Cu- 
ruzú; matou, feriu protegido do imprevisto e da natu- 
resa especial do terreno, mas soflreu perdas no pes­
soal e no material de guerra.

Confrontando os prejuisos de ambos os lados, o em­
pate parece completo. Ninguém ganhou, porque assal­
tantes e assaltados conservaram suas posições. Tal é o 
juiso dos imparciaes, não assim o do marechal Lopez.

Elle mandou celebrar o 22 de setembro, como havia 
celebrado o 24 de maio, o 11 de junho e outras datas, cm 
que soflreu profundos golpes.

Transformar derrotas em victorias, perdas cm ganhos 
era frequente recurso do chefe supremo do Paraguay 
desde a aniquilação das suas amplas columnas invaso­
ras da fronteira rio-grandense até aos sérios escarmen­
tos de Itororó c Avahy, em que, pela primeira vez, con­
fessou-se vencido.

A simplicidade, a subserviência e o embrutecimento dos 
guaranys fertilisaram-lhe o recurso sagaz, porque, pro- 
hibidosde pensar, não sabiam recusar fé ás asseverações 
fallazes clcl Supremo, mixto de homem e de divindade na 
theurgia paraguaya.

E’ evidente que o insuccesso de Curupaity não tomou 
as proporções de derrota, assim como está demonstrado 
por’observações ulteriores, que o assalto, planejado e 
pelejado como foi, não preveniu as hypotheses do im­
previsto. Reconhecimentos o precederam, não ha dúvida, 
mas não foram dirigidos por officiaes de engenharia, de 
que o 2o corpo de exercito não tinha falta.

Estas ommissões, que revelam confiança inteira no 
valor das tropas alliadas, davam ao inimigo, perfeita­
mente fortificado, superioridade que, bem aproveitada,
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o coroaria de louros e carregaria de tropheos. Entre­
tanto não poz pé fora das muralhas c fossos, como teria 
feito se reconhecesse derrotados os assaltantes.^

Não é preciso profundo conhecimento da arte militar 
para saber-sc que fortalesas construídas sobre barran- 
cas protegidas de banhados e de matos a esconderem- 
llic as defesas do interior e das immcdiações, não offe- 
recem probabilidade do assalto efficaz pela frente, nem 
pelo centro, como offerecem pelo flanco, que mais faci­
litar o contorno até a retaguarda.

Curupaity apresentava-se neste caso. Ou não devia ser 
atacado ou a investil-o devia o ponto objectivo ser a re­
taguarda do envolta com o flanco menos defíendido; 
investiu-se-lhe a frente, pondo-se em aventura a vida dc 
tantos bravos c abrindo tantos claros em nossas fileiras.

Gcncraes, officiaes e soldados praticaram actos de va-. 
lor sem igual c retrocederam com a convicção de que 
Curupaity, nas fés de officio dc suas glorias, deveria re­
presentar um ponto negro, senão de muito desagradavol 
significação, pelo menos de muita responsabilidade para 
quem ali o collocou, retrocederam, em fim, cenvencidos 
dc que os obrigaram a uma temeridade seguida de cau­
telas, que a contrastaram.

E a temeridade é tudo e não é nada. Sc triumpha ex­
cita enthusiasmo, açama as censuras; se mallogra-se 
desencadêa contra si as severidades da critica c tor­
na-se responsável dos resultados, que originou.

Devia o assalto ser levado ou não pelo caminho, que 
o general Flores seguiu c por onde voltou sem que o 
inimigo tentasse sequer cnconúnodal-o na retirada?

Ha responsável ou não do insuccesso de Curupaity, 
diante do qual cada alliado houve-se dignamente? A in-

13
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tenção de todos revelou-se excellente; iodos correram 
os mesmos perigos.

O exame da questão é difficil; custa tiral-a a limpo no 
desencontro das opiniões, que a consideram, umas ape­
nas um revez, algumas o resultado de incapacidade mi­
litar e outras um crime. E todas estas opiniões querem 
achar o responsável ou responsáveis do ensanguentado 
acontecimento, ainda que seja para moderadamente ap- 
plicarem-lhc o

„ Nunca louvarei
„ Capitão que disser: eu não cuidei. “

Ninguém se satisfaz, ainda os menos exigentes, com o 
attribuir ao acaso de Waterloo e de outras grandes ba­
talhas de victorias indecisas por muito tempo o inallôgro 
de Curupaity; todos sabem, ou a todos convém saber, 
que os successos, entregues á própria evolução, teem a 
liberdade de favorecer a quem lhes apraz, em que péze 
a cálculos, que os julguem incógnitas de problemas re­
solvidos ; mas os teimosos, os obstinados, os discutido- 
res de factos consumados, para os quaes nenhum remé­
dio aproveita, gritam por um nome proprio, palpavel, 
visivel, sujeito a julgamento e não o acaso, que expli­
cando de mais, nada explica.

— Abaixo o acaso, dizem elles; existe documento da 
maior notoriedade e de punho autorisado, affirmando 
que a fortalesa de Curupaity, rodeada de abatises, cin­
gida de parapeitos, defendida natural e artificialmente, 
ura inexpugnável ao mais aguerrido exercito do mundo.

Sendo assim, perguntam esses curiosos, alguns dos 
quaes declaram-se paes, irmãos, filhos, parentes, amigos 
dos mortos no assalto —- porque se tentou o ataque?... 
Para procrastinar a guerra? Ostentar valentias sem re*
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sultados favoráveis? Lisongear o orgulho de Lopez? 
Constituir os gcncraes da acção réos de imprevidência 
e de imperícia? Obrigar o Império a nova leva de fuzis 
e a novos sacrifícios de dinheiro ?

Responda o signatário do alludido documento. Era o 
Josué dos alliados diante da Jerichó dos paraguayos. Só 
elle tem o direito de responder, porque atacou a Jerichó 
da sua ordem do dia sem contar com a trombeta do anjo 
do extermínio.

E ba de responder bem. Está escrevendo a historia 
da guerra, tem material abundante para escrevel-a, des­
embaraço para dizer o que houve e o que não houve; 
vagar para attribuir todas as glorias da campanha ao 
contingente argentino e imperturbabilidade para rcs- 
ponsabilisar as forças brasileiras pelos demorados es­
tudos de planos, lentidão de marchas e ineffícacia de 
certos combates.

Vivemos longe do abalisado escriptor, só o conhece­
mos por seus actos e por ser homem píiblico; mas ou 
os nossos pontos de apoio são mal escolhidos, ou o il- 
lustre chronista da guerra, se elles não falharem, terá 
de attribuir aos nossos generaes de terra e da esquadra 
o triste revez de Curupaity.

O illustre poeta e litterato? diplomata c general, a que 
nos referimos é personagem de fino paladar; os insuc- 
cessos causam-lhe nauseas; só tem apetite para as vic- 
torias e quanto mais estrondosas são mais se lhe acom- 
modam á exquisita sensibilidade da abobada palatina.

Assim é que elle apregôa-se urbi et orbi autor das 
passagens de Curupaity e de Humaitá, da conservação 
dos encouraçados diante das correntes, que elles affun- 
diram e cremos que dc todas as transposições do Timbó,
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de Tebicuary e de Angostura, como consequências gran­
diosas dos dons primeiros feitos monumentaes.

Parece que o illustrado general, de vistas largas para 
ver-se gigante entre os seus gigantes e de olhos de tou- 
pera para ver-nos pygmeos, conta cm demasia com a 
nossa tolerância c reconhecida condescendência. Con­
vém entretanto andar de sobre-áviso com esse seu sys“ 
tema, que póde ser arvore de fructos bellos antes de 
colhidos e asedos depois de encetados. A paciência es" 
gota-se e uma vez esgotada a energia da linguagem e o 
exame dos factos podem patentear ao mundo a exis­
tência de alliados que, quanto mais se desaliam, mais se 
ufanam cm fingir que apertam os vínculos da alliança, 
resultando da dobrez calculada e geitosamente entre­
tida prejudicarem muito mais que os inimigos' des­
cobertos.

Quatro dias depois da frustrada acção retirou-se do 
exercito o general Flores, chamado a pôr cobro á agita­
ção do partido blanco em Montevideo.

O valente chefe oriental não devia desconhecer o 
valor de sua brilhante espada na defesa da causa da 
alliança; tinha a consciência de haver servido com ap- 
plaudida lealdade, que jamais falhou c de possuir as 
sympathias dos brasileiros, que o viam sempre nos 
logarcs de perigo a distinguir-se pela bravura e pela cer- 
tesa dos golpes, que desferia. Retirando-se prometteu re­
gressar á communhão dos seus alliados apenas concer­
tasse as dcsintelligcncias dos partidos na capital; mas 
alguns dos intimos do grande capitão segredaram aos 
amigos, que ellepartia para não mais voltar; que embai­
nhara a victoriosa espada, porque não a deixaram abrir 
em Curupaity a brecha por onde condusiria a triumpho
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certo a legião com que acampara á vista do inimigo c o 
reforço que pedira e lhe não fora remettido.

Seja como fôr o facto é que o destimido general, o 
alliado sincero do Brazil não regressou á terra do Pa- 
raguay, ultimo theatro de seu merecimento de militar, 
comprovado em tantos combates.

D. Bernardo Berro e o famoso caudilho Apparicio 
fomentaram, ingratos e rancorosos, o motim que roubou 
á republica o mais qualificado de seus cidadãos c o mais 
apto a guiai-a na senda da prosperidade, em que a col- 
locára.

Traiçoeira e cobardemente assaltado na praça pública, 
o illustre guerreiro, privado de defesa, cahiu aos golpes 
dos punhaes de assassinos mascarados, mercenários da 
brutalidade partidaria.

Não é possivel descei' mais baixo a ingratidão!
O sangue da nobre victima, embebido no solo uru- 

guayo, clama por vingança. Oxalá não impossibilite cila, 
origem de outras muitas, a reorganisação da republica á 
mercê da caudilhagem. Fasemos votos para que, punido 
o resto dos barbaros assassinos do magnanimo cidadão, 
ã vingança mais completa seja a continuação c o exito 
feliz do systema de brandura, com que ellc pretendia ar­
refecer o odio político ate extinguil-o cm prol da segu­
rança e da civilisação do paiz, condem nadas a recuar 
diante desse terrível inimigo da igualdade de direitos c 
do espirito de associação.

Do Jliiisltrio da Agricnlniri,) 
k Industria e Conunsfcio ))
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. . . . . La patria é un tulto 
De cui siam parti, ......

Metastasio.— La Patria.
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Satisfaz as exigências de nosso retrospecto o pouco 
que aventuramos cm relação ao mallôgro de CurUpaity.

Luz não mortiça, como é a de nossa apreciação, porém 
luz refulgente, terá de aclarear este ponto obscuro da 
guerra, se futuros escriptores o analysarem com a de­
vida imparcialidade e o necessário conhecimento de 
causa.

Bênçãos da patria os esperam nesse labor de patrio­
tismo, bênçãos espontâneas e agradecidas por cila muito 
desejar que a epocha mais critica e ao mesmo tempo a 
mais gloriosa de sua historia de meio século não com- 
prehenda no rol dos culpados do revez de 22 de setem­
bro de 1866 os bravos encarregados da defesa dos brios 
e do credito do auri-verde pendão.

Nenhum bafejo de paixão deprimente nos move con­
tra generaes ou simples soldados da campanha do Para-

Novos g-eu.ex*aes em olieíe.I i

1
li
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guay; mas a verdade, sem restricções mentaes, merece 
ser confessada por aquelles que, sendo amigos de So- 
crates e de Platão, ainda mais o devem ser delia. Con- 
fessemol-a.

0 insuccesso de Curupaity redusiu um tanto as co- 
lumnas da alliança, tolheu-lhes a actividade dos movi­
mentos, exigiu novos contingentes de tropa e limitou as 
hostilidades a bombardeamentos e tiroteios.

Representava assim a força da alliança grosso ro­
chedo, que se destaca do alto de montanha e que de 
fraguedo em fraguedo, vem assentar-se em planície, 
onde se conserva inabalavel — representava a immobi- 
lidade.

E exercitos invasores immoveis ou em posição de 
defensiva acham-se, fora de dúvida, em circumstancias 
criticas. Parar um dia é retroceder uns poucos.

Convinha a continuação desse statu-quo que, se não 
exprimia fraquesa, pelo menos era equivoco ? Ninguém 
dirá que sim.

Urgia por consequência nfelhorar a situação da cam­
panha, dar-lhe rápido impulso, superar as difficuldades 
conhecidas e prevenir as supervenientes para melhor 
chegar-se ao desnó honroso da luta principiada de­
baixo de lisongeiros auspícios.

Conhecer estas difficuldades e tratar de applicar-lhes 
o indispensável correctivo foi o empenho do Império. 
Enviou-se ao theatro da guerra quanto se julgou apro­
priado á colheita de succcssos em ordem a desfaser o 
máo efieito da inaeção forçada e a obrigar o inimigo a 
depor as armas, ferindo-o cm todas as fortificações, que 
o protegiam e o tornaram arrogante.

A mudança dos generaes em chefe entrou também no
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numero das providencias tomadas pelo ministério pre­
sidido pelo honrado senador o Sr. Zacarias de Goes e 
Vasconccllos.

Diz o relatorio da guerra em 1867 :
Convinha dar unidade ao cominando das forças, 

uniformisar a acção do mesmo cominando, entregando-o 
a uma reputação militar reconhecida como tal nò Im­
pério ; assim o comprehendeu o governo imperial e por 
decreto de 10 de outubro de 1866 houve por bem S. M. 
o Imperador nomear commandante em chefe das forças 
imperiaes em operações contra o governo do Paraguay

• ao marechal do exercito marquez de Caxias.“
Recebidas as instrucções do governo, seguiu logo o 

general em chefe para o exercito e em 18 de novembro 
entrou no cxcrcicio do cargo.

A nomeação do nobre marquez, actual duque de Ca­
xias, grangeou applausos cm todo o paiz, que o concei­
tuava, desde o principio da guerra, o mais apto a diri- 
gil-a em virtude da elevação do posto, do conhecimento 
que possuia do regimem militar e da vida dos acampa­
mentos.

Somente alguns sectários do exclusivismo politico, 
mesmo em relação a lutas com o estrangeiro, condemna- 
ram a nomeação do conceituado veterano do exercito.

Fallaram, escreveram, fiseram politica por sua conta 
c risco ; e, cm quanto da ingremidade de seus reparos 
iam escorregando ao fundo do abysmo do esquecimento, 
o paiz real depositava inteira confiança no tino do pa­
triótico general.

E que havia de commum entre 
Império e a guerra do Paraguay ?

Ella entendia e entende com um só partido politico e

a politica interna do
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por elle devia ser debellada, ou entende com a nação e 
por ella tem de ser concluída ?

Pela nação, é claro, e tão brasileiros são os de uma 
parcialidade política quanto os de outra, que aspirem o 
poder. ,

0 que o paiz reconhece é que nas pelejas malferidas 
nos campos e agoas do Paraguay as espadas dos libe- 
raes, dos progressistas c dos conservadores, desembai­
nhadas em desultrage da honra nacional, tem brilhado 
para gloria das armas brasileiras e não para o proveito de 
partidos. Quando esses gládios triumpham, os paladinos . 
que os brandem não se ufanam por que são conserva­
dores, progressistas, ou liberaes, ufanam-se por que são 
brasileiros, por que mostram ao mundo quanto pundo­
nor nacional transluz de todos esses triumphos.

Elles esperam ser restituídos á paz e ao socego dos 
lares. No regaço da paz e no seio da familia poderão 
conjurar as tempestades da política ou sacrificarem-se 
por ella, terão ampla liberdade de acção c de pensa­
mento.

No campo, no fervor dos combates, na colheita de 
renome e da patria gratidão a melhor espada, seja qual 
fôr seu matiz político, é a que maiores estragos causa ao 
inimigo, melhor o vence e pune. Quando a historia en- 
feixal-as em trophéos rememorativos de exemplar bra­
vura, ha de coroal-as da epigraphe — vingadoras da 
patria —e não distinguil-as com a legenda—instrumen­
tos de partidos. *

Mar em fóra da bahia de Nictheroyjá ia o illustre ge­
neral em chefe concatenando os meios de empregar 
activamente o seu saber cm matéria do administração e 
organisação de exercites.
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Antes da nomeação dos novos gencraes havia o go­
verno tratado de crear o terceiro corpo de exercito.

Coube á heroica província do Rio Grande do Sul o 
maior contingente na formação desse corpo destinado a 
entrar em campanha logo que fosse necessário e o seu 
commando foi dado ao inclyto tenente general Osorio. 
Aceitou-o o grande lidador ainda convalescente dos in- 
commodos, que interromperam-lhe serie de victorias, 
com que engrandeceu seu nome e universalisou sua 
reputação de indomito guerreiro.

Veneração ao heroico rio-grandense e aos seus ca­
maradas dos exercitos e da esquadra, que não esmore­
ceram diante de privações e de soffrimentós, que deram 
aos egoístas de patriotismo fallaz exemplos do que é 
dedicação, civismo c desapego da vida quando a honra 
nacional, em scti desaggravo, brada ás armas.

Assim é que elles terão diante das estatuas a poste­
ridade reverente c os sacerdotes do egoismo, partidários 
da intemperança da palavra, o fundo do Lethes, de onde, 
nem comas imagens enlodadas, poderão dar cópia de si.

Em quanto o general em chefe procurava dar ás for­
ças sob seu commando os meios de manobrarem van­
tajosamente no accidentado theatro de seus movimen­
tos, iam-lhe chegando contingentes da corte compostos 
de voluntários, de designados da guarda nacional c de 
recrutas carecidos, da instrucção militar, que não se 
recebe de repente.

Parecia que tinha de continuar a falta de iniciativa. 
Entretanto o general em chefe procedia á guisa de Fabio 
-—queria cahir sobro o inimigo, certo de o esmagar, pre­
ferindo assim victorias significativas a aventuras o re­
contros de resulta dos duvidosos.

■ • J
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Zelava muito o experimentado general as vidas dos 
soldados; amadurecia planos, combinava-os com a na- 
turesa do terreno, em que havia de executal-os, tendo 
em vista adquirir vantagens sem rarear de mais as 
fileiras dos exercitos.

Tem havido generaes apressados e demorados. A 
pressa como a demora tem aproveitado c prejudicado a 
muitos delles; cada uma tem prós e contras; o que con­
vém, pois, é ver e saber quando prejudicam ou apro­
veitam.

Se o nosso general em chefe, ao tomar conta dos 
exercitos, reforçados de praças novéis, arriscasse acções 
dependentes de grandes forças adextradas, commettêra 
pelo menos grave imprudência. Demorou-se constran­
gido pela necessidade e os factos ulteriores averiguaram 
que procedeu como devia. Exercitou os recrutas, ave- 
sou-os aos trabalhos de campanha, proveu a tropa do 
necessário, em fim reconstruiu o exercito e a pressa 
uão se compadecia com o aviamento de tantas necessi­
dades.

Do chamado período de inaeção, portanto, não com­
pete a responsabilidade ao general em chefe brasileiro. 
Ellc, por conhecer o valor do tempo, ó que o não quiz 
depreciar precipitando-o; poupou desastres e não abriu 
na historia de seu cominando cm chefe espaço a reveses 
semelhantes aos de Gurupaity, nem que com elles de 
leve se parecessem; illustrou-a por meio de victorias 
cm número igual ao dos combates c batalhas, que or­
denou e muitas vezes pessoalmente dirigiu.

Péze a quem pezar esta asseveração, ella devê ser 
registrada em homenagem á verdade, digna de ficar a 
descoberto para desmascarar aquelles que a desejam,
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quando rnais não seja, rodear de duvidas, de subter­
fúgios, de sophismas e de discussões declamatórias, que 
atordoem e difficultem o julgamento de quem é real­
mente culpado. Baldado esforço I um dos maiores pre- 
vilegios da verdade é luzira despeito dos obstáculos que 
se lhe opponham á luz deslumbrante.

Durante a nova organisação das forças de terra resol­
veu o governo imperial conceder licença ao bravo almi­
rante visconde de Tamandaré e dar-lhe por substituto 
interino o vice-almirante Joaquim José Ignacio.

As causas da retirada do valente chefe naval e da no­
meação, primeiro interina e depois effectiva do seu suc- 
cessor, estão mais de uma vez explicadas no relatorio 
de 1867 do Sr. ex-ministro da marinha conselheiro 
Affonso Celso.

Menciona esse relatorio:
„ Resolvida a nomeação do marechal de exercito 

marquez de Caxias para o commando em chefe das for- 
ços do Império no Paraguay, recolheu-se a corte o almi­
rante visconde de Tamandaré, que commandava a es­
quadra.

., Foi este bravo official interinamente substituído 
pelo não menos bravo vice almirante Joaquim José Ig- 
nacio, que logo depois teve a nomeação effectiva por se 
ter concedido ao almirante a demissão que pediu. “

A nomeação do novo commandante da esquadra me­
receu tanta aceitação quanto a do marchai do exercito 
marquez de Caxias, parecendo aquella o complemento 
desta, visto como entre os dous generacs existiam rela­
ções de amisade estreitadas no ministério de 3 de março, 
de que ambos fizeram parte.

Pensou assim a maioria dos apreciadores das duas
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nomeações ;mas é nossa convicção que a causa princi­
pal da nomeação do velho homem do mar para o com­
inando da esquadra nasceu do complexo das qualidades, 
que o constituíam mais que muito apropriado ao desem­
penho de tão melindroso encargo.

Juiz insuspeito pronuncia-se por este motivo. E’ o 
mesmo illustrado e círcumspecto Sr. conselheiro Affonso 
Celso que, apoz a narração dos primeiros feitos do recem- 
nomeado, o diz no seu já citado relatorio de 1867.

„ Estas vantagens tem plenamente justificado a deli­
beração do almirante, em cuja energia, zelo, bravura c 
intelligencia o governo plenamente confia já pelos pre­
cedentes de tão digno general, já pelo seu actual pro­
cedimento. 11

Vão provar os acontecimentos originários da inter­
venção da esquadra, que ella foi confiada a exemplar 
cidadão e completo cabo de guerra, homem de caracter 
integro, instruído nas especialidades de sua profissão, 
disciplinador discreto, chefe de intransigência cm ma­
téria de serviço sem preterição dos princípios de justiça 
e da cortesia militar que, entre o general c os seus 
commandados, estreita os vínculos da camaradagem, 
verdadeira confraternisação de companheiros de armas.

E agora que o almirante Joaquim José Ignacio per­
tence á historia e ao grupo dos heroes marítimos de 
todas as nações; agora que no silencio do jazigo não o 
importunam as vespas da inveja com os zumbidos da 
malevolência; agora que os sobreviventes da raça do­
minante, víbora dos vivos e carpideira dos mortos, não 
se dividem em encomiastas e dctractores do vencedor 
de Curupaity, de Humaitá e de Angostura, unem-sc 
pelo contrario no empenho de o louvar, chegou o nosso
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empenho de biographal-o, pautando-lhe a biographia 
por documentos existentes, fontes insuspeitas de par­
cialidade.

Se nos excedermos, se os laços de sangue e de nunca 
interrompida amisade nos exagerarem a phrase; se o 
amor fraternal, em suas manifestações, sòbrelevar-sc 
ao da patria, ahi estão os bravos companheiros do almi­
rante nas fainas dos combates, na conquista da gloria: 
corrijam-nos, facil lhes será o mister da correcção. 
Lavradores do mesmo campo de triumphos, segadores 
de palmas virentes, conhecem quem mais se afanou em 
avultar a colheita.

Nao escrevemos historia. Se podessemos escrevel-a 
a barra de uossos desejos iria longe; traçamos simples 
epitome dos feitos principaes das forças alliadas contra 
o governo do Paraguay, bosquejo que nos serve para 
ver-se em que luta, em que arena intrincada sacrificou 
o almirante Inhaúma os dous últimos gloriosos annos 
de sua existência de consagração ao bem do paiz.

Engrandecendo os nossos guerreiros engrandecemos 
a patria, e nos cânticos que a elles e a cila entoamos, 
nossos olhos não se arredam da divisa veritas ante 
oninia.

Sc attingirmos nosso fim, repetiremos sem cessar.
„ Eu desta gloria só fico contente,
Que a minha terra amei e a minha gente. „

Se falharem-nos os esforços, resta-nos a consolação 
da boa vontade com que executamos o nosso esboço.
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O marechal Francisco 

Siolrxno

Slultum est imperari cceteris, qui nescit sibi.
P. Syhus.

Parte1 cio que está narrado apresenta em perspectiva. 
o Paraguay sob o regímen autocephalo do marechal 
Lopez, assim como exprime a qualidade dos inimigos 
que ao Brazil, no remanço da paz, surgiram á desafial-o 
a guerra de morte, suppondo esmagai-o nas primeiras 
batalhas.

Ignorar hoje o Paraguay por querer ignoral-o, não 
tentar conheccl-o um pouco para devidamente apreciar 
quanto de imprevisto e de extraordinário tem sido pre­
ciso superar para punil-o dos crimes e abominações do 
seu dictador, é perdurar na indifferença, infancia do ca­
rácter e peior do que a infancia dos annos, que não tem 
imputação.

Sem embargo do ter a guerra arrasado segredos do 
território paraguayo, nenhum brasileiro possuc conhe­
cimento cabal dessa terra de mysterios. D’aqui por
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diante é que a verdade, acorrentada por tanto tempo e 
amordaçada pelo tyranno, ha de revelar-nos, livre de 
perigos, os sigilios confiados aos archivos da Assump­
ção, de Luque, de Pirebibuy, de Caacupé o de Ascurra, 
ha de patentear-nos os horrores sepultados nos ergás­
tulos, onde se finaram tantas victimas da tyrannia, ra­
ladas de fome, de podridões e do azorrague; ha de mos- 
trar-nos que o Paraguay, apenas assignalado no mappa 
das nações como um pequeuo recesso do mundo, con­
têm planícies, serras e rios que o devem, bem regene­
rado e administrado, constituir nação egual á argen­
tina e superior á oriental.

Os dominadores Lopez, pae e filho, souberam arrai­
gar nos ânimos dos dominados obediência tão passiva 
qual a dos antigos povos de reis pastores, obediência 
de servos, que não se descurvam, nem no meio dos 
tormentos e dos opprobrios, a que teem sido condem- 
nados.

Por tanta alheiação de iniciativa individual, os para- 
guayos são culpados do embrutecimento, em que vivem, 
não nos cançamos de o repetir com tristesa e por isso 
suspeitamos acharem-se elles no caso dos desgraçados 
filhos de Eva, para os quaes o Christo das misericór­
dias, no auge da paixão, deprecára indulto por não 
saberem o que faziam.

Alguns articulistas, nossos compatriotas e outros da 
imprensa do Prata, applaudem Carlos Lopez e a seu 
filho, porque aquelle marcou prazo á extincção da es­
cravatura e este manteve o acto da generosidade pa­
terna. Grande concessão! E’ mais uma zombaria dos 
dous tartufos á idéa republicana. Para que escravos de 
condição n’um paiz, em que o povo, nascido livre, en-

! . I
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trega espontaneamente os pulsos ás algemas do capti- 
veiro? A’s vistas dos dous embusteiros convinham es­
cravos assim pertencentes a um só senhor e não a 
muitos, que por um milagre de vontade própria, firmada 
em direito escripto, podiam delles dispor como bens 
semoventes.

Também nós pugnamos pela abolição do elemento 
servil e a havemos de realisar discretamente, decre­
tando-a sem sophismal-a depois, deixando os libertos 
menos escravos do que o são os livres do Paraguay. 
Descancem os que vituperam o Império por não extir­
par desde já o cancro ulcerador de seu corpo social. 
Chaga antiga, ferida produsida pelo dardo do regímen 
colonial, não indica meio curativo prompto, requer tra­
tamento demorado ate que da extraeção do ferro, que 
a mantém aberta, não resulte a morte instantanea do 
corpo.

O que é mais averiguado é que Lopez encarnou cm 
si o Paraguay e arvorou-se cm verbo da sua nacionali­
dade. Assim é que tudo quanto de monstruoso com- 
metteram os paraguayos na desgraçada guerra, que os 
tem exterminado c a nós tanto atrasado cm nossos mo­
vimentos de prosperidade, o attribuimos ao tyranno, 
unico responsável dessas atrocidades sem nome, exer­
cidas ha cinco annos pelas suas barbaras legiões; assim 
c que parece methodico reunir em um só grupo os tra­
ços esparsos com que tentamos esboçar-lhe as hedion­
das feições.

Dizemos esboçar-lhe as feições, porque não lograre­
mos retratal-o. Para que na cffigie lhe ressumbre a 
perversidade da indolc e lhe fallem os instinctos de 
cruesa, aguçados pela indisputável diuturnidade de 

15
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mando, são precisos o pincel e o acaso feliz cie Proto- 
genes quando desesperava de pintar ao natural zo exte­
nuado cão de caça.

Não somos encarnação de Protogenes, sentimos a 
nossa inferioridade c por isso aventuraremos o esboço 
do monstro, horror do século actual que, nas agonias do 
poder, debaixo da espada da justiça, ainda alarga as 
tarjas do quadro necrologico, que o Brazil vê pungido 
de dôres c de saudades, ainda prosegue na crucificação 
de sua submissa soldadesca.

Noções de Lopez é o que colligimos. Se pelos dedos 
se conhecem os gigantes, pelas malvadesas de que por 
toda aparte por onde passa o assolador tyranno vac im­
primindo fundos rastos, vê-se-lhe a negridão da feroci­
dade a toldar-lhe a alma de titan de nunca vistas mal­
feitorias.

O foragido presidente do Paraguay, no decurso de seu 
ominoso doininio, excede aos tyrannos de todas as eras 
c aos caudilhos sanguinários, que se tem opposto á or- 
ganisação das sociedades hispano-americanas desde que 
ellas tiveram por chefes Cortez, Pizarro, Almagro c ou­
tros de tamanha contextura despótica até a actualidadc, 
em que contam acima de 60 annos de emancipação po­
lítica.

De typo especial, inaugtirador de despotismo sui- 
fj^ierisi separado de relações exteriores com restricçõcs 
alem das do Japão, ou do reino de Anan, o marechal 
Francisco Solano Lopez, na governança do paiz, c acêrvo 
de tão singulares torpesas, de tanta depravação que, de­
negado por escriptoros mercenários, nem assim deixará 
de passar aos séculos vindouros tão repugnante qual o 
descreve a indignação, que tem excitado.
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Causam horripilações as lendas rememorativas de 
crueldades, apregoadas nas monodias dos bardos, dos 
trenos dos trovadores, poetas e ao mesmo tempo chro- 
nistas do feudalismo europeu. As de Ingolpho, de Han 
delslandia e de outros ignóbeis flagellos da humanidade 
prestam- lhes fama asquerosa : não é hyperbole. coinpa- 
ral-a á de Lopez.

Solano Lopez, filho de Carlos Lopez, de quem herdou 
o malfadado feudo, será, findas duas ou tres gerações, 
ummytho para allegorisar tyrannias de invenção quando 
seja possivel aos futuros verdugos de famílias humanas 
rastejarem-lhe o genio inventivo de algoserias. Ser ho­
mem e Solano Lopez cousas são incompossiveis, hão de 
os povos cultos exclamar.

Tem todos os vi cios o marechal presidente c nenhuma 
virtude quer civica, quer privada entra aquelle coração 
de fera.

Carece de amor á patria, de amor á familia, de amor 
á gloria. Só uma paixão lhe falia á alma de precito, a 
ambição, mas essa mesma parte de fonte impura, a avi­
dez do mando, a sede de supremacia, com que tem ve­
dado aos cerebros dos paraguayos afagarem quaesquer 
noções de liberdade.

Attribue-se aos maioraes da companhia de Jesus a 
arte de reduzirem seus adeptos á impassibilidade de 
cadavercs.

Seja fabulada ou não, soja ou não preceito da monita 
secreta converter qs noviços da ordem cm automatos, 
ó fora de díivida que Lopez poz em prática o meio tene­
broso nas embrutecidas regiões de seu dominio fatal.

O paraguayo não pensa, não discute, não lhe ó per- 
mittido nem sonho^dc independencia. Casa-se, adquire
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família com licença prévia. Servo da gleba, ai delle se 
transpuser os limites do lar.

Machina de lavoura ou de guerra, trabalha para o es­
tado, porque o estado é — el-supremo.

E colhendo a herva mate o paraguayo ri; pastoreando 
o gado o paraguayo folga; esfaqueando couros o para­
guayo julga-se feliz, ufanando-se em agradar, nos labo­
res bucolicos e georgicos, ao senhor e unico possuidor 
do paiz.

E os proventos de tanta labutação e suor de dias afa- 
digados esses convertem-se em ouro para ir engrossando 
ariquesa particular do architecto de cadaveres.

Que povo! Que chefe de estado !
Se aos povos como ás creanças não houvesse mister 

felicitar mesmo á força, cumpriria á civilisação, vendo 
tal subserviência, abandonar o Paraguay ao jugo in­
fame de que não cura descaptivar-se.

Lopez está abaixo do Augias da fabula.
Augias transformou o seu paiz em extensa e infecta 

abegoaria.
Chegou a vez das exhalações pestilenciaes o atordoa­

rem. Por interesse proprio e subitaneo espirito de cari­
dade, a que parecia refractario, contratou os serviços 
de Hercules com o fim de extinguir os focos de infecção.

Hercules poz hombros á empresa e desinfeccionou a 
abegoaria do rei sordido, que lhe não retribuiu o traba­
lho, na fórma convencionada.

Lopez fez do Paraguay vasto c immundo aduar de es­
cravos. Não convidou a quem quer que fosse a prover- 
lhe ao aceio, pelo contrário decepou as cabeças dos 
infelizes, suspeitos de pretenderem, auxiliados de es­
tranhos, limpar o empestado aldeamento de servos.
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Está abaixo cie Augias. Não contratou a empreiteiros 
e matou os officiosos ou por elle improvisados emprei­
teiros. Aquelle pérfido rei recebeu immediato castigo: 
Lopez ainda o não recebeu tremendo e implacável, por­
que para tal monstro não ha pena correspondente aos 
crimes infandos, de cuja autoria não lhe é possivel es­
quivar-se.

Aquilatem-se mais outros pontos de contacto do dés­
pota paraguayo com os seus mestres da antiguidade.

Phalaris, horrorisado de si mesmo, vendo de continuo 
o punhal da pública vingança ameaçal-o de morte, en­
trega-se á guarda de enorme e feroz cerbero. Dormia 
tendo-o de sentinella junto ao leito em logar occulto. 
Não se confiou á vigilância de homens, porque entre 
elles procuraria em vão um amigo.

Lopez, referem correspondências dotheatro da guerra 
e prisioneiros, entregava-se aos cuidados de dons tigres, 
que domesticara para si e embravecera para todos, in­
clusive os do seu séquito.

Distanciado pelos séculos e milhares do lego as, nem 
assim o malvado vivo separa-se da alma do tyranno 
morto.

Tiberio, no poder e retirado delle, escandalisou os 
contemporâneos com indecências c crapula prolongada. 
Desceu tão baixo que nivelou-se aos dyscolos das ca­
madas infimas da corrupção.

Lopez, narcotisando a jovens collegiaes, de ante-mão 
condemnadas a pasto de sua brutalidade, apresentan- 
do-se a agentes diplomáticos com a Sra. Lynch, sua 
amasia, é ignóbil abaixo de Tiberio.

Suspeitoso e cruel, Tiberio maltratou sua mãe e man­
dou matara Sejauo.
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Lopez, mais desconfiado e sanguinário, desrespeita a 
veUia autora de seus dias, faltando á piedade filial, virtude 
até dos selvagens e mata Berges depois de marty- 
risal-o. 

í

Em mais algumas particularidades tocam-se os dous 
tyrannos, mas nenhuma delias é o valor nos combates? 
o amor ás letras, o tino político, que de certo modo at- 
tenuam as incontinências do romano, que acabou de apo­
drecer em corpo c alma na celebre ilha do golpho de 
Nápoles.

Caligula, levado de rojo pela fatuidade, no delirio do 
poder, que envileceu, suppoz-se deos. Como tal obrigou 
a que o adorassem e foi adorado.

Imaginou ter ganho grandes batalhas ; quiz triumphar 
c triumphou por votação do Senado.

Condemnou á morte a cidadãos illustres por serviços, 
saber e riquesas, das quaes se apossou; igual destino 
tiveram seus mais proximos parentes.

Taes atrocidades commetteu o monstro que a historia, 
para menor desar da humanidade, qualifica-as actos de 
demencia. A purpura da realesa jamais adornou tyranno 
mais abjecto.

Lopez mandou suppliciar a Robles, Barrios, Bedoya, 
Burghues, o bispo Palacios e outros homens de algum 
credito no Paraguay.

Condemnou á morte a negociantes estrangeiros pelo 
crime de possuírem riquezas de que se apoderou.

Bedoya e Barrios eram casados com irmãas do ty­
ranno.

As consternadas esposas viram-se constrangidas a tes­
temunhar os supplicios dos maridos, ludibriados pela 
plebe escravisada. diante da qual consummoii-se o at-

; i: ■
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tentado, seguido da execução de Benigno Lopez, irmão 
do monstro.

Caiin dos tempos modernos, o dictador doParaguay 
quasi ennobrece a Caligula.

Nero deplorava não ter o genero humano uma só 
cabeça para decepal-a de um só golpe.

Lopez, ordenando a matança de velhos, de mulheres 
e de creanças nas terias do Paraguay occupadas pelas 
forças alliadas, revelou idênticas aspirações.

Nero exilòu sua mãe, urdiu-lhe ciladas e a final fel-a 
succumbir aos golpes de sicários assalariados; insultou- 
lhe o cadaver, profanou-o com o indecoro da apos- 
trophe incestuosa, que lhe dirigiu.

Lopez ainda não assassinou a infeliz que lhe deu o 
ser; porém martyrisou-a, suppliciando-lhe o filho c os 
genros, em favor dos quaes recusou, por meio de insul- 
tantes repulsas, ouvir-lhe as rogativas de perdão. Velha 
e enferma a desgraçada teve de voltar da presença do 
monstro c caminhar a pé desenas de legoas por sobre 
espinhos e pantanos. Agripina não soffreu tanto e era 
mais rigorosa !

Nero, inimigo da humanidade por voto universal, es­
capo á vingança de Roma, que incendiara, tentou sui­
cidar-se.

Lopez, proclamado inimigo do genero humano pelo 
Sr. Washburn e hoje fóra da lei por decreto do novo 
governo do seu paiz, não tem tido a coragem do depor 
o mando e muito monos a de deixar-se matar, pelo con­
trário continúa a mandar fusilar seus abatidos janisaros 
a pretexto de nova conspiração em Santo Estanisláo, onde 
refugiou os destroços miseráveis de seu prodigioso armar 
mento e pretendeu conservar simulacro de dictaduru.
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Vitelio á quantidade de vicios sordidos adicionava o 
dc devorador.

Lopez, obeso e sempre faminto, padece voracidade e 
não se farta de vinho. E5 o seu coronel Thompson, ex- 
commandante de Angostura, quem o diz; são as provi­
sões achadas eniLoma Valentina quem o confirma e os 
passados das cordilheiras que o denunciam una vocc.

Nero e Vitelio não foram tão l(fiige.
Não ha exageração nos paralellos, que estabelecemos, 

nem no que antes delles asseveramos do marechal Lo­
pez. Nenhum odio inspirou-nos, guiou-nos a luz dos 
acontecimentos, a eloquência dos factos e a suaanalyse.

Contra tyranno do jaez de Lopez não se desperdiça o 
odio, expande-se a indignação; expandimol-a no uzo do 
direito de apreciação, inaufcrivei a quem trata de factos 
entregues ao dominio publico.

E não é notorio que, em ultrage á verdade e na aber­
ração do bom senso, na Europa e na America Lopez 
tem panegyristas que o louvam na dupla qualidade de 
general e p oh tico ? .

E’ celebre qualificação !
Será general no sentido rigoroso da palavra quem 

nunca assistiu a um combate e nem de longe comman- 
dou uma acção? quem foge diante do inimigo ; e, Medea 
de ponche agaloado, de farda e de barretina, deixa apoz 
ri cadaveres despedaçados para demorar os persegui­
dores na caridosa missão de os sepultar, facilitando 
assim a fuga? quem, por qualquer suspeita, quinta, 
dizima batalhões ? quem, não podendo resistir, prefere 
exterminar o paiz a iniciar negociações do paz, sacrifi­
cando-se ao bem geral, porque com elle, fera e nuo 
hcmiem, não ha paz possível —yaceni cum dignitatc?■ h ’ • !
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Será político, estadista o chefe de urna nação, que 
tendo de guerrear outra, facilita-lhe,por meio de violên­
cias o perfídias, alliados ardentes de vingança? zomba 
do direito das gentes ? assassina estrangeiros de todas 
as nacionalidades ? manda lancear mulheres ? prende 
diplomatas? mata cônsules? inventa a pena de prosti­
tuição imposta ás esposas c filhas honestas dos infelizes, 
que se bateram heroicamente, mas não poderam vencer ?

Responderão afiirmativamente aquelles que inveja­
rem a gloria do. cantor da peste, ou aquelles que do ouro 
roubado ao povo pelo execrando déspota receberam 
moedas inspiradoras de apologias.

E os soldados do Paraguay, valentes como os mais 
valentes, tenazes, activos, sofíredores nas fadigas jamais 
desanimados nas derrotas, tem supportado o jugo de 

z ferro de seu tyranno ?
Bem asseveramos nós que o Paraguay tem sido terra 

de mysterios ; n’este genero nenhuma a iguala.
O povo paraguayo tem-se deixado matar, martyrisar 

e embrutecer sem exhalar siquer um ai; tem-se quasi 
extincto na luta caprichosa provocada por seu chefe c 
ensanguentada ha cinco annos. O que exprime tanta 
constância no soffrimento c veneração ás tropelias sa- 
tanicas iPel-suprcmo ?

Exprime que esse povo educado, chamado á civili- 
sação, seria povo de heroes e invencível sob qualquer 
forma de governo que não fosso a do automatismo dos 
dominados, sujeitos á vontade unica do dominador.

Tanto é nosso empenho fazer justiça que muito nos 
approuvera deparar em Lopez alguma qualidade bôa ; 
não nos foi possível dcscobril-a por mais que quisés­
semos encontral-a.
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0 camponez dos arrabaldes de Athenas, cansado de 
ouvir chamar justo a Aristides, votou pelo exilio do 
grande cidadão.

Esforçamo-nos por $er a antithese do pouco escru­
puloso votante da cidade do talento, do espirito e da 
zombaria. Ouvindo a cada momento accusar Lopez por 
novas c repetidas atrocidades, investigamol-o no inte­
resse de colher alguma attcnuante de suas malva- 
dezas.

Qual! o donatario do Paraguay cada vez se nos afigu­
rava peior!

E’ realmente abjecto Sósias de todos os tyrannos o 
marechal presidente do Paraguay. Inquinado de vicios 
nem se póde desculpar com a incultura da intelligencia. 
A naturesa não lh’a concedeu além da commum, mas se 
dessa mesma se servisse para corrigir-se e curar-se dos 
aleijões moraes como se tem servido para em peças 
officiaes, alardear civilisação, humanidade, patriotismo, 
de que interiormente escarnecia, poderá ao menos dar 
arrhas de arrependimento.

Não quiz. Seu fim era embair o genero humano fóra 
do Paraguay, antro das machinações do seu ambicio­
nado engrandecimento. Nem sombra de aniende hono- 
rablc voluntária passou poraquella cabeça, ludibrio dos 
vapores da lascivia, do vinho e das ambições de supre­
macia.

Amcnde konorablc c a expiação dos crimes dos dés­
potas ; ainda que a ella o condemnassem saberia illu- 
dil-a como o matricida romano tentou illudir a morte, 
achando aguda de mais a ponta do punhal, com que 
recusou suicidar-se e foi morto por generosidade 
alheia.
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Ha de morrer execrado e impenitente. Precito já arde 
sobre as brazas da conde mnação eterna. A sentença de 
Victor Hugo, a aguia da eloquência, aninhada em Gar- 
niscy, proferida, segundo a inspiração do odio, contra 
personagem de algumas grandes qualidades, é perfeita­
mente applicavel ao monstro do Paraguay — Lopez é 
indigno do cutello do algoz ; só o deve punir o punhal do 
assassino. E panil-o ha ?....
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Ha de ser no inundo grande acontecimento a guerra 
do Paraguay como, lora de questão, c a epocha mais 
notável da nossa historia patria. Os graves interesses, 
que tem discutido nos campos de batalha ainda não 
estão consolidados pelas esplendidas victorias, que te­
mos alcançado : mas os sacrifícios ate aqui apurados na 
alta missão de concluir e illustrar a dcsaflronta nacio­
nal ; a aureola dc que circunda os nomes de combatten- 
tes beneméritos; o conceito a que ergue a nação perante 
o estrangeiro, concedem-nos o condão dc penetrar o 
futuro para assegurarmos que elle. seja qual for sua 
fertilidade cm letigios bellicos, não trará ao Império 
outros dc tamanha importância no concernente á gloria- 
Em verdade, com um lustro de existência, não apresenta 
a historia guerra mais iriada dc incidentes c de peri­
pécias.

J . ■ .

•Joaxpiini José lg’iiaoio.



a.enfraquecel-o o leval-o ao der-

Tratar pois de colligir os factos desta epoclia em tal 
ou qual ordem cli ronologica, coordénal-os em resumo im­
parcial sem ommissao dos principaes, ê servir os con­
temporâneos c apcrfciçoal-os a trabalho de maior 
folego e de superioridade de ante-mão reconhecida.

Seguimos o mesmo caminho do retrospecto que bos­
quejamos a datar do apresamento do vapor mercante 
Marquez ãc Olinda á nomeação dos novos generacs de­
pois do desastre de Curupaity.

Quisemos descrever o estado da campanha no intuito 
de patentear as circumstancias em que os novos no­
meados se collocaram á frente delia.

Julgamos ter attingido nosso fim.
E porque o desejo de esboçar a vida do almirante 

visconde de Inhaúma foi o principal movei d’esse epi- 
tomç, vamos por diante.na empresa de historiar o brioso 
homem do mar. já muito distincto (piando o governo lhe 
confiou a direcção da esquadra, que continuou a cobrir 
de gloria o entregou a seu succcssor sem perda de um 
só navio nem a mancha do menor revez.

Nas historias cspcciaes convém dar realce ao que ella> 
tem de coinmum com a geral.

Os dons últimos annos da existência do almirante, 
repetimos, tiveram os momentos contados por fadigas 
do corpo c cuidados do espirito, foram consagrados in­
teiramente á guerra, de sorte que tratar d’esse período 
nada menos é do que mencionar os acontecimentos que 
o illustram c lhe prestam celebridade, nada menos é do 
que não perder de vista a questão geral.

Cooperou u esquadra em todos os movimentos do 
exercito.

Ilostilisar o inimigo

Do Ministério da Â
V indnstria e Commercia 7
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radeiro apuro, era o programma das duas forças. Riva­
lidades nunca as separou; unidas, combinadas, zelosas 
da honra e do brilho da bandeira commum, não conhe­
ciam o egoismo de arma, sabiam só que quem melhor 
servisse e propugnasse pela harmonia dos elementos de 
que dispunham c os utilisasse mais juá conquistaria á 
gratidão do paiz.

A abnegação do almirante a respeito de tudo quanto 
não concernia a vingar a dignidade do Império offen- 
dido c a engrandecer a corporação da marinha, sua 
lealdade illibada, assim como o patriotismo e critério 
do laureado marquez de Caxias, sustentaram sem que­
bra a fraternisação dos exercitos e da esquadra.

A historia do almirante visconde de Inhaúma desde 22 
de desembro de 1866 é a historia da esquadra sob seu 
commando e a dos exercitos da alliança, exceptas pe­
quenas particularidades.

Em maio de 1861, na biographia do então chefe de 
esquadra Joaquim José Ignacio, impressa na galeria 
dos ., Homens Illustres", editor Mr. Sisson, diz o 
oxordio :

„ Só dos mortos se deve escrever a historia ; mas é 
tal a voga de biographar os contemporâneos, que assu­
mem os logares de primeira ordem social c que sabem 
distinguir-se por qualquer genero de mérito que fora 
injustiça c injustiça clamorosa ommittir esse uzo para 
com o eminente general de nossa armada o chefe de es" 
quadra Joaquim José Ignacio.

„ Quem tem podido praticar com elle lhe reconheceu 
sempre caracter sympathico, reflexo de uma alma ele 
vada e de um coração generoso.

„ Percorrendo os diversos estádios de sua vida glo

11

-•u i



— 127

riosa, nunca se enfatuou pelo que a fortuna accumu- 
lára sobre elle, nem ousou imprecar contra alguém que 
lhe embargasse os passos.

„ O chefe de esquadra Joaquim José Ignacio, hoje 
coberto de honras c occupando o logar de ministro e 
secretario de Estado dos negocios da marinha, tem a 
mesma singelesa de costumes e amenidade de trato, que 
possuia ao matricular-se no primeiro anuo accademico. 
ou quando era apenas estudante de latim, provando 
desfarte que nasceu digno da prosperidade, que o afaga 
e reprehendendo tacita, mas constante e enérgica­
mente, a esses pobres diabos que, estranhando as posi­
ções elevadas, a que os arrojam os acasos, cuidam que 
cilas lhes mudam a essencia e, arrogantes e insolentes, 
julgam seu primeiro dever dispensar ou punir a digni­
dade humana, attendendo ou premiando a lisonja o o 
capachismo.

„ Esse typo moral tão conhecido em S. Ex. nos fez 
sempre presal-o muito c nos leva a pôr em ordem muitos 
dos factos, que nos constam de sua vida.

., Não commentaremos esses factos não só por nos 
faltar tempo .para trabalho longo, como por que em 
seus dosinvolvimentos elles nos levariam naturalmente 
a muitos elogios, dc que prescinde a modéstia dc S. Ex. 
c para os quaes, confessamos, nós não temos muito 
geito.

Também cremos de sobra o que vamos expor para 
fazer apreciar que o homem de que nos occupamos tem 
inquestionavelmente direito a ser considerado uma das 
nossas mais bellas notabilidades

Tanto é verdade o que refere o preambulo transcripto 
que o biographado, decorridos oito annos, não desdisse
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cm todas asda apreciação ahi feita senão confirmou-a 
suas asseverações.

E’ por que o almirante Joaquim José Iguacio, visconde 
de Inhaúma, specimen archeologico, padrão dos varões 
conspícuos, que vão desapparecendo para abrir espaço 
aos demolidores de caracteres, comprehendeu o mundo 
e, ao passo que ascendia na hierarchia das grandesas 
terrenas, aproveitava-as para na posse delias mostrar 
aos obesos de ambição e aos vindouros, que não há pó 
previlegiado, que a to dos o vento leva.

E’ por queelle, qual o discípulo de Antisthcnes c mes­
tre de Crates sabia que as caveiras dos próceres da 
terra, lançadas ao acervo das dos homens do povo, 
confundem-sc de tal modo que não ha quem as dis­
tinga.

E’ porque clle conhecia que só Deus ó grande.
' Dcscrcvamol-o mais detidamente.
Em 10 de junho de 1810 aportara ao Rio de Janeiro 

a fragata portuguesa D. Carlota, transportando o resto 
da bagagem de el-rei I). João VI, então residente no 
Brazil.

A bordo da fragata, fazendo parte da guarnição, vinha 
o segundo tenente JoséfVictorino de Barros, acompa­
nhado de sua mulher D. Maria Izabel de Barros c de 
dons filhos menores D. Maria e Joaquim, aquella nas­
cida em 24 dc maio de 1804 c este em Io de agosto de 
1808 na cidade dc Lisboa.

Chegou pois Joaquim José Ignacio á baliia de Nic- 
thcroy, tendo pouco mais de anuo e oito mezes de 
idade.

Estudou a lingoa portuguesa no Seminário dc S. Joa­
quim e latinidades na aula particular do padre Feli-!• .
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sardo Fortes, onde teve por collegas distinctos cavalhei­
ros, que teem figurado e ainda alguns figuram nas 
camaras legislativas, na alta magistratura, na cadeira 
episcopal, no commercio, na diplomacia c no ensino 
superior.

Cursou a aula de philosophia do sabio conego Ja­
nuário da Cunha Barbosa, depois monsenhor e com­
pletou o curso do mathcmaticas da academia de ma­
rinha, obtendo approvações plenas em todos os annos o 
merecendo elevado conceito de seus illustres mestres, 
com dous dos quaes, os Srs. conselheiro José de Souza 
Corrêa e capitão de mar e guerra José Gonçalves Vic- 
toria, manteve sempre relações de amisade.

Teve praça de aspirante a guarda-marinha cm 20 de 
novembro de 1822 c foi promovido a guarda-marinha 
em 11 de desembro do anuo seguinte.

A 16 de janeiro de 1824 embarcou para a náo D. Pe­
dro //onde o almirante lord Cockrane içava a sua in­
sígnia e ifesse navio, tripolado de marinheiros e officiaes 
inglezes ao serviço do Império, fez a campanha de 
Pernambuco, do Ceará c do Maranhão, chamadas final­
mente á obediência central cm princípios de 1825.

Na ultima dessas províncias, cotnmandando por algum 
tempo o cuttcr Independente, teve parte activa no des­
armamento da força robellada além da villa do Rosário.

Foi promovido a 22 de janeiro c em junho seguinte 
partiu no patacho Pará a incorporar-sc á esquadra cm 
operações de guerra no Rio da Prata.

Entrou nos combates de 7 de fevereiro de 1826, nos 
da Colonia do Sacramento a 26 desse mez, a 14 do se­
guinte e em diversos outros menos importantes, porém 
aturados.
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Haviam-lhe confiado na Colonia o commando da ba­
teria denominada Santa Rita, estando a praça redusida 
a penúria completa, conforme consta de participações 
officiaes dos denodados Frederico Mariatli e Manoel 
Jorge Rodrigues, aquclle fallecido no posto de almirante 
e este no de tenente-general, com o titulo de barão de 
Taquary.

O almirante Brown, da esquadra inimiga, inteirado 
das condições extremas da praça, intimou ao seu va­
lente commandante a render-se no „ improrogavel prazo 
de 24 horas com as forças navaes e de terra ali exis­
tentes. “

Recebendo o brioso e intrépido general Manoel Jorge 
o arrogante ultimatuni, respondeu „ praças oceupadas 
por forças de Sua Magestade não se rendem por simples 
intimações e só c tão sómente cedem ásorte das armas.“

A Brown exasperou a resposta do valente general. 
Enfurecido apressa o desembarque de tropa c marinha­
gem, que investem a praça.

O bravo Mariath, o denodado Manoel Jorge c a ba­
teria Santa Rita, do commando do corajoso 2o tenente 
•Joaquim José Ignacio, repelliram heroicamente o 
migo, muito superior em numero, tomaram-lhe trez ca­
nhoneiras, mataram-lhe 48 homens, entre os quaes qua­
tro ofíiciacs, feriram-lhe cerca de 100 c aprisionaram 
um capitão com 89 soldados.

Em desforço o já realcntado, projccta o inimigo dar 
assalto geral por terra c por agoa contra a praça, cada 
voz mais apertada do bloqueio.

Carecia o commandante inteirar das occurrcncias ao 
vice-almirante Rodrigo .Lobo, distante dez milhas da 
angustiada praça e pedir-lhe prompto auxilio.

t H
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Em taes aperturas requisitou do commandante da 
força naval ali fundeada, o bravo Mariath, um official 
de confiança capaz de prevenir de tudo ao chefe da 
esquadra.

Mariath não trepida na escolha; commctte o encargo 
de honra e de perigos ao 2o tenente Joaquim José Igna- 
cio que, orgulhoso da preferencia, embarca-se em uma 
lancha desarmada, acompanhado do capitão José Fer- 
uandes dos Santos Pereira, ultimamente reformado te­
nente-general, segue protegido da escuridão da noite e 
atravessa, apagando a luz da bussula, por entre 19 em­
barcações da esquadra bloqueadora.

A.0 despontar do dia seguinte, o 11 de março de 182(1. 
atraca ao navio almirante.

Dous dias depois, zombando do fogo inimigo, que o 
persegue, conduz trez barcos carregados de reforços e 
munições ú praça, sendo recebido nos braços do velho 
guerreiro e victoriado pela guarnição, que assim soccor- 
rida, logra levantar o bloqueio.

Quem aos desoito annos de edade mostraria tanta 
intrepidez, tanta calma e circumspecção cm empresa tão 
arriscada?

Cesar, assoberbando em fragi?batel as galés dos pi­
ratas, animava o timoneiro, repetindo-lhe „ conduzes 
Cesar e sua fortuna. “

Não ha historiador do império romano indifiérente á 
destimidez do feliz emulo de Pompcu.

O joveii Joaquim José Ignacio, sem planos de ambi­
ções, excepto a da gloria e a despeito do fogo do inais 
de 60 canhões, sobrepuja a bravura do romano no vigor 
da edade.

Porque se ha de applaudir tanto o acto de valor e da
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energia de César e fallar tão poucas vezes no da valentia 
mais exposta c prolongada’do joven oflicial brasileiro?

Responda a inveja torva e asquerosa, que só não dc- 
trahe c vitupera os rnortos, porque não fazem sombra 
aos vivos de sua seita.

Cesar morreu ha 19 séculos e só agora é que começa 
a historia para o almirante Joaquim José Ignacio, vis­
conde de Inhaúma, c verdade, mas os contemporâneos 
da victima de Bruto sempre fiseram justiça á sua bra­
vura nos combates.

Bem pensou quem primeiro disse que só dos mortos ’ 
se deve escrever a historia. E’ proposição equivalente 
alongo discurso contra a parcialidade dos vivos.

Quasi um anuo depois da lamentável expedição da 
Patagonia, da qual teremos de nos occupar, travara-se 
combate renhido entre parte da nossa e da esquadra 
inimiga.

Xo mais intrincado da acção encalhou o brigue-barca 
Vinte nove de agosto. Os inimigos apresentaram-se a 
abordal-o; seu commandantc, o valente José Lamego 
Costa, bateu-se com desesperada bravura e, convencido 
de não poder safar o navio, dispoz-sc a incendial-o.

Vendo-o na penosa posição, a barca denominada 
G-reenfell demandou-lhe a popa, rompeu nutrido fogo 
sobre o inimigo c conservou-o a respeitosa distancia ate 
que, elevando-se as agoas, desencalhou o brigue c pro- 
seguiu no’combate, terminado em nosso favor.

Quem dirigiu a manobra c o fogo da Greenfcll foi o 
seu immediato, o 2o tenente Joaquim José Ignacio, sal­
vando assim o navio e os valentes, que o tripolavam, 
serviço, pela sua grande importância, digno de immenso 
louvor e de correspondente recompensa.
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Mas qual foi ella? Causa desanimo referil-o — foi uma 
preterição!

A preterição é o espectro, o pesadelo dos officiaes 
briosos e frequentemente germen de indisciplina e de 
abatimento moral para aqucllcs, que não sabem apren­
der na schola da adversidade.

Joaquim José Ignacio aprendeu nella; mas a injus­
tiça, de envolta com a calumnia, de que foi victima, 
pungiu-o profundamente e nós o ouvimos muitas vezes 
queixar-se da precipitação do almirante d’esses tempos 
de nossa infancia política, declarando que „ tudo pode­
ria ser, menos homem do mar e chefe de forças comba­
tentes/4 Falhava do almirante Rodrigo Pinto Guedes, 
barão do Rio da Prata.

Nenhum ressentimento nos move contra a memória 
do commandante da valente, mas infeliz esquadra da 
Cisplatina.

Impõe deveres o parce-scpultis', nós o respeitamos e 
sem termos conhecido o barão do Rio da Prata, oramos 
pelo repouso de sua alma; foi nosso irmão em Jesus- 
Christo.

Entretanto o dever de biographo, que nos impelliria 
a elogial-o como general se n merecesse, obriga-nos a 
censural-o pela má vontade e falta de escrúpulos, com 
que se houve cm relação ao nosso biographado.

Ver-se-ha que não trazem fel, nem representam de­
masias de severidade posthuma as palavras, que licam 
referidas e as que vão ser articuladas.

Clio é a responsável pelas asseverações dos historia­
dores e chronistas.

„Ofna a verdade, mas não mente a musa,
Costume tão gentil cu não condemno, “
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disse o poeta; mas, dispensando a permissão, nem or­
naremos a verdade a respeito do barão do Rio da Prata, 
havemos de exhibil-a em toda a sua nudez. Veritas anlc 
omnia é divisa, que sempre nos agrada, embora desem­
penhada não possa grangear as sympathias dos amigos 
da verdade artificial —a mentira muitas vezes repetida,, 
ccmo a define o grande pensador padre Vieira.

r
• ; j
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Juslitia victrix odii.

Precisava o almirante barão do Rio da Prata explicar 
os desgraçados acontecimentos, a que a sua habitual 
imprevidência sujeitou a luctuosa expedição da Pata- 
gonia.

Sua desidia era notoria na corte c, no interesse de 
transmudal-a em actividadc, de tempos a tempos o go­
verno instigava-o a dar golpes certeiros no inimigo.

Cumpria-lhe satisfaser o reclamo para cessarem as 
instigações, que transpiravam e excitavam murmurios 
dos officiaes,já cansados de observar os erros e desacer­
tos da direcção naval.

Segredaram-lhe que na costa daPatagonia havia ape­
nas a corveta Ghacdbuco, reconstruindo-se e um insigni­
ficante barco de corso. Depositando fé na informação, 
resolveu mandar atacar aquelle ponto por uma divisão, 
composta das corvetas Duquesa de G-oyaz e Itaparica, 
escunas Escudeira c Constança sob o cominando do ca­
pitão de fragata Sheperd, com instrucções para .. asse-
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nhorear-se da bateria do porto, demolil-a, apresar ou 
incendiar os navios ali anchorados, retirando-se a salvo.“ 
Preceitos mais terminantes c menos receiosos de objcc- 
ções ninguém pôde impor: parece que o almirante sup- 
punlia nos seus agentes de policia a infallibilidade dos 
agentes sobrenaturaes de Minos, de Numa Pompilio c de 
Sertorio, visto que tanto credito ligou ás informações 
sobre o estado pouco a temer da costa patagonica. Triste 
credulidade’

A corveta Duquesa de Goyaz naufragou na foz do Rio 
Negro, perecendo no naufragio 38 homens da guarnição, 
da qual fasia parte o 2o tenente Joaquim José Ignacio, 
salvo do perigo com a distincção de ter sido o ultimo 
official, que se retirou de bordo.

Slieperd gastou 8 dias na tentativa de vencer o ím­
peto dos ventos e a rapidez das correntes contrarias. 
Sondo impossível seguirem as embarcações, porque enca­
lhavam de arfada cm arfada, resolveu-se a marchar por. 
terra sobre o forte da villa del Carmeu com a melhor 
gente das guarnições dos navios. Nomeou o 2o tenente 
Joaquim José Ignacio commandante da escuna Cous- 
tança cm logar do 2o tenente Joaquim Marques Lisboa, 
destinado a operações de terra.

A escuna tinha por equipagem 15 praças, incluídos 
dous ofíiciaes de fasenda, naufragos da Duquesa de 
Goyaz c por armamento tres espingardas e tres espadas 
velhas.

Em idênticas circurnstancias deixara Shepcrd a Escu- 
deira, do cominando de Poutier.

Ao commandante da Constança ordenou por escripto 
que evitasse o combate e, se fosse perseguido, abando­
nasse o posto etratasse de reunir-se á corveta Daparica.
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No dia 7 de março (1827) as duas escunas foram ac- 
commettidas de súbito por cinco embarcações da esqua­
dra de Brown.

Á Escudeiro., depois de bater-se quanto pôde, ren- 
deu-se, vendo gravemente ferido o commandante e des­
montado o rodisio, sua unica defesa.

Ficou só á mercê dos cinco barcos a quasi indefesa 
Constançà, assim inhabilitada a oppôr-se de modo van­
tajoso a inimigo tão superior em numero e armamento ; 
não obstante resistiu por algum tempo, honrando a ban­
deira que içava e que não arriou, ainda em virtude de 
acto de coragem praticado pelo joven tenente Joaquim 
Josó Ignacio e digno de menção.

Cercada dos navios a Constança, balda de meios de 
defesa, como está dito, havia de ser apresada. Uma praça 
da guarnição, ou por poltroneria, ou por conhecer a inu­
tilidade da resistência, tenta arriar a bandeira e acabar 
assim o combate. Vendo o commandante a tenção do 
cobarde marinheiro, joga-lhe uma cutilada, com que evi­
tou a acção indigna. E’ finalmente aprisionada a escuna.

Sheperd, ilhidido a respeito da pouca força inimiga 
e sorprendido na marcha, retrocede metralhado por 
guerrilhas, é ferido, morre dos fçrimcntos e tem por 
substituto o capitão-tenente Eyre, que accelera a reti­
rada, mas não chega a tempo de soccorrer as escunas, 
entregues á cortezia do acaso pelo infeliz commandante 
da expedição.

O golpe decisivo das instantes recoinmendações do 
governo imperial é convertido em derrota formal, perda 
de vidas e de material de guerra, alem da desmoralisa- 
ção proveniente da inépcia, com que foi dirigida a expe­
dição imprudentemente ordenada.
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Imprudentemente ordenada ainda não exprime tudo. 
0 barão do Rio da Prata, general de vistas acanhadas, 
organisou a expedição, ignorando os recursos do ini­
migo, ignorando a naturesa do terreno, que não teve o 
cuidado demandar reconhecer com a devida antecedên­
cia e minuciosidade próprias de quem faz cabedal dos 
caprichos da guerra, manifestados até na execução dos 
planos melhor delineados. Foi precipitado, sacrificou 
seus intimos Sheperd. Eyre e Poutier, juntando aos 
erros frequentes de seu cominando em chefe, mais um 
clamoroso, pago á custa do sangue, da liberdade e dos 
créditos de muitos officiaes. Procedeu como perfeito 
inepto nas cousas da guerra, a que se mostrou refractario.

A noticia do trágico desenlace chegou aos ouvidos 
do barão, trasida nas azas do terror. Estremeceu, ator­
doou-se e não cuidou senão de desculpar-se com quem 
quer que fosse adequado a carregar-lhe as culpas. O 
fatal acontecimento tinha de repercutir no Império; con­
vinha desfigural-o para desviaras censuras senão o cas­
tigo do unico responsável legal de tantas faltas —o 
commandante cm chefe.

Os officiaes, que melhor o podiam informar, estavam 
prisioneiros e Sheperd morto.

Contra o morto eram impotentes as iras do barão: 
assim mesmo não lhe poupou a memória; contra o ca­
pitão tenente Eyre, esse gosava de privança e não 
fora quem ordenara a desguarnição das escunas, nem 
quem lhes assignalára os pontos arriscados, onde fo­
ram acommettidas.

Sobre qual dos officiaes devia arremetter a cólera do 
barão ? A escolha seria difficil ou impossível a chefe es- • 
crupuloso; ao almirante barão do Rio da Prata foi fácil.

■
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cégo como estava pela necessidade de explicar a der­
rota, deinittindo de si a autoria delia.

O escolhido, pois, em holocausto á defesa do réo de 
imprevidência e desacertos, foi o 2o tenente Joaquim 
José Ignacio, joven sem protectores, sem familia pode­
rosa, prisioneiro de guerra e por isso impossibilitado 
de responder a accusaçôes.

Nem ao menos se praticou com elle o que os povos 
do paganismo praticavam com as victimas expiatórias 
de seus peccados perante alguma das temíveis potes­
tades do Olympo. As victimas elles as cobriam de flores 
e do perfumes. O pobre tenente, que por si tinha ape­
nas merecimento e intelligencia, foi coberto de baldões 
e de calumnias nas acrimoniosas e até mesmo ridículas 
participações officiaes.

Corre impresso um bem escripto folheto em 1862, 
tratando detidamente desta questão, ressuscitada na- 
quclle anno por um deputado da opposição ao ministé­
rio, a que pertencia o visconde de Inhaúma, então con­
selheiro Joaquim José Ignacio.

Neste exccllentc trabalho, instruído de documentos, 
prova-se a todas as luzes que a lembrança de cobarde, 
invenção, com que o barão do Rio da Prata pretendeu 
absolver-se do grande erro de 1827, foi infeliz. As lem­
branças felizes são, é sabido, as que, occorrendo a um, 
podem occorrer a muitos. A’ do barão do Rio da 
Prata não se associou senão o pó do archivo, de cujas 
camadas tranquillas o despeito a exhumou calumniosa c 
contradictoria como a creára a vaidade senil de seu au­
tor, mas imprestável aos fins da exhumação.

Transcrevamos do folheto a parte relativa ao célebre 
invento da cobardia:
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,,Recebendo o governo imperial as communicaçõés a 
que temos alludido, e ainda sob a impressão dos factos 
que nellas negrejam, faz lavrar e expede a 15 de outu­
bro de 1827 o aviso com que tanto barulho se tem feito, 
e em que se declara que o 2o tenente Joaquim José Ig- 
nacio, e bem assim os que como elle se portaram, será 
reputado cobarde na presença de Sua Magestade o Im­
perador, emquanto não desfiser tão desfavorável con­
ceito !

,,Ao mesmo tempo que se expede este aviso, parece 
que pergunta-se ao almirante, porque não submette a 
conselho os cobardes.

,,Aventuramos esta hypothese, em vista do officio 
n. 301 de 27 de dezembro do dito auno, em que assim 
se exprime 8. Ex.:

,,Difficil cousa me parece fazer conselho de guerra, 
„com a legalidade que alei manda, aos tres officiaes 

* „que na Patagonia se comportaram mal. Os factos são 
,públicos, mas as provas difficeis.

„ ....E’ facil fazer as accusações, ‘c achar testemu- 
„nhas para legal isar o corpo de delicto, mas como sc 
„hão de tirar as que os réos querem dar em sua defesa, e 
„que umas ficaram prisioneiras, e outras terão sahido 
„em navios estrangeiros? Tudo acabara’ em nada, e 
„elles terão de requerer despachos com an ti-datas. Já 
„ ficarão fora dc uma promoção, pois não sejam despa­
chados sem darem provas de melhor conducta. A noto- 
„riedade publica impedirá que se chame a este expe­
diente injusto arbítrio. Quanto a mim, o conselho 

NESTAS CIRCUNSTANCIAS VAI SER A FAVOR DOS RÉOS (!!)“

„Pois que! a cobardia imputada a esses officiaes é dc 
notoriedade publica, e o almirante acha difficil cousa
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colligir provas para os fazer condemnar no conselho de 
guerra ?!

„Os factos incriminados passaram-se em presença de 
centenas de testemunhas, e o accusádor evita o processo 
legal, porque teme que tudo fique em nada!

„A cobardia é tão estrondosa que sua narração chega 
aos ouvidos do almirante, antes de chegarem á sua pre­
sença as testemunhas que a observaram, e este arre­
ceia-se do conselho de guerra, que em tacs circunstan­
cias será a favor dos rcos!

„A fraqueza de um official faz mallograr uma impor­
tante operação dc guerra, reduz ao captiveiro cerca de 
400 homens; e o velho almirante, o representante da 
honra e disciplina militar, reputa sufficiente pena para 
tão feio dclicto, que a legislação da armada pune com 
a morte ou baixa infamante, a temporária privação de 
accesso!!

„ Custa a crer, mas está escripto!
„E’ que a consciência brada incessante aos ouvidos 

dQ accusador — injustiça !!
„ Tachámos de precipitadas c inconsequentes as in­

formações do barão do Rio da Prata; cumpre que o 
demonstremos:

„Ein officio n. 213 de 2 de setembro dc 1827, diz elle: 
„Eyrc foi quem destruio a bateria da Patagonia, quei- 
„mou as carretas e encravou as peças. Agora e’ que se 
..SABE TUDO PELOS PRISIONEIROS. Sc Sliepcrd flZCSSC O 
nque queria Eyrc, ainda o mal não era tão grande; fez 
„bem morrer.“

„Que versatilidade de opinião ! Quantas contradic- 
ções!

,, Agora já não é o commandante da Constança o únicow
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causador do. catastrophe, é também Sheperd, que fez bem 
em morrer ’

„S. Ex. nao sabia de tudo quando lançou os seus pri­
meiros officios, guióu-se por boatos, é desculpável!!

„Prosigamos. Os murmurios de que acima falíamos, 
alentados por novas desgraças, foram tomando corpo, 
até que chegaram aos ouvidos do governo, que por esta 
forma os traduz em aviso de 3 de dezembro dc 1827 : 
„Sua Magestade o Imperador, á vista dos officios de 
V. Ex., ficou summamentc penalisado notando a fatal in­
felicidade com que se hão mallogrado quantas expedições 
V. Ex. tem emprehendido e confiado ao mando de ou­
trem, etc.%

„Doeu-se o almirante com a encapotada censura e 
tratando de rebatel-a, apresenta uma nova edição, mais 
correcta, da cansada historia, em officio n. 297 de 23 
de dezembro de 1827:

„ .... Se Sheperd, diz elle, cumprisse as instrucçõcs 
.,que lhe deiy e cuidasse das operações do mar em vez dc 
„ir á povoação, porventura com sentido de lhe dar sacco, 
„a expedição tinha bom resultado, apezar da perda da cor- 
„veta: fez o que nao devia, o tudo se perdeu. Quem dirá 
.,que a expedição não foi bom mandada (sic) ou que não 
„devia ir ?

„Já não cabe ao tenente a responsabilidade, e sim ao 
chefe da expedição, a Sheperd, que nao cumprio as in- 
strucções,que fez o que nao devia, e por isso tudo sc perdeu.

„Ultima versão: comparece o almirante barão do Rio 
da Prata perante o conselho de guerra c, procurando 
defender-se da accusação que se lhe movê pela perda 
das duas expedições da Patagonia, profere as seguintes 
palavras ;

? • ' t s

ri- -
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.,Eyre desembarcou, tomou a bateria, encravou as pe- 
.,ças e queimou as carretas; e não Sheperd, como erra- 
.,damentc diziam as noticias do Rio-Negro, o qual, em 
..lugar de empregar-se nas operaç^s contra os navios, 
desembarcou também e quiz ir á povoação, com impru­

dência tal, que sendo morto antes do lá chegar, e ten­
do-se distanciado muito dos que o acompanharam} 
.,quando quizeram recolher-se acharam entre sie a praia 
„o posto todo a arder, e foram obrigados a render-se 
„ prisioneiros.

,,Este desastre pôz os do mar em estado de dcsac- 
«côrdo, senão em desalento, de sorte que só Poutier, 
„ valente como as armas, se defendeu emquanto pôde, e 
,,tanto, que por certo o não tomariam se não que­
brasse O RODISIO DA PEÇA, E SlIEPERD LHES NÃO TI­

VESSE TIRADO A MAIOR PARTE DA ESPINGARDARIA.

„ .... Sheperd pagou com a vida, mas isso não resar- 
cio o damno.

nDiffere algum tanto esta exposição daquella que fiz 
.ynos primeiros o jfidos; é porém mais acreditável por ter 
.ysido a que me fizeram os officiaes que voltaram da Pa- 
,ylagoniay emquanto a outra foi deduzida de noticias 

MENOS SEGURAS DE QUE ME APROVEITEI NA FALTA DE

„MELHORES/4 (! !)

„(Defesa do barão do Rio da Prata, pag. 17.—Rio de 
Janeiro. Typographia de Torres.—1829.)“

„Emfim, fez-se a luz, e a verdade, espancando as tre- 
vas que a encobriam, apparece em todo o seu brilho

,,E’ o proprio almirante quem o diz, c elle quem vem 
confirmar as nossas proposições:

„A escuna JEscudeira foi tomada, porque se lhe des­
montou o rodisio; porque lliehaviam tirado o armamento;
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•e não porque o commandante da Constança a abando­
nasse fugindo.

„As primeiras communicações sobre a expedição da 
Patagònia nada valem, porque foram deduzidas de noti­
cias menos seguras; verdadeira é só a ultima.

„Depois do que ahi fica dito, depois da solemne re- 
tractação que acabamos de registrar, ainda haverá 
alguém que pretenda fazer obra pelo famoso officio do 
barão do Rio da Prata ?

„Como ultima prova do pouco apreço em que cahio 
essa peça, como irrefutável argumento da completa re- 
habilitação do official desairado na presença de Sua 
Magestade o Imperador, acrescentaremos que na pri­
meira promoção em que lhe tocou o accesso por anti­
guidade, isto é, em 18 de outubro de 1829, foi o 2? te­
nente Joaquim José Ignacio não só elevado ao posto de 
1Q tenente, mas ainda condecorado com o habito da ordem 
de Ckristo.

„Fica, pois, demonstrado até á evidencia que o 2o 
tenente Joaquim José Ignacio, longe de portar-se no dia 
7 de março de 1827 com a cobardia que lhe foi leviana­
mente attribuida nas primeiras participações do almi­
rante commandante em chefe das forças do Rio da 
Prata, cumprio, mesmo nesse dia, briosamente o seu 
dever.

„Está desempenhada a nossa palavra: temos dado a 
cabal resposta que promettemos ao Sr. deputado Tava­
res Bastos.
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Pasma o antagonismo das communicações officiaes 
referidas e commentadas. O estylo delias e suas pal­
mares contradicçõcs denunciam o estado lamentável da 
alma d’aquelle chefe quando escrávisou-se á idéa de 
associar subalternos á responsabilidade, que elle, só 
elle, teve na expedição da Patagonia, confiada a um 
official de aventura, que preferia, o sacco á gloria; de­
nunciam também a tal ou- qual culpabilidade do governo 
em conservar na gestão de cargo tão importante a 
homem tão fatal ás operações navaes da guerra da 
Cis platina.

O cerebro fraco c ao mesmo tempo pretencioso de um 
general refractario a victorias não é de certo o melhor 
vaso de gestação de Minervas; as que surgem desse 
involucro não se apresentam revestidas de armas de 
fina tempera; rachiticas e estropiadas trazem o elmo 
de Membrino e o resto da armadura do heroe de Cer- 
vantes.

E foi a mais escanifrada das Minervas, surgidas da 
cabeça do barão do Rio da Prata, a escolhida parametter 
medo á coragem verdadeira e nunca desmentida do 
Joaquim José Ignacio.

Diogenes, querendo augmentar a luz do dia com a da 
sua lanterna, não acabou por encontrar um homem. O 
ex-deputado, a que S. P. e nós alludimos, aliás moço 
de muito mérito intellectual, come pouco trabalho, o do 
algumas horas de exeavação, entendeu ter achado uma 
Minerva armada de ponto em branco; e, novo Archime- 
des, eil-o a bradar — eureka, esfalfando os pulmões.

Passou por decepção o illustrado opposicionista? ou 
quando andou á cata do seu thesouro para documentar 
a emprestada cobardia ao alvo de suas setas, já tinha

19
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a cortesa de que o fóssil não era Palas, mas um Achilles 
composto de calcanhares? A sagacidade reconhecida 
do illustre ex-deputado nos faz crer ter elle apenas 
querido causar desgosto ao ministro que combatia, exer­
cendo vingança por uma supposta ofifensa, que não ave­
riguou; se ativesse averiguado, a queixa elle mesmo 
a julgaria improcedente.

nOs sacrifícios, escreveu o distincto Sr. conselheiro 
Celso no seu precioso opusculo intitulado A esquadra e 
a opposiçao parlamentar, que tem feito o visconde de 
Inhaúma, não seriam completos se o poupasse a ca- 
lumnia.

„Ainda bem! A calumnia, neste paiz, é a consagra­
ção de todo o mérito distincto! “

Aprisionada a escuna Constança, o seu commandante 
c o refugo da marinhagem ah deixado como simulacro 
de guarnição, foram condusidos á terra e entregues á 
guarda de soldados brutaes, que os fiseram passar por 
toda a sorte de privações. Fome, nudez, desabrigo, tudo 
padeceram. Alguns delles protestaram, solicitando me­
nos rude tratamento; mas os descendentes dos algozes 
de Guatemosin nem possuíam noções dos deveres de 
povos civilisados em relação a prisioneiros de guerra, 
ao contrario viam unicamente nos aprisionados inimigos 
fóra das leis da humanidade. Assim mesmo não usaram 
para com esses nossos compatriotas do direito de de­
gola e de lanceamento estabelecido no Paraguay, sem 
fôrma de processo, pelo regimen especial do marechal 
presidente.

Sendo muitos os prisioneiros e temendo a policia 
militar da Patagonia, que elles se insurgissem, reuniu 
aos da escuna Constança os da Escuddra, da expedição



— 147 —

Sheperd-Eyre c outros, cerca de cem, e embarcou-os 
em um brigue destinado a transferil-os a Buenos-Ayres. 
. Ao segundo dia de viagem os transportados apode­

raram-se . da embarcação com tanta ousadia quanta 
felicidade. Illudindo a força naval inimiga, composta de 
duas corvetas e um brigue-escuna, e, zombando da caça, 
que lhe deram mais dous pequenos barcos, chegaram 
a Montevidéo em 27 de agosto de 1827. A alma da sub­
levação a bordo, planejada em terra, foi o 2o tenente 
Joaquim José Ignacio, o mais moço e o mais energico 
dos prisioneiros. Considerava elle este acontecimento 
um dos mais notáveis de sua mocidade.
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De 18SS ai 18-40,

Passou Joaquim José Ignacio para a barca Greenféll 
e seguiu a cruzar a barra do Rio-Grande do Sul, na al­
tura da qual, segundo já referimos, salvou de perigo 
imminente o brigue de guerra Vinte e nove de agosto.

Regressou á corte em julho de 1829.
Em outubro desse anno teve accesso a Io tenente c 

o habito da ordem de Cliristo, indomnisação tardia, mas 
expressão de apreço do governo c prova da improce­
dência das accusações do barão do Rio da Prata, como 
também deixamos dito.

0 promovido não carecia de rchabilitação perante 
sua consciência c as testemunhas de seu procedimento 
illibado. Comtudo apreciou-a cheio de júbilo, porque 
sabia que a calumnia, quando não queima tisna e por­
que a final reconheceu que as informações do almirante 
tinham sido despresadas pelo governo, á vista da anti-

Poursuis ta sublime carriero, 
Poursuis: le mépris du vulgaire 
Est 1’apanage des grands coeurs.

Lamartine.—Medit. XIX.
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nomia entre muitos de seus períodos, das inexactidões 
que nellas formigavam e depunham clamorosamente 
contra o caracter e incúria do tão inhabil com mandante 
de esquadra.

Erautil e moralisador que o exemplo fructificasse!... 
Qual! não tem fructificado nem promette fructificação 
neste mundo sublunar, cheio de mystificações, de em­
bustes e de perversidade! Os mandões ineptos e phi- 
lauciosos doutrinam-se todos na schola deMacchiavelli. 
Se o sacrifício do alheio mérito lhes convém, não se 
embaraçam, tratam de consummal-o, rindo-se do que os 
escrupulosos chamam — remorso. O remorso c purifi­
cador e os mandões por excellencia não admittem puri­
ficação ; o seu poder emana da maldade fria e calculada 
como o da serpente provêm da peçonha, o do tigre da 
ferocidade e o do salteador do assassínio. Não lhes inve­
jamos a prosperidade. Prosperam, prosperam, mas se 
a justiça dos homens, precedendo a de Deus, dá com 
elles cm terra, as maldições timidas cream animo, cahem 
sobre elles e os suffocam. Ainda assim os que sobrevi­
vem escarnecem do exemplo: são as cabeças da hydra 
de Lerna, desafiando impunemente a clava de Hercules.

A escuna Jagziaripe, em outubro de 1831, estava de 
vigia ás praças do corpo de artilheria de marinha, re­
movida para as presigangas, que pretenderam desertar 
na noite de 6.

Commandava ainda a escuna o tenente Joaquim José 
Ignacio.

Percebendo os movimentos dos soldados cm completa 
sublevação e vendo que se preparavam a desembarcar 
na cidade, decidiu-se a avisar o arsenal de marinha, 
alheio áquejle acontecimento.

líVJ®.*’1 -

DE



- 150 —

f 4!
«

-

Não havia ordem de perseguir os amotinados, que se 
haviam embarcado em lanchas e escaleres ; o comman- 
dantc da Jugiiaripe, porém, não hesitou, desceu á canoa, 
passou por elles e foi dar parte do occurrido, pedindo as 
providencias, que o caso exigia.

Tomaram-se medidas encrgicas, que obrigaram os 
sublevados a mudar de resolução, dirigindo-se á Ilha das 
Cobras e occupando logo a Fortalesa, onde prepararam 
a resistência, que no dia seguinte assustou a cidade. A’s 
7 horas da tarde, depois de assaltados nas muralhas e 
ameaçados de cargas de artilharia e de infanteria, ren- 
deram-se á discrição.

Ha testemunhas presenciaes desse facto de indisci­
plina e de turbulência que, junto a outros da mesma 
origem, isto é, da insubordinação da tropa, perturbaram 
o socêgo da cidade. Foi pois um bom serviço do Io te­
nente Joaquim José Ignacio, prestado á população da 
Corte e prestado com risco devida, pois-quando se di­
rigia ao arsenal de marinha soffreu uma descarga do 
mosquetaria dos amotinados, de cujas balas não resul­
tou ferimento algum á guarnição da canoa, por cila 
seguir a toda a força de remos e abaixar-se quando sen­
tiu o engatilhar das espingardas. Não pôde, por tanto, a 
soldadesca infrene commetter ná cidade os excessos, 
que pretendia, conforme veio a saber-se do procedi­
mento official a respeito do mallogrado motim.

Era a escuna barco velho de péssima construcção. 
tumba íluctuante como algumas outras desses tempos do 
pouco cuidadoso interregno. Naufragou em janeiro de 
1833 na praia de Santa Martha, tendo em vão lutado com 
aturadas e rijas travessias durante seis dias desde o 
porto de Santos até o logar do naufragio: o sinistro
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foi inevitável; perdeu-se o navio, mas salvou-se a tri- 
polaçãc inteira.

Dos accidentes da vida do mar, variados como são, o 
nau^pagio é o que maior serenidade e decisão exige do 
marinheiro e do commandante do navio antes e depois 
de realisar-se-lhe aperda.

Para dominar vagas furiosas, impor aos furacões, as­
soberbar a celeuma, conter a desesperação, conquistar 
a ordem na desordem é preciso ser mais do que homem 
é preciso representar o papel da Providencia. A embar­
cação a despedaçar-se, a abysmar-se, não é nada, o que 
é tudo é que cada naufrago, antes do perigo, não saben­
do que entre si e a morte mede a distancia a grossura 
de uma tábua, no perigo esmorece ou impreca por não 
ver logo quem tenha o poder de salval-o. E o comman­
dante é o objecto de suas supplicas ou imprecações sem 
o arbitrio de attender a umas e punir as outras : o mo­
mento supremo o affaz á resignação c dá-lhe os conse­
lhos de longa experiencia. A idéa da aniquilação com- 
mum é então a rasoura que nivela os postos e as dis- 
tineções. A morte é a inflexível niveladora de condições, 
que se humilham, sejam quaes forem, á beira da se­
pultura.

Commandar cm tacs conjuncturas 6 entre os pares da 
desgraça ser o primeiro.

A destroçada Jaguar ipe teve commandante até sal­
var-se o ultimo de seus tripolantes. A guerra dos ele­
mentos, o cruzar dos tufões, o arquear medonho das 
ondas, o estalar das enxarcias e a queda dos mastros 
não intimidaram o vigilante official. No meio d’aquella 
destruição anarchica era o verbo da reparação, activo 
em todos os seus efteitos.
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Foi o segundo naufragio, que soffreu o tenente Joa­
quim José Ignacio;se no primeiro salvou-se com a honra 
de ser o derradeiro official, que sahiu de bordo, no se­
gundo não procedeu de outro modo. No primeiro (^ce­
deu a obrigação, no segundo cumpriu dever precei­
tuado em lei. A lei nunca teve executor mais obe­
diente.

Entendemos opportuno dar conta de um episodio 
tocante da perda da Jaguaripe.

Tinha ella por piloto-escrivão um irmão .do comman- 
dante, que com elle instou para embarcar-se, em um dos 
escaleres, que condusiram a guarnição á praia embra­
vecida.

O brioso piloto fingiu que obedecia. Occultou-sc em 
um canto do destroçado barco.

Suppondo-se o commandante só, procura agarrar-se 
a alguma tábua, lançar-se ás ondas amontoadas e, favo­
recido da corrente, chegar á praia.

„ Vamos,-,, ouve elle exclamar. Era voz de seu irmão, 
prompto, desde que se occultou, a acompanhal-o na 
morte ou na salvação.

— Fizeste mal em ficar, responde-lhe commovido o 
commandante. Agora somos dous, não sabemos nadar, 
com difficuldade nos salvaremos; agarra-te áquelle pe­
daço de verga; eu me segurarei a esta tábua. Eia! co­
ragem c Deus nos protegerá.

— Deus já me indicou o meio, redargue o piloto. Olha, 
diz-lhe apontando para um cesto forrado de couro, so­
bre esta boia nos salvaremos, ou morreremos. Agora ao 
mar, c o nosso elemento; elle nos ha de favorecer.

Os dous irmãos abraçam-se, tendo por testemunhas 
Deus e as suas consciências irreprehensiveis.
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Denso nevoeiro toldava a atmosphera; o mar invadia 
o navio de popa a proa; as ondas, arqueando-se e inno- 
velando-se, açoitavam a longe praia, mandando ás ruiuas 
do naufragado barco echo medonho e cavo como o 
pregão da morto: o mais eram intervallos de silencio 
sinistro.

Os dous irmãos continuavam abraçados. O navio 
abre-se dc uma vez e eil-os que se lançam sobre a pro­
videncial boia, que os leva, ora erguendo-so no espaço, 
ora pendendo do abysmo, a reunirem-se a seus compa­
nheiros de infortúnio.

O piloto, joven de 21 annos, era o depois capitão- 
tenente Bento, commandante da corveta Izabcl c com 
ella sepultado nas costas de Marrocos cm 11 dc no­
vembro de 1860. Ali teve amigos, bons amigos, que lhe 
deploraram a sorte, mas não teve um irmão a subminis- 
trar-lhe meio de salvar-se da catastropbe, que com 
tanta desigualdade o venceu !

Respondeu o commandante da Jaguaripe a conselho 
de guerra, mas tanto a per da do navio foi provada caso 
de força maior, que o Conselho Supremo Militar, com­
posto dc juizes severos, absolveu-o unaninicmente.

Ainda mais : cm 1835 foi-lhe dado o cominando da 
barca Vinte e Nove de Agosto, de 18 peças, cominando 
proprio de patente mais elevada c por consequência dc 
muita distineção.

Partiu para o Maranhão, onde íoi chefe do porto até 
o fim de 1836.

Ali gosou da plena confiança do honrado presidente 
Costa Ferreira, fallecido barão de Pindaré c teve occa- 
sião de prestar serviços á segurança publica, evitando 
que fossem ensanguentadas as eleições da freguesia da 

20
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Conceição, pleiteadas por duas parcialidades políticas 
de forças e odios eguaes.

Do brigue barca Vinte Nove de Agosto foi transferido 
para o cominando do vapor Urania em 1837 e de tal 
modo Ibe manifestou confiança o governo imperial que, 
dando-lhe a commissão de condusir o nomeado presi­
dente do Rio Grande do Sul, então cm quasi completa 
desorganisação por ter sido prezo pelos rebeldes o ge­
neral Antero, deixou ao seu alvedrio desembarcar ou 
não o presidente, conforme as boas ou más noticias que 
recebesse e apreciasse. O proprio presidente, ao qual o 
commandante, quando o desembarcou, communicára as 
instrucções, recebidas, admirou-se de haver o go­
verno investido de tanto poder discricionário a official de 
tão pouca idade.

O presidente era o Sr. Nunes Pires.
Em 7 de setembro do mesmo anno foi promovido a 

capitão tenente, contando a antiguidade de 20 de outu­
bro do.anno anterior.

Passou a commandar o brigue Gonstança de 14 peças 
e n’elle serviu até junho de 1840.

?! !
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De 1S4LO a JLS5-4’

Estando a província da Bahia a braços com a revo­
lução de nome—Sabinada, ali prestou o capitão tenente 
Joaquim José Ignacio serviços de ordem elevada durante 
o bloqueio da capital e das immediações.

Destacado na barra de Itapoan protegeu com acer­
tadas manobras a marcha da brigada do coronel Scpul- 
veda, hostilisando sempre os revoltosos.

Quando Sabino, o cabeça da rebellião, tentou incen­
diar a cidade, uma galera austríaca, carregada de man­
timentos, espreitava occasião de romper o bloqueio e 
quasi logrou o intento.

Havia navios de vela, que poderiam dar caça á barca 
protegida das baterias de terra e do Forte do mar cm 
poder dos revoltosos ; não dal-a seria desairoso á ma­
rinha c o estrangeiro audaz, impellido pelo lucro da car­
regação, zombaria da força legal, abastecendo de viveres 
a da rebellião.

A. barca austríaca seguia.

Na guerra civil a victoria corresponde 
a derrota.

Luc.
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Impacientou-se o commandante do Constança e antes 
de receber ordem do chefe Raposo, commandante da 
esquadrilha, fez força de vela sobre a barça, investiu-a 
fasendo-lhe vivo fogo, metralhou-a, obrigando-a a virar 
de bordo, velejando rijamente para Itaparica. sempre 
perseguida do destimido brigue, que volta a seu posto 
com algumas balas no costado, jogadas do Forte do 
mar e algumas avarias no massame.

Ao enfrentar os navios dos Estados Unidos, da França 
e da Inglaterra, fundeados no porto, as tripolações des­
ses vasos de guerra, saúdem o victorioso brigue com 
trez enthusiasticos urrhas.

Marinheiros dos Estados Unidos, da França e da In­
glaterra são excellentes juises em actos de bravura ede 
galhardia marítima: seus applausos não se baratcam c 
por isso equivalem a laureamentos. O victoriado official 
os considerou assim, ufanaudo-se em obtel-os de modo 
tão espontâneo e significativo.

Em 1839 houve promoção e condecorações.
0 commandante do Constança foi pela segunda vez 

preterido, não obstante a saliência de seu mérito, de 
sua bravura e de seus serviços confessados ofíicial- 
inente.

Indagou-se a causa .da nova preterição e não houve 
quem a descobrisse, ao menos confessavcl e attenuante 
da grave injustiça; os contemporâneos, tidos como bem 
informados, asseguraram que ella procedeu das sym- 
pathias de alguns poderosos pela rebcllião, com tanto 
vigor combatida pelo preterido.

Elle, militar consciencioso, não conhecia os segredos 
da política refolhada esybillina; sua divisa era—Deus, 
Lei e Imperador, legenda que adoptou e seguiu até o

I '-Ílsií1-
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fim da vida; não decifrava enigmas políticos, nem a 
sphynge da política alguma vez o considerou CEudipo: 
franco e leal não se lembrou do pas trop de zele de Tal- 
leyrand, o ministro de todas as formas de governo e 
oráculo de quem quer subir, esperando ancioso pela 
primeira escada.

Mas nós não aceitamos esta versão muito embora 
pareça fundamentada ; julgamos mais judicioso que a 
preterição tenha sido o effeito do patronato, negromante 
que não cura de bagatellas, como é o merecimento, 
quando a mediocridade ou a nullidade apadrinhadas o 
querem deslocar, negromante de cujos sortilégios o 
mundo não saberá descaptivar-sè. A vara de condão do 
feiticeiro opera miligres por toda a parte e desbanca a 
de Moysés.

Não sabemos que oliicial preteriu o commandante do 
Constança, cremos que havia de ser digno de accesso. 
como também cremos que não o devia obter, ferindo o 
direito de antiguidade cnnobrecida de merecimento, 
como era e sempre foi a antiguidade de Joaquim José 
Ignacio nos postos subalternos, superiores c de official 
general. A antiguidade por si só, mesmo na proporção da 
lei vigente, não nos parece rasão imperiosa de accesso; 
coincidindo, porém, com o mérito reconhecido c serviços 
provados, não attendel-a é commetter attentado clamo­
roso contra a justiça. Foi cxactamcntc o que aconteceu 
com o preterido.

Por sobre a cabeça de Joaquim José Ignacio passaram 
muitas tempestades, que elle conjurou, resignando-se e 
aguardando a bonança. Seu coração, nas convulsões do 
desgasto, não sodesangrava; conhecia o grande recurso 
da religião do Çalvario—fé em Deus.
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Blasphemia á parte, elle sabia que o mundo não pode, 
nem quer desmentir a origem—é tal qual Deus e sata- 
naz o crearam — bordado do bom e do mão, segundo a 
phrase de um insigne escriptor contemporâneo. Dei- 
xemol-o ir seu caminho; no valle de Josaphat achará o 
fim da romaria.

S. M. o Imperador, declarado maior, assumiu o poder 
que lhe confere a Constituição do Estado. Todas as cor­
porações do paiz, jubilosas de tal successo, o compri- 
mentaram e felicitaram. A da marinha, fiel ás suas tra­
dições de acatamento á monarchia, foi das primeiras a 
comparecer ante o throno, nomeando uma commissão 
para esse fim e da qual foi relator o capitão tenente 
Joaquim José Ignacio, que desempenhou o mandato de 
honra a aprasimento de seus camaradas.

A escolha do interprete em acto de tanta solemnidade 
exprime bem o conceito, em que o tinha a armada, 
preferindo-o a officiaes generaes de créditos elevados.

No mesmo anno teve a nomeação de inspcctor dos 
arsenaes do Rio Grande do ISul, logar que occupou no 
decurso das presidências de Alvares Machado e marquez 
de Caxias.

A cidade do Rio Grande tinha de ser atacada pelos 
revoltosos. Denuncias a este respeito foram dadas ao 
Juiz de Direito da Comarca e ao novoinspector, que de 
tudo avisou ao cõmmandante da praça.

O commandante não deu valor á communicação, jul­
gando-a fundada em boatos falsos, idênticos a outros, 
adrede espalhados no sentido de entreterem os espíritos 
dos defensores da legalidade.

V endo o inspector que da incredulidade do comman­
dante resultariam consequências funestas, combinou
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com o Juiz dc Direito, hoje Desembargador da Relação 
da Corte, sobre a defesa da cidade, pela posição geo- 
graphica, ponto dos mais importantes da província.

Surge o inimigo. O commandaute da praça pede logo 
o auxilio da inspecção do arsenal. O inspector acode á 
reclamação ; guarnece as trincheiras da praça com ope­
rários do arsenal c outros pontos expugnaveis com offi- 
ciaes e marinhagem, á testa dos quaes se colloca em em­
barcações armadas.

Contavam os aggressores sorpreender a cidade; en­
ganando-se, retiraram-se em desordem, e, perseguidos 
por esquadrões de .cavallaria, refugiaram-se na Banda 
Oriental.

0 commandante da praça mereceu o officialato do 
Cruzeiro. O Juiz de Direito e o inspector dos arsenaes 
ficaram com a consciência do cumprimento dc seus de­
veres, condecoração da alma e do coração de quem os 
possue impulsores de acções nobres.

Em 1844 teve accesso a capitão de fragata. Indis­
posto com o commandante das forças navaes e não 
desejando embaraçar de qualquer forma a marcha do 
serviço, pediu e obteve exoneração dos logares, que 
occupava. Conccdcu-se-llfa, sendo também demittido 
aquelle outro official.

De como procedeu na província de S. Pedro do Sul. 
durante o período de quatro annos, ha provas, que 
lhe aquilataram os préstimos de militar e de cidadão.

Em sua fé de officio existem assentamentos relativa­
mente á inspecção dos arsenaes d’aquella província, que 
lhe conferem foros de habil administrador, que tiveram 
a saneção da opportunidade e foram afferidos pelo bem 
público.
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Prestou muito bons serviços, declarou o presidente 
Saturnino de Souza e Oliveira, não só no que é relativo 
ao regimen dos arsenaes, como em outros objectos do 
serviço nacional, de que .foi encarregado, taes como o 
pharol da Barra, boias, obras da alfandega, o chafariz 
da cidade, que tudo desempenhou com summo zelo, 
aciividade e intelligencia, tornando-se digno de reco­
nhecimento.

,, E’ egualmente digno da maior consideração o 
serviço que prestou na fiscalisação e economia de sua 
repartição, poupando avultadas quantias á fazenda pú­
blica pelo zelo c honra, com que cumpre suas obriga­
ções, o que lho grangeou bem firmada reputação, con­
cluindo que esta declaração é feita independentemente 
de me ser pedida.11

De semelhante teor conserva o archivo do visconde 
de Inhaúma muitos documentos officiaes, de alguns dos 
quaes iremos fazendo menção á medida que tratarmos 
dos assumptos a que se referem. Difficilmcnte haverá 
na armada official provecto, que os possua cm tanta 
quantidade.

A administração da Santa Casa da Misericórdia, de 
que foi escrivão e provedor, mandou-o retratar e collo- 
cou-lhe o retrato na sala de suas reuniões, um signal de 
apreço aos esforços com que presidiu a edificação do 
cemitério *e casa dos expostos.

A 2 de abril de 1845 recebeu o cominando da fragata 
Constituição e n’ella seguiu para o Sul, condusindo SS. 
MM. II.

Os augustos passageiros, em cuja commodidade o 
conimandante velava, dignaram-se tratal-o benevola­
mente. S. M. o Imperador teve então ensejo de conhe-
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cer mais de perto o infatigável, intelligente e espirituoso 
official, que ás vicissitudes da vida marítima eás priva­
ções, que lhe são inhcrentes, aos seus contrastes e acci- 
dentes sabia dar colorido de modo a tornal-os menos 
pesados aos homens de bordo.

Ninguém melhor do que o visconde de Inhaúma 
applicava aos uzos do trato commum as metap horas 
formadas da technia naval.

Entre outras, que fora longo colligir, citaremos uma 
embebida de eloquência melancholica e perfumada do 
sentimento de paternidade opprimida.

Ao dirigir-lhe um amigo palavras de condolência e ao 
mesmo tempo de enthusiasmo pela morte heroica de 
Mariz e Barros, abundantes lagrimas aljofraram-lhe as 
faces crestadas do sol do oceano.

— Resigne-se, general, diz-lhe o amigo balbuciando, 
porque também queria chorar: o pranto é contagioso.

— Não repare, respondeu o ousado sulcador das on­
das, mas pae enternecido — „é um navio velho afazer 
agoa; a bomba da resignação acertará de estancal-a.“

No fim da viagem o Imperador nomeou-o commenda- 
dor da ordem da Rosa, dignando-se fazer-lhe mimo da 
respectiva insígnia. Além do habito de Christo tinha o 
de Aviz.

Seguiu para Europa em 1846 a fabricar a fragata em 
um dos diques de Inglaterra. Chegou a Devonport no 
Io de outubro e ali demorou-se até maio de 1847.

Examinada a fragata pelo official superior, encarre­
gado das construcções navaes nas docas de Plymouth 
em geral, declarou elle que tão arruinada estava que 
— foi milagre concluir a salvamento viagem de tão longa 
extensão.
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Deus, como sempre, manifestou-se em favor do Brazil, 
salvando a embarcação com o grande numero de pes­
soas, que seriam abysmadas se a viagem do Bio de Ja­
neiro não fosse das mais prosperas até o soberbo porto 
britannico.

Ninguém pôde
Livrar-se sem perigo sabiamente.

Se lá de cima a guarda soberana
Não acudir á fraca força humana. “

Conhecia o commandante o mão estado da fragata e 
os perigos a que nella se expunha em viagem de longo 
curso. Do que tinha sciencia informou a quem compe­
tia ; mas vendo que a deliberação de fazel-a reconstruir 
fora do Império era irrevogável, não quiz desembarcar, 
apesar de doente c de instantes recommen dações dos 
médicos, receiosos de que peiorasse na viagem pela im­
possibilidade de nella tratar-se como lhe convinha. Con­
fiou em Deus e Deus amparou-o, porque o reservava para 
grandes commcttimentos.

A disciplina e a ordem, cm que manteve a guarnição 
em um porto immenso frequentado, onde são constantes 
as rixas entre marinheiros a despeito da policia de 
terra, ganharam-lhe as sympathias das autoridades in- 
glezas, severas como alardeará de o ser.

Lord Auskland, chefe do almirantado, Sir John West, 
Sir Samuel Pynn, Sir John Louis tanto elogiaram ao 
nosso ministro em Londres, o Sr José Marques Lisboa, 
digno irmão do almirante visconde de Tamandaré, que 
esse cavalheiro, ao visital-o a bordo do formoso navio 
reconstruído, exclamou com effusão de prazer „é hoje o 
primeiro dia em que, saudando a nossa bandeira em 
terra estranha, onde vivo ha 14 annos, posso dizer
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— meus patrícios, vós me encheis de orgulho, chaman­
do-me brasileiro. “

Um dos praseres do commandante na patria de Mil­
ton, de Newton e de Shakcspear, foi ter encontrado 
Lord Cockrane, conde de Dundonald, seu primeiro chefe 
a bordo da náo Pedro I. O velho almirante reconheceu 
o seu guarda-marinha e entreteve-o a respeito de negó­
cios do Império.

A’ torna viagem, em 1847, o conselheiro Cândido Bap- 
tista nomeou-o membro da commissão, a que presidia, 
como ministro e que ad instar de Conselho Naval, con­
sultava sobre questões de marinha. Pelos serviços, que 
então prestou, teceu-lhe aquelle ministro os maiores elo­
gios constantes da fé de officio já citada.

Em 1848 seguiu a estacionar na Bahia.
A épocha de 1848 a 1849 tem de ser registrada com 

traços de sangue nos annaes de nossas lutas intestinas.
O facho da guerra civil ardia em Pernambuco, amea­

çando do combustão a província.
Guerra civil é o restabelecimento de Saturno a devo­

rar os filhos, é a reproducção de Caim a matar Abel, c 
emíim a negação do amor e do respeito á família.

Temos meditado muitas vezes sobre a nossa historia 
patria a contar dc nossa emancipação política dc menos 
de meio século, edade adiantada cm homens, não assim 
uos estados, que se organisam. Não vemos que do uma 
só das commoções intestinas do paiz tenha elle aprovei­
tado no sentido de melhorar o seu regímen administra- 
trativo e desenvolver os seus recursos naturaes, pelo 
contrario, observamos terem as opposições armadas 
originado o atraso de nossas industrias, a paralysaçãu 
de nosso commercio e a estagnação de ontfas fontes de
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renda em doloroso prejuiso dos melhoramentos mate- 
riaes que, iniciados, costeados e completos com os ca­
pitães despendidos na repressão desses devaneios de 
ambiciosos e credulidades de enthusiastas, teriam at- 
trahido milhares de immigrantes e colonos a rotearem 
nossa vastidão de território baldio, indemnisando-se 
largamente coma pululante uberdade, que elle offerece.

As revoluções, ainda as victoriosas, cream odios du­
ráveis e transmissíveis; as mallogradas os produsem 
com muito maior fecundidade. D’ahi vinganças a temer, 
crimes a punir, terror a dominar.

Diante deste quadro afflictivo, o progresso, gigante 
conquistador universal, cruza os braços, abate a fronte 
c para, doido por não poder auxiliar-nos; muda de es­
sência, de significação, parece querer representar a im- 
mobilidade de vulto enorme, visivel de todos os pontos, 
onde se colloque o observador.

As revoluções mallogradas padecem a desvantagem 
de ter por collaboradores e cúmplices unicamente os 
ostensores encontrados com as armas na mão. Os agen­
tes das trovas ou não se desentranham delias, ou desen­
tranhando-se condemnam os vencidos. Se os vencidos 
fossem vencedores até os inimigos da véspera seriam 
dedicados amigos do dia seguinte, orgulhosos da cum­
plicidade.

Os povos não se devem revolucionar senão por moti- 
vos muito justificados e certesa de successo; revolucio- 
narem-sc por frivolidades, erigidas em salus-populi por 
0’Connells de fancaria, isso nunca, é mudar de tutella 
sem melhorar de tutor. O povo deve modelar o seu juiso 
pela sua força, afferir aquelle por esta, afim de que am­
bos tenham a saneção do justo e do util. Se assim pro-
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cedesse sempre, jamais ambiciosos o illudiriam e nin­
guém ousaria amesquinhal-o com o sic vos non vobis do 
poeta em relação aos possantes arrastadores do arado 
e ás industriosas fabricantes de mel. Os ambiciosos re­
volucionários tem muito de aguias, gostam das alturas 
onde brilhem aos raios do sol e se descem á terra é 
porque o instincto de prear as move. Com estas aguias 
da especulação todo o cuidado é pouco.

Causa-nos certa repugnância a lattitude do direito de 
resistência.

Entre o deixar ir e o resistir a todo o transe ha meio 
termo, que nos agrada e se compadece com o bem ser 
da sociedade—a revolução pacifica, incruenta, o triuin- 
pho legitimo das idéas.

Essa revolução, sim, não enluta, não fomenta odios, 
não precisa de Catão suicida, de Cromwel sombrio, de 
Marat apodrecido cm valia, de Garibaldi amuado em 
Capréa, de Victor Hugo, sublime a tantos respeitos, en­
deusando o socialismo; cobre de rosicler os horisontes 
e abre esperanças de fagueira prosperidade.

Mas não arrebatemos dos jurisconsultos do novo di­
reito a competência que lhes pertence, não a temos e 
fallece-nos tempo e geito de a adquirirmos.

E nem aventuramos o supra-expendido por desejar­
mos apreciar a revolta de Pernambuco ha 20 annos e 
por isso facto da historia antiga, no dizer de quem faz 
sómente caso do hoje, independente do hontem c do 
amanhã.

Lamentamos a rebellião de Pernambuco como dcplo- 
ramós as do Pará, da Balúa, do Rio Grande do Sul, de 
Minas, de S. Paulo e de outras províncias, todas ellas 
estrellas brilhantes do Império do Cruzeiro. Sem essas
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nuvens, que se desfiseram em tormentas, esses astros 
luminosos de nosso firmamento social, mantendo-se no 
equilíbrio, teriam sido incessantemente as boas estrel- 
las da communhão brasileira.

Rugia, pois, a revolução em Pernambuco e denun- 
ciando-se, partiu da Bahia para ali a fragata Constitui­
ção, com o seu commandante a tomar conta das forças 
navaes, compostas de 11 navios guarnecidos de mais de 
1,200 praças. Chegou á província em princípios de no­
vembro.

Os revoltosos, em 2 de fevereiro de 1849, atacaram a 
capital cm differentes direcções. Encontraram forte op- 
posição e não conseguiram apoderar-se delia, ajudados 
como foram da maioria dos habitantes armados nas 
casas e nas ruas, onde o commandante da fragata, á 
frente de 500 homens, defendia o governo legal. Fa- 
siain parte da força desembarcada 32 praças do vapor 
D. Affonso, entrado da Europa em 31 de agosto daquelle 
anno.

Nesse lutuoso dia, combatendo desde o amanhecer ao 
anoitecer, perdeu 23 praças e teve 62 feridos incluídos 
7 officiaes.

Joaquim José Ignacio amava a província de Pernam­
buco, a briosa Mauricéa, como estimava as outras, cm 
que servira diversas vezes. Referindo-se, em seus laze- 
res e conversações particulares aos combates das ruas 
do Recife, em 2 de fevereiro, disia „aquillo não foi bata­
lha, foi caçada diabólica, de que escapei por milagre ; 
atirava-se á maruja como a feras; cila não podia deixar 
de responder. Sangrava-me o coração, mas u dever* pre­
valecia e só me retirei quando vi a cidade livre das for­
ças revoltosas “



Teve a bordo da fragata os principaes autores da re­
volta; tratou-os perfeitamente bem, cedendo a alguns a 
camara, o que não obstou a que os periódicos revolucio­
nários o cobrissem de impropérios, chamando-o cruel, 
estúpido arraes de barco e outros quejandos convicios 
e excessos proprios de fólicularios asquerosos e seden­
tos de diffamação. Se servisse a revolta teria sido pro­
clamado o alfenim dos officiaes de marinha.

Foi promovido a capitão de mar e guerra em 14 de 
março do menmo anuo; e, regressando á corte, foi no­
meado inspector do arsenal de marinha, em que con­
servou-se até 14 de novembro de 1854, tendo sido ele­
vado a chefe de divisão em 1852.

Nesse quinquénio concluiu a construcção da corveta 
Bahiana, construiu a corveta Imperial Marinheiro, o 
brigue Maranhao, o brigue-escuna Tonelero e o vapor 
Ypiranga, effectuando outras construcções meudas e 
reparos.

Mais alguns trabalhos reunidos aos descriptos reve­
lam o tino e a actividade com que dirigiu o serviço do 
arsenal.

Tendo adoecido gravemente, viu-se constrangido a 
sahir do estabelecimento para tratar-se fora da cidade. 
Restabelecendo-se passou do logar de inspector ao de 
capitão do porto em 1854.
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Vir bonus praestare debet ne mentiatur.
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No anno de 1855 o indígena do Indo, fasendo abun­

dante provisão das infecções do Ganges e encostando-se 
ao bastão de romeiro devastador, teve a cruel lem­
brança de visitar o Brazil e de viciar-lhe os ares com o 
hálito pestilencial, que o denuncia quando, implacável 
exterminador. percorre as regiões da Asia e da Europa.

Hospedou-se na corte e não despediu-se da hospe­
dagem sem assignalal-a, dia por dia, de estragos e mor­
tes, representados por aterradora somma.

Nas epidemias demoradas a pobresa é quem mais 
padece, porque ellas, á guiza dos verdugos da humani­
dade, emquanto sacrificam meia duzia de poderosos, 
opprimem e immolam milhares de fracos e inoffensivos.

Convertida a pobresa em miséria, em penúria hirta 
de horrores resultantes de tão lastimoso estado, os em­
pestados houveram de morrer nas votas enxergas de
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seus pardieiros se a mão da caridade não se lhes esten­
desse esmoler e opportuna.

Em boa hora o digamos — a cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro não é indifferente ao appêllo da santa 
virtude do christianismo; exerce-a e a tem exercido dc 
modo exemplar.

Muitos dos seus mais respeitáveis habitantes, taes 
como o visconde de Guaratiba, o conde de S. Mamede, 
o padre mestre Gonçalves Ferreira, o Dr. coronel Sousa 
Fontes, a Illma. camara municipal, outras corporações 
e cidadãos philan tropos, a expensas suas, crearam en­
fermarias providas de completo conforto para o cura­
tivo de centenares de infelizes, sem distineção de na­
cionalidades, colhidos nas garras do flagello.

Os médicos, dominados de egual sentimento de amor 
ao proximo, investiram contra o inimigo da vida c am­
plo contribuinte, da morte; piuitas vezes o venceram e 
immensas victimas lhe arrancaram; mas o Antheu do 
Indostão cahia e reerguia-se para a luta porfiada, em 
que os bravos lidadores da milicia de Esculápio prati­
caram prodígios de valor generoso contido no mérito 
da resignação. Em honra dcllcs c gratidão a seus des­
velos, cumpre confessar que alguns, das províncias do 
norte, succumbiram na luta do insidioso inimigo.

Prestaram as enfermarias valiosissimo serviço 
pobres empestados, que avultavam c as enchiam.

As famílias necessitadas, porém, repugnavam remet- 
ter seus chefes, seus filhos, seus aggregados áquellas 
casas de caridade particular, não rcceiosas do trata­
mento, que não podia ser melhor, mas da separação, 
que podia ser para todo o sempre. Não havia meio de 
vencer esses escrúpulos, muito desculpáveis em epocha

22
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de terror e aos vínculos das relações domesticas, que 
sabem estreitar-se e difticilmente se rompem.

Em soccorro destes malaventurados a caridade lan­
çou mão do expediente vulgar — a esmola de porta em 
porta, pedida por mendigos de nova especie, que enno- 
breccram a mendicidade, os representantes das com- 
missoes parochiaes, filiadas á geral da Santa Casa da 
Misericórdia, que na consternadora emergencia, des­
empenhou á risca a idéa de sua instituição.

No grupo esmolante da freguezia de Santa Rita viu-se 
cm dias consecutivos o chefe Joaquim José Ignacio a 
pedir pelo amor de Deus esmola em favor dos deslier- 
dados da fortuna e visitados da peste. Não pediu em 
vão; o Deus o favoreça, sempre pendente dos lábios de 
alguns opulentos, as portas cerradas, trincheiras da 
avaresa, raramente elle ouviu e encontrou: pedia e da­
vam-lhe; batia c abriam-lhe. E da collecta, findo o 
peditorio, resultou a somma de 4:000^000, destribuidos 
pelos pobres da freguezia, que abençoaram, vendo-se 
soccorridos, aquelles que por elles pediram pelo amor 
de Deus.

Estabeleceu também uma mesada á enfermaria da 
marinha emquanto funccionou no quartel de Bra­
gança.

Em 2 do novembro foi encarregado do quartel-gene­
ral; no anno seguinte promovido a chefe de esquadra 
e no de 1858 nomeado membro do conselho naval, a que 
presidiu na qualidade de vice-presidente.

Presidiu a commissão de presas, os conselhos de 
administração e de compras.

Serviu em outras commissões scientificas e adminis­
trativas. Do como as desempenhou a aprasimento do
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governo imperial dão testemunho as notas laudativas 
mandadas inscrever em seus assentamentos.

Sua Magcstade el-rei de Portugal e o Imperador dos 
francezes o condecoraram, aquelle com o habito da 
Torre e Espada e este com a commenda da Legião de 
Honra. A esse tempo já tinha, alem da commenda da 
Rosa, a de Aviz e a de Christo. Posteriormente foi pro­
movido a commendador da Torre e Espada.

Fez-se-lhe mercê do titulo de Conselho e do fôro de 
fidalgo cavalleiro da Casa Imperial.

Pediu e obteve, em novembro de 1860, demissão dos 
logares do quartel-general e do conselho naval, seguin- 
do-se-lhe a de presidente da commissão de presas, de 
cujas difficuldades por elle resolvidas a poder de es­
forços e de memória, a entregou desembaraçada a seu 
successor.

Conversando sobre a ultima demissão, dizia o demit- 
tido „ o despeito a originou; não foi consequência do 
pedido das outras demissões; o ministro quiz mostrar- 
superioridade, que cu era o primeiro a reconhecer; 
vingou-se, porque sabia não levar eu a bem estar um 
official general obrigado ao papel de ajudante de ordens.

Ha muito pensava assim o chefe Joaquim José Igna- 
cio e o declarou com a franqueza de seu caracter em 
sessões das camaras quatriennal e vitalicia, onde o dito 
chistoso de abc da marinha suscitou-lhe opposição ve- 
hemente.

Como são os homens e homens de talento superior! 
Suppondo saberem tudo e algumas cousas mais nem to­
leram que cm matérias alheias á sua profissão alguém 
competente os ache pouco vistos'.

Socrates, o mais sabio e o mais justo dos gregos, per-
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deu o seu atticismo quando proclamou aos contempora- 
neos e á posteridade—„eu só sei-que não sei nada. „

Enão è verba volant, é scripta mament. O sabio não 
sei para quem escreveu e menos comprehendo como ha 
inais de 20 séculos se lhe repete a confissão espontânea 
em pura perda de lição á vaidade 1

Verdade é que se o santo varão dissesse o contrario 
não beberia cicuta para ir cear com Plutão; teriam tido 
medo delle e não se abalançariam a accusal-o perante 
o decadente Areopago.

Na proposição do abc não houve intenção de doestar 
a ministros estranhos á corporação da marinha; Joa­
quim José Ignacio, amigo de muitos dos cx-ministros 
da repartição, não desejou offendel-os; serviu-se da 
phrase trivial para enunciar pensamento que, por outras 
palavras, talvez não pruisse o melindre dos posseiros 
da omni-sciencia. A sinceridade do homem do mar sub­
stituiu as blaudicias calculadas, o apuro estudado do 
parlamentar, ás vezes decantação do odio e da vin­
gança, que lhe refervem no peito.

Esta variedade de cscariotísmo é que não captava as 
sympathias do leal marinheiro, inimigo de qualquer das 
encarnações de Escariote. Preferia a franqueza das 
opiniões aos ardis da conveniência, á affectação da di­
plomacia, á arte de fabricar proselytos. O que n’cste 
systema perdia em relação ao artificio era compensado 
pelo socêgo da consciência e ás vezes até pelo louvor 
dos oflendidos na vaidade, mas restituídos á razão.

Officialmentc estava o chefe de esquadra Joaquim 
José Ignacio condemnado ao ocio; particularmente ser­
viu-lhe a disponibilidade.

Jámais li tanto, disse-nos elle, os marinheiros es-
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criptores, tão hábeis em marear navios quanto vistos em 
navegar os mares da sciencia, da litteratura c da admi­
nistração naval. „ Retocou a sua traducção da Diplo­
macia do mar, por Ortolan, que pretendia commcntar, 
assim como algumas dezenas de versos que, desde os 
seus estudos da puberdade, havia tradusido de Virgílio 
e de Ovidio.

Não era cumprir mal a pena de ocio forçado pelo 
crime de independencia de caracter. Corre que o illus- 
trado general duque de Saldanha, quando se liberta 
das funeções officiaes, traduz os Homens Hluslrcs de 
Plutarcho. Ha este ponto de contacto entre os dous 
generaes dos paizes irmãos.
«Quando menos esperava interrompeu-o no retiro o 
convite de fazer parte do ministério de 3 de março 
de 1861.

Amando a vida activa, accedeu ao convite do organi- 
sador do gabinete o Sr. marquez, hoje duque de Caxias. 
Aceitou a pasta da marinha c interinamente a da agri­
cultura, commercio e obras publicas, novamente crcada 
para direcção e expediente dos ramos de serviço, des­
ligados das secretarias do império e da justiça.

Regeu os ncgocios da nova repartição até 20 de 
abril, data em que o conselheiro Manoel Felisardo do 
Sousa e Mello, amestrado homem de administração, 
commeçou a despachar por ter sido nomeado ministro 
effectivo no dia anterior.

Pela exposição até aqui feita reconhece-se bem que a 
intelligencia do conselheiro Joaquim José Ignacio afei- 
çoava-se também a especialidades diversas das da sua 
profissão de homem do mar. Effectivamento dispunha 
de talento múltiplo e de instrucção variada como do-
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vem ter os verdadeiros generaes da armada, que as­
pirarem a servir distinctamente o paiz no interior e a 
represental-o no exterior.

Os illustrados conselheiros José Agostinho Moreira 
Guimarães, Thoinaz José Pinto de Serqueira, Manoel da 
Cunha Galvão, -Bernardo Augusto Nascentes de Azam- 
buja e outros dignos empregados da nova Secretaria 
apreciaram devidamente o ipodo lúcido como o ministro 
organisador da repartição averiguava, discutia e des­
pachava os negocios a seu cargo. E assim praticando, 
dispendia com estes honrados representantes do func- 
cionalismo maneiras afaveis, trabalhando na commu- 
nhão dellcs, qual verdadeiro par entre seus pares.

Duplo ministro não se enfatuou ; ao contrario, íaf 
lando-nÔs no dia de sua ascenção ao poder, disse-nos 
com o bom senso que possuia „ não posso mudar de na- 
turesa e por isso conto passar por muitos desgostos, mas 
o que te asseguro é que entro Joaquim José Ignacio no 
firme proposito de sahir Joaquim José Ignacio. Não hei 
de dar aos abyssinios, que me festejarem ministro, o tra­
balho de me apedrejarem ex-ministro“. Cumpriu a pro­
messa.

Crear uma repartição, montal-a de sorte a occurrer 
a todas as necessidades de seu serviço, ao expediente • 
diário e á solução de questões urgentes, é tarefa supe­
rior á intelligeucia e a forças communs.

Entretanto o ministro interino, mediante a coopera­
ção de seus dedicados auxiliares, levou de vencida as 
diffi cuidados e conseguiu entregar a seu successor a se­
cretaria em circumstancias de caminhar desimpedida 
dos maiores obstáculos.

A pasta da marinha mereceu-lhe toda a solicitude ;
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conhecendo-lhe o pessoal e familiar nos diversos ramos 
de sua administração, se desse passos falsos, se não se 
mostrasse activo, emprehendedor c tão diligente quanto 
é possível á humanidade, condemnada a não poder ao 
mesmo tempo estar em mais de um logar, a censura 
pública, a critica dos corrilhos e a satyra dos inconten- 
taveis teriam de o molestar continuamentc e não de es­
paços a espaços para de todo não enferrujarem os ins­
trumentos, com que entram na derrubada das melhores 
reputações.

Está bem de ver que os censores do phalansterio pes­
simista, por abnegação sem exemplo, não haviam de 
poupar o ministro da schola do alcatrão, o ministro que 
ao marear dos navios, ao rugir das tempestades, ranger 
dos mastros, estalar dos cabos, e zunir das balas con­
quistou os predicamentos de homem do mar c de cabo 
de guerra. Qual o acerto, o préstimo e a dedicação que 
impõe silencio a semelhantes censores? Nem Jesus 
Christo, que ainda hoje concita o antagonismo do ne­
buloso Strauss e do palavroso Renan, coutinuadores de 
Volney e de Pigault Lebrun.

Os dous relatórios do ministro Joaquim José Ignacio, 
apresentados ao Corpo Legislativo, propondo medidas 
importantes, mostram claramentc á corporação da ma­
rinha que, se não foram ellas tradusidas cm factos, 
dependeu da marcha constante das administrações 
políticas do Brazil.

E’ na occasião cm que os ministros acham-se em cir- 
cumstancias de iniciar qualquer melhoramento que as 
opposições parlamentares, namoradas de poder, o al­
cançam para render obediência á pena de Talião—quem 
com ferro matar pelo ferro perecerá.



- 176

i

I

■■

í

I

Pllll
■

■/ ■

I:
I

' i!

!T.: ' ‘ I 
í 

Para as eleições de campanario, epochas sempre ca­
lamitosas. todo o tempo é pouco. O nosso sufiragio clec- 
tivo*, distanciado do universal por um censo attingivel 
de quasi toda a população, gera potentados eleitoraes, 
exigentes de infindas concessões. Thuriferar o suffragio, 
proposto do antigo Fado, condescender com os dispen- 
seiros das votações, árbitros das urnas, tem sido a sina 
do Império desde a infancia de sua instituição. Quando 
uma legislatura seconstitue muitos dos legisladores con­
stituídos tomam por alvo de seus cuidados o cuidado 
unico da reeleição.

Assim a política intibia senão paralysa a marcha ad­
ministrativa. Era melhor que homens conspícuos, dedi­
cados ao bem geral, não sahissem da esphera da gover­
nação do paiz a perlustrar os paramos intermináveis da 
politica esterilisadora: mais administração e menos 
política daria optimo resultado. E as queixas contra os 
ministérios, arguidos de aridez, seriam menos fre­
quentes.

No systema representativo, dos regimens experimen­
tados o melhor e o mais proprio a nivelar os direitos e 
os deveres do cidadão, é difficil a posição do ministro 
cm qualquer das casas do parlamento, onde não poucas 
vezes, além das maiorias e das opposições, existe o 
justo meio, campo neutro vedado aos belligerantes, po­
rém com o privilegio de favorecel-os ou prejudical-os a 
talante dos neutraes.

Votos de graças, requerimentos, discussões de leis 
annuas, matisado tudo de politica geral e local, lançam 
os ministros novéis em leito de Procusto, como offere- 
cem aos provectos e pugnaces triumphos repetidos.

O chefe de esquadra Joaquim José Ignacio era mi-
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nistro pela primeira vez e por consequência novel nas 
lutas parlamentares e na estratégia da tribuna; si aggre- 
dido, como foi na camara quatriennal e na vitalícia, va­
cilasse e esmorecesse, não admirara, tinha a desculpa 
do noviciado ministerial; o insuccesso passaria a acom­
panhar no olvido a outros lutadores mais experientes.

Ao ministro novato, porém, aconteceu o que sóe acon­
tecer a quem falia do que entende, ao orador militar* 
descripto no excellente livro de Timon. Fallou bem nas 
matérias de sua profissão, revelando dotes oratorios e 
não se deixando esmagar pelos athlctas, que o provo­
caram á luta.

Também os illustres adversários, na quasi totalidade, 
não lhe negaram justiça, aquilataram o mérito do mi­
nistro profissional, continuando o combate á politica do 
ministério.

Retirando-se do poder ficou tranquillo de consciência, 
embora na gestão do cargo chamasse contra 3Í as iras 
de dous ou trez senhores, aos quaes não prejudicou com 
o voto de ministro, nem com palavras de intencional 
offensa na tribuna. Elles é que o contrario acreditaram 
por não conhecerem a fundo a inteiresa de caracter, as 
disposições benevolas da alma e a brandura de coração 
do ministro, que guerrearam.

Não o consentiu o governo imperial em disponibili­
dade demorada. Sahiu do ministério em 24 de maio de 
1862 e a 2 de julho seguinte foi de novo nemeado mem­
bro do conselho naval, do qual passou ao conselho su­
premo militar por ter sido nomeado conselheiro de 
guerra no ministério do Sr. Pinto Lima.

Este estimável cavalheiro, que teve de preparar a es­
quadra para as operações de guerra no Paraguay, em

23
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seguimento das de Montevidéo, convocou, em 12 de ja­
neiro, de 1865, os officiaes generaes da armada a prefi­
xarem o plano mais efficaz e segnro de fazer-se a guerra 
ao Paraguay, propondo-lhes quisitos relativos á quali­
dade e quantidade da força naval destinada a operar na 
conformidade do mesmo plano.

O honrado ministro expôz aos convocados a neces­
sidade de responderem ás questões por escripto e em 
prazo breve. Nãe se fez esperar o conselheiro Joaquim 
José Ignacio. Passados oito dias remetteu a sua resposta 
com um plano de campanha. Não sabemos se os demais 
convocados responderam aos quisitos.

Esse trabalho, obra technica e de muita meditação, 
deve parar no archivo da secretaria de marinha ao lado 
de outros muitos de nosso laborioso biographado e que 
tem sido convertidos em decretos e regulamentos.

Lembra-nos que, entre as medidas, que proposera, 
instava pela construcção de lanchas-canhoneiras a vapor, 
destinadas á navegação e á policia dos rios paraguayos 
e da fronteira em qualquer estado de agoas, indicando 
de viva voz os meios práticos de construir-se essa flo- 
tilha do pequenos e prestadios barcos.

Os acontecimentos de S. Borja, de Itaqui, de Uru- 
guayana c de Riachuelo vieram mostrar que o autor da 
proposta viu longe e que se na lamentável occupação 
da villa rio-grandense e no glorioso feito de Riachuelo 
tivesse funccionado maior numero de embarcações de 
pequeno calado e de movimentos mais rápidos, a tropa 
de Estigarribia seria fulminada em vez de percorrer 
quasi sem resistência immensa facha do território da 
heroica província de S. Pedro do Sul e a retaguarda da 
esquadra inimiga cortada complctamente.
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„As lanchas-canhoneiras, disse-nos o iniciador da 
medida, em trez ou quatro mezes, construídas nos es­
taleiros das províncias e da corte, montariam ma chinas 
em egual tempo, se fossem encommendadas cm officinas 
da Europa, onde as ha de quaesquer dimensões. “

E’ de crer que o honrado Sr. ministro Pinto Lima, 
por motivos ponderosos, não resolvesse a construcção 
das lanchas; em questões de tempo corre-se o risco de 
passar os limites estabelecidos c então vem — o não 
cuidei ou — é tarde —, que poderão ter mérito moral, 
mas não o positivo, alvo a que se atira em negocios 
desta naturesa.

Preponderava já a idéa de encouraçados c no pensa­
mento patriótico de adquiril-os esforçou-se o illustre 
ministro; não quiz, é de suppôr, distrahir capitaes de­
cretados para objecto discutido e julgado perfeitamente 
indispensável ás operações navaes nas duas republicas 
então hostis ao Império.

Entre os papeis do visconde de Inhaúma existe o tra­
balho alludido; não entra em nossas vistas publical-o 
integralmente, basta-nos indical-o, assegurando que em 
matéria de tanta transcendência o consultado, nas ex­
pansões de sua franquesa e ardor de patriotismo, ao 
passo que enumerava as difficuldades da nova campa­
nha, apontava os meios de as vencer. Em alguns pontos 
do plano parece-nos que foi propheta; os factos como 
que obedeceram aos seus raciocínios.

Quanto a nós este trabalho do almirante merece o 
estudo de quem se encarregar da historia da esquadra 
durante a guerra do Paraguay, empenho que havia to­
mado sobre si o chefe de divisão Affonso Lima, debaixo 
da direcção do almirante. Aos desejos dos dous compe-
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tentes collaboradores oppôz-se invencível barreira, a dos 
tumulos que. encerrando os dous cadaveres, encerraram 
com elles muita tradição, muita particularidade notável, 
que ficará sem registro.

Por avisos de 21 de julho do mencionado anno com- 
metteu-se ao chefe de esquadra Joaquim José Ignacio o 
alistamento e o contrato de praças no litoral do Império 
para o serviço da armada.

Seguiu em outubro a desempenhar a commissão no 
vapor Isabel. Tocou nos portos do Rio de Janeiro, Es­
pirito Santo e no da capital da Bahia, de onde regressou . 
para imrnédiatamente pedir exoneração do honroso en­
cargo, visto ter reconhecido não corresponder a com-

• missão ao fim proposto.
Leal e incapaz de fruir vantagem alguma pecuniária, 

que não fosse devida retribuição de serviço, expôz, em 
desinvolvido relatorio, as contrariedades, que se oppu- 
nham aos patrióticos desejos do governo, concluindo 
pela necessidade de extinguir-se a commissão, a res- 

. peito da qual o distincto senador Silveira Lobo, assim
1 se exprime no seu relatorio de 1866:

„ Quando patrioticamente affluiam voluntários para 
a organisação dos corpos do exercito, o governo julgou 
opportuno fazer um appêllo á população do litoral para 
alistar-se no serviço da armada. Deu para isso as in- 
strucçõcs necessárias ao distincto chefe de esquadra o 
conselheiro Joaquim José Ignacio, o qual, depois de 
percorrer vários portos da província do Rio de Janeiro, 
dirigiu-se ás províncias do Espirito Santo e da Bahia. 
O resultado da commissão não correspondeu ao zelo e 
aos esforços empregados pelo digno general e foi ella 
suspensa de accôrdo com as suas leaes informações."

‘ !' I -1

' . / ■■

' I



- 181 —

Houve quem se admirasse da abnegação do generaM 
que ua colmêa dos cofres públicos teve occasião de 
saborear o mel apete eido por tantos zangões.

E teve vasão a estranhesa. A sine-cura é deusa de 
grande devoção e reverenciada em virtude dos milagres, 
que opera em regalo de seus sacerdotes, que entendem 
ser excentricidade deplorável haver quem considere 
doce morrer pela patria quando é muito mais doce viver 
á custa delia.

i\.o culto da festejada deidade deu o povo, que possue 
o mento de inventar para as novas variedades de vicios 
variedade de palavras, o nome de — barri gudismo.

O vocábulo não é sonoro, nem elevado, é plebeu de 
mais; porém o que lhe fallece em nobresa sobra-lhe cm 
expressão e iá disse algures o velho Longino que ,,termo 
algumé baixo se é com propriedade empregado.“ O neo­
logismo do povo exprime bem o define melhor a reve­
rencia á sine-cura, porque o estomago. trefego inquilino 
da barriga, sabe insurgil-a contra o despotismo do ce- 
rebro.

Nós é que não nos admiremos da abnegação de Joa­
quim José Ignacio. Vimol-o sempre assim c até em pleno 
parlamento declarar „que não tinha um só vintém que 
não fosse ganho com o suor de seu rosto.” Se o contrario 
praticasse, se retrogradasse da senda de seus princípios 
austeros, é que nos trouxera pasmo.

Em setembro passou a commandar interinamente a 
divisão naval do primeiro districto em substituição do 
almirante Parker.

Casou-se em 1832 com a Sra. D. Maria José de Mariz 
Sarmento, filha legitima do capitão de mar e guerra re­
formado Pedro Mariz de Sousa Sarmento, filho legitimo
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do brigadeiro Mariz, governador do Pará e neto do al­
mirante Mariz, chefe do almirantado portuguez e de 
D. Anna Luiza de Malta, filha legitima do major Malta e 
neta do desembargador de igual nome, que foi juiz da 
alfandega do Rio de Janeiro.

Deste consorcio houve o visconde de Inhaúma os se­
guintes filhos:

Baronesa da Passagem (D. Anna Elisa de Mariz e 
Barros).

Joaquim José Ignacio, fallecido amanuense da secre­
taria do conselho naval. ■

Antonio Carlos de Mariz e Barros, morto heroica­
mente no vapor de seu commando em combate com o 
forte de Itapirú.
• D. Carlota Adelaide de Mariz Barros, casada com o 
Dr. Manoel Joaquim da Rocha Frota.

D. Constança e Manoel, fallecidos em tenra edade.
Do feliz e prolongado consorcio do visconde de Inhaú­

ma restam portanto duas filhas; a prole varonil, essa a 
morte lhe arrebatou; mas das duas senhoras existentes 

•e da viuva de Mariz c Barros, D. Rachel Sophia de Mariz 
Barros, existem filhos, que hão de honrar as tradições 
de seu avô.
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Ex templo, ducenle Scapha, exiluere Phaseli 
In mare veloces, flagrantes vindico flamma.

Cardoso.— Canto de Tripoli»

-A- esqixadLra sob o cominando 
0111 cliolo cio visconde 

de lalxaiiMia.

Já previa-se a nomeação de substituto ao comnian- 
dante da esquadra e ainda a imprensa platina, nas ga­
zetas infensas á alliança, obstinava-se cm aggredil-o 
com a virulência do costume.

A consciência do illustre almirante visconde de Ta- 
mandaró vivia tranquilla. Havia feito pela causa da 
alliança quanto dependia de zelo c de patriotismo; era 
portanto summa injustiça dos jornalistas a acrimonia 
de que fasiam alarde para desprestigial-o.

Repercutiu no Rio de Janeiro a vozeria platina; os 
prelos d’aqui, os que se ufanam da imitação dos de lá, 
também continuavam a arguir a esquadra de inactiva c 
a responsabilisar o seu digno commandante pela inaeção 
alludida. E o que é mais é que a censura serviu de
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thema a discursos da opposição parlamentar, esquecida 
de que „a reputação da esquadra como a do exercito 
constituem um património nacional, que a todo o brasi­
leiro incumbe zelar com o mais escrupuloso cuidado,u 
conforme asisada e eloquentemente escreveu o conse­
lheiro Affonso Celso no seu citado opusculo.

Imprensa livre, nas sociedades modernas, é o mais 
solido antemural aos desregramentos do poder em sua 
unidade de acção, nas suas divisões e subdivisões, é a 
pedra de toque das opiniões militantes, do attrito das 
quaes destaca-se a verdade em luz sufficiente a ser vista 
tanto pelos myopes e presbytos de intelligencia como 
pelos cegos peiores — aquelles que não querem ver.

Deve-se respeitar a imprensa, prestar-lhe homena­
gem; merece-a, porque tem educado o genero humano 
de modo a lhe prender o reconhecimento. Embryonaria 
ainda, já em porticos de templos, em taboas annuarias, 
no senado, no fórum do povo rei e nos ensaios de Cí­
cero,, zelava a publicidade; passando ao cerebro de Gut- 
tcnberg a completar a gestação, nasceu fadada a colla- 
borar energicamente na obra portentosa da civilisação, 
que iguala direitos, nivela condições e reconcilia a so­
ciedade humana por toda a parte, onde faz sentir o 
sopro vivificador.

Assim é a rainha do universo, porque é a intelligencia 
em acção. Mas os typos, com serem de linhagem tão 
nobre, olvidam-se a meudo do preceito—nobresa obriga 
e alliam-se á licença, rival vingativa da liberdade, a que 
os confiou seu inspirado genitor. A alliada vertiginosa 
e anda de socios nas demasias, desencaminha-os, inci­
ta-os a tropelias repetidas, que os desconceituam.

Assim a imprensa é um poste tanto mais repugnante
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quanto menos poupa os caracteres de cidadãos con­
spícuos.

Os typos mais desencaminhados dos tempos actuaes 
são os que a maioria dos prelos platinos concita á gri­
taria, que aturde, mas não convence, nem grangêa lou­
vores dos homens sensatos.

Seguros da impunidade, exercem elles o mister da diffa- 
mação e não toleram espaço para gratidão a benefícios 
antigos, modernos e da vespera; ultrajam, enlameam, 
tentam invilecer, tendo a crença de que os ultrajados, 
receiosos de novas injurias, baixem ao seu nivel; illu- 
dem-se, mas não arripiam carreira; são contestados, 
vencidos pela força da verdade, mas voltam á carga 
requintando o insulto.

Que ha de vantajoso em dialogar serio com esses or- 
pliãos de Guttenbcrg, pupillos da licença e campeões 
da anarchia?

Nada. O melhor é abandonal-os, deixal-os entregues 
á sorte dos guerreiros nascidos dos dentes do dragão 
de Cadmo; morrerão fulminados da ira em que esbra­
vejam.

Era o brioso almirante sobranceiro ás invectivas.
Elias o aborreceram e representaram sem dúvida uma 

das causas accumuladas, que o decidiram a instar por 
substituto.

O governo attendeu por fim ás instancias e concedeu 
ao distincto almirante licença para regressar á corte.

A 3 de desembro de 1866 recebeu o chefe de esqua­
dra Joaquim José Ignacio a nomeação interina do com­
inando em chefe das forças navaes em substituição do 
seu honrado amigo e camarada.

Nenhuma condição propoz, aceitou o
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obediência do militar, que aprendeu a cumprir ordens 
para saber dal-as e adquirir o direito de as fazer exe­
cutar.

Grave, muito grave entendeu ser a missão confiada a 
seus préstimos. Contava merecer a coadjuvação leal e 
efficiente dos homens, mas não se julgou dispensado de 
solicitar o auxilio divino pela intervenção da mais santa 
das medianeiras, a Virgem Mãe Immaculada do filho de 
Deus. Implorou o inefável auxilio de um modo fóra do 
commum. Nós o referimos em um periodo do noticiário 
da Semana Illustrada, n. 314.

Transcrevamol-o.
„Ha 15 dias (5 de desembro), pelas 6 1/2 horas da 

manhã, um brioso general ouvia missa, que de vespera 
pedira fosse celebrada na Egreja da Ordem 3.a da Im- 
maculada Conceição.

„ N’esse dia tinha de partir para o theatro da guerra 
nas aguas do Paraguay.

„ Entra no templo, para junto ao presbyterio, des­
prende a espada do boldrié e colloca-a n’aquellc logar. 
Ajoelha-se e ora em quanto o ministro do altar profere 
o introibo e lê o Evangelho.

„ No acto da consagração desembainha a espada, 
beija-lhe os copos e abraça-se com ella até o levantar a 
Deus.

„ Nessa occasião segura a espada pelo meio da la­
mina e, offerecendo-a ao corpo sacramentado, beija-a e 
abraça-a de novo até o consummatum es.

„ O que se passou por aquella alma ungida do bal- 
samo da religião ? por aquelle coração cheio do senti­
mento do dever c dos desejos de o desempenhar em pro­
veito honroso do paiz ?
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,, Ninguém o sabe, porque foram poucas as testemu­
nhas do acto tocante e nenhuma delias o inquiriu a tal 
respeito.

„ O facto respira o antigo cavalheirismo dos defen­
sores da fé nas crusadas contra os defensores do 
Islan“.

E era uma crusada que elle ia emprehender contra o 
novo Saladino da infidelidade e do barbarismo, o dés­
pota do Paraguay, tão repugnante á civilisação como 
qualquer dos cruéis fanaticos da seita de Mahommet.

Zombem os espíritos fortes, riam bem a seu aprasi- 
mento sentados á meza da impiedade saboreando as 
iguarias do „ Diccionario *philosophico“, que apregoa a 
superfluidade da reza. Podem morrrer sem que nenhum 
delles

„Ganhe um momento o que perderam annos“, 
não nos fazemos cargo de convertel-os; continuaremos 
a crer na prece e no seu valimento perante o Deus das 
misericórdias, que ouviu as súpplicas fervorosas do filho 
de sua Egreja, servindo-se mais uma vez deste meio 
para provar que não se lhe invoca o santo nome cm vão.

Findo o acto religioso, tão edificante quanto sem 
ruido, o novo chefe da esquadra dirigiu-se á casa dos 
Srs. Carlos e Henrique Fleiuss, seus amigos c ali se de­
morou até ás* 10 horas, em que partiu para o arsenal de 
marinha, onde o aguardavam immenso povo c as pessoas 
de suas relações e amisade, que o acompanharam abor­
do do transporte de guerra Izabel.

A 1 hora e 40 minutos largou o transporte do anco­
radouro fronteiro ao morro de S. Bento.

Sigamol-o.
Passando Willegaignon e Santa Cruz parou a refres-
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car os bronzes da machina e

deshsou-se pela superfície das 
no dia seguinte avistava t.

No dia 7 fundeava
19 soldados doentes 
comprimentar o presidente da

Ao amanhecer de 8 entrava
O chefe, depois de visitar 

mar e 
de aprendizes aquartelada

Regeneração voltou a bordo.
Ali foram desejar-lhe boa viagem as autoridades da 

província e o brigadeiro Albino de Carvalho, chegado 
havia pouco do theatro da guerra.

A’s 10 horas sarpou o transporte do fundeadouro e 
seguiu barra fóra, navegando á vela em quanto durou 
vento de feição. Transpoz o cabo de Santa Martha ao 
sol posto do dia 9, marchando a 10 e 105 sem incom- 
modo sensível.

No dia 10 observou o chefe que o escolho assignalado 
a NO SE com a barra do Rio Grande ou não existe, ou 
não tem essa posição, pois se a tivesse o tianspoite 
teria passado por sobre ella.

A’s 5 horas da tarde de 11 estava 
tevidéo.

O chefe- mandou içar sua bandeira 
hiana, commandante o capitão de inai o 
Antonio Luiz*Ferreira. Salvou com 19 
primentado pelos almirantes americano 
hespanhol e italiano; pelo chefe barao 
commandantes dos -navios nacionaes

il;
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Na companhia do illustre vencedor de Riachuelo, 
seu amigo e collega do curso mathematico, fez todas as 
visitas do estylo, sendo a primeira a do nosso ministro 
conselheiro Octaviano, que cavalheirosamente lhe offe- 
receu parte de seus commodos no hotel Oriental, occu- 
pado inteiramente por hospedes estrangeiros.

D’ali dirigiu-se ao Forte, residência official do heroico 
general Flores, presidente da republica, com o qual e o 
seu ministro Flangini entreteve-se longo tempo. Não se 
esqueceu de ir ver o Io tenente Fiusa, em tratamento 
dos ferimentos e amputação que soffreu no Paraguay, 
prestando assim homenagem á valentia e infortúnio do 
seu joven camarada.

No dia 14 fundeava em Buenos Ayres junto á corveta 
Nictheroy. que salvou com 19 tiros, pondo gente nas 
vergas e dando trez vivas.

Passou a insígnia para aquelle bello vazo de guerra e 
salvou á terra com 21 tiros.

Releva notar um facto em ordem a mostrar quanto o 
chefe Joaquim José Ignacio era severo no cumprimento 
dos deveres officiaes. O facto também demonstra o rigor 
da cortesia marítima.

Não sendo correspondida a salva, que dera á terra, | 
mandou comprimentar o nosso ministro c levar-lhe a 1 
conta da polvora gasta para exigir o pagamento, exi­
gência que não se tornou effectiva, porque o comman- 
dante do porto, advertido do descuido, respondeu á 
salva, allegando ignorância d’aquclla formalidade.

Desembarcou acompanhado dos seus secretario e 
ajudantes de ordens, dos commandantes Teixeira e 
França, dos Drs. Propicio e Rocha Frota, sendo rece­
bido no molhe pelo secretario do visconde de Taman-
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daré o Sr. Eusebio Antunes, que o condusiu a sua casa 
c delia á do nosso ministro o Sr. Felippc Leal, em que 
ficou c onde foi comprimentado por um ajudante de 
ordens do vice-presidente da Confederação.

Retribuiu a visita, ficando penhorado da affabilidade 
do Dr. Paz c do ministro das relações exteriores D. 
Rufino Elizalde, aos quaes foi apresentado pelo Sr. 
Leal.

Pela manhã de 16 suspendeu a Izabel. A’s 8 passava 
a Colonia do Sacramento; ás 10 enfrentava Martim Gar­
cia e seguindo acautellado para evitar encalh amento, ás 
6 da manhã seguinte transpunha a famosa ponta do To- 
nclero, onde ha 1-5 annos dera o almirante Greenlell o 
combate daquella denominação.

Passadas as barrancas de S. Lourenço, as do lado de 
Entre Rios, a ponta do Diamante, a cidade do Paraná, 
valhacouto de desertores e de inimigos do Império, o 
Serrito, célebre pelo combate de Garibaldi e Cohe e por 
ter sido ponto de partida da invasão de Oribe no Estado 
Oriental, a povoação de la Paz, o Espinillo, a Esquina, o 
Rincon del Salto, perto do qualjaz sepultado o brioso 
capitão-tenente Bonifácio Joaquim de Santa Anna, a 
posição de Cuevas, as de Bella Vista e Mercedes, em 
frente da qual estão os restos da corveta Jcqiútinlionlui) 
chegou a Corrientes no dia 20 tendo-sc demorado eiu 
algumas destas povoações e encontrando multiplicidade 
de navios, uns subindo, outros descendo e não poucos 
fundeados.

A’s 31/2 da madrugada de 21 suspendeu em direcção 
ao Passo da Patria, onde surgiu ás 6 horas. Desembar­
cou o armamento destinado ao exercito.

Era grande o numero de navios mercantes ali exis-
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tentes; dos de guerra havia uma divisão nossa com- 
mandada pelo chefe Alvim e o Guardia Nacional com o 
distinctivo do chefe Muratori.

Por entre tantas embarcações custou o Izdbél a safar: 
ás 10 horas, porém, largou em direitura á esquadra 
e ao meio-dia fundeou pela popa do Apa, navio al­
mirante.

Tão depressa deu fundo como o inimigo rompeu fogo 
sobre a divisão avançada e o 2o corpo de exercito, que 
lhe responderam com galhardia.

Escrevendo-nos a este respeito, disse-nos o commau- 
dante da esquadra „ parece que os homens quiseram 
comprimentar-me; hei de agradecer-lhes a finesa e desde 
já protesto que no ajuste de contas, elles não terão saldo 
a favor. “ Não faltou á palavra.

O almirante visconde de Tamandaré, a cujo bordo di- 
rigiu-?e, recebeu-o com a expansão própria de seu ca­
rácter leal e cavalheiroso. Os dous amigos dos verdes 
annos, os dous discípulos de lord Cockrane abraçaram- 
se cordialmente; almas generosas, corações patrióticos 
não revelaram, um — ressentimento pela transmissão da 
autoridade, o outro orgulho pela substituição.

Chamados ao Apa os commandantes dos navios, o 
illustre visconde entregou a seu successor o cominando 
em chefe. Successor e predecessor publicaram ordens 
do dia, aquelle a primeira e este a ultima dos rcspecti- 
vos commandos.

Na ordem do dia assim se exprime o empossado chefe? 
depois de enumerar os serviços e merecimentos do seu 
antecessor:

„ A esquadra conhece perfeitamente seu novo chefe. 
N’ella occupam elevadas posições antigos companheiros
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seus, alguns de seus antigos subordinados, não poucos 
de seus amigos pessoaes.

„ Menos penosa se tornará a tarefa do commando se, 
como ospero, todos elles concurrerem com o contin­
gente de suas luzes e boa vontade, coadjuvando-me cm 
bem da causa, que pleiteamos.

„ Chefes bene méritos, commandantes valentes c illus- 
trados, officiaes cheios de generosas aspirações,.guar­
nições as mais valentes, tão valentes quanto é humana­
mente possivel sel-o; a gloria de nossa bandeira, o brilho 
do nome brasileiro, a terminação prompta desta guerra 
sanguinolenta, são os pontos a que devem mirar vosso 
patriotismo, vossa dedicação, vosso indomito valor.

E’ a patria que vós estás servindo e continuareis a 
servir e a honra de tal serviço resultante será vossa, 
sómente vossa. Anathema ao que, não tendo para ella 
concurrido, tente roubal-a em proveito proprio.

,, Resignação nos trabalhos da vida, meus camaradas, 
dedicação ao serviço público, observância da disciplina 
e de todas as outras regras salutares prescriptas pelos 
nossos regulamentos, amor ás instituições patrias e ao 
inclyto soberano, que nos rege*e confiança n’aquelle que 
o sabio governo do Imperador collocou á vossa frente, é 
o que vos recommendo com toda a instancia. “

Não ha topico nesta ordem do dia, que não seja ex­
pressão do tino de general. Escripta com animação, que 
a edade e soffrimentos não conseguiram enfraquecer, 
pauta os deveres dos commandados sem deter-se na ex­
posição dos predicados do commandante e estabelece 
programma de admirável perspicuidade em assumpto 
de tão difficil trato.

Se foramos general também procedêramos assim. Im-
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pôr a capacidade, a preeminência é expol-a a regeição; 
surte melhor effeito a modéstia sem hypochrisia algu­
ma, por isso que aos homens de préstimos deve deixar- 
se o direito de reconhecer, de apreciar e de applaudir o 
mérito de quem quer que seja: não é a philaucia senão 
a lhanesa com que o mérito real falia de si que o torna 
sympathico e respeitado. Em taes casos a continência 
do louvor em boca própria deve augmentar na rasão 
directa do merecimento.

Quem não censura Pindaro, Ciccro, Virgílio, Camões 
por se elogiarem e ainda a outros desnecessitados de 
vaidade, trata dc sophismar-lhes o defeito transforman­
do-o cm virtude, dão-se a trabalho penoso unicamente por 
não quererem achar manchas em astros de tanto fulgor.

E demais ou o encomiasta de si tem mérito ou não. 
Se o tem supérfluo é apregoal-o, porque ellc se apre­
goará tradusido cm factos; se o não tem, cresce a su­
perfluidade, porque a. pedanteria. ,a charlataneria sô 
podem impor aos néscios, que não chancellam diplomas 
de habilitações, nem prejudicam nas suas parvoíces a 
capacidade dos que pretenderem abocanhar. O mérito, 
baseado na modéstia e limpo dos ouropéis da ostenta­
ção, é o que melhor se exalta e mais resplandece.

Em relação ao visconde de Inhaúma não ha quem 
tenha dc desculpal-o por immodesto. Nos numerosos 
cscriptos dc seu punho nunca se engrandeceu, nem, 
novo Pygmaleão, enamorou-se de suas estatuas.

Uniforme desde guarda-marinha até o posto de almi­
rante, quando occupava-se da sua individualidade, por 
ser a isso obrigado, procedia como patentêa a grande 
somma de officios c ordens do dia, que expediu e redigia 
com summa facilidade.
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Veja-se, além de tudo o mais, quanto se esforçou em 
dar realce ao mérito alheio; nunca o encobriu tomado 
do medo de offuscar o seu. Pois não é edificante ouvir-se 
da boca de um chefe — „ a honra de tal serviço será 
vossa ■—anatliema a quem tente roubal-a em proveito 
proprio ?“ Sem duvida que é. E esse proposito de não 
vestir as galas de outrem para não incorrer no

Larga os vestidos alheios, “ 
brado de legitima indignação, é manifesto na longa serie 
de participações officiaes que remetteu ao governo im­
perial.

Está empossado no commando da esquadra o conse­
lheiro Joaquim José Ignacio. Aspirava servir na guerra, 
concluir a carreira militar, registrando em sua fé de 
officio mais algum serviço ao paiz, terminar por onde 
principiara, pagando o ultimo, mas avultado tributo de 
sangue, de privações e de sacrifícios, embora se oppo- 
sesse á má vontade d’aquelles a quem elle, nas expan­
sões da jovialidade, chamava mestres de obras feitas, isto 
é, áquelles que, não sendo capazes de emprehendel-as 
c muito menos de manufactural-as, vingam-se da inapti­
dão apontando incorrecções nesses trabalhos. Elle bem 
sabia que Zoilos, Bavios e Mevios andam a rodo por este 
mundo de almirantes de casaca, generaes de pdletot^ 
guerreiros de palavras, candidatos aos triumphos nos 
capitólios do ridículo. Sabia ainda mais que nesta terra 
das grandes montanhas, dos rios occeanicos, das flo­
restas intermináveis, das maravilhas tropicaes, únicos 
incentivos aos louvores do estrangeiro ingrato, n’esta 
zona immensa do sul-americano tudo é gigante, até*o 
odio politico, que desnatura os homens, obriga-os a 
amesquinharem seus adversários, mesmo quando, por
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meio de actos grandiosos, elevam, mais do que a sua, 
a gloria do paiz.

Vimos muitas vezes o visconde de Inhaúma louvar o& 
talentos brilhantes de seus adversários políticos, orna­
mentos da tribuna temporária e da vitalícia. A respeito 
dc cada um destes personagens não lhe passava pela 
mente iVessas occasiões o odio do Britânico de Racine 

„ <Teníbrasse mon rival, ruais c^cst pour Vetoufer. “ 
Outro homem menos abnegado e mais precavido, 

deixar-se-ia ficar nos commodos da corte, aguardando 
os ensejos dc mostrar-se mestre de obra feita \ não quiz, 
preferiu faser obra nova, um monumento, péze o que 
pezar á palavrosidade dos alludidos mestres, obra que 
ha de ser applaudida pela posteridade a coroar dc* 
louros o architecto, que n’ella se esmerou ao extremo 
de consagrar-lhe a vida.

Expedidas1 as ordens do dia voltou o commandante 
da esquadra á companhia de seu antecessor o com clle 
conferenciou por longo tempo no interesso de embuir-se 
de varias particularidades concernentes ao serviço.

Depois de estar com os generaes Polydoro c Andréa, 
dirigiu-se ao quartel-general do cominando cm cheio 
das forças brasileiras, onde se demorou até o meio dia.

Sendo a baze das operações da esquadra o ponto do 
Curuzú, occupado pelo 2o corpo do exercito, o novo 
chcfc entrou logo em communicação directa com o 
bravo e previdente general Argollo, combinando ambos 
sobre o auxilio mutuo das forças c do especial dos na­
vios se-a nossa posição de terra fosso atacada pelo ini­
migo acampado cm Curupaity, dc onde diariamente a 
bombardeava.

O chefe dispôz a força naval segundo
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figurada. Collocou canhoneiras e chatas cin frente ás 
extremidades do acampamento, reservando a $Iagépara 
empregal-a como melhor conviesse. Seu empenho era. 
como sempre foi, conservar a esquadra cm tal ou qual 
ordem de batalha para não ter embaraços quando de 
repente fosse necessário combater. Assim proporcio­
nava á estratégia, tactica da occasião, a facilidade de 
surgir dos movimentos a executar.

Receioso de que o inimigo collocasse mais artilheria 
entre Curuzú e-Curupaity, enviou um piquete de gari- 
baldinos a reconhecimento polo lado do Chaco. Da ex­
ploração conheceu-se não haver indicio de obra recente 
naquella localidade.

Chegara do Brazil Mr. Pearl, encarregado de salvar o 
que podesse do encouraçado Rio de Janeiro e do vapor 
Oyapock) solicitando do commandante da esquadra os 
recursos de que necessitasse para o bom exito da com- 
missão. Servido dos meios requisitados, emprchcndeu 
safar a victima única dos torpedos, dispendendo esfor­
ços cm pura perda de successo. Perdendo as esperanças 
de resultado, Mr. Pearl não proseguiu nas tentativas» 
pediu passagem para Montevideo c retirou-se.

O vapor Eponina, de diversos proprietários c que 
servia de hospital do exercito, começou de arder no dia 
6 de janeiro (1867). Estava atracado á barreira interior 
de Curuzú c logo que arvorou o signal de incêndio, foi 
soccorrido com promptidão; mas as chammas cm um 
momento o iuvolveram alimentadas c condensando-se 
prodigiosamente a devorarem-lhe as ob ras acima docon- 
vez, logar das enformarias; parecia fornalha ardente, 
por cujos respiradouros o fogo escapava-sc em labare­
das, enrubccendo a superfície das agoas c dando-lhe o
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aspecto de verdadeiro Phlegetonte a arder no barathro 
de Sumano.

As centelhas da fragoa fluctuante ameaçavam as for­
tificações mais próximas; receiava-se explosão violenta 
sc o fogo descesse aos paioes, o que occasionaria maio­
res desgraças. Nesta conjunctura, qual o alvitre a se­
guir ? Continuar na faina da extincção, que tantas horas 
consumiu sem resultado ?

O commandante da esquadra cortou a difficuldade, 
mandou metter a pique o já perdido c desoccupado na­
vio, fasendo-o substituir pelo Onze de Junho, que poz á 
disposição do marechal Argollo com os médicos da es­
quadra.

Ignora-se ainda hoje a origem do sinistro e nem ao 
certo se sabe o número dos doentes mortos nas cham- 
mas. Como em quasi todos os incêndios circulam boatos 
de origens diversas, a respeito do do Eponina houve 
diferentes versões, sendo uma delias a necessidade de 
liquidação sem formalidades.

Para admittir este ultimo motivo é preciso suppôr nos 
autores do crime inveterada perversidade, premedita- 
ção no attentado contra miseros doentes, dos quaes pe­
receram 14, número dos cadaveres achados. E’ mais 
logico e humano crer que o incêndio íoi casual, porque 
aos proprietários do vapor de fôrma algumadavoreceu 
a sua destruição, em que perderam capitaes c lucros a 
auferir.
| Ao menos assim pensou o chefe, que não se pronun- J 
l iaria sem prova contra quem quer que fosse accusado I 
(lo tão serio delicto.1

Dias antes tinha ido visitar o general Argollo, com u 
qual estreitou relações de amisade.
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Percorrendo ambos o acampamento cahe-lhes a dis­
tancia de trez pés uma bala paraguaya.

— Não faça caso, almirante; estes paraguayos são 
malcreados, diz-lhe o general Argollo.

— Nós os educaremos, respondeu impassível o visi­
tante, para o qual balas não era cousa estranha. E con­
tinuaram a examinar as trincheiras e a conversar sobre 
os bombardeamentos, contentes ambos da impassibili­
dade de cada um.

Póde dizer-se que desde o dia de sua chegada ao 
theatro das operações navaes o chefe Joaquim José Ig- 
nacio não deixou erguer nem recolher sol sem hostilisar 
o inimigo em seus entrinchciramcntos.

Havia Jom cedo dividido a esquadra conforme seus 
planos de hostilidade e dado os commandos das divi­
sões a officiaes de bravura nunca desmentida, taes como 
Alvim, José Maria Rodrigues, Affonso Lima, Rodrigues 
da Costa, Delfim Carlos de Carvalho, o Achilles naval, 
como clle o denominava em cartas que temos em nosso 
poder.

A’ testa do estado maior e da Ia divisão estava o 
provecto chefe Elisiario dos Santos, encarregado de toda 
a economia e abastecimento da força naval, medida que 
,o chefe da esquadra poz em prática para concentrar o 
expediente daquelle importuno serviço e desembara- 
çar-se sobretudo das solicitações, impertinências e ás 
imposições de fornecedores que, nos grandes armamen­
tos, arvoram-se em potentados e só tem por idolo u Baal 
dos transviados hebreus-.

Os fornecedores, na actual guerra, pretextando baixa? 
de agoa, accidentes do terreno, vigilância do inimigo: 
atraso de remessas e outros muitos fabricados, ás vezes
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casos de força maior, representaram importantíssimo 
papel, crearani privações de alguns dias e occasionaram 
retardamento de muitas marchas e talvez transtorno de 
uma ou outra seria operação. Entretanto eram da mo­
bília da guerra os trastes de indispensável uzo; mal 
com elles, peior sem elles, os generaes os iam aturando, 
multando a uns e relevando faltas a outros, porque, c 
bom confessar, entre aquelles negociantes de mercado 
especial, havia alguns de consciência e de probidade 
— rari nantes in gurgite vasto, e a esses, excepção hon­
rosa, cabem elogios sinceros e merecidos.

Os navios tiveram por coinmandantes officiaes intré­
pidos e intelligentes que ao primeiro signal lançavam-se 
aos perigos de antemão reconhecidos c de ânimos de­
liberados a conjural-os como sempre aconteceu para o 
conceito e credito indelevel da marinha nacional.

Nestes trabalhos dependentes da sciencia do saber 
fazer\ nas conferencias dos generaes de terra, naorgani- 
sação de planos, no estudo de executal-os, no empenho 
de abrilhantar nossa desaffronta e de patentear ao 
mundo, que somos dignos de nacionalidade immaculada, 
empregava grande parte do tempo o commandantc da 
esquadra.

Desejava quanto antes proceder a reconhecimentos 
sobre Curupaity e Lagôa Pires, mas de modo a demons­
trar a todas as luzes que a esquadra sabia manobrar 
tão bem como as que conquistaram renome nas agoas 
dos velhos continentes e nas do norte americano. Pouco 
demorou-se a rcalisação de seus desejos.

No dia 8 de janeiro formou duas divisões, sendo uma 
composta das canhoneiras Araguay, Iguateniy, bombar- 
deira Forte de Coimbra, lancha a vapor João das Bofas
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e uma chata, debaixo do commando do bravo capitão- 
tenente Jlamede Simões da Silva, commandante da cor­
veta Magé e outra composta dos encouraçados Bahia, 
Colombo, Tamandarc c Barroso, sob o commando do 
capitão de fragata Rodrigues da Costa, commandante 
do Bahia.

A’s 3 horas da madrugada partiu a primeira para a 
Lagoa Pires destinada a bombardear o acampamento 
inimigo por aquclle lado. Acompanharam o capitão-te­
nente Mamede os los tenentes Cunha Couto, como co­
nhecedor do logar e Balthasar da Silveira.

A’s 5 1/2 da manhã seguiu a divisão Costa até a esta­
cada de Curupaity, rompendo ás 5 e 15’ fogo sobre as 
fortificações do inimigo, que respondeu frouxamente: 
a bombardeira Pedro Affonso c as duas chatas da avan­
çada também fiseram fogo por elevação. O comman­
dante da esquadra passou-se então para o vapor Magé 
com o seu estado maior e o respectivo chefe, collocan- 
do-se duas amarras pela proa do Brasil no intuito de 
melhor observar o que se passava e poder providenciar 
como o caso exigisse. O 2o corpo do exercito abriu logo 
fogo vivo sobre o inimigo, que respondeu com vigor.

Inquiridos os navios, por signal, se no combate al­
gum delles sofirera avarias, o Braeil respondeu affir- 
mativamente, o que fez com que o commandante da es­
quadra o mandasse dar fundo, conservando a formatura 
ordenada. Continuou entretanto o bombardeamento ini­
migo rnais intenso ainda sobre as nossas forças de Cu- 
ruzíi e observou-se que no acampamento paraguayo 
houvera grande explosão, seguida de detonações de bom- 
bas e indícios de incêndios. Os garibaldinos, aos quaes 
o commandante da esquadra mandara fasei’ fogo demos»
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quetaria sobre Curupaity, informaram que a explosão 
proveio de um tiro de uma das chatas; o marechal Ar- 
gollo, porém, affirmou que foi causado por bala do exer­
cito. Honra a quem alcançou esta vantagem sobre o 
inimigo,“ exclamou o commandante da esquadra na 
occasião da contenda.

Cessou o bombardeamento ao meio-dia. 0 Bahia 
soffreu dous rombos pequenos; o Tamandaré. teve um 
morto e o Colombo o cabrestante partido e algumas 
balas de metralha no canudo. O 2o corpo do exercito 
teve dous feridos.

A divisão da Lagoa Pires não soffreu avarias, conse­
guindo entretanto arrasar as trincheiras inimigas a 
ponto de ficarem a descoberto as casas, algumas das 
quaes cahiram ao embate de nossas balas.

Na ordem do dia n. 11 de 10 de janeiro, em que o 
chefe da esquadra relata ao marquez de Caxias os acon­
tecimentos do dia 8, ha períodos dignos de transcripção:

„ Assim terminaram os trabalhos deste dia, escreveu 
o chefe, em que nossa esquadra mais uma vez provou 
seu denodo e sua intelligencia em frente do inimigo....

„ Os commandantcs dos navios, de que formei as duas 
divisões, são officiaes de reconhecido préstimo e ainda 
desta vez deram provas de que os clogioá com que os 
seus chefes os teem honrado são devido tributo ao seu 
reconhecido mérito: outro tanto digo de seus officiaes e 
guarnições.

„ Entraram pela primeira vez em fogo os Io tenentes 
Manoel Ernesto de Sousa França, commandante inte­
rino do Barroso cBernardino José de Queiroz, comman­
dante do Colombo e portaram-se como se fossem ames­
trados veteranos.“



202

Respondendo a este officio diz o illustre general em 
chefe com a animação de sua linguagem militar.

„ Congratulo-me com V. Ex. pelos felizes successos, 
que me refere, devidos á pericia do chefe, dos veteranos 
que o cercam e que exemplificam aos mais moços para 
que seja só uma a norma de conducta da officialidade 
brasileira. “

Inteirado o Sr. conselheiro Affonso Celso do feito na­
val de 8 de janeiro, expediu ao chefe da esquadra o 
aviso de 22, em que lhe transmitte os louvores de S. M. 
I. por esse facto de bravura e de intelligencia do com- 
mandante e dos commandados da esquadra.

Em outro aviso da mesma data o illustrado ministro 
remette-lhe a relação dos officiaes promovidos, no 
numero dos quaes ioi contemplado no posto de vice- 
almirante.

Ao reconhecimento applaudido do dia 8 seguiram-se 
outros de igual importância e alguns mais efficazes di­
rigidos pessoalmente pelo almirante.

Todos os cantos e recessos do Paraguay eram explo­
rados; fazia-se policia activa ; o bloqueio tornou-se rea­
lidade, honra á vigilância do chefe Delfim, empregada 
cm tão melindroso mister e tão fatal ao inimigo, cir- 
cumscripto aos recursos do proprio paiz.

Levar-nos-ia muito longe a narração dos nume­
rosos combates da esquadra contra as fortificações e 
acampamento de Curupaity, que deram em resul­
tado ir-se enfraquecendo gradualmente a resistência 
inimiga e conhecer-se os elementos de que ella se com­
punha para melhor destruil-os quando se julgasse che­
gada a occasião, que comtudo não devia precipitar-se, 
arrastando a perda de material fluctuante e de vidas
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preciosas como são as de officiaes experientes e bravos, 
para a formação dos quaes é preciso tempo *c schola, 
como são as dos marinheiros apreciados em todas as 
nações quando mostram-se adextrados nas difficeis la­
butações do mar.

A morte de official habil e de verdadeiro soldado de 
exercito é sempre lamentável; mas as forças de terra 
tem pessoal extenso, onde com pouca difficuldade o 
morto deixa substituto idoneo; não assim acontece á 
marinha. Auxiliar dos exércitos, tem numero de offi­
ciaes e de praças muito mais limitado; o official e o 
marinheiro, sem terem lutado com as tempestades, sem 
terem-se aquecido ao sol ardente do oceano em repe­
tidas viagens do longo curso, não conquistam juz á gran­
diosa qualificação de homem do mar, de que se abusa, 
conferindo-a a marinheiros novéis, como se abusa da de 
jurisconsultos barateada a rabulas, das de philosophos, 
oradores, médicos, poetas, pintores, estatuários c archi- 
tectos applicadas a pensadores extravagantes, a vozea- 
dores incorrectos, a trovadores do luar, a caiadores, a 
fabricantes de bonecos de gesso e a mestres de alvena­
ria grossa. Official de marinha c marinheiro experimen­
tado; morrendo, abrem claros de difficultoso preen­
chimento, sobre tudo em marinha nascente como a 
nossa.

Estas considerações, além de outras comcsinhas, le­
varam o almirante a zelar a vida dos seus camaradas 
das diversas classes da armada tanto quanto pac extre­
moso zela as de seus filhos e por isso recommendava- 
Ihes, quando os dirigia em combates ou os enviava.a 
combater fóra de suas vistas, que não confundissem o 
morrer gloriosamente no posto a cada um assignalado
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com o sacrifício da vida para mostrarem, sahindo desse 
posto dc honra, a inútil valentia da temeridade.

Foi assim que elle lamentou a morte do intrépido 1° 
tenente Francisco Ribeiro Werneck de Aguilar que, 
tendo com uni punhado de bravos desembarcado no Aca- 
rajá a reconhecer o logar, internou-se pela pequena 
povoação, que pareceu-lhe abandonada e viu-se assal­
tado pela guarda paraguaya, que do mato o esprei­
tava.

., Morreu matando defendendo a vida, “ 
é certo e com elle succumbiram mais quatro bravos, 
todos combatendo o inimigo superior em força; mas 
não seriam victimas da emboscada se o excesso da co­
ragem não lhes sobrepujasse o dever da reflexão.

Foi assim que elle sentidamente registrou em ordem 
do dia a morte do illustre Vital de Oliveira no brilhante 
reconhecimento do dia 2 de fevereiro, em que Curupaity 
ergueu a resistência á altura de furor. E teve de que en- 
furecer-se, attenta a formatura e a collocação acertada 
dos navios, á frente dos quaes, no Beberibo, barco de 
madeira, combateu o almirante.

Eis como se exprime a respeito do illustre morto a 
ordem do dia n. 25, impressa na collecção publicada 
pelo quartel general da marinha, de que é digno chefe o 
honrado almirante Diogo Ignacio Tavares.

„ Era o capitão tenente Vital de Oliveira official de 
merecimento c illustrado e um dos mais distinctos dos 
nossos hydrographos. Mandei-o sepultar no cemiterio 
de Corrientes com as honras devidas á sua graduação, 
fazendo-me representar nesse acto pelo meu secretarie 
o capitão tenente Antonio Manoel Fernandos’"

0 almirante deu seria importância a este ataque ás
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trincheiras inimigas como se vae ver de algumas linhas, 
que nos escreveu em 13 de fevereiro.

„ Foi um ataque em regra, que eu desejava ver pre­
senciado por um almirante estrangeiro. Diz-se que os 
paraguayos tiveram perda considerável; dos observa­
tórios dos exercito s viu-se terem cahido no acampa­
mento inimigo muitas bombas. Perdi o Vital I perda 
sensível, éverdade; era habil hydrographo, podia ter- 
se retirado, previa a morte e foi victiina de sua con­
fiança. Alem desta perda e do ferimento de Maurity, 
tudo mais é insignificante.

„ Se agradou o reconhecimento á viva força de 8 de 
janeiro, deve agradar mais o combate de 2 de fevereiro. • 
Eram oito encouraçados formados cm duas Unhas con­
tra 13 peças de 68, abrigadas por dupla trincheira dc 
terra e arvoredo ; parte delia, conforme observamos nos 
dias seguintes, ficou inutilisada. Achei-me entre as duas 
linhas em um navio de madeira com a minha insígnia 
desfraldada,

„ O Sr. Affonso Celso diz-me que não me exponha; 
os meus rapazes, que gostaram de me ver na frente, 
dão-me iguaes conselhos, que pretendo seguir termi­
nada a guerra. Não se segue que cu seja come fogo, nem 
papa balas; quando porém eu entender que devo, por 
honra de minha bandeira, ir para diante, irei. E insen­
sivelmente ia eu ficando bellicoso! “

Como se esbate nesta confidencia de tanta singelesa 
a consciência do dever acima do dever da própria con­
servação ! E cm que século ? No século em que as vir­
tudes civicas representam papel inferior ao das velhas 
desdentadas, enfermas, exhaustas dc forças, que os in­
dígenas de algumas de nossas selvas teriam de deitar
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a margem se não as aproveitassem assim mesmo para a 
mastigação preparatória do cauim ; no século cm que a 
divisa da maior parte das bandeiras é o — chacun pour 
soi ou o après moí le délzige.

Felizmente o mundo c grande e ainda ha quem faça 
caso do civismo, do amor da patria, da abnegação, vir­
tudes de velha data e não as deixe de uma vez exauto- 
rar á semelhança de uma seita desabrochada no Mon­
dego e cahida em agraço, que se propunha nomear suc- 
cessor a Deus pelo facto de ser antenato do chãos e não 
governar a contento dos iconoclastas conimbrenses.

Refere-nos mais o almirante na citada carta que, na 
véspera do grande reconhecimento, os paraguayos de 
Curupaity, talvez de sobre aviso, atarantados da idéa 
do que tinham de soffrer, atiraram sobre uma canoa sua, 
na supposição de que era escaler da esquadra, do que 
resultou ficar a canoa despedaçada.

O chefe Alvim, commandante da vanguarda, man­
dou apanhar porção de destroços do pequeno barco e 
verificou que alguns delles estavam cravados de ossos 
humanos. Addhusimos mais este facto para conhecer-se 
que a guarnição de Curupaity estava realmente enfure­
cida e de olhos encandeados.

0 rigor dos chefes paraguayos contra seus soldados 
oceasionou muitas deserções. Havia dias de apresen­
tarem-se á esquadra e ao exercito dous e trez passados. 
Vinham quasi todos semi-nús e esfaimados, afrontando 
a vigilância sobre elles exercida e os contos aterra­
dores das crueldades dos macacos, dos cambahys, epi- 
thetos com que os servos do dictador distinguiam as 
praças de nossas forças terrestres *e navaes Está claro 
que desertando elles nestas circumstancias davam tes
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temunho das privações e dos excessos de serviço, a que 
viam-se condemnados em seus acampamentos.

Um desses infelizes embrutecidos, homem de 40 
annos, mal encarado, desertou de Humaitá para bordo 
do Voluntário da Patria e apresentou-se á esquadra. 
Submettido a interrogatório declarou que os nossos 
bombardeamentos causavam estragos; que cm Humaitá 
havia mais de 80 peças de grosso calibre e cerca de 
1,800 homens de guarnição; que em Curupaity existiam 
2,000; que os homens todos no Paraguay estavam em 
armas, ficando a cultura dos campos entregue ás 
mulheres.

No exercito como na esquadra pouca ou nenhuma fé 
se ligava a informações de passados, porque quasi nunca 
os seus depoimentos coincidiam com o que depois se 
averiguava, iníerindo-se d’ahi que, por brutalidade de 
uns e malícia da maior parte delles, as vantagens das 
deserções consistiam sómente em concurrer para o pro­
gressivo desfalque das fileiras inimigas.

Cumpre comtudo confessar que elles, á vista do sys- 
tema de sigillo do tyranno, pouco podiam saber dc seus 
planos e por isso improvisavam, interpellados a esse 
respeito, respostas ás vezes extravagantes.

O tyranno recebia os planos dos generaes, amadure­
cia-os nas trevas c os fazia executar, cabendo aos sol­
dados a obediência cega e nada mais.

A tactica de Frederico da Prussia converteu os sol­
dados em automatos; a de Napoleão consentiu-lhes * 
algum discernimento e ainda tem sua voga; a do Para­
guay e sui-generis, está abaixo da dos velhos janisaros 
e mamelucos, é mola obediente á vontade de um só. Os 
soldados paraguayos, nos trez primeiros annos da guerra.
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foram material para construcção de trincheiras e para­
peitos, assim como nestes últimos tempos tem sido ver­
dadeira chairea cânon; deixam-se despedaçar em quanto 
o malvado que os expõe ao fogo foge á vingança que o 
persegue sem lhe dar quartel.

Comprehendemos que soldados assim redusidos a 
machinas desertem os seus postos de aviltamento. 0 
que não comprehendemos é como o soldado brasileiro 
tenha desertado a bandeira de sua nação e haja solici­
tado o serviço das armas inimigas!

Graças á justiça e merecimento innegavel de nossa 
causa, raros tem sido os exemplos de deserção de nossos 
arraiaes.

Além dos nomes de desertores de nossas fileiras, re­
feridos por officiaes nossos escapos em Loma Valentina 
do fusilamento contra elles resolvido, só conhecemos o 
do infame Nicolau Faria, passado de nossas forças para 
as de Curupaity. Era um creoulo retinto, de indole taci­
turna, insubordinado e turbulento. Tanta dedicação 
mostrou ao serviço do general Diaz, tanto perseguia e 
maltratava os prisioneiros nossos, que mereceu o posto 
de alferes.

Não sabemos se esse renegado cahiu aos golpes de 
armas nossas ou se Lopez, suspeitoso de tudo, o man­
dou matar, como mandou degolar outros passados nossos 
e á maxima parte dos prisioneiros de guerra. Aos pri­
meiros serviu de executor de nossa justiça e aos segun­
dos de assassino.

Diversas foram as occurrencias na cidade de Cor- 
rientes entre navios da esquadra, gente de terra, em­
barcações estrangeiras e a guarnição de nossos hospi- 
taes ali existentes. Chegou-se até a fallar muito ein
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movimeútos a favor do Paraguay, que conta partidários 
nas duas republicas platinas.

O general em chefe das forças brasileiras, a cujo co­
nhecimento iam de prompto ter as noticias, escrevia 
sem perda de tempo ao almirante para que providen­
ciasse em ordem a evitar conflictos, a prover á segu­
rança dos doentes c á das forças aquarteladas n’aquella 
cidade.

Algumas vezes o almirante dirigiu-se ao logar das 
pendências, outras vezes mandou o chefe do estado- 
maior com instrucções, acontecendo alcançar constan- 
temente por meios suasorios e reflectidos tranquillisar 
os ânimos e resolver as questões a contento dos agita­
dos, preferindo este processo de brandura á ostentação 
de autoridade apoiada na força.

Não é pois dos menores serviços do almirante, pres­
tados na guerra, o de pôr cobro de modo pacifico ás 
exigências de commandantes de navios de varias nações, 
surtos em Corrientes e ás relutâncias que lhes oppu- 
nham, cornou sem fundamento, as autoridades militares 
do porto e de terra.

Começavam de incommodar as guarnições as febres 
intermittentes, conhecidas no paiz pela designação de 
chucho; accommettiam em alguns casos benignamente, 
em outros tomavam máo caracter e repetidas, embora 
tratadas a tempo, transformavam-se na rebelde intoxi­
cação paludosa, tanto mais fatal aos accommettidos 
quanto mais se conservavam na zona miasmatica.

Pelo general conde de Porto-Alegre, chegado do Passo 
da Patria, soube o almirante que os bombardeamentos 
dos dias 8 de janeiro e 2 de fevereiro haviam causado 
estragos e muitas mortes em Curupaity, resultando do 
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ultimo os ferimentos do general Diaz, que veiu a morrer 
delles, constando também o fallecimento de trez aju­
dantes de ordens e trez ordenanças d’aquelle general, 
feridos no mesmo bombardeamento. Diaz era o mais 
hábil, o menos cruel e o mais sisudo dos generaes pa- 
raguayos.

Sobre a chegada do bravo conde e o encalhamento 
do vapor Guaycurú onde vinha de passagem, escreve o 
almirante em 27 de fevereiro :

Logo que o visconde de Porto-Alegre pediu que 
lhe fossem safar o navio, mandei o Ypiranya, que pôz 
em terra o general, sua bagagem e os generos mais á 
mão, pertencentes ao exercito. Espiou o navio e dei­
xou-o com os recursos para se safar. Não é bom esta­
belecer estes precedentes de sahirem d’aqui navios de 
guerra para irem tão longe do theatro das operações 
safar navios, que vencem fretes enormes e querem que 
o Estado carregue com todos os seus sinistros.“

A divisão Delfim continuava no empenho do bloqueio 
do Alto Paraná a prestar optimos serviços; acabava 
de incendiar duas povoações inimigas—S. José-Mi e 
outra.

Ha quem julgue demasia este feito da divisão. Nós 
assim o não ajuizamos e comnosco pensava o almirante, 
que nas suas instrucções para as explorações dos rios 
recommendava „ destruir tudo quanto as leis da guerra 
autorisam destruir. “ Pouparam os incendiarios de Lo- 
pez o nosso Matto-Grosso, S. Borja, Itaqui e Uruguaya- 
na? E destruíram segundo as leis da guerra? Não; de­
vastaram pelo prazer da devastação. Orgulhosos de sua 
selvageria alegravam-se quando deixavam apoz si as 
pegadas do canibalismo, os registros de depredações á
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semelhança de vandalos sem a mais pequena noção do 
justp e do honesto.

Do almirante recebemos um impresso, encontrado em 
S. José-Mi pelo chefe Delfim. E’ uma despedida do Dir- 
ceu paraguayo F. B. á sua Marilia Dolores, specimen de 
poesia lyrico-bellicosa, que não nos parece inspiração 
de nenhuma das nove irmãas,desconhecidas do Paraguay, 
para o qual nunca acreditaram representante do Par­
naso. Já a publicamos nesta corte, mas isso não nos 

• priva de darmos segunda edição de algumas coplas dessa 
epistola de ternuras e fanfarronadas guaranys, echo 
também da opinião do Paraguay a respeito do Brazil.

Começa a canção, proferido o indispensável — Viva la 
republica del Paraguay:

„ Mi distinguida Dolores, 
Que no puedo te olvidar, 
AI partir para la guerra 
Un adios te vengo a dar.

A la expedicion al Brazil 
Nos vamos a incorporar 
Para recoger laureies
Y del Império triumfar.

La fuerza de nuestras armas 
Em Coimbra fue visible, 
Que se tomó por assalto 
Ese gran muro invenciblc

Y su guarniçon en fuga
Tan vergonzoza y visible 
Dejarcn sus armamentos
Y petrccho disponible.

Que pifia para el Brasil!
Que soldados tan menguados!
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Un sargento salta el muro
Solo con siete soldados.

En esa accion nos refieren 
Haber visto a sus soldados 
Que al disparar el fusil 
Vuelven la cara a los lados.

Prosegue o Tyrteu paraguayo na apotheose do valor 
dos seus conterrâneos; na satyra á pusilanimidade dos 
brasileiros; nos gabos ao previsor cl supremo, no que 
consume dez coplas de contextura patriótica, de mere­
cimento poético, métrico e grammatical como melhor 
não é possível deparar-se nas officinas poetioas do Pa- 
raguay, concluindo por uma promessa digna da cultura 
de seu espirito e da faceira dama de seus estremeci­
mentos, mais bella, não duvidamos, que alguma das Vir­
gens (los últimos amores de algum cacique de antropo- 
phagos.

Por fin, mi bella Dolores,
No tienes por que penar, 
Que en perseguir a- cobardes 
Poco podemos tardar.

Con un regalo a mi vuelta
Segura puedes contar: 
De orejas 6 de brillantes 
Te has de poner un collar.

Um admirador de Florian diz que se o •mundo fosse 
dado á mais bella e á mais modesta das mulheres, Ga- 
lathea seria rainha do universo. Sc esse admirador do 
grande escriptor de prosa e de verso ainda existisse, 
lendo as trovas do Elicio paraguayo á Galathea-Dolores 
teria de reformar a opinião, daria o sceptro do mundo
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á virtuosa pastora de S. José Mi, adornada de collar de 
orelhas, decepadas pela fouce do seu pastor heroico aos 
inimigos de pífia cobardia.

E terá cumprido a promessa o amoroso zagal ? 
Quanto á dos brilhantes, de certo não; quanto á das 
orelhas quem sabe? As dos prisioneiros assassinados 
peló previsor el-supremo, as cortadas dos cadaveres e 
dos semimortos nos campos das batalhas dariam para 
meia dusia de grossos colares a outras tantas Dolores, 
que com elles desejassem enfeitar-se á moda da bella 
inspiradora das trovas cnthusiasticas.

Como se a febre palustre, que atulhava de doentes os 
hospitaes, não bastasse ao ílagello de nossos comba­
tentes, veio o cholera-morbus associar-se-lhe eprodusir 
na esquadra e nos exercitos perdas muito sensíveis c 
embaraçosas á marcha das operações.

O terrível viajante, coherente sempre no systema de 
suas excursões, apparecia, desapparecia e tornava a 
apparecer até que, farto de carnificina, de devastações, 
de gemidos, poz o remato ás perigrinações pelos cam­
pos da alliança o foi alojar-se no dos paraguayos, para 
logo alastrados de cadaveres, por que os empestados 
não tiveram um só medico, que os soccorrcsse.

Não causou a calamidade á esquadra e aos exercitos 
alliados maiores estragos, porque a valente milícia de 
Hipocrates, chamada ao posto de honra, fez frente ao 
formidável adversário, ao aborígene do Indostão, con- 
demnado a perpetuo peregrinar.

Os philantropicos e dedicados médicos da esquadra, 
desde o Dr. Carlos Frederico até o de menor gradua­
ção, bemmercceram da patria c da humanidade n’essa 
quadra de terror para elles mais trabalhosa do que o

Do Ministério d. . ’ 
. Iniostria e

DE J A H
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serviço durante e apoz os combates, despendido em 
beneficio dos feridos e mutilados, que lhe devem as 
vidas.

A1 dedicação dos médicos da esquadra não cedeu o 
disvelo dos médicos das forças de terra, que ás garras 
do abutre de arribação muitas vidas preciosas arran­
caram, conseguindo limitar quanto lhes foi possível a 
sanha dessa verdadeira harpia dos paues asiaticos.

O flagello ceifou trez mil vidas aos exercites e mais 
de dusentas á esquadra. Nos primeiros accommetteua 
perto de treze mil soldados e officiaes ; na segunda a 
seiscentas praças.

Lutou também a esquadra com outro cruel flagello, 
o escorbuto, mais curável do que o cholera, porém não 
menos hostil ás necessidades dos navios, assim despro­
vidos de sufficiente guarnição.

Nestas conjuncturas desanimadoras devia prevalecer 
a autoridade da medicina e por isso o almirante procu­
rou sempre subministrar-lhe os meios necessários a tor- 
nal-a mais efficaz e proveitosa aos doentes, de sorte que 
elles não padecessem da moléstia e de falta de trata­
mento. Dietas, desinfecção de navios, distribuição de 
cobertores, de vinhos generosos, cognac, mudança de 
guarnições e outras medidas higyenicas apropriadas a 
melhorar o estado sanitario das tripolações foram pos­
tas em prática.

E’ geralmente conhecido o espirito religioso, por meio 
do qual o almirante Joaquim José Ignacio, visconde de 
Inhaúma, assignalava os actos de sua vida pública e 
particular.

Ao saudar a esquadra no dia Io de janeiro, isto c, 
poucos dias depois de assumir o cominando em chefe.
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animando seus irmãos de armas a assoberbarem os no­
vos perigos, como haviam conjurado os passados, pro­
clamou : „ nós, soldados christãos, temos um dever sa­
grado a cumprir—é elle invocar o auxilio divino para o 
bom exito de nossa empresa. “

E estabeleceu missa aos domingos e dias sanctifi- 
cados, assim como aos sabbados resarem as guarnições, 
em voz baixa, a ladainha da Virgem Immaculada e a 
Salve rainha. Firmando ainda regras para o pasto espi­
ritual in articulo mortis e a encommendação dos mor­
tos, termina a ordem do dia por estas bellas expressões 
de fé catholica „o homem do mar, acostumado a con­
templar na vastidão do oceano o poder do autor da na- 
turesa, rende-lhe sempre culto e invoca o seu auxilio. 
Elle é sua esperança, sua mais doce consolação/1

Diante do cholera-morbus, por tanto, a religiosidade 
do almirante devia transparecer e effectivamente ma- 
nifestou-se. Ordenou preces pela cessação do flagello.

Originaram estas práticas religiosas alguns remoques 
aqui na corte e dizem que na própria esquadra.

Voga a liberdade religiosa sem limites e principal­
mente o desapego ao culto externo, confundido com a 
carolice, de que dista tanto quanto a sinceridade da 
hypocrisia.

Cada um dos independentes da epocha, rcceioso do 
bcddao de ultramontano, quer religião cominoda, á sua 
feição, um quasi eccletismo de Budha, de Fohé, de Ma- 
hommet, de Luthero, de Calvino, rnixto incomprehen- 
sivel e disparatado aos homens de fé, mas excellento 
argamassa para os briareos da liberdade de pensar fóra 
da esphera dos grilhões dos dogmas e dos mysterios, 
heranças dos fanaticos doutores da Egreja, pygmeos do

í Do Miuister
iiiMria e CoMercio JJ
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obscurantismo, incapases de luta com os gigantes do 
progresso actual.

Deixal-os desabafar pelas valvulas da irreligião: 
ardam no fogo de enthusiasmo fallaz; ficarão redusidos 
a carvão, com o qual nos últimos momentos da vida, já 
não podendo bradar

«Pavorosa illusão da eternidade^ 
registrarão a traços denegridos o penitente

«Saiba morrer o que viver não soube.“
O almirante, perspicaz em tudo, não temia o ridículo, 

serpente lúbrica, que envenena as questões mais serias. 
Por seu turno ria-se dos felizes independentes, vingan­
do-se delles com a cxhibição de novas provas de fé ro­
busta em Deus.

Seguindo os preceitos da religião não perdia a es­
quadra o menor tempo do destinado a seus movimentos. 
Continuava a não haver para ella um só dia de ocio; 
eram todos de trabalho e de fogo sobre o inimigo.

O commandante em chefe das forças, que nos seus 
abarracamentos e nos navios, ameudava as conferencias 
com o almirante e teve por conseguinte sobejas occa- 
siões de aprecial-o na larguesa das vistas, prodigali- 
sava-lhe elogios da naturesa dos que ficam mencionados 
e constam do officio, que lhe dirigiu em 5 de março 
de 1867. «São incessantes os motivos de applauso, que 
V. Ex. me proporciona com os bem combinados movi­
mentos da esquadra a seu mando% diz um dos topicos 
daquelle do cumento.

Por essa occasião veio ter á esquadra o distincto ca­
pitão de fragata Henrique Baptista, encarregado de 
estabelecer no Serrito uma ofticina de pyrotechnia. O al­
mirante também o incumbiu de reconhecimentos pelo
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lado do Chaco e do exame de artilheria, arma da qual 
o illustre ofticial tem feito objecto de seus acurados 
estudos.

Cremos que pela,mesma data, tendo-se aprisionado 
alguns paraguayos, um delles declarou ser doutor e exi- 
gindo-sc-lhe o diploma, respondeu que o deixára em 
Assumpção, pedindo lhe consentissem il-o buscar 
para provar a veracidade de sua allegação. Entendeu-se 
não valer a pena dilucidar-se a duvida, não obstante a 
ingenuidade do pedido e os protestos do letrado prisio­
neiro relativos ao regresso se lhe deferissem a petição.

E perdeu-se bom ensejo de verificar se o século pre­
sente, tão fértil em singularidades, seria capaz de res­
tabelecer o typo archeologico de Attilio Regulo e de 
Egas Muniz. Verificada que fosse a volta do doutor faria 
contraste com a deserção de dez compatriotas seus, per­
tencentes á legião paraguaya incorporada ao exercito 
argentino.

Raras vezes o almirante ia á terra, que considerava 
gleba de servos embebiba do sangue de tantos de nossos 
bravos a pedirem a ultima palavra da vingança e da des- 
afironta nacional, que o fez verter. Necessidades do 
serviço, deveres de cortesia, conselhos dc generacs, 
providencias relativas a outros factos o levaram a Cor- 
rientes, a Curuzú, ao Passo da Patria, ao Alto-Paraná, 
a Tuyuty e ao Chaco; satisfeito, porém, o fim das di­
gressões, voltava á seu posto de honra, á esquadra, no 
proposito dc entregal-a resplendente do glória.

Carecendo conhecer o rio e os movimentos do exer­
cito ao mando do general Osorio, passou com o estado 
maior para a Iguatemy e seguiu agoas acima até Itaty, 
onde desembarcou, dirigindo-se á egreja da Virgem,
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templo a que a fama 
bridade.

Digamos algumas palavras a respeito deste edifício, 
que dá idéa da civilisação embryonaria da terra dos an­
tigos e modernos guaranys, com tanto cuidado seques­
trada da communi cação estrangeira como se fosse Ophir, 
Golconda, Eldorado, proprios a excitar desejos de con­
quista.

A fama do templo não corresponde árealidade; o edi­
fício exteriormente nada offerece de notável; e, se não 
aguçasse a curiosidade a inscripção meio-apagada 
sobre a porta do lado do evangelho, indicando a era de 
1615 em que começou a construcção daquella casa reli­
giosa, é de crer que por ella os viandantes passassem 
desapercebidos. Comtudo quem a visita não perde de 
todo o tempo, porque no interior senão admira obras 
de talha, primores de arte, observa no povo paraguayo 
pendor para misteres superiores aos do servilismo bru­
tal, a que o tem cóndemnado 60 annos de tyrannia sys- 
tematica.

Ha na egreja da Virgem, de Itaty alguns artefactos 
dignos de attenção por serem de obreiros do paiz. Os 
púlpitos, confessionários e quatro ordens de cadeiras 
são peças inteiriças esculturadas a instrumentos gros­
seiros, que revelam, não o conhecimento da arte pelo 
estudo, mas a intuição delia, observação sem dúvida fa­
vorável a gente sem cultura de intelligencia nem meios 
de educal-a, tal é a falta de ensino e de mestres no 
paiz. A pia baptismal c também de pedra inteiriça la- 
nada no Paraguay. As paredes tem cerca de braça de 
espessuia e apresentam fendas em diversos logares cau­
sadas por abalos de raios, segundo informou o vigário.

I

■
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Possue ainda a egreja um quadrante, cujo meridiano 
está traçado nos braços de uma cruz, formando com o 
plano horisontal angulo de numero de gráos e parte de 
gráos egual á lattitude do logar.

E’ trabalho de um religioso franciscano paraguayo, 
o que quer dizer discípulo de algum dos muito intelli- 
gentes filhos de Santo Ignacio de Loyola e por conse­
quência paraguayo fóra da communhão ignorante de 
seus compatriotas. Não houve na egreja quem infor­
masse sobre a era da construcção daquella peça notável 
nem declinasse o nome do habil sacerdote da religião 
mendicante. Se o soubéssemos registrai-o-hiamos neste 
nosso humilde livro.
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Passagem cio Cixvixpaity.
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De siglo en siglo esparcirá tu nombro 
La fama en voz que al universo assombre.

Espronceda.— El Consejo XLIU.

Já projectava o almirante transpor o passo do Curu- 
paity. Alguns dos últimos bombardeamentos foram os 
prolegomenos desse grande feito naval e principalmente 
o de 29 de maio, um dos maiores e mais sustentados, 
que soffreu a arrogante sentinella avançada de Humaitá, 
ainda vaidosa do assalto, que repellira e denominara 
grandiosa victoria.

0 bombardeamento foi um reconhecimento formal.
Içando o seu pavilhão no cncouraçado JBrazil, resti­

tuído á esquadra depois de reparar as avarias e se­
guido dos encouraçados Lima JBairos, Bahia, Mariz 
Sarros, Colombo e Tamandaré, enfrentou as baterias de 
Curupaity, ás 3 horas c 20’ da tarde, atirando logo sobre 
ellas, que responderam vivamente.

A esquadra de madeira, vendo o navio almirante 
muito internado chegou á falia com o chefe Elisiario 
Santos e recebido o signal de tomar parte no combate.
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juntou galhardamente seus fogos aos dos encouraçados, 
de sorte que o áspero canhoneio, respondido das trin­
cheiras inimigas, atroava os ares de modo aterrador.

„Foi uma patuscada crespa, em que me vi,iC referiu- 
nos o aimirante quando nos communicou o facto.

Uma bala do Colombo, commandante o bravo Ber- 
nardino de Queiroz, despedaçou o mastro da bandeira 
paraguaya e uma bomba do Brazil dispersou um grupo 
de curiosos, que assistiam ao combate, o que valeu ao 
artilheiro da pontaria a gratificação dc G 1b., que o al­
mirante lhe mandou dar.

O Colombo, q Lima Barros e o Tamandarê tiveram 16 
feridos, dos quaes um morreu.

Durante o combate o Colombo pediu medico. Cruza- 
vam-se as balas com incrível rapidez; qualquer escaler, 
enviado de um a outro navio, distanciados a 50 e mais 
'braças, corria perigo grande e a olhos vistos. Entre­
tanto o Dr. José Caetano da Costa, medico habil, em­
barca-se em frágil canoa e vae á embarcação do pedido 
exercer as caridosas funeções de seu ministério. Acto 
de tanta valentia e nobre dedicação não escapou ao me­
recido louvor do almirante, que o engrandece em ordem 
do dia de 31 de maio. Bastava esta acção dc incontes­
tável denodo para perpetuar o nome do illustre doutor, 
abonado por outros attributos, que o rccommondam á 
estima de seus concidadãos.

Do mesmo documento official consta que apezar da 
extraordinária enchente do rio, as baterias de Curu- 
paity estavam na melhor conservação, augmentavam, á 
signal dado, a guarnição, o que a esquadra via fazer 
sempre que suas divisões operavam algum movimento.

„A barranca, continua a ordem do dia, é cortada á
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pique, apenas reservando pequena saliência corno a de 
costado de navio; em parte alguma offerece logar de 
desembarque, excepto na extremidade norte, onde des- 
agoa escasso arroio e estão escondidas algumas canoas.

„Se ha torpedos estão muito dentro da estacada, bem 
proximos da qual estiveram os trez navios da frente.

„Com grave risco e a todo o transe pôde a esquadra 
transpor este passo em pouco mais de uma hora; com 
uma operação paralella e bem combinada com o exer­
cito, diminue o risco c o proveito torna-se certo.

,.Se o exercito e a esquadra passassem simultanea­
mente Curupaity estaria vencido o primeiro e hercúleo 
impecilio desta campanha. “

Por observações feitas concluiu-se que o inimigo sof- 
freu grande prejuiso, do qual intentou vingar-se no dia 
seguinte, bombeando o 2o corpo de exercito, que nunca 
deixou de responder a fogos, dando assim ao campo 
contrario inequívocas provas de estar alerta.

Respondendo á communicação do bombardeamento, 
o eommandante em chefe de nossas forças exprime-se 
nestes termos:

„Testemunha de todo o combate travado com a ba­
teria inimiga pela nossa esquadra, que V. Ex. em pes­
soa dirigia, de antemão esperava o melhor exito de seus 
combinados esforços, aproveitados utilmente pela expe­
riência de tão habil chefe. “

Para melhor executar o plano, que traçára de forçar 
Curupaity, o almirante dou nova fôrma á esquadra como 
consta da ordem do dia n. 59 e proclamou depois ás 
guarnições na phrase animada e cheia da confiança com 
que era de seu costume fallar aos companheiros de fa­
digas c glorias.
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Cabe aqui declarar que não agradou, senão •attrahiu 
grave censura de um deputado da opposição ao gabi­
nete do honrado Sr. senador Zaccharias de Goes, o 
estylo das correspondências officiaes e das ordens do 
almirante. O illustre opposicíonista, alias homem de 
illustração, como que pretendeu exigir do ministério o 
indicar ao commandante da esquadra o tom, o padrão 
de suas communicações e ordens do dia.

Onde achou o nobre ex-deputado exemplo de possível 
apoio á sua inqualificável pretenção? Se o estylo é o 
honiem não se deve consentir ao homem manifestar-se 
tal qual é?

E foi neste paiz da egualdade de direitos, que um 
campeão das liberdades entendeu dever marcar divisa á 
liberdade do pensamento! Pautar linguagem a um mili­
tar, que nunca abusou da palavra, nem dapenna, por que, 
quando delias se servia, não tinha em mente senão a 
obediência á lei e exacto cumprimentos de deveres?... 
E’ tyrannia.

Custa a crer; mas o facto é da historia hodierna, 
vive nos ,,Annaes do parlamento“, in folio muito facil 
de manusear. Só a censura prévia, o Santo Officio res­
tabelecido no palavrão — progresso do espirito hu­
mano deviam legitimar a imposição do illustre ex-de­
putado. E por isso o ministério, por um de seus orgãos, 
declarou que nada tinha a intender com a linguagem do 
almirante.

Adiar nem sempre exprime o predomínio do 
exprime em determinadas eventualidades o desejo de 
fazer com que ao negocio adiado não falte o tempo ne­
cessário á sua evolução e completo amadurecimento.

A conservação da esquadra em Curuzu, os reconhe-
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cimentos e os constantes bombardeios sobre Curupaity 
valeram bem o adiamento da sua transposição.

Não ignorava o almirante que os marcchacs da Corte, 
lendo pela imprensa oriental e a portenha, continuavam 
a murmurar por não terem batalhas campaes nem navaes 
decisivas em que podessem ostentar, nos commentarios, 
a proficiência que assumiam longe das scenas dos acon­
tecimentos.

„Por alii muita gente suppõe, escreveu-nos elle, que 
estamos nas delicias de Capua; se quisessem trocar com 
nosco far-nos-iam muito favor. Febres intermittentes; 
recrudescências de cholera; agoa gorda do Paraguay, 
mosquitos de todos os nomes; noticias de 40 em 40 
dias; saudades de familia; symphonias diarias de balas 
e bombas; um temporal do quando em quando, tudo 
dá uma vida de rosas melhor do que a dos frequenta­
dores dos alcazares e alhambras presentes, passados 
e futuros.

„ Não se impacientem; estamos á espera que nos 
cheguem noticias do Itati de estar passando para o 
lado do Paraguay o barão do Herval com a força do seu 
commando. Logo que passe, mover-se-ha o exercito por 
S. Domingos c virá procurar Lopez além de Humaitá. 
A esquadra seguirá o movimento, forçará, eu o espero, 
Curupaity e fará o que fôr humanamente possível para 
transpor o maior dos obstáculos, que nesta guerra se 
lhe ofierece. Este c o plano, que não convém tornar pú­
blico por ora. Irei na frente; não é por parlapatanismo,é 
por conveniência do serviço, para acudir onde fôr pre­
ciso.... Humaitá, é ahi que está o busilis, não pelas 200 
peças, mas pelas correntes: o que fôr, porem, soará."

Seria .imprevidência se antes dos encouraçados for-
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çarein o passo de Curupaity, não tratasse o almirante 
de preparar meios de communicar a divisão expedicio­
nária com a esquadra de madeira, que devia manter- 
se em Curuzú e por isso commetteu ao habil c laborioso 
Io tenente Nunes a empresa de abrir a communicação, 
dando-lhe por companheiros os bravos e dedicados 
Etchebarne, Bernardino e Pozzo com 50 praças de gari- 
baldinos e fusileiros navaes.

Embarcou a expedição em uma lancha a vapor, se­
guiu por um riacho, que atravessa o Chaco, desembar­
cou e a poder de esforços, queimando extenso matagal, 
abriu picada até acima de Curupaity, por onde se com- 
mutíicaram depois as duas grandes divisões da esqua­
dra. Transpor o celebre Forte importava negocio muito 
serio, que mais serio ainda pareceu ás vistas do almi­
rante por insistir o commandante em chefe das forças 
alliadas o executar-se em seguida a passagem de Hu- 

. maitá para desempenho do plano de operações que ha­
via formulado sem previa consulta do chefe naval, 
segundo o estatuído no tratado da tríplice alliança.

. Quem conheceu Joaquim José Ignacio desde os seus 
primeiros commandos até a direcção da esquadra nas 
agoas do Paraguay sabe que elle, em pontos de digni­
dade, não cedia terreno, não fazia concessões. Conscio 
da elevada posição, que lhe conferiam sua patente c o 
titulo de conselheiro de guerra, não lhe era possível 
sugeitar-se á condição de mero executor de ordens ex­
pedidas por um personagem illustrado e também muito 
alto collocado, é certo, mas simples curioso em evolu­
ções navaes, indifferente, como parecia, ao resultado 
delias, attenta a nenhuma responsabilidade que teria se, 
tentadas a acertar, desacertassem.
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0 almirante, mantidas as regras da cortesia, negou a 
competência do illustre general chefe da alliança para 
dar-lhe ordens, repelliu a ingerência que allegava per­
tencer-lhe nos movimentos da esquadra como general 
em chefe das forças alliadas.

A discussão foi sustentada, pelo lado do Sr. Nitre 
com o talento que lhe c peculiar e por parte do chefe 
naval com os conhecimentos profissionaes, a franquesa, 
a perspicácia e a intelligencia de que tantas provas 
soube dar no longo estádio da vida militar que per­
correu.

Debatida sufficientemente a questão, assentou-se que 
o almirante, forçado Curupaity, procedesse como mais 
acertado julgasse.

Ver-sc-ha que este aecôrdo era o unico a que se de­
via chegar em homenagem ás reflexões irrespondiveis, 
aos princípios solidos expostos pelo unico responsável 
directo da esquadra em tudo quanto ella emprehen- • 
desse.

Voltaremos a esta questão opportunamente, porque c 
nosso pensar ter o almirante prestado immenso serviço 
ao paiz mantendo-se em posição firme, não cedendo a 
quem quer que fosse estranho á profissão a iniciativa 
desta ou d’aquella operação da esquadra.

Preparada a divisão de encouraçados para afrontar o 
temeroso baluarte, entendeu o almirante também dever 
elevar mais os ânimos dos valentes homens do mar, que 
commandava.

„ Brasileiros, escreveu elle na ordem do dia n. 76, o 
passo difficil c famoso nos annaes da presente guerra, 
Curupaity, vae ser por nós franqueado amanhã. Hu- 
maitá ha de seguir-se-lhe mais tarde ou mais cedo.
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,, Ides emprehender trabalho tão árduo como empre- 
henderam os antigos homens de Nelson eos modernos 
de Farragut e Porter.“

Esta proclamação, em que o almirante, fallando aos 
brios dos seus camaradas, invoca aprotecção da Virgem 
da Gloria, incorreu no desagrado de Mr. Elysée Pieclus, 
da Pievue de Deux Mondes.“ Elle considera unico 
nos fastos da guerra o facto da invocação.

E por que ? sem duvida por ter-se constituído o pa- 
negyrista da civilisação do Paraguay c da magnanimi­
dade do seu governo, por ter-se encarregado de depri­
mir o Brazil e de collocal-o abaixo da nova Atlanlida 
digna de servir de modelo a todos os paizes do mundo, 

' por não saber como nós •sabemos que a guerra do Pa­
raguay ó uma crusada com o hm de’anniquilar um dés­
pota sanguinário, cuja conservação no poder envergonha 
a humanidade. E os crusados, ao aperceberem-se para 
as lutas com os descendentes de Agar, não invocaram o 
auxilio de seus padroeiros celestiaes ? A historia, as 
lendas, as monodias dos trovadores dizem que sim. E’ 
verdade que nessas cdades afastadas a fc cm Deus c 
nos seus santos servos ainda nao estava substituída 
pela fó no vapor, na elcctricidadc, na photographia, boa- 
titicadas no Vaticano do progresso do século actual 
como se o vapor e ellas não fossem centelhas do fogo 
divino, dando maior clarão á luz da intelligencia 
humana.

Aos primeiros assomos da aurora de 15 de agosto de 
1867, o almirante, içando sua insígnia no cucouraçado 
Brazil e acompanhado do seu estado maior, seguiu á 
frente de todos os outros a intestar com a primeira es­
tacada de Gurupaity. Trinta canhões do inimigo, vomi-
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tando chammas, quiseram embargar-lhe o passo, mas 
elle, levando o Lincloia a reboque, voava ufano: nada lhe 
resistiria se lhe fizessem opposição. Esteve por espaço 
de uma hora em posição perigosa, fóra da qual teve 
tempo de recompor a sua linha de ferro. A’s 6 
horas e 55 minutos passava a primeira estacada, as 
7 1/4 a segunda e pouco depois seguia altivo fóra do 
alcance dos tiros.

Tornou mais notável o feito uma interessante manobra, 
executada debaixo de vivo fogo. Foi ella ordenada pelo 
almirante c executada pelo Silvado , commandante 
Coimbra—o dar reboque ao Tamanãaré, cuja maquina 
recebera grande avaria e não podia funccionar.

O bravo commandante, mezés depois inscripto no ne- 
crologiodas victimas da guerra, praticou assim acto de 
invejável bravura, que lhe deu realce ao nome e salvou 
um importante defensor do estado com os valentes que 
o tripolavam.

As baterias inimigas atiraram com tão descommunal 
furor sobre os dez encouraçados que empregaram-lhes 
nos costados e obras mortas 256 balas, das quaes to­
caram 64 ao navio almirante e 47 ao que fez no combate 
as vezes de segundo, o do chefe Alvim.

A’s 9 e 35 minutos o 'Brasil deu fundo á vista das 
torres de Humaitá.

Vieram os navios chegando successivamente todos 
com avarias, principalmente o Tamandarc, que teve o. 
condensador partido e seu bravo commandante, o capi­
tão de fragata Elisiario Barbosa, grãvcmcnte ferido. 0 
Colombo teve dous mortos c 12 feridos.

Effectuada a passagem tratou logo o almirante de 
reparar as avarias dos navios fundeados em logaresda
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in dicação do destemido Etchebatne. O Brasil fundeou 
nas proximidades do Barroso, ponto de onde ambos 
observaram as baterias casamatadas e os armasens de 
Humaitá. O Mar is c Barros deu fundo junto ao Riacho 
de Ouro para communicar com o batalhão naval, que o 
almirante mandou desembarcar no Chaco, a fim de ex- 
tendera communicação á esquadra de madeira.

Os annaes da marinha brasileira, ató o dia 15 de 
agosto, não haviam registrado acto mais importante que 
a passagem de Curupaity, excepto Riachuelo, não no 
ponto de vista militar, senão no alcance político e‘ 
conveniência das subsequentes operações das forças 
alliadas.

A passagem de Curupaity ha de ser citada nas futu­
ras historias navaes como um feito grandioso.

Arrostrar fogo intenso do 30 canhões, desdenhar tor­
pedos traiçoeiros, romper estacadas de grossas madeiras 
debaixo de nuvens de balas, é acto de heroísmo pouco 
igualado, negue-o embora Mr. Elysée Reclus, que acha 
o feito muito vulgar, por que as toldas dos navios não 
ficaram alastradas de cadaveres.

Este senhor apologista do Paraguay tem direito á pa­
tente de marechal. Elle sabia que o ponto objectivo da 
expedição não foi combater Curupaity, foi transpol-o, 
abrir caminho a operações de maior arrojo ; mas a musa 
do Paraguay não lho afinou a lyra pelos tons da impar­
cialidade e do critério. Fique-se em pazMr. Reclus; só 
desejamos que empregue o seu talento na advocacia de 
melhor causa.

Quebrou-se o encanto de Humaitá. A’ 1 hora da tarde 
do glorioso dia 15 um enxame de balas dos encouraça- 
dos annunciavain a Lopez que o seu castello feudal não

f Do Ministério da Agricultura. '• 
Industria e Comercio
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era invulnerável. E’ de presumir que o déspota, iratis 
ãiis et liominibus, mandasse quintar a guarnição de Cu­
rupaity, ré do crime de não ter mettido a pique los bu­
ques y los corasas de los negros; é de suppor que clle, 
ouvindo em Passopocú os ribombos dos canhões, sus­
peitasse que a justiça divina principiava a punil-o me­
diante a justiça dos homens, não por ser accessivel a 
remorsos c arrependimento, mas por aturdil-o a possi­
bilidade de lhe ser despedaçada nas mãos a virga ferrea 
de sua omnipotência reverenciada.

0 dictador, tão destituido de lealdade quanto exhu- 
berante de ardis e mystificações, fez persuadirão escra- 
visado paiz que a passagem de Curupaity fòra cilada 
em que a esquadra cahira, vindo de motu-proprio entre­
gar-se-lhe nas mãos. „ O que não conseguimos cm Ria- 
chuelo, escreveu o inystificador para alentar seus ja- 
nisaros, alcançaremos em 15 de agosto : a esquadra ó 
nossa. “

E a esquadra, sua com tanta certesa, ia-lhe demolindo 
os bastiões, as casas, os armasens, aegreja, todo o cen­
tro de Humaitá que, no espaço de seis mezes, apesar 
de erriçada de canhões, redusiu-se interiormente a acer­
vo de ruinas e povoado cimiterio de seus defensores 
succumbidos ás balas e bombas dos embestegados na­
vios, prisioneiros da vontade do dictador. O condão da 
invulnerabilidade abandonou a Cronstadt paraguaya.

Houve hyperbole na asseveração do marechal presi­
dente. Contudo não se afastaria, muito da verdade se o 
almirante não se acautelasse relativamente ao abasteci­
mento da esquadra.

A communicação estabelecida entre as divisõas além 
c aquém de Curupaity era imprestável á conducção de

■
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objectos volumosos epesados; mas quando o almirante 
a emprehendeu e abriu, já tinha em vista o rail-zvay á 
imitação do da Criméa, como nos assegurou em carta de 
21 de agosto, na qual também estão escriptas estas 
momentosas palavras „na minha já tão dilacerada es­
quadra souci^o único que, por dever, pensa em intentar 
oppor timamente uma acção egual ás que praticaram 
Farragut e Porter.“ A allusão á passagem de Humaitá 
c clara e mais claro é que quem a edeára, a planejára e 
a fizera executar não foi o aliás benemerito servidor do 
estado referido no artigo n°. 142 da .,Reforma“ de 29 
de outubro de 1869, escripto em Montevideo, mas 
o almirante Visconde de Inhaúma, que sabia calar e 
revelar a proposito o que intentava praticar.

Estavam os encouraçados em frente a Humaitá havia 
16 dias ejá tinham obtido escalavrara casamata de 
Londres, abrir brechas nos parapeitos da Fortaleza * 
e metter a pique uma das 4 chatas, sustentáculos das 
grossas correntes. Quatrocentas bombas dos aprisiona­
dos, aproveitadas em grande parte, tinham praticado 
esse desacato.

A faina dos 16 dias foi a de todo o tempo cm que os 
encouraçados enfrentaram o arrogante baluarte, sendo 
coadjuvado algumas vezes pela força do Chaco, augmen- 
tada com os dous batalhões dos bravos tenentes coronéis 
Tiburcio e Brito, compondo com os garibaldino.s uma 
brigada sob o commando do disetinto coronel Gurjão. 
Serviam-se estes valentes soldados de peças dos navios 
e de um morteiro assestado cm posição escolhida para 
íerir o inimigo.

Era insana a lida do almirante. Prover a esquadra 
do necessário, activar a construcção do tram-road, re-
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solver pendências, attender ás requisições dos comman- 
dantes das canhoneiras estrangeiras, assistir a confe­
rencias com o general em chefe, tratar do prompto re-

7 paro de avarias, crear um porto com a indispensável 
policia militar, redigir ordens e correspondência official, 
constituo um conjuncto de deveres, que só acrysoladas 
dedicações podem desempenhar auxiliando-se mutua- 
mente. Eo almirante os desempenhava auxiliado no que 
podia ser pelos chefes, commandantes e officiaes da es­
quadra, interessados todos em que ella não desmentisse 
do conceito que. a poder de sacrifícios e de bravura, 
augmentava de dia em dia. Constância nos soífrimentos, 
audacia nos perigos, enthusiasmo nas victorias tem sido 
as molas de seu procedimento moral em cinco longos 
annos de vida bellicosa.

Para officiaes irresolutos seria insustentável a posição 
da Ia grande divisão; para officiaes da nossa briosa 
marinha, não; sobra-lhes destimidez c animo inque­
brantável. Seu programma era e tem sido, sem variar 
na execução, servir a patria; timbravam, pois, na obe­
diência ás ordens do seu chefe, como elles exposto á 
eguaes perigos c privações; quasi não havia excepção 
a este respeito e se existia era tão pouco ostensiva, que 
suffócava-se no estreito âmbito de alguma cainara ou de 
algum camarote.

Quanto mais elevada era a patente do official, rnais 
caprichava elle cm corresponder á confiança do almi­
rante c cooperar na louvável tarefa de illustrar o botão 
de ancora, até aqui immaculado distinctivo do cidadão, 
que prefere a outras a arriscada profissão dos nautas.

Assim é que o chefe Elisiario Santos c outros labo­
riosos officiaes elevaram a picada aberta pelo diligente
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commandante Nunes ás proporções.de caminho regular, 
por onde os encouraçados, antes de assentados os tri­
lhos de ferro, recebiam vitualhas e petrechos de guerra, 
não com a abundancia desejada, mas em quantidade de. 
remediar.

Inteirado das difficuldades desse transito, o activo o 
honrado Sr. Affonso Celso, ministro da marinha, empre­
gou a maior solicitude na remessa do ferro-carril; c, 
com a direcção do chefe Elisiario Santos, tiveram afinal 
os encouraçados a estrada Affonso Celso e o porto Eli- 
siario, assim denominados em homenagem ao patriotis­
mo e dedicação do ministro e do chefe do estado-maior 
da esquadra. Não houve mais difficuldade na expedição 
da correspondência official, nas entrevistas dos chefes, 
na conducção de mantimentos e artigos bellicos.

Também se distinguiu na abertura daquella estrada o 
2o tenente Mascarenhas, joven intelligente, do actividade 
reconhecida n’esse e em differentes misteres, em que foi 
aproveitado.

A posição dos encouraçados entre Humaitá e Curu- 
paity, ameaçados de retaguarda cortada por novas linhas 
de torpedos, inspirou receios a alguns homens sisudos 
da guerra e aos ouvidos do almirante chegaram muitas 
vezes os echos d’esses receios, que iam tomando 
vulto.

„Não volto a Curuzú, conversava o almirante com 
alguns dos officiaes; a gloria das armas do-Império, a 
da esquadra e a da nossa causa, emfim, o exigem. Se 
tiver ordem positiva de descer, hei de obedecer, como 
me cumpre; quem subiu com trez milhas de corrente 
contra, melhor descerá tendo-as a favor; mas chegando 
a Curuzú, não cominando mais a esquadra. “ A cohe-
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rcncia e a segurança. cm seus planos dictaram-lhe essas 
expressões da força de vontade, um dos muitos attri- 
butos do seu mérito.

Felizmente o nobre duque de Caxias, atilado conhe­
cedor de homens, confiava no seu collega e sempre o 
autorisou a fazer o que entendesse, dividindo com clle 
a responsabilidade.

Em verdade levar ao cabo a transposição do temeroso 
passo e não colher delia os resultados previstos, era dar 
prova de leviandade ou de inépcia. Empresas de tal 
ordem não devem ficar em meio; no tentai-as cumpre 
incluir a certesa de conseguil-as.

Procedeu briosa e patrioticamente o almirante e teve 
o prazer de vêr-se applaudido por aquelles que o acom­
panharam em todas as sortes de sacrifícios, preferindo 
a permanência defronte de Humaitá, rodeados de peri­
gos, mas resplandecentes de brio, ao regresso a Curuzú, 
mais connnodo, porém onde não chegariam sem o dezar 
das forcas caudinas.

Ultimamente lemos cm uma carta do Sr. Mitre ao 
Sr. capitão de mar c guerra Silveira da Motta uma pro­
posição, que nos maravilhou. „ Sc o almirante Ignacio 
não voltou ao seu antigo fundeadouro do Curuzú foi 
porque eu assim lhe ordenei, diz aquelle senhor.“

Ha nestas poucas palavras duas deformes inexacti- 
dões; a Ia pretender o almirante regressar a Curuzú, a 
2a receber elle do Sr. Mitre ordem para permanecer 
diante de Humaitá.

Temos muita vontade de prestar credito ás palavras 
do illustre argentino, mas não podemos; as assevera­
ções do almirante em cartas, que nos dirigiu, em outras 
dirigidas á Sra. viscondessa de Inhaúma c a um dis-
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tincto official superior da armada,-oppoem-se ás asse­
verações do Sr. Mitre.

Em todas essas cartas, datadas de 1867, mez da pas­
sagem de Curupaity, affirma o almirante que se o obri­
gassem a descer — não commandaria mais a esquadra.

Ein quem deveremos acreditar?
No Sr. Mitre? Não é possível; engana-se muito. En­

ganou-se com os seus „ trez dias a quartéis, cinco em 
marcha e 15 na Assumpção “ ; enganou-se no assalto a 
Curupaity como se enganara, em Pavon; enganou-se 
recusando oçcupar Tagy; enganou-se propondo a pas­
sagem de Humaitá por cima das correntes sobre chatas 
e na baixa das agoas.

E’muito engano para quem deseja merecer credito; 
preferimos acreditar no almirante Ignacio, que nunca 
tratou de illudir a ninguém.

Quanto a dar ordem á esquadra o illustre brigadeiro- 
general, está sonhando, ou confundindo desejo com a 
realidade. Emprasamos S. Ex. a exhibir um só docu­
mento que seja em prova de ter ordenado á esquadra c 
de ter sido obedecido pelo almirante.

Trataremos ainda deste ponto.
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. . . Labor omnia vincit. 
Virg. Georg. v. CXLV.

Debatia-se a passagem de Humaitá pela esquadra, 
idéa de que o almirante não pretendia forçar a gestação 
para não vel-a morrer ao nascedouro com o repugnante 
aspecto de aborto, mais desconforme que os communs.

Hoje o mundo sabe o que foi Humaitá; suas ruínas 
ainda fumegam, insensando as glorias, que a debellaram 
e alguns futuros Gaios Mários hispano-americanos, sen­
tados nas barrancas, em que se erguiam os formidáveis 
canhões da casamata de Londres, terão talvez de sismar 
por largas horas na omnipotência pulverisada do auto­
crata do Paraguay. Outrora, ha dous annos, o mundo 
ligava maior prestigio ao terrível baluarte, reputava-o 
reproducção de algum dos castellos encantados e inex­
pugnáveis, de que rezam os cyclos de romances da ca* 
vallaria andante.



— 237 —

E havia rasão de ser em juiso tão elevado; a im­
prensa da Europa, orgulhosa de sua dictadura c infalli- 
bilidade, por essa fôrma o propagou.

Mas demos uma noção do que era a famigerada For- 
ralesa ao tempo em que o almirante Joaquim José 
Ignacio, então barão de Inhaúma pela passagem de 
Curupaity, violava-lhe a invulnerabilidade com os pro- 
jectis dos dez encouraçados e estudava os meios de 
transpol-a, não obstante as gigantescas difficuldades 
previstas.

Humaitá jaz em um dos mais estreitos logares do rio 
Paraguay; tinha a configuração de grande ferradura 
com a convexidade para a terra. Na passagem mais 
angustiosa, acima de diversas baterias, que n’essa po­
sição batiam os navios pela popa, ao passo que em 
outras o fasia quasi pela próa, estavam estendidas trez 
fortes correntes no sentido diagonal e não perpendicular, 
como se dizia, á corrente do rio.

Para romper aquellas correntes, operação de exito 
mais que muito duvidoso, cumpria lançar sobre ellas 
perpendicularmente os navios tocados a toda a força; 
a corrente natural do rio os tomaria então de lado o cm 
logar de serem elles arietes, teriam de prolongar-se no 
sentido da cadêa, mallograriam a operação tantas quan­
tas vezes a tentassem e os navios ficariam expostos por 
todo o tempo a fogo de enfiada; as guarnições sem 
abrigo, porque, se o procurassem, não poderiam traba­
lhar a descobêrto como lhes fora indispensável. Além 
disso os encouraçados então existentes, avariados pela 
serio de combates, em que haviam entrado, quasi todos 
de mi construcção reconhecida e peior governo, não 
podendo de mais trabalhar em linha, porque o canal
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não o permittia, seriam batidos departidamente e a es-
• quadra brasileira desappareccria talvez.

Lido como era nos acontecimentos marítimos, o al­
mirante lembrava-se que Napier recusou bater Cronstadt 
com uma esquadra de 80 navios; que Layons e Bruat, 
tentando bombardear Sebastopol com suas náos de 120, 
desistiram da empresa. E Cronstadt e Sebastopol, for­
tificadas pela arte como Humaitá, são menos vantajo­
samente collocadas do que cila foi, favorecida pela defesa 
das posições naturaes.

..Eu não sou medroso, escreveu-nos o almirante em 
setembro, todo o meu passado o diz, mas também as­
siste-me o direito de ser tido por homem de juiso. Con­
sultei por escripto os meus chefes e commandantes e 
todos, pouco mais ou menos, responderam — não deve­
mos passar Humaitá, não ha a menor conveniência para 
o serviço publico em tentar tão arrojada empresa. Tal­
vez seja cu o unico cm toda a esquadra que me occupe 
ainda da resolução deste problema indeterminado.

„ Vão-se-me os olhos em Humaitá como iam-se-me 
em Curupaity; o appetite ó ainda maior; agora vejo 
onde empregar bombas e balas, d’antes via barrancasr

Foi n’estas circumstancias e sem que o almirante ti­
vesse voto no plano de campanha do brigadeiro general 
D. Bartholomeu Mitre, que este chefe das forças alliadas 
escreveu, segundo dizem, a célebre memória, ainda não 
publicada, mas talvez a compôr-se na historia da cam­
panha, obra que está no prelo e é da lavra do illustre 
general, conforme declarou o Sr. senador T. Ottoni em 
seu penúltimo discurso.

• Não lemos essa memória, que consta ser peça curiosa, 
escripta com arte e intenção de responsabilisar a esqua-
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dra por não ter o generalíssimo desempenhado o seu 
programina de rapidez electrica quando empunhou as 
armas.

Consta também que esse documento tem a data de 
setembro, mez depois da passagem gloriosa de Curupaity, 
«piando Humaitá ostentava as correntes sobre as chatas 
e os navios não tinham, além delia, ponto onde podessem 
receber combustível e munições.

O que parece certo é que o memorista discute a pas­
sagem de Humaitá sem faser grande cabedal das cor­
rentes, das reversas da agoa, da posição das baterias, 
da quantidade e da qualidade da artilheria, da estrei- 
tesa do canal c de outros obstáculos com que a arte, a 
paciência, a previsão c a premeditação, alhadas á nato- 
resa, fiseram de Humaitá um prodígio de fortificação.

Se o illustre general discute assim a passagem, dando 
largas á sua intelligencia e estro como o tem feito em 
questões de litteratura, de política, de diplomacia e de 
tactica de exer eitos, não se deve enfadar se lhe dissermos 
que pôde ser competente em todos esses ramos dos co­
nhecimentos humanos c mostrar-se carecido de sciencia 
c critica navaes como infelizmente veio provar o memo­
rável documento.

Cartas do almirante asseguram-nos que entre propo­
sições da memória sobresahem algumas de tal libera­
lidade do património alheio, que tornam-se dignas de 
commentarios detidos, para os quaes nos fallece tempo, 
o que em nada prejudica, porque não faltará quem venha 
a glosar essas intimações de esbanjamentos.

Dizem mais essas cartas que o illustre discuti dor ao 
tratar de factos idênticos ao de forçar Humaitá, mas 
dos quaes não cita exemplos, profere: „Se a esquadra
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me pertencesse exclusivamente, não trepidaria uni mu- 
mento em reiterar a ordem de forçar o passo a todo o 
transe até perder pelo menos dous terços dos encoura- 
eados; perdendo todos, bem perdidos ficariam, pois só 
assim se provaria, com o único argumento, que a em­
presa era humanamente impossível, sendo certo que se 
a esquadra não se presta a forçar a posição de Humaitá, 
para o que foi creada, não tem objecto algum nesta 
guerra. Digo isto pelo que me diz respeito Quanto ao 
almirante faz bem em preservar a esquadra se não está 
penetrado de egual convicção e crê que a empresa seria 
necessariamente de funestos resultados, como o marquez 
de Caxias faz bem emapoial-o, deixando a opportunidade 
da execução ou a renuncia da empresa ao zelo, honra e 
valor reconhecido do mesmo almirante, fundando-se na 
competência de seu voto emquanto não recebe instruc- 
ções mais precisas de seu governo sobre o caso.“

Communicam-nos ainda as mesmas cartas que o illus- 
trado general passando a tratar das estacadas, das cor­
rentes, das difficuldades que, como ficam referidas, im­
possibilitavam forçar o passo de Humaitá, só com o 
magico vôo da hábil pcnna destro e todos esses temíveis 
obstáculos mais depressa que a trombeta do anjo do 
extermínio fez baquear os muros da soberba Jerichó, 
Humaitá da Palestina, que tinha por Paraguay t um 
affluente do Jordão.

Vê-se pois que deve ser tão seductora a linguagem da 
memória como o fabuloso, canto das serêas; e, para que 
o almirante não se convencesse da necessidade de 
deixar o Império sem um só encouraçado, recorreu a 
expediente superior ao dos companheiros de Ulysses, 
não tapou os ouvidos — abriu os olhos, que os tinha de
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bom tamanho e de vistas largas. Em verdade si ao illus- 
trado memorista se afigurava tão facil a passagem de 
Humaitá, defendida pela arte e a capricho pela naturesa, 
foi pena o almirante não poder, por custar muito caro, 
empregar o unico argumento. Se o empregasse, o desen­
gano inútil, tardio e ensanguentado appareceria com a 
prova de que se os Homeros das epopéas ás vezes dor­
mitam, os que se mettem a almirantes dormem a somno 
solto.

Se a boa hermeneutica não nos recommendasse in­
terpretar duvidas, decidindo pelo lado mais favoravel, 
faríamos coro com aquelles que pensam ter sido o fim 
da memória, não obstante o topico — o almirante faz 

’ bem se não está penetrado de igual convicção, a ruina 
total da esquadra de encouraçados. E’ o que se conclue 
do meditado escripto, convimos; mas salvando a inten­
ção do escriptor, é evidente que clle não devia então, 
alliado de nossa causa, destruir o mais poderoso ele­
mento do seu triumpho. Desejamos faser justiça a todos 
e não a negaremos ao Sr. Mitrc só porque, não dando 
importância aos visíveis e palpitantes perigos da passa­
gem de Humaitá a todo o transe, a julgou militarmente 
empresa muito exequível.

Por esta occasião o .almirante ainda provou quanto 
convém ás grandes causas grandes advogados, quanto o 
voto do profissional, amestrado e de longo tirocínio, 
prevalece nas questões de sua competência, em que ora­
dores c poetas, dispendendo talento c imaginação vivaz, 
pretendam levar tudo de vencida.

O almirante não demorou a resposta á memória, 
apreciou-lhe todos os argumentos e não lhe deixou um 
só em pc; corrigiu-lhe as citações mal applicadas e os 

31
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factos históricos, que addhuz em apoio das gratuitas 
considerações, em que exhubera. Assim nos asseverou 
elle, satisfeito desse trabalho de impressindivel neces­
sidade.

Já foi citada a resposta em sessão do senado pelo 
illustrado Sr. senador Zaccharias de Goes, presidente 
do conselho de ministros, mas o honrado senador, ex- 
presidente de conselho, não passou do capitulo relativo 
á incompetência do cominando das forças alliadas e das 
brasileiras para ordenar movimentos á esquadra c por 
isso nada mais até aqui tem transpirado do sem duvida 
patriótico e opportuno manuscripto do almirante.

Memória e resposta devem perfaser um bello repto de 
talento, de sciencia e de cortesia militar, tanta quanta foi 
possivel aos contendores, azedado um por ver repellida 
a ingerência, que presumia ter e atacado o outro por zelar 
o precioso material fluctuante confiado á sua guarda.

O Sr. Mitre mostrou-se erudito como na verdade é; 
citou textos do escriptores de diversas lingoas e factos 
históricos. Não lhe cedeu a palma o almirante, versado 
nas lingoas citadas e na historia de todas as edades, 
principalmente na parte relativa a feitos navaes. Refe- 
rindo-sc a esta particularidade, disse-nos o almirante 
., não perdi o meu latim, o meu inglez, nem o meu 
francez.“

Quando os homens imparciaes, os que não tiverem in­
teresse qualquer em desfigurar os acontecimentos da 
guerra do Paraguay cm favor de afeiçoados ou contra 
desafeiçoados, quando d’aqui a quarto de século fôr pa­
tente quanto ao paiz serviu a esquadra sob o cominando 
de Joaquim José Ignacio, visconde de Inhaúma, então a 
geração, que se vae erguendo cobrirá de bênçãos e de
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applausos o dedicado e valente cabo de guerra. A jus­
tiça já começou para elle; não se completará, porém, 
emquanto algum, ou alguns vampiros contornarem-lhe o 
ultimo jazigo, sedentos da sanie cadavérica, que o bal- 
samo das múmias talvez não deixe correr.

Que o almirante, transpondo Curupaity, teve em 
mente forçar Humaitá opportunamente, prova-o a pro­
clamação precursora do feito, provam as cartas, de que 
temos dado extractos, o conselho a que chamou chefes 
e commandantes, a exploração do Tagy, o pedido ins­
tante de occupal-o e de constituil-o ponto, onde os na­
vios, que forçassem o passo, podessem prover-se do 
necessário, reparar avarias e vedar o transito fluvial de 
Assumpção a Humaitá.

Havia mais zelo, mais esforço a exigir do bom senso 
e da illustrada experiencia do veterano da armada?

Força e-confessar que os paraguayos sabiam evitar 
sorpresas, porque estavam avesados a commettcl-as, 
repellidos, é certo, mas renovando-as a pequenos inter- 
vallos.

Pressentiram elles que o Tagy quadrava o melhor.pos­
sível ao fim indicado pelo almirante; trataram portanto 
de fortifical-o sem perda de tempo, o ocupando nesse 
serviço 4 vapores e 800 homens.

Sabendo o exercito do projecto paraguayo em relação 
aquelle ponto estratégico, futura baze de operações dos 
encouraçados, que o demandassem depois de transposta 
Humaitá, expediu o nobre marquez de Caxias o general 
João Manoel Monna Barreto com unia divisão a des­
alojar d’ali a força inimiga.

Menna Barreto, incansável lidador, chegou ao logar, 
accommctteu os paraguayos, destroçou-os,'causando-
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lhes muitas mortes; metteu-lhes a pique, com 4 peças 
de 12-a Lahitte, um vapor, inutilisou mais dons, esca­
pando o quarto muito avariado.

Este leito de armas é uma das mais virentes folhas 
da corôa de gloria que agrinalda a fronte do intrépido 
rio-grandense que, a par de Osorio, de Andrade Neves, 
de Vasco Alves e de outros galhardos a dais dos exér­
citos do Império, terá de immortalisar-se nas paginas 
da historia da actual campanha do Paraguay.

Ficou o Tagy occupado por nossas forças e guarne­
cido de artilheria.

Realisou-se assim um dos desejos do almirante e a 
passagem de Humaitá começou a ser planejada por elle 
com o estudo e o disvelo de seu costume cm empresas 
confiadas á sua direcção.

O trabalho c a constância dos combates haviam arrui­
nado a saude do chefe do estado maior Elisiario An- 
tonio dos Santos. Necessitado de tratamento, reco- 
lhcu-sc á corte, sendo substituído pelo chefe Alvim, 
bravo, hábil, ennobrecido de serviços, como temos de­
clarado c é justo repetir.

A retirada do illustre chefe o ocasionou alterações nas 
divisões da esquadra, todas cilas fundadas no bom des­
empenho do serviço.

Corriam boatos de paz. O Sr. Gould, secretario da 
legação britanica cm Buenos Ayrcs, por disposições be­
névolas de sou espirito, quiz tratar de acommodações 
quando se dirigiu ao acampamento paraguayo, delibe­
rado a trazer comsigo os súbditos ingleses residentes 
no Paraguay, aborrecidos do regimen do dictador, que 
os obrigava ao serviço das armas.

Pouco ou nada obteve o Sr. Gould no sentido de li-
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bertar seus compatriotas; porém suppoz ter alcançado 
alguma cousa cm relação ás proposições pacificas, que 
apresentara ao dictador, o qual, desejando conservar os 
ingleses em seus arsenaes c entrincheiramentos, fingiu 
aceital-as.

A decepção por que passou o distincto agente da 
legação britanica ellc a desabafou lealmentc nas queixas, 
que formulou contra os embustes do déspota insolente.

Consumiu alguns dias a negociação mystificada c du­
rante ella houve muito quem pensasse no proximo fim 
das fadigas da guerra.

„ Logração, embeleco, opio ! dizia familiarmente o 
almirante a seus amigos, que chegaram a afagar a idéa 
de paz. A paz havemos nós de conquistal-a, fiquem cer­
tos. “ E continuou a bombardear Humaitá, mandando-lhe 
50, 60 c mais balas tpor dia.
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Iam chegando a Curuzú os monitores adrede fabri­
cados no arsenal da corte para operações nas aguas do 
Paraguay; as chatas, sustentáculos das correntes,.ti­
nham sido suspendidas, apresadas sem que fossem 
substituídas, não por falta de esforços do inimigo, senão 
pela vigilância do almirante, que sabia quanto lhe con­
vinha manter as correntes entregues ao seu proprio 
pezo, que as submergeria na enchente do rio. Estava 
pois a formidável Fortalesa nas circumstancias em que 
o commandante da esquadra ao ciava vel-a para trans- 
pol-a á viva força. Faltava apenas o crescimento das 
agoas c a submersão da enorme cadca de amarras, o 
maior obstáculo á transposição.

A enchente tardaria, asseguravam os práticos ; estava- 
se cm meados de janeiro de 1868. De súbito crescem as 
agoas, mas se rápido foi o crescimento, mais rapida foi

Cylhara jamais cantou vicloria
Que assi mereça eterno nome e gloria.

Cam. Lus, Cant. 11. Est. LII.
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a vasante, de sorte que o rio em poucos dias voltou ao 
mais baixo uivei.

,, Espero que encha o rio, escreveu-nos o almirante 
e que cheguem os monitores para intentar cousa muito 
mais seria.“

A restricção mental contida na phrase cousa muito 
seria, deu-nos logo a entender que Humaitá, a encan­
tada, estava em vesperas de ser transposta, por que o 
almirante não commettia empresa, de cujo resultado não 
tivesse segurança ; esperar e amuderecer planos para 
não expol-os a insuccessos, evitar precipitações sujeitas 
a consequências, pelo menos duvidosas, era uma das 
regras, que se impoz a executar nos movimentos da es­
quadra sob sua direcção.

Contando com próxima enchente, de que lhe pareceu 
prenuncio a anterior, expediu a Curuzú o capitão de 
mar e guerra Delphim Carlos de Carvalho, nomeado 
commandante da Ia divisão, para d’ali voltar com os 
monitores Pará, Rio Grande c Alagoas, commandados 
pelos los tenentes Custodio José de Mello, Antonio Joa­
quim e Joaquim Antonio Cordovil Maurity, forçando o 
passo de Curupaity. Os babeis práticos Etchebarne, 
Bernardino Gustavino e Prefume deviam acompanhar a 
expedição.

O chefe Delphim, chegado a Curuzú, tratou inconli-' 
nenti de dar cumprimento ás suas instrucções ; suspen­
deu ás 9 horas e meia da noite de 12 de fevereiro; mas 
a pequena marcha dos monitores e alguns desarranjos 
nas machinas o obrigaram a dar fundo.

No dia seguinte, porém, remediados os transtornos 
da véspera, aguardou a entrada da noite e não obstante 
máo tempo, suspendeu de novo e marchou a seu des-
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tino pouco depois das 8 horas, vendo-se, ao prolongar- 
se com a barranca, debaixo do fogo activo de 20 peças 
do Forte, que espalhava pelos ares infrene vozeria.

Não ficou sem resposta o fogo do furioso Curupaity. 
O chefe Alvim voou em auxilio da expedição, bombar­
deou vivamente o Forte, afrouxando-lhe a intensidade 
do atirar das baterias.

Em uma hora effectuou-se a ousada passagem quasi 
á vista do almirante, junto ao navio do qual deu fundo 
o Alagoas ás 9 1/2 e pouco depois o Pará> chegando ás 
11 o Rio Grande, por que, embaraçado á proa por um 
camalote, teve de cortal-o a machado debaixo do fogo 
das baterias, que conseguiu attingil-o com duas balas de 
68 na couraça a E. B., sem comtudo sofírer avaria, 
dando por este modo mais uma occasião de realce á 
destimidez do commandante Antonio Joaquim, o bravo 
ex-commandantc do Lyndoia, o pescador de torpedos.

Sem duvida é um bello feito a passagem dos monito­
res e o almirante registrou-a em ordem do dian. 116, da 
qual não podemos deixar de transcrever os seguintes 
períodos:

„ A bravura e a intelligencia que nesta occasião de­
senvolveram os Srs. capitão de mar e guerra Delfim 
Carlos de Carvalho, commandante da divisão, los tenen­
tes Custodio José de Mello, commandante do Pará. 
Joaquim Antonio Cordovil Maurity, commandante do 
Alagoas e Antonio Joaquim, do Rio Grande e dos Srs. 
práticos Etchebarne, Bernardino e Prefume, tão conhe­
cidos na esquadra como homens valentes e emprehen- 
dedores de acções honrosas ao pavilhão do Brazil, me­
recem o mais pomposo elogio meu, ou antes a gratidão 
do paiz, que é superior a tudo quanto eu possa dizer.
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.. As guarnições, quasi em sua generalidade novas, 
portaram-se com sangue frio e coragem e recebam por 
isso meus parabéns e elogios.

„ S. Ex. o Sr. chefe de divisão Alvim receba também 
meus agradecimentos e louvores pela parte activa que 
tomou na promptificação da brilhante passagem.

„ Receba também o Sr. capitão tenente Helvecio de 
Sousa Pimentel, commandante do Herval, meus louvo­
res pela promptidão com que me assignalou, segundo 
ordens que lhe dei, a aproximação dos navios. “

Passados os monitores o almirante expediu a ordem 
do dia n. 118, em que, alludindo aos factos das duas 
brilhantas passagens de Curupaity, destacam-se trechos 
eloquentes a respeito da imminente transposição de 
Humaitá; são dignos do apreço de quem preza a elo­
quência militar.

„ Humaitá é hoje a túnica despedaçada do mendigo; 
seus imponentes canhões parecem mudos e impassíveis 
em face de tanta destruição.

„ E’ preciso, porém, que a Charlston destas amal­
diçoadas plagas fique redusida ao silencio dos tumulos 
e riscada dos mappas em que a fasem dizer ao mundo— 
aqui não se passa.

„ E’ o que vaô fazer a divisão da esquadra brasileira 
ao mando do Sr. capitão de mar e guerra Delfim Carlos 
de Carvalho. “

Quem assim se exprime na vespera do ingente feito 
naval, o mais admiravel dos tempos actuaes, possuia o 
dom da previdência, via no futuro a conclusão do mo­
numento de gloria que, durante seis mezes decorridos 
entre Curupaity e Humaitá, lutando côm torpedos, epi­
demias, o fogo c as insídias do inimigo, com as difíicul-

32
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ORDEM DO DIA N. 120.
„ A esquadra de operações contra o gqverno do Pa- 

raguay acaba de praticar na madrugada de 19 do cor-

dades de communicações, com a pressa desasisada que 
se lhe queria impor, com a ruina da saúde, que sacri­
ficou completa ao desempenho de deveres, via, repe­
timos, o monumento de gloria, que architecturára, 
estava vendo a posteridade contemplar absorta este 
monumento de gloria brasileira, somente brasileira, le­
vantado cm 19 de fevereiro de 1868 para nunca mais 
abater-se.

De feito o almirante Joaquim José Ignacio, por meio 
de combinações, fructo de meditação profunda, conse­
guiu forçar o formidável passo, poupando navios c guar­
nições, o que significa ter preservado a nação da perda 
de immenso capital, de lagrimas de sangue, do luto pro­
longado de numerosas famílias.

A passagem de Humaitá acha-se descripta por poetas 
e prosadores hábeis. Não houve gazeta no Império que 
não a applaudisse, elevando-a á devida altura o apre­
ciando-a com os respectivos episodios, que mais a en­
grandeceram e hão de perpetual-a como exemplo unico 
nos fastos das glorias marítimas ; mas a dcscripção 
feita pelo proprio, que a planejou e levou a cffeito nos 
parece preferível pelo complexo das circumstancias. Não 
devemos aventurar, pois, mais uma dcscripção; basta 
que traslademos a ordem do dia n. 120 de 24 de feve­
reiro.
,, Cominando em chefe da força naval do Brazil em 

operações contra o governo do Paraguay.—Bordo do 
vapor Braail, no porto Elisiario, 24 de fevereiro 
de 1868.
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rente o maior feito do armas entre quantos tem praticado 
durante os 14 mezes do meu commando.

Esse feito, que se póde equiparar aos de maior no­
meada, desempenhados pela esquadra dos estados da 
União Americana na heroica luta ainda ha pouco tempo 
terminada; esse feito, que vai elevar o credito da ma­
rinha brasileira á altura do das mais illustrcs do inundo; 
esse feito, que capacidades, publicistas e profissionaes 
estrangeiros julgavam impossível de ser realizado pelas 
mais fortes marinhas ; esse feito cumpriram-o duas di­
visões da esquadra, uma forçando, c outra ajudando a 
forçar o passo famoso de Humaitá. Eis como cu o des­
crevo no ofíicio, que abaixo segue-se, por mini dirigido 
a 8. Ex. o Sr. marquez de Caxias.
„ Commando cm chefe da força naval do Brazil em ope­

rações contra o governo do Paraguay.— Bordo do va­
por Brazil, no porto Elisiario, em 23 de fevereiro 
de 1868.
„ Illin. c Exm. Sr. — Antes de descrever a V. Ex. o 

combate havido entre a 2a c 3a divisão da esquadra do 
meu commando c as famosas baterias de Humaitá no 
memorável dia 19 do corrente, em que a bandeira bra­
sileira triumphantc, arvorada cm seis dos nossos navios 
de guerra, transpoz as cadeias e os torpedos, que homens 
do mar muito eminentes das trez grandes nações ma­
rítimas julgavam superiores t invencíveis ás mais pode­
rosas esquadras ; permita V. Ex. que, em meu nome c 
no do todos os meus subordinados, demos a V. Ex. e ao 
brilhante exercito de seu commando, os mais sinceros 
parabéns pela victoria alcançada nesse mesmo dia, c á 
mesma hora em.que nós, marinheiros, pelejávamos, no 
importante ponto denominado Estabelecimento, victoria,



I

— 252 —

I

que por certo lhe vai dar cm breve a posse de Assump­
ção, e a consequente terminação desta desastrada 
guerra.

„ Quando V. Ex. honrou a esquadra com sua visita 
no porto Eliziario, ficou assentado que uma das suas di­
visões coadjuvada pelos restantes navios, c logo que se 
tivesse obtido a subida dos monitores para cima de Cu- 
rupaity, tentasse a todo o transe a passagem de Humaitá 
cm dia c hora que fosse combinado com o exercito, que 
então operaria pela maneira, que a V. Ex. parecesse 
adequada ás circumstancias.

„ Fixei o dia 23 ás 3 horas da manhã, dia e hora que 
me pareceram mais propriós, porque a escuridão, a fa­
cilidade de occultar os movimentos dos navios encober­
tos com os arvoredos do Chaco e o progressivo cresci­
mento do rio, me permittiriam, se não sorprender 
complctamcntc o inimigo, pelo menos difficultar os seus 
meios de ataque c defesa.

„ A 13 passaram os monitores com a mais espantosa 
das felicidades.

„ Apenas um foi tocado por duas balas quando obri­
gado a parar para safar-se de um camalote, que se lhe 
atravessara na proa.

„ Nesta passagem fiz ensaio do plano, que pretendia 
executar em Humaitá. o

„ Obtive, como V. Ex. acaba de ver, o melhor re­
sultado.

„ Inesperadamente, porém, começa o rio a baixar, ia 
falhar-me o primeiro elemento da yictoria.

„ Escrevi, pois, a V. Ex. declarando-lhe que era for­
çoso accclerar a operação, e para ella marquei o dia 19 
ás 2 horas da manhã.
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„ Concorde comigo V. Ex., eis o que seguio-se:
„ Organisei a 3a divisão, composta dos encouraçados 

Bahia, Tamandarc e Barroso, que são de entre todos os 
que menos agua demandam, a cada um destes navios fiz 
atracar pelo lado de BB, um monitor, sendo ao Io o 
Alagoas, ao 2o o Pará e ao 3o o Pio Grande.

„ Dei o cominando desta força ao capitão de mar e 
guerra Delfim Carlos de Carvalho com as instrucções, 
que a V. Ex. communiquei, e segui no Brasil para a van­
guarda, onde, sem que o inimigo quazi o presentisse, 
colloquci os meus navios em posição de baterem com 
vantagem e sem grande risco, a maior parte das bate­
rias inimigas, reservando para o Lima Barros, com o 
chefe da 2a divisão Joaquim Rodrigues da Costa, c para 
p Silvado os logares de mais perigo, c por isso de mais 
honra, cm frente da bateria de Londres, c a distancia 
de metralha da das cadeias.

,, Pouco depois da meia noite desferrou a 3a divisão 
do porto Elisario, onde estava, c onde só ficou o Maris 
c Barros, c seguio rio acima, o Barroso avançou veloz­
mente, o Bahia, desgovernando, foi de encontro á terra, 
e levou algum tempo a safar, o Tamandarc marchava 
mal.

„ Passando a minha falia o Barroso, ordenei-lhe que 
esperasse, chegou o Bahia, e disse-me Delfim que seu 
pratico, o bravo 2o tenenfe Luiz Repeto, temia tentar a 
passagem, attenta ás más qualidades do navio; ordenei- 
Ihc que seguisse.

„ Nosso movimento já estava completamente desco­
berto pelo inimigo, que desde Curupaity o havia assig- 
naladopor foguetes correspondidos cm Ilumaitá.

Eram 3 horas e 35 minutos a 3a divisão investio o



— 254

■i

l

I
<

canal de Humaitá, 60 poças destas imponentes bate­
rias romperam simultaneamente seus fogos sobre os 6 
navios.

„ A minha resposta não se fez esperar e cheios de 
prazer ouvimos para logo troar a artilharia de nosso 
exercito.

., O Lima Barros encalhara de proa muito de pro- 
posito para poder offerecer suas torres polo travez de 
EB ; o Silvado amarrára-se a terra ; o fogo destes dous 
navios foi vivíssimo, e muito proveitoso.

„ Em breve o inimigo parecia desconcertado e 
por algum tempo pouco alentada foi sua resistência.

,, De repente grandes fogueiras illuminaram o Chaco 
em frente ao canal; recrudesce a furia do inimigo c a 
atmosphera torna-se uma abobada de ferro c fogo ; na 
minha longa vida militar nunca vi espectaculo tão gran­
dioso.

„ As 4 horas só um foguete lançado além das cadeias 
annunciou-me ter o primeiro grupo dos nossos navios 
transposto este passo.

„ 0 enthusiasmo, com que este signal foi recebido 
pelas guarnições da esquadra, é indiscriptivel.

Outro foguete depois, e terceiro mais tarde, deram- 
me a conhecer que a victoriosa 3a divisão demandava já 
novos perigos, tendo vencido os primeiros, reputados 

, insuperáveis.
» Vejo porém vir aguas abaixo um monitor.

Era o Alagoas que, cortados por balas inimigas os 
cabos de seu reboque, (piando já houvera ultrapassado 
as cadeias, fora obrigado a separar-se de seu chefe, e 
vinha receber ordens á esquadra.

„ Ordenei-lhe que desse fundo.
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Mas seu commandante o Io tenente Joaquim Antonio 
Cordovil Maurity, ouvio tanto a minha ordem como Nel­
son vio cm Copenhague pelo olho cégo o signal de reti­
rada que lhe fez Parker, seguio rio acima, e lá foi em de­
manda da sua divisão.

„ Arrojos como este só os pratica um verdadeiro 
bravo; deixei-o seguir seu bello destino.

., Deus proteje actos tão nobres.
„ Se me fora dado lançar neste momento as dragonas 

de official superior sobre os hombros do meu bravo 
camarada, o Sr. Io tenente Maurity, eu o faria com o 
maior dos contentamentos.

„ O fogo de Humaitá cobria o fraco monitor; ia ama­
nhecer, cllc ficaria exposto á irremediável e infallivel 
ruina; um novo foguete annuncia-me sua passagem.

,, Estava ganha uma grande victoria, estava resolvido 
um difficil problema; a marinha brasileira tinha-se ele­
vado á altura mais importante.

„ O prestigio de Humaitá esvaecera-se como cm 15 
de agosto esvaecera-se o de Curupaity ; o memorável 19 
de fevereiro ia registrar não só uma victoria, mas ainda 
um acto da mais insigne bravura, o feito do 1° tenente 
Maurity.

„ Este feito, porém, poucos minutos depois redobrou 
de valor; 40 canoas carregadas de paraguayos ar­
mados de arco c ílexa lançam-se sobre o pequeno 
Alagoas.

„ Maurity manobra de tal forma que mette umas a 
pique, destroça outras, e faz fugir o restante, seguindo 
depois o seu caminho.

„ A 3a divisão não encontrou os vapores paraguayos 
que eu lhe ordenara tomasse ou destruísse. Estavam cl-
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les na Sanga Honda, onde tanto danino causaram á força 
de V Ex., que á baioneta atacou o Estabelecimento.

„ Subio pois o rio, fez algum fogo sobre Laureies, e 
suppunha-se já salva, quando lhe apparece uma nova e 
grande fortificação com muita e grossa artilharia, no 
Timbó.

„ Foi-lhe rnais difficil este passo que o do Humaitá, 
mas venceu-o e ás 10 horas e 30 minutos dava fundo 
em Tagy, victoriada pela valente divisão, que ahi com- 
manda o digno marechal de campo Carneiro Mon­
teiro.

„ Ao clarear do dia, tendo cumprido a missão que 
lhe fora incumbida, a 3a divisão nenhuma necessidade 
havia, de conservar exposta a 2.a

„ Mandei-lhe que viesse occupar sua posição primi­
tiva e d’ahi continuasse o bombardeio como de or­
dinário.

„ Durante o combate esteve na lagoa Pires uma pe­
quena divisão commandada pelo capitão de mar e guerra 
Antonio Affonso Lima, que d’ahi bombardeou o campo 
inimigo em toda a extensão, que sua artilharia al­
cançava.

„ Escusado me é dizer que todos, sem excepção de 
um só dos meus subordinados, cumpriram seus deveres.

„ Dou conta ao governo imperial dos nomes d’aquel- 
les, que me parece merecem de preferencia sua alta con­
templação.

„ A 2a divisão teve avarias pouco consideráveis c nem 
um só morto ou ferido.

„ A 3a divisão teve serias avarias, que V. Ex. vio c que 
trata de remediar com urgência, um ferido gravemente, 
sete levemjnte e alguns edntusos, entre estes o chefe
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Delfim, c nos feridos levemente o Io tenente Etchbarne, 
bravo pratico mór da esquadra.

„ Eu que tenho a fortuna de ser christão, não posso 
deixar de attribuir a mais decidida protecção do nosso 
bom Deus o tão alto favor desta grande victoria, que 
bem pouco sangue precioso de nossos bravos compa­
nheiros nos custa.

„Deus guarde a V. Ex.
..lllm. e Exm. Sr. marquez de Caxias, commandante 

em chefe de todas as forças brasileiras e interino dos 
exercitos alliados em operações contra o governo do 
Paraguay.—Barão de Inhaúma, commandante cm chefe 
da esquadra. “

„Em .nome pois da nação brasileira, da honra e do 
brio, dirijo meus louvores ao Sr. chefe da 3a divisão, aos 
bravos commandantes, officiaes e guarnições que o acom­
panharam, tornando-se mais saliente, e por conseguinte 
digno de colher a mais importante parte dos louros da 
victoria, o Sr. Io tenente Maurity, commandante do 
Alagoas, pelo seu bello e muito especial comportamento 
neste dia.

,,Louvo igualmente os dignos Srs. chefe da 2a divisão, 
seus commandantes, officiaes e guarnições, e bem assim 
o meu éstado-maior, os Srs. commandante, officiaes e 
guarnição do 'Brasil,

„A. esta divisão e navio se deve em grande parte- 
nossa victoria; sem a sua coadjuvação muito mais pe­
nosa teria sido á 3a divisão a importante operação, que 
praticou.

„Louvo emfim a S. Ex. o Sr. chefe do estado maior, 
seu estado maior, incluído os Srs. capitão tenente chefe 
interino do estado maior da 2a divisão, capitão de mar 

33
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e guerra commandante da Ia divisão, commandantes dos 
navios, que estiveram nesta occasião na Lagoa Pires, 
seus officiaes e guarnições e commandante do Maracanti, 
este pelos serviços que prestou aos navios como parti­
cipa o Sr. chefe commandante da Ia divisão.

Façam-se as devidas notas declaratorias nos assen­
tamentos de todas as praças elogiadas, explicando estas 
notas o logar que cada um occupava na occasião.

„Os Srs. commandantes das divisões inspeccionarão 
esta escripturação para que seja ella feita sem abuso, e 
com a devida fidelidade.

.,Congratulo-me com a esquadra pela gloria por ella 
conquistada para a nação brasileira, que pó de contar 
como um dos seus mais bellos dias o imperecível 19 
de fevereiro de 1868.— Barão de Inhaúma, comman­
dante em chefe. “

O facto grandioso excitou no exercito o enthusiasmo 
que excitara na esquadra. E por que o nobre comman­
dante em chefe das forças brasileiras, sempre recto e 
justiceiro o engrandece na resposta á cominunicação do 
almirante e na ordem do dia n. 5, publicada em Tuyú-Cué, 
julgamos também de nosso dever transcrever estas duas 
peças de merecimento historico, honrosas ao alto per­
sonagem que soube louvar e ao cabo de guerra e seus 
subordinados, que mereceram os louvoros.

ORDEM DO DIA N. 121.
Para conhecimento da esquadra do meu commando, 

faço público o officio abaixo transcripto, que recebi de 
S. Ex. o Sr. marquez de Caxias e aceite a esquadra meus 
parabéns pela maneira distincta, altamente nobre, por 
que seus brilhantes feitos do dia 19 do corrente foram 
apreciados pelo heróe commandante em chefe de todas
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as forças do Império e interino dos exercitos alliados.
— Barão de InJiaúnia, commandante em chefe.
„^ommando em chefe de todas as forças brasileiras e 

interino dos exercitos alliados cm operações contra o 
governo do Paraguay.—Quartel general em Tuyu-Cué, 
25 de fevereiro de 1868.
„ Ulm. e Exm. Sr.— E’ com o maior júbilo e o mais • 

intenso contentamento que accuso a recepção do officio 
que V. Ex. se dignou dirigir-me em data de 23 do cor­
rente mez, dando-mc parte circumstanciada do glorioso 
e heroico feito praticado pela esquadrilha composta de 
3 vapores encouraçados e 3 monitores, que sob o com­
inando do bravo e intrépido capitão de mar e guerra 
Delfim Carlos de Carvalho, transpôz alinha de Humaitá, 
que o inimigo até então proclamava inexpugnável.

„ V. Ex. tem razão, quando diz em seu citado officio 
que este ousado commettimento elevou á maior altura 
a gloria da esquadra brasileira.

„ Em verdade esses denodados e atrevidos mari­
nheiros, que foram encarregados de tão arriscada em­
presa, fiseram mais do que tem sido praticado por vultos 
eminentes da marinha européa e da norte-americana.

„ O grandioso episodio, que V. Ex., com tanta pro­
priedade e singeleza conta acerca do monitor Alagoas, 
tanto no que lhe succedeu antes de transpor Humaitá, 
como posteriormeute, me encheu de tão grande cnthu- 
siasmo, que me é impossível podel-o descrever.

„ Penso absolutamente como V. Ex.; cu em seu lugar 
teria também grande pezar de não poder transpor as 
barreiras da lei escripta para collocar sob os hombros 
do bravo c joven commandante do monitor Alagoas as 
dragonas de official general d’armada.
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„ Digne-se V. Ex. aceitar as mais sinceras e cordiaes 
felicitações, que lhe envio por esse feito da esquadra 
brasileira, que não só a recommenda á nação, ao go­
verno c á alta munificência do Imperador, como a hade 
tornar admirada e invejada por todas as potências ma­
rítimas do mundo, e crêa V. Ex., que muito me penho­
rará se tiver a bondade de em meu nome transmittir á 
todos os commandantes, officiaes e guarnições da es­
quadra sob seu digno cominando, meus fervorosos com­
primentos e protestos da mais subida gratidão.

„ Brevemente caber-me-ha a satisfação de remetter 
a V. Ex. a minha ordem do dia acerca da gloriosa jor­
nada de 19 do corrente mez, desejando muito efficaz- 
mente que ella possa merecer de V. Ex., c da esquadra 
brasileira, sympathica approvação.

„Deus guarde a V. Ex.-— Marquez de Caxias.
„ Illm. c Exm. Sr. vice-almirante barão de Inhaúma, 

commandante em chefe da força naval do Brazil, em 
operações contra o governo do Paraguay. “
Cominando em chefe da força naval do Brazil, em 

operações contra o governo do Paraguay.— Bordo 
do vapor Brasil, no porto Elisiario, em Io de março 
de 1868.

ORDEM DO DIA N. 123.
Satisfazendo o desejo de S. Ex. o Sr. marquez de 

Caxias, manifestado no final do seu officio de 25, publi­
cado com a minha ordem do dia n. 121 de 27, faço 
pública a parte da ordem do dia n. 5, dada por S. Ex.no 
seu quartel general de Tuyú-Cué a 24, tudo do mez 
passado, no que diz respeito a esta esquadra.

Nunca os serviços da marinha brasileira foram tão 
autlientica e pomposamente reconhecidos, nunca foi
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olla tão eloquentemente recoinmendada ao reconheci­
mento da patria e ao da posteridade.

A palavra honrada e nunca desmentida desse inclyto 
chefe, vai dar por sem dúvida o maior e mais completo 
realce aos serviços da marinha brasileira.

O feito naval de Humaitá por S. Ex. descripto, vai 
occupar na historia patria e na do mundo o mais ele­
vado lugar de honra, que ninguém se atreverá a dispu­
tar-lhe jámais.

Congratulo-me com a esquadra polo conceito que 
merece do seu tão competente como principal chefe.— 
Barão de Inhaúma, commandante em chefe.

Cominando em chefe de todas as forças brasileiras em 
operações contra o governo do Paraguay.— Quartel 
general cm Tuyú-Cué, 24 de fevereiro de 1868.

ORDEM DO DIA N. 5.

„Eram trez horas da manhã pouco mais ou menos 
quando os canhões da esquadra, rompendo fogo sobro 
as baterias de Humaitá, deram o esplendido signal que 
uma gloriosa e brilhante jornada ia começar para as 
armas alliadas.

„ A bravura, intrepidez e bisarria da esquadra brasi­
leira o dos exercitos alliados, iam nesse dia memorável 
escrever em seus fastos mais uma pagina de ouro.

„O horisonte, em toda a vasta extenção occupada 
pela nossa linha, permaneceu desde então como que 
illuminado sinistramente pelas chammas de uni vasto 
incêndio.

„ As bombas, as balas razas, as granadas, os foguetes 
de guerra e os tiros de fuzil se entermeavam e se succe- 
diam de tal fórma, que não havia o intcrvallo de um 
momento, nem o repouso de um instante.
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»Não tardou muito que começassem a subir ao ar os 
foguetes convencionados entre mim e o Exm. Sr. vice- 
almirante barão de Inhaúma, para indicarem a passagem 
dos vapores brasileiros pelo Humaitá, e o numero delles.

„ Seis foram os foguetes observados, seis deveriam 
ser os vapores que, atravez de todos os riscos e perigos, 
haviam transposto a linha, que o inimigo considerava 
até então inexpugnável.

„Não havia que duvidar, estava praticado o mais 
ousado commettimento; a coragem intelligente, o 
sangue frio e pericia dos nossos bravos marinheiros, 
haviam, sem a perda de um só homem, triumphado de 
um cerrado chover de balas, da correntesa e revesas 
d’agua do rio Paraguay: o excessivo crescimento delia 
havia deixado muitos palmos abaixo das quilhas dos 
nossos vapores as correntes e estacadas, os torpedos e 
toda a casta de machinas infernaes

„ A’s 4 !/2 horas da tarde, tendo eu recebido já no­
ticia certa do feito brilhante praticado pela esquadrilha, 
composta dos vapores encouraçados Tamandaré, Bar- 
rozo e Bahia, monitores Rio-Grande, Alagoas e Pará, 
dirigi-me para o Tayi, distante do ponto em que me 
achava cinco léguas e nó dia seguinte, ás 6 horas da 
manhã, saudava cu com o maior enthusiasmo e reconhe­
cimento os dignos c distinctos commandantes, ofticiaes 
c tripolações dos seis vasos da esquadrilha, dando im- 
mediatamente ordens e instrucções ao seu intrépido 
chefe o capitão de mar e guerra Delfim Carlos de Car­
valho para com dons vapores encouraçados c um mo­
nitor seguir o riç Paraguay acima, observar e reconhecer 
os rios Vermelho c Tebiquary, bombardeando se fosse
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preciso, quasquer guarnições ou forças, que aln encon­
trasse, destruindo e metteudo a pique os vapores ini­
migos que apparecessem e chegar mesmo até Assumpção, 
dirigindo contra ella bombardeio se a submissão de seus 
habitantes não tornasse dispensável essa, medida de 
rigor

,, Agradeço do fundo d’alma e dirijo as mais cordiaes 
felicitações ao muito intelligcnte, illustrado e intrépido 
vice-almirante o Exm. Sr. barão de Inhaúma que, desde 
que se acha no theatro da guerra e á testa da guapa e 
heroica esquadra brasileira, sempre me tem prestado a 
mais franca e leal coadjuvação, concorrendo directa- 
mente com suas reconhecidas luzes, pelo infatigável 
exemplo edificante para que a luta de honra, em que nos 
achamos empenhados esteja tão próxima ao seu desen­
lace com brilho e gloria para o Brazil e nações alliadas.

„ S. Ex. transmittirá em meu nome as mais cordiaes 
saudações á todos os dignos commandantes, officiaes e 
marinhagem da esquadra que commanda, e muito espe­
cialmente ao chefe da esquadrilha, commandante, offi­
ciaes e guarnições que passaram o Humaitá . . . .

„ A esquadra brasileira c os exercitos alliados bem 
mereceram no dia 19 do corrente do Brazil c das repu­
blicas Argentina e do Uruguay.

„O que elles praticaram nessa jornada gloriosa não 
poderá nunca ser esquecido nem pelas nações á que 
pertencem, nem pelos governos que as dirigem.

„ O dia em que as bandeiras alliadas se tem de le­
vantar altivas e ufanas por haverem sido vingadas as 
injurias que o dictador do Paraguay ousou contra cilas 
lançar, muito breve tem de surgir.
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„ A luta tem sido pertinaz, cruenta e fértil em sacri­
fícios de todo o genero; mas a compensação ha de che­
gar e tanto mais generosa quanto é certo que as nações 
alliadas fazem votos sinceros para que nella se compre- 
henda a regeneração, felicidade e engrandecimento do 
povo paraguayo, digno por sem duvida de melhor sorte. 
—Murquez de Caxias.11

Quanto patriotismo, quanta energia de vontade, 
quanta generosidade e candura de alma expende a 
participação official do almirante, escripta na inspira­
ção do mais nobre e legitimo enthusiasmo Como eleva 
e com justiça inteira aquilata, em phrases vivas, o pro­
cedimento unico em seu genero, do commandante do 
Alagoas, o heroico Io tenente Maurity! Como em um 
pequeno periodo levantou solido pedestal á estatua da 
gloria e do merecido futuro d’esse jovem benemerito 
da patria! Como foi inspirado, pronunciando o siga, 
synthese de energia e de confiança, verdadeiro fiat da 
luz que, na historia da guerra do Paraguay, illuminará 
o mais brilhante de seus capítulos.

A parte* official da passagem de Humaitá, escripta 
pelo almirante visconde de Inhaúma, é typo de eloquên­
cia militar e merece figurar ao lado da proclamação da 
batalha das Pyramidcs. Os vindouros hão de tributar- 
lhe os gabos de que é digna e que até agora não tem 
attrahido, porque muitos dos contemporâneos dos 
grandes acontecimentos e de producções litterarias não 
se prestam muito a engrandecel-os, guardam egoistica 
reserva, receiando na magnificação de taes factos a 
depressão de quem para elles não concorreu e julga que, 
se concorresse, de maior brilhantismo os circumdaria.

Nas duas peças officiaes do nobre marquez de Caxias,
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além da elevação de seus sentimentos e cortesia militar, 
transpira a harmonia que existiu entre os dous cabos 
de guerra c que foi na corte contestada pelos novel- 
leiros, que exploraram a supposta desintelligencia em 
proveito apenas da garrulidade dos pessimistas.

Em nosso conceito reinou sempre, nas relações do 
chefe naval com o chefe de todas as forças, a melhor 
entente cordeale, a mais estricta solidariedade de vistas 
antes e depois da passagem de Humaitá; do modo con­
trario o serviço das armas, dependentes umas das 
outras, se ressentira e os dous chefes, encanecidos nos 
commandos de forças, não ignoravam quanto de funesto 
ás operações de guerra poderia resultar de seu des- 
accôrdo ou do fofo orgulho do quero, 2)osso e mando, 
sem a saneção da opportunidade.

Qual o estado de Lopez quando, no antro de Passo- 
pocú, lhe annunciaram a humilhação do seu Cronstadt, 
a affronta ao seu Charlston, crivado de torpedos, fechado 
por grossas cadêas e hirto de furiosos canhões ? O de 
insania; vociferou contra o ceu e a terra para não di­
vergir dos déspotas delirantes de arrogancia ao pres­
sentirem acercar-se-lhes a hora da agonia, ao suspei­
tarem o primeiro, mas tremendo golpe da espada da 
justiça. Bramiu possesso das potências do inferno e mais 
encrueceu-se, premeditando supplicios a- inflingir áquel- 
les de seus servos que, dispondo de tantas bocas de 
fogo, não devoraram a um só dos encouraçados, réos 
da insanavel injuria irrogada á soberba e colossal for- 
talesa da America do Sul!

Com a transposição de Curupaity Lopez estremeceu; 
más ardiloso e embusteiro refinado, soube sophismal-a, 
illudindo aos seus com o fácil aprisionamento dos en-

34
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couraçados transpostos o aparentando muita satisfação 
pelo presente que lhe fasia o almirante Ignacio, o igni- 
fero, como o denominavam as duas ou trez corruptas 
gasetas do Paraguay. O mimo, o regalo de los corasas 
não se effectuou e seis d’elles, dos mais pequenos, for­
çaram o encantado passo, atravessaram o Timbó e sur­
giram triumphantes nas barrancas do Tagy.

Não poderam desfigurar o facto as astúcias do dicta- 
dor; o brilho da acção o fascinou como fascinara aos 
generaes e soldados paraguayos. O que fazer para con­
trabalançar o effeito? Requintar na crueldade foi o 
meio adóptado pelo feroz tyranno.

Tigre bipede, incarnação de.Satanaz, alma banhada 
em charcos de sangue, continuou a zombor da justiça 
dos homens na crença de esquivar-se á de Deus; in­
ventou traições, conspirações, formando desde então o 
plano de desfaser-se de tudo quanto em seu paiz mos­
trasse tendencia a pensar e a discutir, mesmo no intimo 
das consciências, no sigilio da intimidade, os aconteci­
mentos da luta e os actos da dictadura.

Deixemos o infame déspota em seu envilecimento 
progressivo, deixemol-o rodear-se dos cadaveres de 
seus miseros asseclas; será o algoz de si mesmo, já o 
dissemos, ou o punhal de alguma de suas victimas, es­
capas á degollação, terá de rasgar-lhe o peito de fera 
indomável.

O mundo inteiro sabe da transposição de Humaitá 
atravez dos immcnsos obstáculos, que a afamaram e 
talvez saiba já e gradue o mérito da opportunidadc, es­
tudada para execução de tão admiravel feito de armas.

Bem haja o pensador e previdente almirante que, de­
baixo d’esse arco triumphal de balas, por entre esse
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largo espaço de fogo intenso, creou unia gloria nacional 
imperecível. E’ á esplendida e indestructivel tela do 
quadro dessas grandesas navaes da manhã de 19 de 
fevereiro nenhum désar traz á íalta de jorros de sangue. 
O derramado a espadanas antes c depois do ingente 
feito realça-lhe mais o brilho.

Na vasta galeria naval, onde se enfileirara os bustos 
de D. João de Áustria, de Ruyter, Duqucsne, Blake c 
Nelson, rememorando os brilhantes feitos de Lcpanto, 
de Shernees, Soults-Bay; de Gottenburg, Messina c 
Alger; de Tripoli e Tunis; de Copenhague, Abonkir c 
Trafalgar, já figura o busto de Joaquim José Ignacio, 
radiante dos triumphos da Cisplatina, de Curupaity, de 
Humaitá, do Timbó, de Tibicuary c de Angostura, con­
temporâneos de Port-Hudson e de Charlston que, en- 
thusiasmando a edade presente, tem aberto caminho ao 
enthusiasmo do futuro.

Quem testemunhou a passagem de Humaitá assistiu 
a espectaculo, que os séculos vindouros difficilmente 
reprodusirão. Os gritos estrugidores das igneas bocas 
da fortalesa em assonancia medonha com os da esqua­
dra de encouraçados, os dos navios de madeira e os dos 
corpos dos exercitos alliados, fiseram tremer a terra e 
agitar as agoas dos rios, espantar as feras das matas 
circumvisinhas c cobrir os ares de espesso véo de fumo 
sulphuroso, gritos de supremo desespero, multiplicados 
aos centos e fundidos em um brado sinistro e prolon­
gado, de que a imaginação de Milton não deixou auto- 
grapho em seu pandemónio, nem a paz perpetua de Kant 
próxima semelhança para inspirar horror á guerra.

E porque os homens, invadindo as attribuiçues da 
divindade, abalavam assim os ares, a torra c as agoas?
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Porque um homem, obeso de ambição, dc mando e lu­
dibrio da sede dc predomínio, pretendeu sobro os des­
troços de trez nações levantar poder esmagador.

Alexandre caricato, Attila hystrião, Gengiskan e Ta- 
merlan na indole c nas aspirações, o novo conquistador 
não soube aproveitar nenhuma das lições fornecidas 
pelas biographias desses seus antenatos aos ávidos de 
conquistas e aos iconoclastas de nacionalidades Ainda 
uma vez como se fossem todas nos convencemos da 
grande verdade —quando Deus quer perder os homens 
tira-lhes o juízo.

Transposta Humaitá, combattido Laureies e Timbó, 
quasi segunda Humaitá, bombardeada a capital do Pa- 
raguay, a galharda divisão avançada teve de reparar no 
Tagy as avarias do Tamandaré e dos monitores, para o 
que o almirante enviou áquelle ponto o engenheiro 
Conceição c o constructor Bastos, que nos frequentes c 
penosos trabalhos a seu cargo teem prestado serviços de 
muita valia e que muito abonam o credito, por cllcs 
conquistado, de hábeis em suas profissões.

Por esta, occasião retirau-se do Chaco, por não sor 
mais precisa, a fórça do exercito ali destacada sob o 
cominando do brigadeiro Hilário Maximiano Antunes 
Gurjão, e que grandemente auxiliara a esquadra no 
serio trabalho dc abastecer os cncouraçados cm frente 
de Humaitá e manter entre elles c os navios dc madeira 
a indispensável communicação.

Em ordem do dia n. 122, louvando o almirante a or­
dem ca disciplina dc que deu provas aquellaforça duran­
te o destacamento e auxilio á esquadra,agradece ao dig­
no chefe c aos officiaes da brigada a valiosa cooperação, 
que lhe prestaram, dirigindo-lhes as seguintes palavras:
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,, A harmonia e a fraternidade, que sempre reinou 
entre a esquadra e essa força do exercito, prova ainda 
uma vez que, filhos da mesma patria e trabalhando para 
o mesmo fim, não podem deixar de marchar unidas essas 
duas corporações.“
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-A-bovcltig-em cios» eneouraça’ 
closs e occupação cie 

<ZJ i ii-iip :tiíy.

11 n’y a rien sur la lerre cjue nc monlre ou la misèrc 
de 1’homme ou la misericorde de Dieu.

Pascal.—Pensées

Mostravam-se satisfeitos os sequiosos de novidades. 
Feitos de ordem elevada c taes como os desejam todos 
quantos pensam que a arte é facil e a critica difficil, 
entretinham o entliusiasmo e a curiosidade do bom povo 
fluminense.

Humaitá, o cpisodio brilhante do Alagoas, o bombar­
deamento do Timbó, o renhido combate do Estabele­
cimento. a visitçi a Assumpção, mudada para Luque, em 
verdade offereceram succulento pasto de noticias impor­
tantes tanto aos que, dominados de sentimentos patrió­
ticos, as aguardavam para victorial-as, como áquelles 
que as esperavam com o calculo preparado para as 
amesquinhar em desconceito dos generaes em chefe, 
embora em tão desleal procedimento padecesse a gloria 
nacional e se falseasse o patriotismo, que deve ser afe­
rido na pedra de toque do interesse geral.
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Com effeito detrahir as glorias nacionaes e principal­
mente o monumental facto de Humaitá, é triste missão 
para o brasileiro que, assim desnaturado, não tem de 
que queixar-se quando ouve da maledicência ou da 
ignorância do estrangeiro insultos ao caracter, á moral, 
á intelligencia, aos usos e costumes de nossa generosa 
patria, tão generosa que nunca se nega á hospitalidade 
que, depois de ultrajal-a, lhe pedem os ultrajadores.

As censuras denigrativas passaram da praça pública, 
dos pasmatorios dos marechacs ao seio da representação 
nacional, onde as victorias de nossas armas, fossem 
quaes fossem os interesses contrariados por cilas, deve­
riam sómente achar encomiastas. Os detractores porém, 
não passaram de meia duzia nas ruas e de um muito 
pronunciado na camara vitalícia. D’aqui a pouco ver- 
se-ha que este, não tendo rasão, deixou muito áquem de 
si os outros, apenas representantes de despeitos, de 
antipathias e -de odios partidários.

.0 enthusiasmo na corte chegou ao delírio, honrii ao 
patriotismo dos habitantes da cidade, filhos do Império 
da Cruz e á generosidade d^aquelles que, não sendo 
nossos compatriotas, associaram-se do boa mente aos 
motivos de nossos regosijos.

Não tinha ainda arrefecido o júbilo público quando 
chegou a noticia de mais um feito grandioso, a aborda­
gem dos encouraçados da vanguarda, episodio glorioso 
da epopéa, a que tem dado assumpto nossos bravos con­
cidadãos da esquadra c dos exercitos nas terras e agoas 
do Paraguay.

0 reconhecido acto de temeridade sem exemplo e 
immcdiato tremendo castigo, que se lhe seguiu, acham- 
se detidamente descriptos na seguinte
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ORDEM DO DIA N. 125.
Para conhecimento da esquadra de meu commando e 

devidos eôeitos, faço público o officio que levei ao co­
nhecimento de SS. EEx. o Sr. ministro da marinha e 
marquez de Caxias, relatando o brilhante feito da Ia di­
visão da mesma esquadra na memorável madrugada de 
2 do corrente, em que o nosso audaz inimigo teve o 
atrevimento de accommetter a vangarda, que lhe fez 
pagar caro seu arrojo.—Barao ãc Inliaíma, comman- 
dantc em chefe.

., Commando em chefe da força naval do Brazil em 
operações contra o governo do Paraguay.— Bordo do 
vapor Brazil, no porto Elisiario, em 4 de março de 1868.

„Illm. eExm. Sr.—No dia 2 do corrente, perto das 2 
horas da madrugada, achando-se de ronda na vanguarda 
o guarda-marinha José Roque da Silva descobriu, des­
cendo de Humaitá, um grande numero de montões de 
herva, a que se dá aqui o nome de camalotes, cujo mo­
vimento lhe inspirou desconfiança, e aproximando-se de 
um dos taes camalotes, reconheceu serem canoas para- 
guayas carregadas de gente armada, que se deixavam 
levar pela correntesa do rio a cahir atravessados na 
proa dos navios da 2a divisão, ao mando do capitão de 
mar e guerra Joaquim Rodrigues da Costa.

„ 0 guarda-marinha Roque gritou para o Lima Barros 
e Cabral, que estavam mais na frente, avisando-os que 
iam ser abordados e atracou a bordo d^quelle navio, 
que era o seu, quasi já envolvido com os abordantes.

„ Este aviso tão opportunamente dado foi ouvido por 
todos os quatro navios da divisão que estavam ancora­
dos em linha perpendicular á direcção da corrente, e a 
distancia de menos de um tiro de peça das fortificações.
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Apesar de correrem as guarnições immediatamente 
a seus postos, conseguiu o inimigo lançar dentro do 
Lima Barros um golpe de perto de 400 homens; outros 
tantos ou pouco menos, abordaram o Cabral.

„ Mas, ainda grande porção de canoas se dirigia ao 
Silvaclo e Iferval.

„ As guarnições do Lima Barros e Cabral, que tendo 
á testa seus bravos commandantes, o capitão de fragata 
Aurélio Garcindo Fernandes de Sá e capitão-tenente 
João Antonio Alves Nogueira, se defendiam heroica­
mente, seriam forçados a succumbir debaixo dos golpes 
de seus ferozes inimigos, nús, armados quasi em geral 
de espada e facão e poucos com armas de fogo, se não 
conseguissem como conseguiram recolher-se ás torres 
e casamata.

„ Nessa occasião foi gravemente ferido o comman- 
dante Garcindo.

„ O com mandante da divisão capitão de mar e 
guerra Costa, não tendo podido alcançar a portinhola 
da torre, que lhe era disputada por uma horda de sel­
vagens, cahiu, victima de sua immensa coragem, crivado 
de innumeras feridas.

,, O instincto barbaro e canibal do perverso inimigo, 
que debellamos, saciou sua sede de sangue humano, 
martyrisando a facadas o cadavcr do intrépido chefe e 
fracturando-lhe as pernas.

„O Silvado estava de promptidão nessa noite, largou 
immediatamente a amarra por mão, levantou seus fogos, 
collocou-se entre o Lima Barros e Cabral e começou a 
lançar metralha sobre as extremidades destes navios, 
como lhes pediam e aconselhavam seus valentes defen­
sores.
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Ilerval apromptou a machina com espantosa rapi­
dez e seguiu as manobras do Silvado; ambos lança- 
vam-se ora sobre os navios abordados, ora sobre as 
canôas de que estava o rio coberto; era horrível a car­
nificina que faziam sobre nossos inimigos estes dous 
navios. 9

«Infelizmente seus fogos não podiam deixar de pre­
judicar também de alguma fôrma nossos proprios pa­
trícios.

„O sangue frio, porém, e a reflexão dos corajosos 
conimandantes capitães tenentes Jeronymo Francisco 
Gonçalves e Helvecio de Souza Pimentel souberam tor­
nar este sacrifício o menos sanguinolento, que era pos­
sível.

„Eu estava no porto Elisiario. Logo que senti o fogo 
da vanguarda, mandei preparar o Brasil.

„Os commandántes Gonçalves, do Silvado, e Augusto 
Netto de Mendonça, do Mariz e Barros, que era o repe­
tidor na boca do riacho d’Ouro, fizeram-me promptos 
avisos do que se estava passando.

„Prompto o Brasil, segui para o lugar do conflicto, 
deixei no porco Elisiario o Colombo tomando conta no 
que ainda alli conservamos, e ao passar pelo Matiz c 
Barros ordenei-lhe que me acompanhasse.

„Estava a raiar a aurora, o fogo tinha cessado, Sil­
vado, Ilerval c Mariz e Barros perseguiam algumas ca­
nôas que ainda se avistavam, e os inimigos que, com a 
minha aproximação, começaram a lançar-se ao rio.

7,Pelo meu ajudante de ordens, o Sr. Io tenente Legey, 
mandei dizer ao Ilerval que abordasse o Lima Barros 
pelo lado de EB logo que eu fizesse signal e pelo meu 
secretario, o capitão de fragata Antonio M. Fernandes,
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dirigi igual ordem para ser abordado o Cabral pelo Sil­
vado e Mariz e Barros, incumbindo o dito capitão de 
fragata de dirigir em pessoa esta operação.

„Ao clarear do dia fiz o signal competente, dei ordem 
ao meu capitão de bandeira, capitão-tenente Salgado, 
que abordasse o Lima Barros por BB.

„Em menos de cinco minutos minha ordem estava 
executada, os poucos inimigos que ainda existiam a 
bordo procuraram, depois de terem feito algumas des­
cargos com suas poucas armas de fogo, saltar ao rio, 
assim que resoaram em toda a divisão os vivas a Sua 
Magestade o Imperador, que enthusiasticamente partiam 
de bordo do Brazil.

„A bandeira brasileira desdobra-se já nos penocs do 
Lima Barros c Cabral, e as archi-bravas guarnições 
destes navios, sahindo do suas guaridas, completavam 
um dos triumphos mais bcllos, que tem tido as armas 
do Império.

„Desde logo começaram os médicos a prestar os seus 
soccorros e devo declaral-o com prazer os Drs. José 
Marcellino do Mesquita, Severiano Braulio Monteiro, 
Luiz Carneiro da Rocha e Joaquim Carlos da Rosa fo­
ram incansáveis o habilíssimos uo desempenho dcllcs. 
• ..Ao Dr. Mesquita, por pertencer ao navio almirante, 
coube a maior parte do trabalho.

.,0 Dr. Banho não abandonou- o commandante Gar- 
cindo emquanto o não suppoz fóra de perigo.

,,Nosso Rev. capellão, o conego honorário Antonio da 
Immaculada Conceição, desempenhou os deveres do seu 
alto ministério com a caridade (pie lhe é habitual o que 
muito o tem rccommcndado á estima e respeito das 
guarnições.
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„Fiz seguir os feridos para o porto Elisiario acompa­
nhados pelo Dr. Mesquita. Alli encontraram já os Drs. 
chefe de saude e Damasio, que foram mandados vir a 
toda a pressa de Curuzú.

„ Estes dons hábeis professores, com os seus outros 
collegas, fizeram prompto e completo curativo, quer nos 
nossos bravos, quer nos prisioneiros, que desde o mo­
mento em que se renderam, tornaram-se para nós entes 
privilegiados.

„Assim terminou esta jornada de gloria. Tudo voltou 
immediatamente a seu estado normal.

„Deixou o inimigo sobre a tolda do Cabral 32 cadá­
veres e 78 sobre a do Lima Barros.

„Hontem foram encontrados mais 3 dentro de um es­
caler nosso, que foi apanhado na margem, e muitos 
estão continuadamente a descer rio abaixo.

„E5 a per da do inimigo muito maior do que a appa- 
rcnte, como passarei a demonstrar, pedindo desculpa a 
V. Ex. de tornar tão prolixa esta minha parte.

„Pelas indagações, a que procedi, o que pude colher 
que mais razoavel me parece, é o seguinte:

„Lopez mandou escolher os homens mais fortes c 
que melhor soubessem nadar, tirando-os quasi todos de 
sua própria guarda do Passo Pocú. Dividiu-os cm 3 
companhias de 200 cabeças cada uma, deu o cominando 
de 4 aos capitães de cavallaria Eduardo Vera, Cespcdes, 
Bernardo Gene e outro e aos officiaes de marinha Pe­
reira e Hurrapeleta.

„Era cada companhia destinada a atacar um navio e 
vinha embarcada em 8 canoas jungidas duas a duas 
com 25 homens cada uma.

„Não conservando a ordem devida desde que larga-
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ram de Humaitá, atracaram 14 ao Lima Sarros e mais 
de 8 ao Cabral, as outras foram destruídas pelo Silvado 
e Jlcrval, e até no porto Elisiario, por ordem do com- 
mandante Queiroz, do Colombo, pelo pequeno Lincloya.

„Ko numero pois de 113 cadaveres encontrados a 
bordo, deve juntar-se o dos perecidos no rio, e mesmo 
dos mortos e feridos, que foram conduzidos para terra 
cm algumas canoas, que o Colombo destruio, das quaes 
foram aproveitadas 11 em bom estado e não exagerarei 
se computar a perda do inimigo cm 400 homens, lição 
heroica, que muito deve abater o orgulho do tyranno 
do Paraguay.

„Em trez noites consecutivas tinham os officiaes do 
marinha Pereira e Hurrapeleta tentado abordar-me e 
ao Colombo, no porto Elisiario vindo de Curupaity.

„Subindo aguas acima, porém, não se póde fingir ca- 
malotes e o estrepito dos remos e movimento contra a 
corrente, denunciam a presença e aproximação de em­
barcações. Desistiram, portanto, do sou intento c foram 
fazer base de operação cm Humaitá.

„Nossa perda foi sensível, não tanto pelo numero dc 
mortos c feridos, incomparavelmente menor que o do 
inimigo, mas pela qualidade delles.

„A morte do capitão dc mar c guerra Joaquim Rodri­
gues da Costa, um dos athlctas da esquadra, homem dc 
virtudes cívicas, dc uma dedicação sem limites ao ser­
viço, de uma bravura rcílectida, de uma lealdade, que dc 
longos amios era por mim conhecida e apreciada, foi 
uma verdadeira perda para o Império.

„As feridas do commandante Garcindo, do capitão- 
tenente Foster Vidal, dos los tenentes Vital de Oliveira 
c João Wandcnkolk são muito graves.
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„Graças ao esmero e promptidão, com que foram pen­
sadas, ha esperanças de salvar todos estes officiaes. O 
commandante Garcindo principalmente já não corre 
perigo de vida e tem visíveis melhoras.

„Tivemos ainda 8 mortos, 21 feridos gravemente, 31 
levemente, 8 contusos, cujos nomes constam das rela­
ções juntas.

„Fizcmos 15 prisioneiros, entre elles o capitão Ces- 
pedes c o tenente Donato Irai a.

„As partes dadas pelos commandantes, que vão juntas 
em original, explicarão a V. Ex. mais detalhadamente 
este importantíssimo acontecimento.

.,0 commandante interino do Lima Barros descreve 
também o estado, em que ficou aquelle navio, c a ma­
neira por que fqram provisoriamente remediadas suas 
avarias.

„0 comportamento de seus machinistas, sobretudo o 
do Io, é digno do maior louvor.

„ Apresento em n. 1 a relação dos officiaes e máis 
praças elogiadas pelos respectivos commandantes, em 
n. 2 a dos mortos, feridos c extraviados.

„Meu estado maior composto dos officiaes con stantes 
da relação n. 3, portou-se bem como sempre.

„0 Io tenente Legey levou minhas ordens a diversos 
navios debaixo de fogo;o capitão de fragata Fernandes 
foi um dos primeiros que saltaram a abordagem do 
Cabral', o alferes Rodrigo José de Figueiredo Neves foi 
dos primeiros que saltaram no Lima Barros\ e o meu 
capitão de bandeira, capitão-tenente Salgado, dirigio seu 
navio com o maior sangue frio e perícia, executando a 
atracação da abordagem com tal cuidado, que não re­
cebeu, nem causou avaria alguma.
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„Em geral não houve um só homem neste conhicto 
de honra que não se portasse como brasileiro digno 
deste nome.

«Acceite V. Ex. meus emboras por tão bello feito.
„V. Ex. bem avaliará a importância que vai elle exer­

cer no desfecho do sanguinolento drama, que se repre­
senta entre os a]liados e o Paraguay.

«Ainda inais uma vez me cabe a fortuna de pedir a 
V. Ex. a bondade de em meu nome e no de todos desta 
esquadra, beijar a mão augusta de Sua Magestade o 
Imperador.

«Deus guarde a V. Ex. •
«Illm. e Exm. Sr. Dr. Affonso Celso de Assis Figuei­

redo, ministro e secretario de estado dos negocios da 
marinha.— Barão de Inhaúma, commandante em chefe.“

A esta descripção circumstariciada só temos aaccres- 
centar que entre os abordantes foram reconhecidos al­
guns brasileiros, inglezes, italianos, orientaes e argen­
tinos. O facto de não haver nação que não conte traidores 
entre seus filhos não é balsaino consolador; quizeramos 
que o Brazil não fornecesse desculpa aos traidores e 
infames de outras terras. O epico dos lusíadas já con- 
demnou idênticos renegados, apóstatas da religião do 
sangue, da honra c da nacionalidade ; todas as historias 
os condemnam; mas elles, raça de Coriolanos das infimas 
camadas, terão imitadores até a consummação dos 
séculos. Nada estranhamos de aventureiros. Garibaldi 
serviu a Rosas, a Oribe, a Lopez pae; Thompson, inglez, 
outros inglezes e mais alguns homens do norte da Eu­
ropa commandaram forças inimigas; eram marcenarios 
sem crenças; assim como serviram o dictador serviriam 
o Império se melhor os pagasse; não nos admiramos
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ainda dos orientaes e dos argentinos; a caudilhagem, 
inimiga de sua organisação, sempre tentada, mas nunca 
ultimada, é capaz de os afeiçoar a todo o mundo, menos 
aoBrazil, que tem sido e continuará a ser o seu melhor 
amigo e prestou-lhes o valioso serviço de oppor-sea que 
seus paizes passassem a províncias paraguayas; o 
que nos espanta é saber-se que os brasileiros volun­
tariamente se incorporaram a paraguayos contra brasi­
leiros. Doe-nos, punge-nos de veras esta declaração que 
fazemos em homenagem á verdade e para condemnação 
eterna desses miseráveis desertores, que ficaram sem 
patria e com a infamia de* a quererem infamar.

Cara muito cara pagaram os assaltantes a ousadia, a 
que os indusiu o desejo de vingança, em que ardia Lo- 
pez, vendo humilhada a arrogante Humaitá ainda ouri­
çada de grossas bocas de fogo. Avarento, dez vezes mi­
lionário, daria metade de sua fortuna pela perda de um 
só dos encouraçados, dos seus encozvraçados, como os 
denominou quando lhe quebraram o encanto da fada de 
suas fortificações.

Aproveitando o assombro do inimigo, o almirante, no 
dia seguinte ao da abordagem, ordenou que a Mágé o a 
BeberibC) á viva força, passassem Curupaity, a fim de 
reforçar os navios da 2a divisão, insufficientes á defesa 
dos trez pontos sob sua guarda depois dos seis encou­
raçados terem forçado Humaitá.

Os dous navios, commandados pelo capitão de fragata 
Ignacio Joaquim da Fonseca e capitão-tenente Francisco 
José Coelho Netto, dirigidos pelo capitão de mar e guerra 
Affonso Lima, cumpriram galhardamente a ordem, pas­
sando a JSeberibe incólume e soffrendo a Magé apenas 
trez balas e o ferimento leve dc uma praça.
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Trez vezes navios da esquadra zombaram de Curu­
paity, uma das poderosas peças da colossal maquina de 
resistência, montada pelos engenheiros de Lopez, desde 
a íoz do Paraguay até Angostura; mas a ultima passa­
gem de dons barcos de madeira acabou de desmoralisal-a. 
Considerado objecto inútil e causa de permanente des­
crédito, foi eliminada da rede de fortificações, com que 
o dictador contou esconder o Paraguay aos olhos de 
todas as nações e tornai-o inaccessivel ás armas da 
alliança.

Curupaity, outr’ora estrugidora, havia emmudecido. 
Parecia, de barbara que era, o templo de Harpocrates 
ou o tumulo de seus antigos arrojos e vigilância inces­
sante. Foi reconhecida assim ao passarem galhardamente 
as duas canhoneiras e occupada sem perda de tempo, . 
cabendo ao bravo capitão tenente Coelho Netto a for­
tuna de hastear em seus muros, pela Ia vez, o pendão de 
nossa nacionalidade. Abriu-se por este modo mais uma 
larga fenda na armadura previlegiada do guerreiro, que 
uão deu a seus soldados a honra de os guiar em um só 
dos numerosos combates cm que deixaram matar-se de 
preferençia a deporem as armas, mesmo nos casos de pro­
vada inutilidade de resistência. Que o tyranno, sem nun­
ca expor-se, exposesse e malbaratasse o sangue de seus 
combatentes não causa estranhesa, causa admiração 
elles sacrificarem-se por chefe tão indigno de taes sa­
crifícios.

A occupação de Curupaity, consequência dos aturados 
bombardeamentos da esquadra, trouxe vantagens reaes 
a nossas armas e aos cofres públicos a economia de cen­
tenares de contos de réis dispendidos mensalmente em 
transportes.
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Revezes e mais revezes castigaram a soberba de Lopez, 
mas elle aparentava indifferença, interrompida de quan­
do em quando por um ou outro acto de crueldade, que 
entendia necessária á inantença do terror, um dos seus 
meios de conservação no poder, o para-raios de algum 
caso de futura desobediencia, a mola da sua machina de 
extermínio em continuo movimento.

Parece, senão é certo, que esse chefe de estado, de 
molde ainda não conhecido nas officinas da tyrannia 
primitiva, antiga, media e contemporânea dos Rosas e 
dos Juarez, não querendo deixar successor, tomou pop 
epigraphe de seu procedimento singular a legenda do 
egoismo satanico—après moi le deluge.

A abominável nomeada de Lopez, sacrificando a pla- 
’ nos de ambição tresloucada um povo inteiro, sobrelevará 
a ingrata fama de Erosthrates, incendiando um prodígio 
de architectura.

Ha quem conteste o acto de demencia do incendiario 
de Epheso, por lhe não terem sobrevindo provas do cri­
me; mas perdure o mundo desenas de séculos—a Lopez 
ninguém contestará a nefanda autoria na destruição de 
sua patria.

Lopez simulava esperanças de prompto desforço con­
tra os atrevidos, que ousaram desmoralisar os dous co­
lossos da resistência paraguaya. Como quasi todos os 
tyrannos, possuia o predicado da dissimulação muito 
desenvolvida, conforme temos visto dos passos cruéis, 
que tem dado e das tentativas de negociações pacificas, 
que tem burlado. Estava mais de meio vencido, havia 
mais de meio arruinado o paiz; a paz era o recurso, a 
que devia ater-se para não. ser o Sansão de Gaza, aba­
fado debaixo do templo com os philisteus ali reunidos.
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Mas o delírio do mando supremo desnorteou-o, toldou- 
lhe a razão.

Fogo e mais fogo sobre as forças da alliança, carne e 
mais carne para alimento dos canhões—eram as ordens 
do furioso.

E o fogo era repellido pelo fogo e os cadaveres avo­
lumavam cada vez mais a ossaria, a que redusio dous 
terços do Paraguay.

Insana dictadura ‘ Não ha epitheto de perversidade 
com que, não obstante nossos repetidos esforços, a pos­
samos qualificar.

Cahiu Curupaity, a sentinella avançada de Humaitá; 
cedeu o passo, que por quatro vezes disputara mos- 
trando-se enérgica e tenaz, disposta a conserval-o a 
todo o transe. Recebeu os estandartes da alliança, que 
íluctuavain indicando mais um caminho á ínvia Humaitá 
das correntes, dos torpedos, dos fossos c dos abatizes. 
Larga sangria na plcthora do despotismo, enfraqucccu-o 
de grande parte do vigor, que a pertinácia da resistên­
cia simulava conservar-se intacto.
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JDiíSCULSsãLO sobre a passagem 
ele Hnmaitá.

Repitamos o que em relação á passagem de Humaitá 
proferiu um nobre senador em sessão de 20 de junho do 
anno passado, pondo pelas ruas da amargura o proce­
dimento inerte do almirante, como se delle se tivesse de­
rivado prejuisos ao Império, como se o previdente chefe 
da esquadra não concurresse cfficazmentc para o con­
ceito elevado, que temos conseguido no estrangeiro por 
meio do modo brilhante com que nos havemos des- 
affrontado.

„ O movimento de flanco para a occupação do Tagy 
foi a operação estratégica mais rasoavel, por que a cila 
prenderam-se as outras operações para inutilisar as 
de Lopez.

„ Mas esterilisou-se esta manobra por que ? E’ pre­
ciso disel-o : a esquadra tem feito prodígios de valor 
como o exercito; porém ainda antes do general Mitre 
retirar-se pela segunda vez para Buenos-Ayres, a 13 de

...... vejo quantas
Vezes se engana quem de si se Qa.

Bernardes—A Sa’ de Miranda.
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janeiro tinha ellc instado com o nosso almirante para 
lazer sabir uma divisão da esquadra; achou repugnância, 
apesar de já estar occupado o Tagy desde 2 de novem­
bro; entretanto successos posteriores vieram justificara 
opinião do general Mitre.

„Seis mezes depois da passagem de Curupaity, a 15 do 
agosto, a nossa esquadra conservou-se sem iniciativa no 
remanso do porto Elisiario, contentando-se com um 
bombardeio sem maior resultado! E quando cmprehen- 
deu-se esse glorioso feito da passagem de Humaitá, por 
que razão, assim como passaram seis navios, não pas­
saram dez ou doze ? Quando não passasse toda a esqua­
dra encouraçada (e o almirante Farragut não deixaria 
essa gloria nem para seu genro), por que não passaram 
mais trez ou quatro navios? Descobriu-se, crê que a 22 
de março, que as peças de Curupaity eram de páo co­
bertas com couros e as tripulações do l\Iagc e do Bibi- 
ribe occuparam a fortalesa deserta, mas vinte dias antes 
o nosso almirante havia engrandecido o feito dapasagem 
de Curupaity por aquelles dons navios de madeira quando 
a fortalesa já tinha peças do madeira.

„ Depois de Curupaity occupado pelas nossas forças, 
depois de sustentada desde 2 de novembro a posição 
vantajosa do Tagy, depois e antes de iniciada a occupa- 
ção do Chaco, não sabe o orador o que fazem sete cn- 
couraçados no porto Elisiario. Ahi a esquadra de ma­
deira seria sufficiente para vigiar o inimigo do Humaitá 
para baixo. Pois todas estas fortificações, que Lopez 
está fazendo nas margens do Tebicuary, não podiam ser 
embaraçadas pela esquadra se tivessem subido mais en- 
couraçados? As communicações, que Lopez ainda man­
tém com a capital do republica, não podiam estar já
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interceptadas se tivéssemos navios, que podessem occu- 
par a foz do Vermelho, do rfebicuary e do ancoradouro 
da Assumpção? Não podia até fazer-se uma expedição 
a infeliz província de Matto-Grosso para remir a ver­
gonha do abandono de Corumbá, cuja expedição, temera- 
riamente emprehendida pelo presidente da província, 
deu-nos uma derrota, depois da valorosa expedição do 
coronel Camisão, a perda de nossos vapores e a fatal 
epidemia, que redusio aquella população a menos de 
metade ? *

„ O que ficaram fazendo dez ou doze encouraçados no 
porto Elisiario depois que se tomou Curupaíty? De 
Humaitá para baixo já não havia operação alguma pos­
sível ; poucos dias depois da passagem de Humaitá ten­
taram os paraguayos apossarem-se por abordagem de 
dons encouraçados, que estavam na vanguarda, mas 
depois de derrotado ali o inimigo, depois da occupaçao 
de Curupaity, o que ficaram fasendo os encouraçados 
no porto Elisiario ?

., Sc o nobre marquez de Caxias tivesse mais navios 
acima de Humaitá, teria sem duvida conseguido inuti- 
lisar inteiramente a occupaç.ão de Tebicuary pelas for­
ças de Lopez, cortando todas as communicações pelo 
Vermelho e teria embaraçado que Lopez mandasse re­
forços para sustentar a sua posição no Chaco.

Já se vê que quando fez estes reparos não é por 
que queira negar serviços, que o general cm chefe tem 
feito ; o paiz sabe que foi preciso muito esforço para 
resolver-se a subida dos seis encouraçados, que for­
çavam Humaitá: o nosso almirante estava possuído da 
idea de que as nações estrangeiras consideravam im­
possível aquella subida; que os torpedos, as cadêas,
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as revessas das agoas, a terrível bateria de Londres, não 
se podiam vencer; oppoz sempre a esta operação a re­
sistência technica e da inércia.

„ Assim não é por que queira desconhecer a boa di- 
recção do general em chefe ; é facto que está na con­
sciência pública que a passagem d’essa divisão da esqua­
dra foi o resultado de muita insistência do governo im­
perial e que a iniciativa não foi do almirante. “

Vejamos se o nobre senador, no que fica transcripto, 
fez boa applícação de seus conhecimentos navaes, das 
informações que algum despeito latente, fermentado por 
ambição mallograda, lhe subministrou, se foi feliz nas 
expanções de seu genio bellicoso, que por meio da pa­
lavra e depois em exames de tourista por campos de 
batalhas, ás quaes não deu-se ao trabalho de assistir, 
poz á disposição do paiz. farto da eloquência inter- 

•tropical de quatro mezes no anno.
Quando a esquadra transpoz Curupaity não existiam 

as condições indispensáveis para forçar Humaitá e mo­
ver-se no lado superior do rio. Carecia ella, acima da 
formidável Fortalesa, de um ponto onde podessem os 
navios prover-se de combustível, de munições de guerra 
e de boca, onde se podesse montar um hospital e offi- 
cinas para as avarias causadas na passagem e nos com­
bates, que teriam a seguir-se-lhe.

Sabe-se, como já está referido, da celebre proposição 
do general em chefe das forças ailiadas passe metade dos 
encouraçaãos; vão os outros a pique \ passe um soca 
guerra está acabada em poucos dias.

Entendeu o almirante que era cortar largo de mais e 
tão bem entendeu, que os acontecimentos ulteriores 
vieram dar-lhe razão cabal; comprehendeu que não
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devia arriscar a perda de todos ou da maior parte dos 
encouraçados, dando facil triumpho ao inimigo, matando 
a causa da alliança e deixando o exercito sem o seu 
principal apoio.

Escreveu, pois, instou para que se occupasse o Tagy • 
mandou a Tuyú-cué o bravo e diligente Etchebarne a 
demonstrar ao commandante cm chefe as vantagens 
resultantes d’aquella occupação. O general Mitre repro­
vou a idéa de occupar-se a indicada posição ; mais tar­
de o senhor Caxias, tão interessado como o almirante 
na conservação da esquadra, satisfez o pedido epor esta 
forma a occupação do Tagy é devida á iniciativa do 
almirante.

Cumpria destruir as correntes. Como desfazer esse 
immenso obstáculo com o unico meio ao dispor da es­
quadra—a artilheria ? Com a artilheria foram mettidas á 
pique as chatas-sustentaculos das correntes e as que as 
substituíram, incluídas as chalanas ultimamente collo- 
cadas. As obras externas de Humaitá, feitas para pro- 
tecção das correntes, foram destruídas e ninguém dirá 
que sem tempo se podesse desempenhar tanto serviço 
preparatório da brilhante passagem.

Submergiram-se as correntes, que tinham uma das ex­
tremidades fixas, não no Chaco, segundo pensava o ge­
neral Mitre, mas em um banco de arêa, que lhe fica pro- 
ximo, como está verificado ; porém a submersão, pela 
baixa do rio, não cobria sufficientemente os seios des­
sas enormes cadêas de modo a offerecer passagem a 
navios de dez pés e meio de calado. Conclue-se d’aqui 
que era mister aguardar o crescimento das agoas, a fim 
dos encouraçados passarem por sobre os seios das cor­
rentes.
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Só em fevereiro é que o rio encheu e então o almi­
rante ordenou que forçassem Curupaity, ainda crivada 
de artillieria grossa, os trez monitores, chegados da 
Corte. O passo, sempre perigoso, do vigilante Forte, foi 
transposto por aquelles encouraçados.

Entendeu o almirante ser chegado o ensejo de tentar 
o grande feito ; íez a devida communicação ao general 
em chefe; combinou o ataque simultâneo pelo rio e 
por terra ; prefixou a hora da operação ; deu instrucções 
ao chefe da expedição, providenciou sobre todas as ne­
cessidades d’ellas, calculando as hypotheses contrarias 
ao exito desejado e o modo de as acautelar, dirigiu em 
pessoa os navios até a frente da Fortalesa, sustentou 
renhido fogo durante a passagem, que effectuou-se como 
o século estupefacto não se cansa de louvar. A quem 
pertence por tanto a iniciativa ?

Que os ministros da marinha e presidente do conse­
lho, desejosos, como todos os bons brasileiros, do fim da 
guerra, instaram por algumas vezes com o commandante 
da esquadra para que forçasse Humaitá, é facto incon­
testável, mas não é menos certo que clle, apresentando 
as dificuldades reconhecidas da empresa, redarguia 
„ dê o governo imperial ordem positiva para proceder-se 
a esta empresa e sua ordem cumprir-se-ha, ficando-lhe 
a gloria do bom resultado, ou a responsabilidade do ma­
logro. Se não quer assumir a responsabilidade, se tem 
confiança no commandante da esquadra, deixe-o livre a 
proceder como melhor lhe pareça, ellenão perderá a pri­
meira opportunidade que se lhe offerecer.11

O governo, que entregara a direcção das forças de 
guerra aos respectivos chefes, não quiz expedir a ordem 
indicada, deixou a operação ao critério do almirante e 

37
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cila, a 19 de fevereiro, tradusiu-se no bello leito naval, 
honra immorredoura da marinha do Império. De quem 
partiu a iniciativa ?

0 honrado marquez de. Caxias, nutrindo receios a res­
peito da segurança dos encouraçados entre Curupaity e 
Ilumaitá, ordenou regressassem a Curuzú. 0 almirante 
recusou executar a ordem eo illustre general cm chefe, 
homem de tino elevado, tão ponderosas reconheceu as 
observações da recusa que, não só concordou na con­
servação delles na posição, que conquistaram, como as­
segurou tomar a si a responsabilidade do facto assu­
mida pelo almirante.

Pelo porto Elisiario, creado e fortificado pela esqua­
dra, recebeu ella durante oito mezes os recursos neces­
sários para effectuar a passagem destinada a uma sua 
divisão. Se tivesse descido, o inimigo vaidoso desse re­
trocesso para nós humilhante, faria de Curupaity outra 
Humaitá, não seria aquellc Forte considerado inútil, 
abandonado, occupado pelo 2o corpo de nosso exercito e 
constituído baze de operações das forças alliadas. Quem 
deu causa a estas vantagens?

Curupaity tinha peças de páo ! Que ó das provas ? 0 
Magés o Béberibe, forçando-o, receberam vivo fogo e o 
2o soffreu avarias. A Parnahyba foi quasi inettida a 
pique; o acampamento de Porto Elisiario c os navios ali 
estacionados receberam tiros. Eram disparados por pe­
ças de páo ?

Curupaity retirava aartilheria de grosso calibre, simu­
lando que a conservava. 0 que ha de extraordinário 
n’isso ? Cousa alguma ; o inimigo sentiu sua derrota e 
uzou de um estratagema vulgar na guerra, do qual ne­
nhuma vantagem obteve. Não admira por conseguinte



— 291 —

t

que vinte dias depois da subida dos dous navios de ma­
deira, acção credora por certo de elogios, retirasse o 
inimigo o restante de sua artillieria c se evadisse, não 
pelo rio, mas por terra, onde a esquadra. não o podia 
perseguir.

A queda, pois de Curupaity, é obra exclusiva da es­
quadra ; os constantes bombardeios, que destruíram a 
maxima parte dos edifícios de Humaitá e facilitaram ao 
exercito avançar as linhas de circumvallação, merecem 
dos homens justos a qualificação de inactividade? .

Quaes foram, nos oito mezes, os movimentos do exer­
cito pequenos, ou grandes, muito ou pouco prejudica­
dos pela falta de cooperação da esquadra? Conviria por 
ventura que cila abandonasse as forças de terra em de­
manda de aventuras rio-acima, deixando o espaço entre ■ 
Curupaity e Humaitá guarncçido de navios de madeira, 
expostos ao fogo do Forte, capaz dc os destruir um 
por um ?

E permitta-se-nos, antes dc ir mais longe, uma per­
gunta: conhecia o nobre scnalor do radicalismo o rio 
Paraguay, as matas, que o margeam; sabia como a natu- 
resa o tornou defensável independente dc obras dc arte, 
sem ofterecer perigos aos defensores c cercando dediffi- 
culdades os invasores ? Seguramente quando proferiu o 
seu discurso nada disto sabia, como é dc crer que saiba 
depois do seu passeio áquellas regiões dos guaranys 
para embebcr-sc dc impressões c com cilas felicitar o 
paiz.

A quanto obriga o talento cncyclopedico! Sc o nobre 
senador não se considerasse homem de mar c dc guerra 
não pretenderia ser melhor almirante do que o com- 
mandante da esquadra, provccto e instruído homem do
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mar ; não pretenderia mostrar mais zelo pela termi­
nação da guerra do que mostrou o dedicado c velho 
sulcador das ondas, que tanto se sacrificou e compre- 
liendia que, combatendo, creando glorias para a nação 
servia-a a contento dos patriotas sinceros e com muito 
mais efficacia do que se gastasse o tempo em discus­
sões de longo folego, contrastando o illustre senador, 
sobre a sciencia dos Papinianos e Ulpianos.

Por que não passaram Humaitá mais de seis encou- 
raçados ? E’ a pergunta mais ociosa da sabbatina sena­
torial. Não passaram mais pelarasões simples da grande 
difficuldade de abastecer os seis de combustível, de mu­
nições de boca e de guerra para canhões de 70, 120 e 
150, de que o exercito não podia dispor, difficuldades 
que se transformariam em impossibilidade se maior 
fosse o numero dos navios. Assim pensaram os chefes 
navaes e os dè terra, inscientes de que contrariavam os 
desejos do nobre senador, neste ponto discorde do ge­
neral Mitre, que se contentava com a passagem de um 
só encouraçado para terminar a guerra em poucos dias, 
talvez no tempo marcado á marcha dos argentinos em 
Buenos Ayres á Assumpção.

O supprimento da divisão avançada era feito em car­
retas, cpndusidas do Passo da Patria ao Tagy, na dis­
tancia de 15 legoas por caminhos desconversáveis e 
infamados de emboscadas. Havia falta dessas condu­
ções e quando se as obtinha' a peso de ouro, iam ellas 
escoltadas por grande força, sujeitas a explosões de 
bombas e a outros inconvenientes, resultando de todos 
estes contratempos as privações frequentes porque pas­
saram os seis navios, condemnados em dias consecu­
tivos a meia-ração. A que proporções chegariam os soí’-
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frimentos da divisão se ella se composesse do dobro de 
embarcações?

Destas considerações não se lembrou o illustre se- 
nador quando formulou o seu libello contra o almirante 
e não se lembrou porque a precipitação da censura 
transviou-lhe a rectidão do espirito, os commodos do 
seu remanso na corte eram-lhe a miragem das delicias 
do porto Elisiario c do eítendoTagy. Entretanto com um 
pouco menos de açodamento a critica do nobre senador, 
obedecendo á força da justiça c aos deveres de genero­
sidade por quem pela causa nacional perdia a saude, 
não desceria ao sarcasmo e ao motejo.

Passaram seis navios ha dous annos, passaram mais 
outros, passou toda a esquadra e a guerra, entonaudo o 
collo em Pikeciry, em Villeta, em Angostnra, em Lomba 
Vaientina, recrudescendo em Pirebebuy, Ascurra, Cara- 
guatahy e Santo Estanislau? continua a exterminar o 
Paraguay e a desangrar o Império.

Deixemos de lado a substituição do combustível pela 
lenha, o que era impossível tanto pelos perigos c de­
moras em fasel-a, como porque atravancava os navios e 
por si só não formava o vapor necessário á locomoção 
de machinas de guerra tão pesadas. Tratemos do com­
inando da divisão confiado ao genro do almirante.

A divisão avançada representava a quarta parte da 
esquadra e destinava-sc a uma operação parcial, em­
bora de ordem momentosa, em virtude do immenso risco, 
que ia correr e das vantagens que se propunha alcançar. 
Sc o almirante se collocasse á frente daquella expedição, 
abandonando o grosso da esquadra, sequestrando-se de 
sua administração e de todos os recursos, conimct- 
teria erro imperdoável, mostrar-se-ia ignorante dos

Oo Ministério de Agricultor.:. \ 
r iMostrla e comaercio )/
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deveres de chefe de grande força naval em paiz es­
trangeiro.

Farragut não era commandantc cm chefe, commau- 
dava uma divisão, movia-se nas agoas de seu proprio 
paiz c não podia recciar íalta de recursos de boca e de 
guerra; cooperava com importantes forças de terra e de 
desembarque; não ha paridade entre elle e o almirante 
quando planejou e mandou executar a passagem de Hu- 
maitá.

Não se impõe aos commandantes em chefe a distri­
buição das forças a seu cargo; elles é que livremente c 
guiados pelo conhecimento de seus subordinados no- 
meam commandantes e chefes de expedições. Que o 
cominando da divisão avançada, entregue ao genro do 
almirante, o actual chefe de esquadra barão da Passagem, 
foi acto de muito discernimento, está provado. com o 
resultado da gloriosa empresa, pela bravura, intclli- 
gcncia c infatigabilidade do barão em mais de quatro 
annos de serviço penosissimo na presente guerra.

Só no Brazil c que existe quem argua um comman- 
dante de esquadra por ter confiado a parente seu uma 
empresa, em que poderia succumbir! Na historia das 
outras nações ninguém encontrará arguição idêntica, ao 
passo que encontra reis, imperadores, commandantes 
de grandes exercitos, dando commissões arriscadas c 
por consequência gloriosas a filhos, irmãos, genros c 
sobrinhos. Não citaremos nomes, porque ó fácil a qual­
quer curioso achal-os nas descripções de guerra.

Se a passagem de líumaitá, por exemplo, matasse o 
bravo commandante da divisão avançada, não apparc- 
ceria censura, ou arguiriam o almirante por não ter pou­
pado a vida do'genro. Se os seis navios seguissem sob
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com o general Mitre, propoz

o mando de algum hábil, c bravo filho de figurão político, 
triumphando a expedição, o almirante seria o primeiro 
cabo de guerra do mundo ; seria a manifestação do Deus 
dos exercitos a proclamar do propiciatorio do templo 
da gloria as victorias do povo brasileiro; indo os seis 
navios á pique e atrasado indefinidamente o ganho da 
causa daalliança, o almirante passaria a ser o rematado 
egoista que, tendo um genro a sacrificar, mandou a 
morte certa os filhos alheios!... Fez muito bem o almi­
rante, nomeando seu genro, official completo, valente a 
não poder ser mais e sem superior na quantidade de 
serviços á esquadra.

Pôde ser que no parenthesis do discurso do nobre se­
nador esteja também a insinuação relativa ao comman- 
dante da esquadra não commandar a divisão avançada 
por medo.

O medo emprestado ao intrépido e incansável chefe 
da esquadra já tem tido respostas cathegoricas e quando 
as não inspirasse aos homens de coração estranhos á 
marinha, ahi estão vivos e coroados de louros muitos 
dos bravos companheiros de arma do almirante e qui- 
nhoeiros de suas fadigas c triumphos. Elles que digam 
se aquclle typo do homem do mar, acostumado a vencer 
a impetuosidade das procellas, estremeceu alguma vez 
nos grandes combates que dirigiu? Nenhum desses va­
lentes lidadores responderá affirmativamcnte e nem 
mesmo algum dos raros, muito raros que, no crusar, no 
turbilhão das balas — collocavam-se juntos ás machinas 
a examinar se ellas funccionavam com a desejada regu­
laridade.

Pro sigamos.
Antes da contestação
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o almirante a occupação do Chaco, considerada logo 
utopia, assim como utopia foi considerada a occupação 
do Tagy. Parece que o general Mitre, fascinado da pró­
pria estima, não achava lazer para reconhecer a estima 
de outrem; não aventuramos esta supposição em detri­
mento do illustrado general; tenha paciência, é homem 
publico, representa idéas e por isso está sujeito a apre­
ciações ; nem o que fica aventurado o deve enfadar, por­
que c uma pequena jaça no brilho da sua direcção geral 
das forças da alliança. O nobre general não se desfazia 
em sympathias pela esquadra, até chegou a convcncer-se 
que ella não tinha missão na guerra; a origem deste 
modo de pensar não é conhecida ou não é confessavel 
a que se affigura a muita gente. A occupação do Chaco, 
pois, por ser proposta do almirante, continuou a soffrer 
opposição por inútil.

Retirou-se o illustrado general para Buenos-Ayres e 
a utopia passou a facto consummado; dous pontos do 
Chaco foram occupados. Ali, no decurso de trez mezes, 
perdeu o inimigo cerca de dous mil homens, as forças 
da alliança ganharam terreno e Humaitá ficou hermeti­
camente fechada. Assentou-se o trilho de ferro, vehiculo 
do regular supprimento dos encouraçados, interrompido 
só uma vez por occasião do grande crescimento das 
agoas. O commandante da divisão avançada declarou 
que não precisava de mais navios, que ás operações de 
sua incumbência bastavam os seis da divisão transposta; 
não obstante a declaração, o almirante ordenou que os 
encouraçados Silvado, Cabral e o monitor Piauhy for­
çassem o passo de Humaitá, na madrugada de 21 de 
julho, empresa que se effectuou em menos de hora e 
meia, oppondo-lhe a fortalesa resistência inferior á de
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19 de fevereiro, mas ainda assim intensa, sem comtudo 
causar mortes e nem avarias de importância nos navios 
da nova expedição.

Enganou-se o nobre senador a respeito do numero 
dos vasos de guerra estacionados no remanso do porto 
Elisiario, confundindo com elles os postados cm outros 
logares necessitados de vigilância. Naquelle porto só 
havia as embarcações empregadas em mantel-o por ser 
o meio da conservação da esquadra entre as fortifica­
ções inimigas, que a ameaçavam pela frente e pela reta­
guarda. E por isso que entendia ser insufficicnte o 
numero dos navios ali em serviço é que o almirante de­
liberou a subida do Magc e da Bebcribc, convencido 
também do progressivo enfraquecimento de Curupaity 
a datar do glorioso 15 de agosto, principio de sua deca­
dência.

Os paraguayos tentaram abordar todos os navios, que 
estavam entre Curupaity e Humaitá e se não passaram 
da intenção ao facto, não foi por falta de vontade, foi 
por temporaes, que sobrevieram. Reflectindo na loucura 
da empresa, mas sempre doudos de vingança, redusiram 
o projecto á abordagem dos encouraçados da vanguarda 
e neste intento avançaram. Como se lhes burlou o deses­
perado tentamen já o relatamos com a transcripção da 
rcspectiva ordem do dia.

Ha muita facilidade em provar ao nob/e senador que 
os chefes das divisões e os commandantes dos navios 
consideraram quasi impraticável a passagem de Hu- 
maitá; o que menos exagerado parecia averbava-a de 
inopportuna cm quanto durassem os obstáculos, que se 
lhe oppunham; o almirante, que tudo previa, colligiu os 
pareceres escriptos; quem hoje quizer dizer o contrario

38
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não pôde; sophisme quanto sophismar — está escripto, 
graças á previdência de quem bem sabia que o „ dantes 
quebrar que torcer“ vae-se tornando até raro entre 
aquelles que apregoam ser de — uma só fé e de um só 
parecer.

Mais duas palavras e concluir-se-ha a refutação dos 
improvisos bellicosos do nobre senador.

O almirante visconde de Inhaúma tomou conta da es­
quadra em 22 de desembro de 1866. Achou os ânimos 
abatidos pelo revez de Curupaity; tentou reerguel-ós 
por meio da palavra escripta e faliada, levando os na­
vios a combates e collocando-se á sua frente. Reconhe­
ceu as baterias daquella fortalesa, bombardeou-as de 
perto nos dias 8 de janeiro, 2 de fevereiro, 3 de março 
e 29 de maio de 1867. E o exercito apromptava-se para 
marchar como cffectivamente marchou em julho. Claro é 
que sem elle mover-se não se podia mover a esquadra, 
incumbida, além do mais, de guardar o 2o corpo do exer­
cito em Curuzú.

Retirado esse corpo para Tuyuty começou a esquadra 
as suas operações a 15 de agosto, segundo combinaram 
os generaes em chefe de mar e terra.

Os encouraçados são geralmente navios de más qua­
lidades e os nossos estavam muito estragados pelo cons­
tante serviço. A passagem de Humaitá inutilisou dous, 
que com difficuldade foram atamancados. Era audacia, 
que poderia trazer funestos resultados, leval-os mais para 
diante sem fazer-lhes algumas modificações. Nem todas 
as difficuldades, que se offereciam á passagem de Hu­
maitá, eram conhecidas: fechar os olhos e avançar irre- 
ílectidamente só para satisfaser o mal entendido anior- 
proprio e a pretenções hostis, que o futuro porá um dia
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bem patentes, era commetter uma falta grave senão um 
crime.

Ora o commandante em chefe de todas as forças, 
longe de reprovar o modo de proceder do commandante 
da esquadra, mostrou-se com ellc solidário, approvou, 
louvou, exaltou seu modo de servir, chamou-o, em pu­
blicações officiaes, seu primeiro e mais prestante auxi­
liar e prezou seus conselhos, como corre tudo escripto 
e é geralmente conhecido.

Como se quer, pois, arvorar o commandante da es­
quadra em responsável por faltas que, se com effeito 
existissem, deveriam ser attribuidas ao general em chefe 
e ainda ao governo imperial, que os tolerou ? O mote 
do illustre senador era offender o almirante; não lhe 
sahiu boa a glosa; a

„ Maldita consoante a quanto obrigas,
„ Que fazes serem brancas as formigas “ 

estragou-lhe a toada.
Que opposição parlamentar! O almirante, cheio de 

zêlo e de dedicação á causa nacional, no decurso de 
mais de dous annos de cominando cm chefe, dotou o 
paiz de muitos dias de gloria, poupou o sangue de seus 
subordinados, não perdeu um só navio e administrou a 
esquadra com severa economia dos dinheiros públicos. 
Em galardão dc tantos sacrifícios, atirou-se-lhe cm 
pleno senado a injuria dc inerte, imprevidente e incu- 
bertamente a de medroso. Felizmente uma ou outra voz 
ingrata e perdida no espaço não c opinião publica, não 
é o voto do povo generoso do Brazil. Esse voto, perfu­
mado de reconhecimento, espontâneo, puro dc inveja e 
dc despeito, manifestou-se pelo almirante Joaquim José 
Ignacio, visconde dc Inhaúma, desde qite sem a menor

Bo v. << '..rtcnim, y 
io ))
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reluctancia c imposição dc condições trocou os com- 
modos da corte pelos rigores da guerra cm paiz inhos- 
pito o barbarisado no regimen de trez déspotas.

Sc deixássemos passai' esta refutação das injustas ar­
guições do mal informado senador, como se fosse cila 
trabalho unico de nossas cogitações, incorrêramos na 
pecha de almirante de casaca, Bem se conhece no que 
fica exposto que recorremos a fonte limpa e não nos 
guiamos pelo fervor de louvar como o nobre senador pelo 
gosto de deprimir.

Entre os papeis particulares do visconde dc Inhaúma, 
que nos foram confiados, achamos um manuscripto, 
datado de 23 dc julho de 1868, 23 dias depois de pu­
blicado, no Jornal do Commcrcio o discurso do illustre 
senador, que depois condemnou a abertura da estrada 
do Chaco, serviço colossal do bravo e iIlustrado visconde 
de Itaparica, porque „o que se fez por cila poder-se-hia 
ter feito com os monitores", disso ellc. Esta coarctada 
ó digno complemento das outras! O nobre senador c 
corajoso !

0 manuscripto do almirante respondo victoriosa- 
mente, cm apontamentos, ás perguntas celebres do il­
lustre senador, a quem trata com toda a cortezia, mos­
trando que o profissional, aggredido pelo curioso, per­
doou as aggressõcs da curiosidade. 0 que fizemos 
foi desenvolver um pouco os apontamentos, accommo- 
dando-os ao nosso estylo.

Poderamos ommittir esta parte de nosso trabalho, 
por isso que a intclligencia brilhante, o reconhecido cri­
tério e a linguagem florida do illustre conselheiro Afibnso 
Celso encarregaram-se, cm folheto por nós mais dc 
uma vez citado, de erguer a verdade e a justiça aos pe-
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dcstaes do onde o cego espirito de partido, a vesgueira 
da má vontade e a ingratidão tentaram apcal-as. Algu­
mas considerações, porem, obrigaram-nos á reprodução 
da defesa, embora cm dicção muito menos ornada. Não 
foi a menor destas considerações a importância, que 
demos á declaração de outro nobre senador relativa a 
estar no prelo „ a historia da guerra do Paraguay“ pelo 
Sr. Mitre.

Não sabemos se o nosso humilde livro precederá o do 
illustrado general argentino, mas quer se publique antes, 
quer depois, já temos alguma cousa adiantado a respeito 
das velleidadcs daquelle chefe em apropriar-se das glo­
rias alheias, desproporcional contrapeso das próprias.

Era por tanto necessária a repetição da defqpa. Re­
gistrada cm dous impressos de differentes datas ha de 
passar por maior numero de mãos. Os leitores apre­
ciarão as perguntas eas respostas ; e, para que não pos­
sam suppor que entre o arguente c o arguido havia mo­
tivos de queixa reciproca, é bom saberem que o martyr 
visconde de Inhaúma nunca offendeunem de leve o nobre 
senador das perguntas, com o qual, cremos, não entre­
tinha relações de amisade, assim como c certo ter sem­
pre dispendido consideração c elogios a um joven offi- 
cial de talento e de esperanças muito ligado á pessoa 
do pronunciado radical do parlamento brasileiro.

Depois da resposta do almirante ás exigências indé­
bitas do Sr. D. Bartholomeu Mitre ninguém, cm dia com 
os acontecimentos do theatro da guerra, poderia pensar 
que o illustre general voltasse a assegurar ter dado por 

' differentes vezes ordens á esquadra.
Pois voltou e de que modo ? pela imprensa eem carta 

dirigida ao Sr. capitão de mar e guerra Silveira da
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Motta, publicada em duas gasetas desta corte no mez do 
novembro do anno da graça de 1869! Maravilhou a mui­
ta gente a publicação!

O illustre general não só affirma que ordenou opera­
ções da esquadra brasileira, como também que é autor 
das passagens de Curupaity e de Humaitá, mandadas 
praticar debaixo de sua responsabilidade e a causa de 
não ter o almirante Ignacio voltado ao fundeadouro do 
Curuzú, como desejava para sahir da posição afílictiva 
em que julgou ter ficado a datar de 15 de agosto 
de 1867.

Respondeu o Sr. Silveira da Motta admirado das novi­
dades, constantes da carta e respondeu bem ; esquivou- 
se conwtudo de informar que o almirante, seu chefe, não 
tinha outro chefe de quem fosse subordinado na direc- 
ção da esquadra.

Já nos temos occupado anteriormente em negar o que 
o Sr. Mitre assevera e antes mesmo da publicação da sua 
apreciável missiva; mas fora impolidez-deixar o nosso 
alliado, que volta a carga, sem nova resposta.

Que o ex-general em chefe não- estava autorisado a 
mandar sobre a esquadra brasileira e que se a isso se 
deliberasse seria repellido, não ha questão, prova-o o 
tratado da alliança, deixando a esquadra livre em seus 
movimentos e prova-o a dignidade, o brio do almirante, 
conscio das leis do seu paiz e dos regulamentos de sua 
corporação. Elle não era capaz de admittir ordens, para 
operações serias, senão do governo imperial e para as 
de simples intuição cm referencia ao exercito senão por 
accordo com o general cm chefe das forças brasi­
leiras.

Quanto ao regresso ao Curuzú persuadimo-nos de que
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o illustre aviclo de passagens e de ordens está esquecido, 
enfraqueceu depressa a memória.

O almirante descreveu por vezes as difficuldades de 
sua posição diante de Humaitá e fallou a verdade, por 
que ali não estava elle debaixo de commoda barraca 
saboreando o cheiroso mate e apreciando a fumaça de 
deleitavel havana, estava cercado de perigos de todos os 
generos e que ia assoberbando. Mas isso queria dizer — 
quero voltar ao Curuzú ? — quero dar testemunho de 
leviandade ? — quero inutilisar a gloria de um grande 
feito de armas? Não diz de certo; diz pelo contrario qúe 
o almirante arcou com o perigo, reconhecendo toda a 
importância delle.

Neste ponto o Sr. Mitre offende a memória do seu col- 
lega do mar, de cuja pericia.e valentia foi algumas vezes 
franco pregoeiro em peças officiaes.

Se o almirante estivesse vivo releváramos ao general 
argentino o seu esquecimento da verdade e desrespeito 
aos restos não consumidos d’aquelle que tanto trabalhou 
em favor da causa da alliança.

O que entende o Sr. Mitre por autor das passagens do 
Curupaity e de Humaitá?... O reconhecer a conveniência 
delias ?

Se o ter fallado n’ellas corresponde a executal-as, 
bem pequeno quinhão lhe tocará, por que immensa gen­
te tratou dos dous assumptos.

Deu o Sr. Mitre algum plano ? embarcou-se no Guar- 
dia Nacional ou no Ghacabuco para arrostar o furor das 
balas e da metralha?.... Qual ! ficou em sua tenda a ler 
alguma das muitas revistas publicadas no mundo euro­
peu, o que é bem bom.

Como é que o illustre general é autor das duas pas-
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sagens sem ao menos planejal-as ? Já prescindimos da 
execução, em que não comparticipou.

Desta maneira não ha quem não possa apresentar-se 
autor.de grandes feitos!

O nobre general formulou, segundo consta, um plano 
de passar Humaitá. Mas esse plano de setembro de 1867 
foi o executado em fevereiro de 1868? Todos sabem que 
não foi, por felicidade nossa.

Infeliz da esquadra se visse executar-se plano tão 
precipitado ! Ella estaria redusida a dous ou trez navios 
de madeira; os seus encouraçados teriam a sorte do 
que se affundiu em rápido holocausto ao nevez de Curu- 
paity. ou passariam a arvorar a bandeira paraguaya se, 
vencidas as difficuldades da passagem, não vencessem, 
como não venceriam, a falta de combustível e de muni­
ções além de Humaitá sem o ponto do Tagy de recusada 
occupação!

Está bem de ver que o ex-general em chefe da al- 
liança não pretendia, com o seu plano naval, destruir a 
esquadra brasileira, ou dar de presente ao dictador os 
nossos encouraçados.

Teima ainda o illustre general em considerar íacil a 
passagem de Humaitá, assim como teimava que se aca­
baria a guerra se o terrível passo fosse transposto por 
um só navio.

D’aqui origina-se uma pergunta intuitiva. Se a opera­
ção era tão facil porque o Gruarãia Nacional ou o Chaca- 
bitco não a realisou? De qualquer delles dispunha o 
illustre general c para dispor delles não se lhe fasia 
mister escrever monographias de tactica naval.

E teria Buenos Ayres a honra e a gloria de terminar 
a guerra com* um só navio.

autor.de
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Não sabemos também como o Sr. Mitre entende a sua 
plirase—debaixo da minha responsabilidade.

A esquadra brasileira não tinha por almirante o Sr. 
Mitre, os encouraçados não eram da Confederação. Onde 
fundou elle a responsabilidade ? Sc os perdesse perante 
quem responderia ? Aos tribunaes do Brazil ?... Irri­
são !... aos de Buenos Ayres?.... Irrisão maior, por que 
a Confederação não o podia punir.

Por tanto a responsabilidade do illustre general pela 
perda de nossos navios é igual ánossa pelas aberrações 
mentaes do aspirante ás glorias das duas passagens.

E ficará o nosso alliadó a rir-sc, a crer que impune­
mente zomba de nós ?
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Em quanto a esquadra conquistava nome immorre- 
douro, equiparando-se ás dos paizes mais adiantados 
em recursos navaes, nossos bravos compatriotas das 
forças sob o cominando cm chefe do actual duque de 
Caxias concurreram quanto em sua intrepidez e patrio­
tismo cabia para adiantar o ganho do pleito.duplamente 
generoso, que os poz cm campo—a desafronta nacional 
e a suppfessão da tyrannia no Paraguay, planta exótica 
no solo da America por demais refractario á sua accli- 
mação.

Não era possivel ao nosso general, apenas empossado 
no cominando em chefe dos exercites, entrar em ope­
rações activas. A mudança de acampamento para logar 
menos insalubre; a instrucção das levas remettidas da 
Corte; a reorganisação dos corpos enfraquecidos nas 
derdas de Curitpaity; a necessidade de acommetter com

De lous les joies que Dieu permel a 1’homnie sur 
cetle terre, la plus vive est peut-etre le triomphe 
de son pays.

Mad. de Stáel.
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certesa de exito, levantaram obstáculos á immediata 
mobilidade, alvo dos desejos de nossos cabos de guerra 
e praças de pret. A nenhum dclles interessava a moro­
sidade, que favorecia o inimigo no sentido de melhor 
preparar a resistência. Entretanto não se deve qualificar 
de tregoa este período da guerra, nem arguil-o de inac- 
ção, por isso que foi assignalado por bombardeios e 
recontros, em que o inimigo nunca obteve vantagens.

0 facho da guerra civil, tantas vezes ateado nas re­
giões do Prata, ardia então violento em Mendoza e das 
cliammas, que sacudia, ameaçava communicar o in­
cêndio a outras províncias da Confederação. Para ata­
lhar o progresso da lava revolucionaria, o general em 
chefe dos exercitos da alliança, presidente da Confede­
ração. teve de passar o mando supremo ao seu collega 
das forças brasileiras e de retirar-se acompanhado de 
inais de 4000 homens das trez armas do exercito ar­
gentino, a reassumir as funeções de chefe do Estado. 
Desfalcou-se por este modo a força da alliança, devendo- 
se notar que antes o general Pauncro havia partido con- 
dusindo alguma tropa.

Tão sensível desfalque exigia reparação, que pouco 
se demorou. As províncias do Império acudiram á ne­
cessidade, distinguindo-se entre ellas a da Bahia, uma 
das primeiras que mandou seus briosos filhos a punirem 
a barbaridade e inauditas cruezas das hordas para- 
guayas.

Proseguia o general em chefe nos preliminares indis­
pensáveis a operações successivas quando emergiram 
novos estorvos, a proposta de paz que o Sr. Washburne, 
joguete do dictador, veio negociar ao acampamento das 
forças alliadas, o cholera-morbus e as fébífes paludosas.
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A proposição de paz, morta ao nascedouro, não pas­
sou de um ardil do uzo do Lopez quando desejava ga­
nhar tempo e mostrar escrúpulos, que nunca nutriu, 
de vertermais sangue; não nos illudiu, nem desarranjou, 
era meio já muito gasto; não assim aconteceu em relação 
ao cholera e ás febres, aquelle já amestrado devastador 
de exercitos e estas suas auxiliares bem diligentes.

Foi uma lutuosa quadra de provações incalculáveis, 
por que passaram nossos compatriotas ; mas elles, nestes 
combates inesperados, não desmereceram da resigna­
ção, que lhes era habitual, testemunhando agradecidos 
a caridade dos médicos e dos ministros da religião.

E’ de justiça rigorosa fasermos menção especial dos 
missionários Fr. Fidelis de Avola c Fr. Jeronymo Monte- 
fiori. Italianos de nascimento, cosmopolitas pelas virtudes 
do Evangelho e mansuetude de caracter, os dous sacer­
dotes tornaram-se anjos da caridade ao lado dos doen­
tes, que animavam pela administração do pasto espiri­
tual e da palavra de Deus. Como procediam nos campos 
de batalha, procurando os feridos e algumas vezes car- 
regando-os aos hombros por entre as linhas de fogo, 
procederam nos hospitaes e enfermarias dos cholericos.

Deve-se dar toda a publicidade ao mérito dos respei­
táveis missionários, tanto mais quanto, c sabido que, vi­
vendo elles fóra do século, professando a humildade do 
claustro, não aspiram honras, distineções c apparatos 
mundanos. Não seremos nós quem peque pelo silencio.

O flagello, andarilho infernal, extendeu-se a Matto 
Grosso e, alliando-se a outras doenças, talou horrivel­
mente aquella martyr província, posta antes á ferro e 
fogo pelos vandalos do Paraguay, dissiminados pelas 
abandonadas fasendas, que incendiaram.
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Vae muito alem dos limites, que nos temos traçado o 
descrever os repetidos feitos gloriosos de nossos corpos 
de exercito, nas virtudes militares emulos dos melhores 
organisados; faremos por isso um resumo dos mais no­
táveis.

As agoas do Paraná e as do Paraguay haviam che­
gado á altura raras vezes vista.

Invadindo as enchentes os estabelecimentos de Ita- 
pirú e o acampamento do 2o corpo em Curuzú, trataram 
logo os generaes de os transferir para o Passo da Pa- 
tria, operação commettida aos vapores da esquadra, 
que a desempenharam na melhor ordem e sem prejuiso 
algum do material transportado.

Em outras circumstancias a enchente, fóra do com- 
mum, transtornaria as operações da guerra; mas es­
tando o general em chefe disposto a dar principio á sua 
brilhante e applaudida marcha de flanco, aproveitou o 
incidente para encobrir os preparativos ajustados como 
grosso das forças do 3o corpo ao mando do bravo Oso- 
rio, de novo em campo a auxiliar o seu velho amigo e 
camarada de Monte-Cascros.

As matas densas, os pantanos e tantos outros acci- 
dentes do terreno destinado á marcha estratégica, acon­
selharam diversas ascensões aerostaticas, pelas quacs 
obteve conhecimento das linhas inimigas, apesar de po­
rem ellas grandes cuidados cm atirar sobre o balão c 
cnvolverem-rse cm nuvens de fumaça, occultando-se por 
essa forma ás pesquisas dos ascensores.

No dia 22 de julho (1867) começou a marcha da bri­
lhante columna, commandada pelo general em chefe, 
com a vanguarda sob o mando do general Osorio.

Espectaculo imponente era o que íQpresentavam os
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filhos de trez nações, animados de fogo patriótico, na 
cruzada da reivindicação de seus brios e fóros de cida­
dão, conculcados pela força bruta do Paraguay ao com­
binado aceno do déspota da Assumpção.

Nossas tropas, quasi a totalidade da columna, mar­
chavam alegres, saboreando de antemão o prazer de es­
magar as hordas do tyranno, esmagando-o com ellas, 
que ousaram devastar as terras de nossos irmãos, sor- 
prendidos no regaço da paz, em que prosperavam.

Ficara acampado em Tuyuty o conde de Porto Ale­
gre, á testa do 2o corpo de exercito e da força argentina, 
desempenhando o grave encargo dc manter a linha de 
communicação entre os expedicionários e aquella baze 
de operações.

A marcha, póde dizer-se triumplial, do commandante 
em chefe, vencendo as difficuldades naturaes do terreno, 
não encontrou outros embaraços até Tuyu-cué, que o 
inimigo incendiara, concentrando-se na próxima linha 
de Rojas, em cuja retaguarda, protegida de banhados 
destacou forças de cavalleria e infanteria para melhor 
defendei-a.

Não lhe valeu a precaução. As divisões dos brigadei­
ros João Manoel Menna Barreto e Andrade Neves cahi- 
ram sobre o destacamento, destroçando-o, matando-lhe 
100 praças e aprisionando-lhe 10. Nas duas divisões 
houve 14 praças feridas c a perda de uma só.

O general Mitre, de volta de suã missão política a 
Buenos-Ayres, reassumiu em 30 o cominando em chefe 
das forças alhadas.

Existindo outra partida composta de 700 paraguayos 
nas cercanias de S. Solano, mister se fazia destroçal-a 
para desasombvar o novo acampamento. Encarrega-
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ram-sc da tareia D. Henrique de Castro e Andrade Ne­
ves, á frente de cavalleria brasileira c argentina. 'Ata­
cando o inimigo, obrigaram-o a fugir, deixando mais do 
100 mortos, 30 prisioneiros, quantidade de armamento, 
munições, 600 rezes e 260 cavallos.

Concluída, debaixo de tão favoráveis auspícios, a es­
plendida marcha de flanco, trataram os generaes de 
consolidar as communicações de Tuyú-Cué a Tuyuty, 
estabelecendo linha telegraphica subterrânea entre am­
bos os quartéis generaes.

Outros combates e reconhecimentos se deram, quasi 
todos dirigidos pelo bravo Andrade Neves, o que signi­
fica terem-se decidido a nosso favor, porque o infati­
gável brigadeiro nunca lutou senão para vencer e en­
sinar como se deve vencer.

Tocou-lhe ainda a exploração do Potrcro Obella á 
frente de 4,800 cavallciros, tendo por companheiro o 
general Hornos á testa de SOO argentinos, devendo 
aquelle seguir á esquerda e este á direita a dominarem 
a linha do Arroio Hundo, incluindo Desmochados e 
Ombú a entestar com a villa do Pilar.

Ambas as columnas entraram em marcha na madru­
gada de 19 de setembro, levando de vencida as guardas 
paraguayas, que encontraram em caminho, ás quaes to­
maram cavallos e rezes. •

Na direcção do Pilar ouviu o denodado Andrade Neves 
troar artilheria; destacou para ali uma brigada de caval­
leria e seguindo depois com o grosso da força, encontrou 
o general Hornos dc volta, dando por completa sua 
missão visto Haver feito alguns prisioneiros.

Parar era vocábulo, com a significação do qual não 
se ageitava o genio bellicoso de Andrade ^Teves. Prose-
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guiu a galopo, occupou a villa do Pilar, vadeou a custo 
o arroio c cahiu sobre as forças paraguayas desembar­
cadas de vapores c chatas, desbaratando-as, matando- 
lhes o commandante, 3 officiaes, cerca de 200 praças c 
fasendo 80 prisioneiros.

Deixou mais o inimigo em nosso poder duas peças de 
calibre 4, 4 bandeiras, o instrumental da musica, 300 
armas entre espingardas e lanças, caixas com polvora, 
250 rezes, 60 cavallos, 50,000 cartuchos de fusilaria, 
cerca de 12,000 em deposito e porção de cargas de ca­
libre 4.

Tentou o inimigo desforrar-se, atacando o comboy de 
Tuyuty a Tuyíi-cué, para ó que simulou ter sómente 800 
homens de cavalleria. Alais de 2,000 de infanteria, com 
uma boca de fogo, occultaram-se no mato.

De emboscada em protecção ao comboy achava-se a 
divisão do brigadeiro Alexandre Manoel Albino de Car­
valho, que de prompto acominette a tropa inimiga.

Ouvindo tiros o valente conde de Porto Alegre, voou 
com dous batalhões de infanteria e mais um corpo de 
cavalleria ao logar do combate. Travou-se luta vivíssima, 
resultando do choque opportuno dos recem-chegados o 
desbarato dos paraguayos, que perderam entre mortos 
e feridos para cima de 300 praças, causando-nos tam­
bém senséveis perdas e o ferimento do general Albino, 
commandante da divisão.

Dias antes houvera outro combate. Os paraguayos em 
numero de 500 de cavalleria atacaram o capitão Chana- 
neco em marcha para S. Solano com um piquete de 50 
praças. Resistia o valente official até que chegou com a 
sua divisão o brigadeiro José Luiz Menna Barreto, poz o 
inimigo em debandada, matando-lhe 150 homens, apri-



■

- 313 -

sionando-lhe 14, tomando-lhe armamento, cavallos cn- 
silhados e 100 bois.

Quanto mais derrotas soffriam os paraguayos maior 
audacia mostravam, intentando dar-nos golpes de morte 
por meio de astúcias e sorpresas. Assim é que elles pre­
tenderam atacar o flanco de nossos pontos avançados do 
lado de S. Solano com uma força excedente de 2000 
homens.

Não procederam á operação com tanta cautela que 
não fossem presentidos ; não lograram sorprender- 
nos.

Com efteito atacaram. Respondeu-se-lhes e fingiram 
retirada, suppondo que assim attrahissem a seus entrin- 
cheiramentos a 6a divisão de cavallaria do coronel Fer- 
nandes, a 2a do general Andrade Neves c as duas bri­
gadas que os apoiavam.

Retiraram-se estes nossos, bravos cm ordem; divi­
diram-se com a idéa firme de reunirem-se se o inimigo, 
illúdido, surgisse do mato. •

Excellente inspiração! Os paraguayos, por seu turno 
mystificados como o foram em outras occasiões, calcu­
lando o tempo necessário á separação das forças d’aquel- 
les dous sagazes ofíiciaes, sahein da mata c investem á 
6a divisão. A 2a, ouvindo tiros, contramarchou e cortou 
a retaguarda do inimigo.

Aos choques impetuosos de Andrade Neves e de Fer­
nandos, auxiliados das duas brigadas , os paraguayos 
debandam-se, recolhem-se ás trincheiras, desfalcados de 
700 companheiros, 500 dos quaes mortos c 200 prisio­
neiros entre soldados e officiaes feridos e sãos.

Brilharam bravura e pericia neste combate, ornado 
de um episodio acima do mais pomposo elogio. Folga- 

40
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reinos se, referindo-o, concurrermos para mais propa- 
gal-o em honra dos actores de tão importante scena de 
um dos mais animados dramas do theatro da presente 
guerra.

Desenove bravos officiaes de patente e trez inferiores, 
privados de entrar em acção por falta de cavallos, ar- 
maram-se de lanças, atiraram-se ao inimigo, introdu- 
siram-se em suas fileiras e, brandindo as terríveis armas 
no melo da confusão e do assombro dos acommettidos, 
que cahem aos golpes certeiros d’essa pleiade de pre­
diletos da victoria.

A pequena coliorte de bravos excitou os applausos 
de seus irmãos de armas como ha de attrahir admiração 
universal quando os acontecimentos da actual guerra 
tiverem imparcial historiador, que os discuta sem preoc- 
cupações partidarias. Por emquanto não falta o enthu- 
siasmo nacional á alacridade dos vinte c dous de 8. 
Solano, pertençam a que partido pertencerem, por que 
cm nossa opinião edles só tiveram um quando entre os 
bravos se distinguiram — o partido das glorias do paiz. 
Os seus nomes, por felicidade, são conhecidos e já estão 
publicados; o mesmo não aconteceu, que nos conste, aos 
40 Codros malogrados de Curupaity.

Custou-nos a gloriosa jornada a perda de 3 officiaes e 
de 50 praças de pret.

Houve longa abstenção de combates, consequência 
das frequentes derrotas do inimigo, que assim facilitou 
ensejo a ser ferido de novo e profundo golpe.

Em 21 de setembro sahiu elle a dar pasto á cavalhada, 
estando os nossos, sob o commando do general Victo- 
rino, apercebidos a sorprendel-os desde a madrugada. 
Dando o duque de Caxias osignal ajustado começou o
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commettimento, ficando os paraguayos involvidos e tão 
rapidamente, que não foi possivel á maior parte dclles 
montar a cavallo. Manifestou-se a derrota em poucos 
minutos ; os acommettidos fugiram, deixando no campo 
500 mortos, 160 prisioneiros, armamento, cavallos, car­
retas e seis estandartes. Dos escapos, refugiados em 
Humaitá, muitos foram feridos e entre os mortos re­
conheceram-se commandantes de corpos e officiacs de 
fileira.

A impetuosidade do ataque de nossas forças limi- 
tou-lhe a perda a um capitão e oito soldados, não exce­
dendo os feridos de 66, dos quaes 5 officiees.

Um dos bravos, que mais se distinguiú neste feito de 
notável combinação, de rapidez e valentia coroadas de 
tão felizes resultados, foi o heroico Andrade Neves, no­
meado pouco depois barão do Triumpho, triumpho bri­
lhante de então, posterior de muitos c anterior dos repe­
tidos, em que se immortalisou esse extrenuo campeão 
da desafronta nacional, esse terror das hostes para- 
guayas.

Seguiram-se outros combates até o do Potrero Obe- 
la, que o inimigo, excellentemente fortificado, defendeu 
com denodo, mas onde não se pôde conservar diante da 
bravura com que o atacou o brigadeiro João Manoel 
Mcnna Barreto.

Tivemos n’esse assalto perdas sensíveis, mas muito 
inferiores ás do inimigo, que excederam de 80 mortos 
além de 56 prisioneiros, carretas armamentos c 1200 
bois.

Havia sido manejo estratégico o ataque de Potrero 
Obclla pois o ponto objectivo da expedição era o Tagy> 
mandado por mais de uma vez explorar pelo comnian-
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dantc cm chefo da esquadra, que o indicara, segundo 
referimos, para baze de operações da divisão avançada 
quando forçasse as correntes de Humaitá e que o nobre 
duque de Caxias, zelador das glorias de nossos soldados, 
conveio em fazer occupar, não obstante a anterior re­
cusa do general Nitre, como também já declaramos no 
Iqgar competente. Insistimos em semelhante declaração, 
por que ella é uma das provas mais concludentes de não 
haver o almirante, depois da passagem de Curupaity, 
abandonado a idéa, que o obrigou a esse grande comme- 
timento—forçar as correntes de Humaitá, abandono de 
que alguns novelleiros, não sabemos por que motivos, 
e com que fundamentos, asseguram a existência inexpli­
cável. Inexplicável é o termo, visto a conservação dos 
encouraçados diante de Humaitá explicar que o almi­
rante, homem de juizo e de plano, o que não queria era 
precipitar a monumental operação.

Occupado o Tagy de modo glorioso para as armas do 
Império c credito do valente general encarregado da ac- 
ção, reconheceu logo o general cm chefe a immensa im­
portância estratégica d’aquclla posição, que mandou 
fortificar cxcellcntemente.

Terá mudado de opinião o illustrado Sr. Mitre? Cre­
mos que sim, tpor que não prejudica a elevada intclli- 
genciado illustre general curvar-se á evidencia dos fac­
tos, cantar uma palinodia em prosa ou em poesia, cm 
ambas as quaes tem voto proeminente. E’ dos sábios 
mudar de parecer, assim como de toda a humanidade 
é partilha o erro; a contumácia em casos tacs c que 
desaira.

O plano do general em chefe era desalojar o inimigo 
de suas posições ao passo que fosse estreitando o sitio
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de Humaitá, a mais formidável de todas ellas. A occupa- 
ção do Tagy servia perfeitamente o plano, por isso que 
as communicações da praça com o interior do paiz 
fióavam, ao que parecia a todos, cortadas por mar e por 
terra.

Enfureceu a Lopez a noticia do seu novo desbarato e 
não podendo vingar-se nos desbaratados por terem quasi 
todos succumbido, nem metamorphosear a derrota em 
victoria, resolveu-se a mandar atacar nosso acampa­
mento de Tuyuty, sem duvida um dos melhores planos 
da resistência paraguaya e dos mais audazes, por que 
não se fundou no abrigo das matas, na protecção dos 
esteros, nas barrancas, em fim nos accidcntes do ter­
reno, rémoras responsáveis, em grande parte, dapro- 
longação da guerra.

Consistia o plano inimigo cm retomar a posição do 
Tagy, mettendo os exercitos de Tuyú-cúo c Tuyuty entre 
dous fogos, que os obrigassem, depois de perdas irrepa­
ráveis, a retirada em precipitação. As duas principaes 
hypotlieses dessa combinação militar eram — levar do 
vencida Tuyuty e desguarnecer Tuyú-cxié, que não dei­
xaria de voar em soccorro de sua baze de operações, 
dados de cuja solução favoravel mostravam-se conven­
cidos os gencraes paraguayos. Meditado portanto era o 
plano, que a imparcialidade com que escrevemos nos 
manda louvar por bem combinado.

Conhecendo os paraguayos a parte menos fortificada 
do acampamento de Tuyuty, defendida por forças ar­
gentinas, escolheram-a para o inicio do commettimento. 
Effectivamente accommetteram-a no dia 3 de novem­
bro, formando uma columna de 5000 homens, de infan- 
teria e 2000 de cavalleria. •
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Vchcmente foi o ataque: os assaltantes occuparam 
logo o reducto da direita defendida por 200 argentinos 
e um reforço de artilheria brasileira; espalharam-se pelo 
centro do acampamento, indo atacar a es querda, que ôs 
repelliu; atacaram o quartel-general e tentaram apo- 
derar-se dos depositos de artigos bcllicos. Todo o seu 
esforço era cortar a retaguarda dos assaltados.

Parecia a victoria decidir-se a favor dos paraguayos, 
senhores de mais de dous terços do acampamento c 
dispondo de forças superiores. O conde de Porto-Alegre, 
porem, estava alerta c n’esse dia, além de bravura pes­
soal, quo ninguém ousa contestar-lhe, manifestou-se 
general digno da grave missão, que lhe fora confiada. 
Tendo a seu lado o marechal Andréa, o coronel Gomes 
de Freitas e outros valentes officiaes, reuniu de repente, 
no baluarte do quartel-general, a maxima parte das for­
ças do acampamento, pouco mais de 2000 combatentes 
e desenvolveu resistência de tal modo brilhante e efficaz, 
que diminuiu o ardor do inimigo e vedou-lhe o accesso 
áquelle pequeno Olympo trovejador.

O commandante da expedição paraguaya, vendo o 
fogo mortífero de nossos bravos rarear-lhe as fileiras e 
a palidez do terror cobrir as faces de muitos dos assal­
tantes, contou rcanimal-os com um acto de bravura 
digno de favorecer melhor causa e de figurar entre sol­
dados de povos livres. Era o commandante o denodado 
major Castilla que, arrancando de um alferes a bandeira 
da republica, correu a plantal-a na muralha do inven­
cível baluarte, mas um tiro, que se attribue ao valoroso 
conde, cortou-lhe o fio da existência e com elle a espe­
rança de realisar o desesperado intento.

A morte dó* audacioso chclb acabou de desalentar os
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. paraguayos que, fugindo em diversas direcções, não 
curaram de pôr-se a salvo sedusidos pelo saque das 
tendas do commcrcio, estabelecidas nas immediações 
do acampamento.

Fatal lhes foi a lembrança, porque vendo o victorioso 
conde que a cobiça, e talvez a fome, os desvairavam, 
mandou perseguil-os a cargas de bayoneta, que os an- 
niquilou, não obstante a séria resistência, que ainda 
opposeram.

Quatro horas durou o ataque, em que nossos gencraes, 
officiaes e soldados bateram-se a espada, a revolver e a 
espingarda, praticando prodígios de valor.

Soffremos graves perdas; 220 de nossos combatentes 
morreram em seus postos de honra; 600, entre brasi­
leiros e alliados, ficaram feridos; tomou-se-nos uma 
peça de 32 Whithworth que depois, montada em Curu- 
paity, tanto mal causou a dous navios de madeira, a 
Parnahyba e a Beberibe; perdemos também os officiaes 
e as praças do reducto avançado, indo entre ellas pri­
sioneiro o intelligente major Cunha Mattos, apenado de 
longo martyrio e testemunha presencial das atrocidades 
decretadas pelo dictador e seus algozes contra os infe­
lizes, que os asares da guerra fiseram cahir em tão bar­
baras mãos.

Em compensação as hordas dos selvagens receberam 
terrível escarmento. Cerca de 3000 cadaveres d’esses 
miseros escravisados juncaram as pftiças do acampa­
mento, as ruas do commercio e as beiras das visinhas 
mattas, dando aos vencedores o penoso trabalho dc os 
sepultar, no que consumiram trez dias.

Commentado o esplendido triumpho aqui na corte, 
dificrcntes vozes se desafinaram cm aícusações contra
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o general em chefe brasileiro por não ter desguarnecido 
Tuyú-cúe em auxilio dos assaltados, não attendendo os 
commentadores que os generaes Victoriuo e Hornos, 
destacados d’aquelle acampamento, chegaram a tempo 
de perseguir os fugitivos até seus entrincheiramentos, 
causando-lhes muitas mortes.

Se o general em chefe, com as forças acampadas em 
Tuyú-cúe, marchasse em soccorro de Tuyúty, mataria 
mais alguns paraguayos, não ha dúvida, mas perderia 
as posições de Tagy, servindo o plano do inimigo e inu- 
tilisando o seu habilmente combinado, como a ulterio- 
ridade dos successos não tardou a confirmar.

Em logar da guerra acabar-se a 3 de novembro, na 
inconsiderada asseveração dos commentadores, é natu­
ral que tivesse de principiar de novo, como principiou 
de novo depois do revéz de Curupaity, ou, a findar então, 
findaria por aceitação de paz vergonhosa, peior, na opi­
nião de quem se préza, do que a guerra até a bancar­
rota. Paz com Lopez, depois de desastres nossos, seria 
a negação da virilidade do paiz, que prefere ver seus 
caros filhos mortos no desempenho de deveres sagrados 
a reccbel-os curvos ao pêzo da ignominia. Quando uma 
nação briosa confia aos cidadãos os escudos da defesa 
de seus direitos ultrajados, é a Sparta de varonil ma­
ternidade a impor-lhes o preceito — volta com elles ou 
sobre elles.

Fez o que devia o nosso general em chefe, exhibindo 
na grave conjunctura o tino e a segurança de vistas, 
que não o desampararam nos cincoenta e dous mezes 
de sacrifícios e dedicação á causa nacional debatida a 
ferro e fogo nos campos infestos do Paraguay e não a 
discursos longos c odientos nas casas do parlamento.
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Depois do ataque de Tuyuty tratou o general em 
chefe de fortificar o Tagy, guarnecendo-o de 13 peças 
de calibre 32, 12 e 4 raiadas e de ordenar reconheci­
mentos á villa do Pilar, ao Timbó, a Tebicuary c a 
outros logares, empresas estas commcttidas á perícia 
do brigadeiro João Manoel Menna Barreto, que percor­
rendo extensa e rude facha de terreno, destroçou par­
tidas inimigas, fez prisioneiros, apoderou-se de mais de 
3000 cabeças de gado e de 200 cavallos.

Lopez, sempre batido, apeou a maior parte da caval- 
leria e concentrou a resistência nas linhas de Passo- 
pocú a Humaitá, contentando-se em mandar sorpren- 
der alguns pequenos destacamentos nossos, mudando 
por este modo o aspecto da guerra, excepto casos par­
ticulares cm combates o batalhas formaes.

Variar de guerra é variar de plano de campanha e 
' não é de estranhar assim proceder o belligerante con­

trariado nas tentativas desde as mais simples ás mais 
arrojadas. O enfatuado c unico marechal paraguayo, 
armando o paiz da cabeça aos pés, não calculou a resis­
tência que surgiria de suas inqualificáveis aggressões, 
suppôz que em relação ao Brazil, e depois aos alliados, 
era a inundação devastando montes e valles, campos e 
cidades sem recurso algum dos inundados. Não prefe­
rindo a qualidade á quantidade da força, quiz dar á sua 
guerra ocaracter de gigantomachia, erguer Pelions sobre 
Ossas, escalar nacionalidades, esmagar tudo por onde 
penetrassem as patas da nova besta da devastação. Era 
demasia de soberba no pretenso gigante da edade pre­
sente. Os desenganos aos poucos e poucos, mas tradu- 
sidos em factos eloquentes, tel-o-hão castigado como 
castigam aos mandões de todas as especies allucinados

41
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pelo poder e presumidos de origem divina quando, des­
graçados á semelhança de qualquer mortal, são os filhos 
do pó que ao pó tem de volver.

De nossa parte continuava o plano adoptado de fazer 
baquear Humaitá, cingindo-a cada vez mais.

Nestas circumstancias chegou a noticia de haver fal- 
lecido o Dr. Paz, vice-presidente da Confederação Ar­
gentina, facto que obrigou o general Mitre a regressar 
a Buenos-Ayres para reassumir a presidência e a tran- 
smittir novamente o cominando em chefe das forças al- 
liadas ao general cm chefe do Império, das quaes tomou 
conta a 13 de janeiro de 1868.

Revestido de maior responsabilidade, mas desemba­
raçado de muitas formalidades, o general em chefe im­
primiu logo decidido impulso á guerra, dirigindo pes­
soalmente reconhecimentos, preliminares do ataque ao 
reducto Estabelecimento, levantado entre Laureies e 
Humaitá em defesa dos depositos das avultadas muni­
ções d’aquella Fortalesa e por esse motivo fortificação 
de grande importância para o inimigo.

Conforme estava ajustado devia o assalto ao reducto 
coincidir com a passagem de Humaitá; e, querendo o 
general em chefe ver de mais perto as afamadas fortifi­
cações, passou-se ao Chaco, revistou ahi os pontos occu- 
padospela divisão do brigadeiro Gurjão ea31, acabando 
de conferenciar com o almirante, seguiu em sua compa­
nhia no navio chefe a observar a casamata de Londres.

Nesse dia o barão do Triumpho, em exploração nas 
proximidades das trincheiras do inimigo, embarcou parte 
das forças, deixando algumas a descoberto para attra- 
hil-o ao combate, confiado na inferioridade delias.

Illudiram-so com effeito os paraguayos e em numero
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de 100 carregaram sobre a pequena partida do barão 
que, sahinclo de repente da emboscada, cercou-os com- 
pletamente.

Os cem defendem-se com bravura, mas não conseguem 
resistir aos nossos, que os apertam rijamente; cedem, 
debandam-se c, fugindo a todo o correr, deixam na re­
tirada, mortos, feridos e prisioneiros, mais de dons ter­
ços da força.

Era por si só uma providencia o barão do Triumpho. 
Alliando a rapidez ao genio da investigação, dava golpes 
seguros; era a aguia, librando-se no espaço, a medir 
com a vista a prêza sobre a qual lhe convinha desabar; 
uma vez escolhida não lhe escapava ao bote calculado.

De combinação com a esquadra distribuiu o general 
em chefe as forças da alliança de maneira a distrahir a 
attenção do inimigo, occultando-lhe o ponto objectivo 
do ataque por meio de movimentos desencontrados das 
mesmas forças.

Caxias a investir o Estabelecimento; Herval nas cer­
canias de Passo-pocú; Argollo cm Tuyuty; José Auto 
em guarda ao celebre quadrilátero; Gelly y Obes cm 
Passo das Canoas; Delfim a fundir as correntes com a 
ardência dos desejos e o almirante enfrentando a bate­
ria de Londres — taes foram os monumentaes degráos, 
por onde o 19 de fevereiro subiu a estadear-se no throno 
em que os séculos vindouros terão de contemplal-o em 
quadro moldurado da inextinguível luz de gloria. •

Corria a ampulheta do tempo; cada grão de aréa 
parecia, ao ardor de nossos paladinos, cahir sobremodo 
lento, esperavam desesperando; mas a hora era.aocca- 
sião e as horas, antes delia, echos perdidos na iinmen- 
sidão do espaço.

/ 7. '

Ma Bislerb :
1 'iniustiía e c V, o l j
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Soa o primeiro tiro da esquadra, partido do navio 
almirante; era o signal de subir á sccna a representação 
de dons grandes dramas, era a proclamação de um só 
vocábulo—avante, curto de syllabas, mas vasto de fu­
turo e arfiitro do destino de quatro povos, foi a chave 
que abriu as gargantas de um monstro de quinhentas 
bocas de fogo a vomitarem turbilhões de chammas, a 
trovejarem brados horrisonos, a cuspirem mortes c es­
tragos.

Forçaram os cncouraçados as enormes correntes e do 
como o conseguiram já nos occupamos. Emquanto elles 
commettiam a grande acção naval, uma forte columna 
do exercito, ao mando do barão do Triumpho, seguia a 
atacar o Estabelecimento, marchando durante a noite 
pteiva de 18.

Fasendo alto, diz o Diário do Exercito, „pareciaretem- 
perar-se nas chammas do mais vivo enthusiasmo, con­
templando de longe os sinistros clarões. Dir-se-hia que 
eram elles o prenuncio da derrota que iamos levar ao 
inimigo e de uma serie não interrompida de victorias, 
que teríamos de obter a começar desse momento so- 
lemne.

„ Todas as vistas se dirigiam para o lado de Humaitá, 
procurando descortinar no horisonte o signal evidente 
da passagem da esquadrilha.

,, Não tardou elle em fazer-se esperar.
„ Foram os foguetes observados uns apoz outros.
„ A alegria, o prazer e o enthusiasmo levado ao mais 

subido gráo, denunciavam-se por modos tão distinctos 
e significativos na apparencia quanto difficeis senão im­
possíveis de descrever-se.

Era geral d soffreguidão para o combate.
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Ao despontar da aurora expediu S. Ex. o Sr. general 
em chefe as suas ordens para o assalto do reducto, re- 
commendando por essa occasião aos chefes, que prefe­
rissem o uzo da bayoneta ao dos tiros.

Incruento foi o grande feito de Humaitá, não assim o 
do Estabelecimento. Aquelle era a insistência da for­
mula dos reconhecimentos e bombardeios — maldito 
seja quem disser basta; este era também a bravura 
pessoal em duelo com outra mal despendida, mas não 
menos brilhante.

O reducto, defendido por 15 bocas de fogo e por dous 
vapores postados no rio á retaguarda daquella fortifica- * 
ção, prolongou a resistência o mais que pôde, metra­
lhando nossos bravos, que cahiam ao galgar os fossos 
sem que se arrefecesse o ardor de seus valentes irmãos 
de armas.

Proseguia o assalto c a resistência com o maior en­
carniçamento quando chegou o general em-chefe, que 
destimidamente se collocou á frente dos assaltantes. Das 
manobras, que para logo ordenou, resultou a tomada do 
reducto, onde o ferro frio de nossos bravos lançou por 
terra a quasi todos os defensores, dos quaes bem pou­
cos e esses espavoridos, procuraram a salvação uas 
matas e macegaes das immediações.

O coronel Dr. Pinheiro Guimarães, bravo fluminense 
voluntário da patria, o coronel Barros Falcão, os tonen- 
tes-coroneis Sá Brito, A. Tiburcio Fcrrcira de Sousa, 
Sousa Doca, os majores Teixeira de Mello, Assumpção, 
os capitães Nathalio Pereira, P. G. Meyer e o tenente 
Rodrigues de Macedo, distinguiram-se na escalada das 
muralhas e na direcção dos corpos e forças de seus com- 
mandos. O coronel Mallet, á frente de'sua artilheria,
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bateu os dous vapores, collocando nas melhores posi­
ções as bocas de fogo, que lhes causaram avarias e per- 
das nas guarnições.

Ao inimigo custou a resistência para cima de mil mor­
tos e 25 prisioneiros, as 15 bocas de fogo do reducto, 
armamento e depositos de artigos bcllicos.

Tivemos 16 officiaes e 100 soldados mortos; 65 offi- 
ciaes e cerca de 400 soldados entre feridos e contusos.

O ataque do Estabelecimento, quer queiram quer não 
os dctractores dos créditos militares do nobre duque 
de Caxias, é uma das muitas glorias do distincto cabo 
de guerra na campanha do Paraguay.

Destruídos o reducto c suas dependencias tratou o 
exercito de eliminar da frente e dos arredores de Tuyú- 
cuó as posições do inimigo, trabalho que Osorio, Ar- 
gollo, Victorino e D. Henrique de Castro, em Sauce, Es- 
pinillo e Benites desempenharam, desfasendo por este 
modo o apregoado quadrilátero e concentrando em Hu- 
maitá os desalojados das posições daquellas linhas de 
defesa.

Lopcz tinha a consciência de seu enfraquecimento e 
crescente desprestigio; sabia, porem, occultal-o e ai 
daquelle que se atrevesse a descobril-o. Disiain prisio­
neiros c passados que elle, informado dos preparos para 
a passagem de Humaitá, exclamara: „Se um só navio 
transposer a fortalesa, serei o primeiro a arriar as ban­
deiras da republica e a substituil-as pélas da alliança.c: 
Seis encouraçados forçaram o passo famoso c o pavilhão 
paraguayo continuou a tremular nas muralhas do desen­
cantado baluarte. Lopez, fedifrago, caprichava em não 
ter palavra e desses caprichos de pérfido c ambicioso 
descommunal jorraram as golfadas de sangue, que o
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constituem roo de leza humanidade e exterminador de 
seu herdado feudo. Antevendo a queda definitiva da for- 
talesa, buscou outras posições, onde unicamente os ge- 
neraes e agentes de privança iam receber ordens c in- 
strucções de rigores a executar no sentido de conter os 
descontentes e punir os insurgidos, isto é, os que deplo­
ravam a prosecução da guerra e a miséria, sua conse­
quência; eram poucos, mas podendo fazer proselytos c 
não tendo o paraguayo direito de pensar por sua conta 
e risco, quem assim mostrava falha na adoração do ty- 
ranno, commettia crime de morte.

• Claro estava que não seria o dictador, com ser ex­
pulso do seu reputado indestructivel quadrilátero, (piem 
iniciasse qualquer accommodação e tão pouco esperasse 
proposições pacificas da parte da alliança no caso de as 
impor e não de as solicitar. Proseguia portanto a guerra, 
cumpria actival-a e abreviar-lhe a duração já sem dú­
vida longa.

Em proseguir e concluir breve a luta uniformisavam-se 
os desejos de todos os nossos combatentes a partir do 
general em chefe, que estabeleceu novas linhas de ata­
que para apertarem ainda mais o cerco de Humaitá, de 
cuja eliminação dependia a maior rapidez das opera­
ções.

As novas linhas romperam nutrido canhoneio sobre a 
fortalesa, fustigando-a durante alguns dias. As divisões 
avançada e da vanguarda da esquadra procediam de 
egual forma, cabendo á primeira o metter a pique os 
vapores paraguayos Igzirey com uma bala ao lume

• d’agoa, que lhe mandou o bravo Antonio Joaquim, com- 
mandante do monitor Rio Grande e o Tacuary com o 
fogo que lhe fez o Bahia, navio chefe dentro do estreito
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canal entro a ilha Araçá e o Chaco, onde se collocára 
depois de forçar mais uma vez o Timbó. Outras perdas 
soflreu o inimigo em diversas escaramuças e combates 
de partidas exploradoras.

Se as forças do commandante cm chefe no Paraguay 
accumulavam tropheos sobre tropheos e cada vez san­
gravam mais as depauperadas legiões do dictador, a 
grande distancia e no silencio das florestas a expedição 
de Matto Grosso, combatendo e derrotando posições do 
inimigo, combatendo a fome, a peste e soffrimentos in­
calculáveis, perpetuava a memória de seu bravo com­
mandante o coronel Camisão, do seu chefe de engenharia 
tenente-coronel Juvencio, victimas do cholera e a perse­
verança do major José Thomaz Gonçalves, que condusiu 
os restantes dos expedicionários á capital, ennobrecidos 
da palma do martyrio e de uma retirada equivalente a 
grande victoria.

Veneração áquelles que succumbiram sob o pêzo de 
tão rudes trabalhos! Honra e veneração aos que asso­
berbaram as calamitosas marchas!

Aos 10,000 do Tigre a Chrysopolis 23 séculos tem 
rendido homenagem; aos 2,000 do Apa a Nioac igual 
posteridade ha de reverenciar; nem a inveja, nem o 
ridículo dos commodistas, que não entendem de priva­
ções e de sacrifícios, poderão supprimir esta recom­
pensa aos martyres do dever. Destes terá a fama de 
magnifical-os; daquellcs tratará a obscuridade de os 
sepultar no olvido.

Conheceu o assolado Matto Grosso os transes dc amar­
gura por que estavam passando os seus defensores e 
organisou, a esforços do presidente Couto de Magalhães, 
nova expedição cm auxilio daquellcs bravos. Não chegou
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ella a soccorrel-os, mas o seu valente commandante, 
major Antonio Maria Coelho, em compensação, retomou 
Corumbá a despeito da renhida resistência paraguaya, 
que não pôde evitar a morte de quasi toda a guarnição 
da praça, defendida por trincheiras bem construídas, o 
aprisionamento de 28 praças, a tomada de 6 bocas de 
fogo, de uma bandeira, muitas provisões, quantidade de 
ferramenta e armamento.

O Anlianibahy, de protecção á praça, foi quasi met- 
tido a pique, perdeu o commandante e o imiuediato, que 
estavam em terra e morreram com 5 ofiiciaes e o ça- 
pellão dos derrotados.

A estas vantagens seguiram-se a liberdade de 500 fa­
mílias brasileiras até ali entregues a .tormentos quoti­
dianos e a desoccupação das povoações da província, 
denominadas pelos invasores districto militar do Alto 
Paraguay.

Não deixou a marinha de ter seu quinhão de gloria nos 
feitos de armas de Matto-Grosso.

Ao retirar-se a nova expedição, impossível de conser- 
var-sc a 150 legoas da capital, . o vapor Jaurú, dando 
reboque a duas chatas carregadas de doentes de va­
ríola, successora do cholera na flagellação das duas ex­
pedições, viu-se abordado por um dos trez vapores pa- 
raguayos empregados no cruzeiro do rio S. Lourenço; 
e, não podendo a mingoada tripolação do pequeno bar­
co repellir a abordagem, saltou em terra, cedendo o 
navio aos paraguayos, que o guarneceram com 30 dos 
seus marinheiros.

Ouvindo tiros o nosso vapor Antonio João, aproxi­
mou-se, deu combate ao apresador e ao apresal-o, me- 
tralhou-os, matou o commandante do Io que crivado de 
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balas, buscou na retirada a salvação. E os imperiaes do 
Ja-urá, ajudado de gente de terra, correram a abordal-o, 
o que conseguiu denodadamente e á bayoneta e sabre 
deram cabo dos trinta intrusos, incluindo o comman- 
dante, em quanto o Io batalhão da Guarda Nacional da 
província, formado em linha sobre a barranca, metra­
lhava os trez vapores fugitivos.

Regressaram os expedicionários a Cuyabá, que desde 
então ficou defendida por trez mil homens das trez ar­
mas e tranquilla a respeito de aggressões dos invasores 
dispostos a sitial-a e a repetir ali os horrores que com- 
metteram em extenso território da província.

Com a marcha de uma columna de 3000 homens para 
o Chacò, sob o mando do general Rivas e do coronel Bar­
ro s Falcão, completou o general em chefe o assedio de 
Humaitá, condemnada a render-se pela fome ou pela 
força de armas. Délenda Humaitá, epigraphe de vários 
artigos nossos no principio da guerra, também era a di­
visa dos vingadores de nossa nacionalidade ultrajada. E 
clles, cavalheiros sem medo e sem mancha, não adop- 
tavam divisa que não desempenhassem á risca. Humaitá 
estava condemnada, pois, a ruir por terra, a desappare- 
ccr, havia de baquear em holocausto á nobre e jurada 
vingança do Império de Santa Cruz.

Não pôde a columna acampar definitivamente sem 
oppor-se a cinco ataques do inimigo, no Io dos quaes 
perdeu elle 105 homens, no 2o, rnais renhido, 35G e nos 
tres seguintes para cima de 100, deixando no campo 
armamento em quantidade e aprisionadas 20 praças.

Coadjuvaram efficazmente estes ataques os encoura­
çados Bahia e Tamandaré, alem do monitor Fará, coo­
perando ainda na demolição do Novo Estabelecimento,
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fortificação erguida pelos paraguayos para fecharem a 
ponta do Chaco á occupação de nossas forças. O barão 
da Passagem teve mais um elogio em ordem do dia pelo 
modo brilhante, -por que se houve nessas emergencias 
sem duvida graves, visto como a resistência do inimigo 
foi tenacíssima e causou ás forças alliadas, principal­
mente aos argentinos, perdas sensíveis.

O mal causado á divisão avançada teria sido insigni­
ficante se não perdesse o excellente e bravo pratico, o 2o 
tenente Luiz Repeto, official de bravura exemplar, de­
dicado á causa da alliança desde o principio da guerra c 
altamente abonado pelo barão da Passagem, um dos 
mais competentes iuizes em causas de valentia c mérito 
naval.

A morte do intrépido e intelligente servidor da esqua­
dra é com toda a rasão lamentada em ordem do dia 
n. 165, documento que relata por meudo os combates 
dos encouraçados c monitores da divisão nos dias de 
julho, subsequentes da passagem do Silvado, Cabral e 
Piauliy.
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The world was all beíbre them, whire lo choose 
Their place of rest, and Providence their guide.

Milton—Par. Perd. Liv. XII.

Virtudes militares quaes as das forças componentes 
da esquadra edos exercitos imperiaes são para admirar; 
mais demonstradas não ha ahi vel-as nas milícias melhor 
organisadas do velho continente. Elias, no longo espaço 
de 5 annos, tem subministrado provas contrarias ás con­
vicções d’aquelles de nossos homens públicos que, pela 
palavra e também pela imprensa, teem assegurado não 
ser o povo brasileiro dos mais aptos aos árduos misteres 
da guerra.

Está manifesto o engano: o povo do Brazil, zeloso da 
paz, fonte de fellicidades, não a quer em detrimento da 
honra nacional c quando, armado espontaneamente, 
marchou a conquistal-a por meio de batalhas malferi­
das, é por que não a quiz receber em troco do sacrifício 
da dignidade do paiz. Todos nós, filhos deste Brazil, tão 
calumniado interna e externamente, aspiramos paz hon­
rosa,-desejamol-a perdurável em beneficio dobem geral.
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Da nossa aptidão para a vida pacifica, onde sabemos, 
em grande maioria, vigorar virtudes sociaes, é que re­
sulta o nos conformarmos ã necessidade da guerra sem­
pre que de outro modo não podermos conservar 
paz.

Robustecendo diariamente os seus sentimentos do brio 
c de amor de gloria, a esquadra e o exercito, nas rc- 
spectivas espheras de actividade, empenharam-se no ga­
nho da causa commum, mas tão pouco frequente era o 
contacto de ambas, que pareciam separadas de corpo, 
embora unidas em espirito. As passagens de Curupaity 
e de Humaitá, porém, facilitou-lhes mais a communica- 
ção, de sorte que depois de surgir em Tagy a divisão 
avançada nenhum movimento as forças de terra empre- 
henderam, excepto o de pequenas partidas de explora­
ções, que não tivessem o apoio dos triumphantes navios, 
consolidando-se assim entre ambos a desejada enterite 
corãcale para que melhor fructificasse a resistência á 
tenacidade dos ataques do inimigo.

Tanto reconheciam os chefes a conveniência da ap- 
proximação das duas forças, que á estrada do Chaco, 
destinada a ligar a vanguarda da esquadra ao exercito 
e ambas á divisão avançada, deu-se grande incremento 
não obstante o fogo dos paragnayos com o fim de inter- 
rompel-a se não de obrigar-nos a abrir mão d’cssc im­
portantíssimo recurso de viação, da iniciativa do almi­
rante e immediato assentimento do honrado conselheiro 
Affonso Celso. Estava ella em junho de 1868 quasi con­
cluída, tendo sempre por director um ofíicial de ma­
rinha. O intelligente o activo Marques Guimarães foi 
quem a prolongou até o acampamento argentino no Novo 
Chaco. *
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Intentava o general em chefe assaltar Humaitá, não 
obstante opinarem contra esse ousado commettimcnto 
muitos generaes alliados, argumentando com a defesa 
natural e artificial da formidável cidadclla. O almirante 
concordava com o seu illustre collega, por que bombar­
deando todos os dias aquclla praça, que por ultimo ati­
rava com furor, sabia quantos estragos lhe havia cau­
sado c os apuros, cm que se achava, manifestados pelas 
larguesas do commandante Allen.

Este chefe mandara distribuir rações dobradas c far­
damento novo á guarnição. Ora havendo escassez de 
gado na Fortalesa e sendo raro entre os paraguayos, 
habituados á quasi nudez, a distribuição de fardamento, 
o mais logico a inferir de tanta liberalidade era tudo 
aquillo indicar o jogo da ultima carta.

Lopez via. mas não queria que vissem o estado angus­
tioso de Humaitá, assim como o do Timbó, que o barão 
da Passagem bombardeava e transpoz oito vezes, sof- 
frendo menos fogo nas duas ultimas. Os dous baluartes 
do déspota estremeciam, sentiam abalar-se-lhes o orgu- 
hio e irem caminho dos paroxismos da pujança, que 
ainda ostentavam. Tudo por tanto fallava em favor do 
assalto e contra a continuação do cerco, que dava ao 
dictador tempo de além Humaitá engenhar outras for­
tificações formidáveis, como era de prever e acon­
teceu.

A opposição ao assalto de Humaitá, assim enfraque­
cida e desprestigiada, teria por único fundamento a re­
sistência tcchnica dos generaes alliados ?....

Não se retirou Lopez, entretanto, ás novas fortifica­
ções sem repetir a loucura de 22 de março, nova abor­
dagem aos eneouraçados da divisão avançada. Tendo-
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se-lhe frustrado a Ia, ordenou a 2a, suppondo-a sob 
• melhores auspícios.

A 9 de julho, ás 11 horas da noite, 2G0 paraguayos, 
tripolando 20 canoas, levaram abordagem ao encoura- 
çado Barroso e monitor Rio Grande, contando sorpren- 
del-os e apresal-os a despeito das baterias do Tagy? 
em pequena distancia das quaes estavam fundeados. 
Falhando-lhes os dados da sorpresa, visto terem sido 
presentidos, ainda assim lançaram-se aos navios, que os 
repelliram a metralha com tal vigor, que os forçou á 
fuga. Os que escaparam ao fogo atiraram-se ao rio, de­
mandando a margem, mas ahi foram mortos pela fusila- 
ria do Tagy, de sorte que desses arrojados assaltantes 
bem poucos sobreviveram á derrota ; 30 prisioneiros, 
entre elles 5 ofíiciaes ; 18 canoas e o armamento da ex­
pedição foram os despojos da victoria

Nenhum prejuiso causaria a temeraria abordagem se 
não roubasse á esquadra um dos seus mais esforçados 
lidadores, o bravíssimo e honrado capitão tenente An- 
tonio Joaquim, commandantc do monitor Rio Grande, 
perda immensa, irreparável, sombra melancholica a tol­
dar o céo das glorias do dia.

Era Antonio Joaquim o typo do marinheiro, bravo a 
Jean Bart, a João Botas, emulo de ambos. De homem do 
povo, de simples marujo ascendeu na escala militar; de 
intelligencia superior á desses dous valentes, conquis- 
tára direito a hombrear com o francez e a avantajar-se 
ao brasileiro. Ennobrecido no naufragio da corveta Ba­
bel, de que foi mestre, amigo do honrado e infeliz com- 
mandante Bento, trouxe das praias de Marrocos ao Rio 
de Janeiro o valioso mimo que áquelle distincto official 
dera o príncipe de Aquila quando o transportou com
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sua íamilia’de Nápoles a Marselha. Entregando esse 
mimo, um pouco de ouro e a espada, que salvara do des­
ditoso naufrago, devorado pelas ondas do Spartel, nós 
o vimos abraçado com o chefe de esquadra Joaquim José 
Ignacio, confundir com as delle as suas lagrimas, de­
monstrando á evidencia que não ha distancias hierar- 
chicas entre homens igualados pela nobresa do coração 
e grandesa de alma.

Ao probo mestre da corveta Izabél, morto comman- 
dante'do victorioso Rio Grande, havia o Imperador, 
consciencioso juiz de acções nobres, offerecido um re- 
logio de preço com a legenda—Pedro II a Antonio Joa­
quim—11 de novembro de 1860,— data da catastrophe 
da gentil corveta. Já então Antonio Joaquim tinha diante 
de si, encobertos a seus olhos pela modéstia, as glorias 
de Curupaity, de Humaitá, do Timbó e de Tagy cm que, 
Hercules de immensos trabalhos navaes, parou nos bra­
ços da immortalidade, laureadora dos predilectos filhos 
da victoria.

E Antonio Joaquim, menos ardoroso, conservaria a 
vida, não saltaria de espada em punho, qual Rodrigues 
da Costa na Ia abordagem, a combater a mó de para- 
guayos, que lhe enxovalhara a tolda do navio.

A abordagem aos encouraçados não era somente idéa 
fixa do dictador; miss Lynch, a irlandesa da intimidade 
do tyranno e dictadora official, também afagava a triste 
lembrança como promissora de grandes resultados e 
presidiu mezes inteiros a exercicios dos abordantes, 
animando-os, acariciando-os para enche-los de gratidão 
e impellil-os a prodígios dc valor. Fez dar-lhes foguetes 
á congrève, massas asphyxiantes, granadas de arre­
messo ; c, ao (lespedir-se delles, recommendando-lhes
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muito a tomada dos encouraçados, apertou-lhes as 
mãos na effusão da amabilidade limpa do splecn de seus 
dias aziagos.

E’ bem de ver que nos paraguayos, miseros mortaes, 
honrados de apertos da espaçosa e divinal dextra de 
sua soberana, infundiu-se bravura de leões. Infelizmente 
para elles e honrosamente para o Dr. Bctamio e com- 
missario Magano, os globos aspbyxiantes e as granadas 
de mão, apenas accesas, foram apagadas. E miss Linch 
não teve a quem agradecer a execução de suas ordens.

O almirante, cm ordem do dia n. 159, louvou a ga­
lharda defesa dos encouraçados pelos bravos Silveira 
da Motta, Gonçalves de Oliveira e Etchcbarne. ferido 
gravemente na acção.

Apesar dos resultados negativos da abordagem por 
duas vezes tentada, corria o boato de que o dictador 
ensaiaria 3a com trez vapores, goletas o chatas. Não 
ligou o almirante fé á noticia; comtudo para tranquil- 
lisar ânimos, resolveu-se, além de outras rasões, a or­
denar a passagem dos dous encouraçados e de mais um 
monitor, que a 31 de julho zombaram do odio sempre 
iuulto dos 180 canhões de Humaitá.

Precedeu a este commettimento audaz da esquadra 
outro não menos arrojado do exercito, o reconhecimento 
á viva força do dia 16, dirigido pelo visconde do Herval 
com a coragem, que o distingue na fileira dos mais 
bravos.

Duas divisões de infanteria, dous corpos de caval- 
leria, o batalhão de engenheiros do cominando do bravo 
coronel Conrado Bittencourt e uma brigada de arti- 
Iheria acompanharam o destiniido general, cujo ardor 
bellicoso, communicado aos brios dos expedicionários,
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levou-os por entre graniso de metralha, por sobre fossos 
e abatises até as muralhas da Fortalesa. O encouraçado 
Lima Barros apoiou o reconhecimento; soffreu avarias 
nos dons bordos, teve dous mortos c trez feridos.

Baquearia Humaitá n’essa occasião, clamaram os crí­
ticos da guerra na paz da corte, se a coragem indo­
mável de Osorio tivesse por auxiliares. as reservas do 
general em chefe e do 2o corpo do exercito ao mando do 
marechal Argollo. Cahiria sobre pilhas de cadaveres, 
mas figuraria com a fama inextinguível de glorioso os- 
sario de bravos.

Que sêdc de sangue a dos juizes da guerra tão eco- 
nomicos do seu! Desta vez a sede não teve limites, por­
que, atacando os nossos bravos a parte mais guarnecida 
da terrível fortalesa, o que fez crer-se em traição de 
guias paraguayos, derramaram ondas de sangue, que 
poderiam saciar por muito tempo aos mais sequiosos 
de tão precioso liquido.

Não é nosso proposito investigar porque não houve 
ataque simultâneo á fortalesa, senão deu-se o assalto 
geral para não contrariar-se a opinião dos generaes 
alliados; o que vemos é que, se no reconhecimento á 
viva força, como se chama, tivemos mais de mil hemens 
fóra de combate, maior effusão de sangue teria havido 
se o ataque se tornasse geral. Ficou bem tinta de es­
carlate a occupação de Humaitá; carregar-lhe mais a 
cor, seria imprudência imprópria do general em chefe 
e do seu irmão de armas, o bravo visconde do Hcrval.

Dous dias depois a força paraguaya, entrincheirada 
no Chaco, foi levada de vencida e, fugindo, deixou no 
acampamento o cadaver do seu commandante e mais 
200 mortos na acção. Antes, porém, da derrota, os pa-
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raguayos haviam feito grandes estragos nas forças do 
general Rivas, que dera o ataque contra o voto dó bri­
gadeiro Machado de Bittencourt e o do coronel Tibur- 
cio. Os coronéis Martinez e Ocampo, valentes argen­
tinos, foram aprisionados, salvando-se muitas praças 
dos seus batalhões em nossos navios, que romperam 
fogo sobre o inimigo quando se preparava a degolar o 
resto dos prisioneiros.

O reconhecimento de Humaitá c a nova passagem 
dos encouraçados, actos de tanto brilho e vigor, aca­
baram de converter a praça que cm breve tinha de ser 
assaltada por maior força e constrangida a capitular 
senão a render-se á discrição. Não mais contempori- 
saram o commandante Allen e o seu collega coronel 
Martinez; resolveram abandonar a fortalcsa. Tão ra- 
pida foi a retirada que no dia 25 a guarnição, composta 
de mais de 3000 pessoas, entre combatentes e famílias, 
estavam no Chaco. Contavam illudir a vigilância dos 
nossos e em canoas recolher-se ao Timbó, situado na 
margem opposta. Para aquolle ponto conseguira eva­
dir-se alguma gente, acompanhando Allen, ferido no 
reconhecimento, segundo dizem uns, ou por tentativa 
de suicídio, conforme referem outros c parece mais 
verosímil á vista do fusilamento, a que foi condomnado 
como traidor, nova infamia de Lopez, o perpetuo diíla- 
mador de seus generaes.

Reconhecida a fuga da guarnição e occupada a praça 
por nossas forças, principiou a serie de combates na 
pequena península do Chaco, luta de dez dias, hora por 
hora, minuto por minuto, duello gigantesco, que con- 
stitue sublime episodio da guerra do Paraguay, laurel da 
valentia dos soldados paraguayos e apologia do denodo,
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da firmesa e da dedicação de nossos combatentes navaes 
e de terra.

A posição dos paraguayos n’aquella paragem critica, 
a das forças destacadas da esquadra, guarnecendo es­
caleres, lanchas e chalanas sem abrigo, os nossos bata­
lhões em fogo incessante, revesando-se de certos em 
certos espaços, a tenacidade da offensa e da defesa, 
emfim, imprimiram aos combatentes da década gloriosa 
do Chaco caracter de novidade e crearam as singula­
ridades, que se prestam a magestoso cânto da epopéa 
realisada e ainda não escripta — a tomada de Humaitá.

Quem não succumbiu debaixo d’aquella abobada de 
metralha, n’aquelle repto de titans tem o condão de 
incombusto; quem ali succumbiu passou á eternidade 
glorificado, teve a morte dos bravos, porque nos tor­
neios da portentosa década não houve um só cobarde; 
quem iVelles justou, esteja vivo, morto ou mutilado, 
conserva-se de pé, bem erguida a fronte, no templo pri­
vilegiado da heroicidade. 0 Trebia, o Trasymeno não 
magnificaram mais Annibal, Sempronio c Flamminio.

Presidia o-pavilhão auri-verde, fluctuando nas mura­
lhas de Humaitá entre os das nações alliadas, á heroica 
resistência dos paraguayos e em cada uma de suas on­
dulações victoriava um feito de bravura de nossos com­
batentes, revigorados pelo brio e nobresa da causa, que 
defendiam, devidamente orgulhosos do que praticavam.

Obstinava-se Martinez; preferia a morte a depor as 
armas. Cercado pela flotilha de escaleres do capitão- 
tenente Stepple da Silva, de Saldanha da Gama, de Julio 
de Noronha, dos cncouraçados Colombo, Cabral e Pari*, 
dos batalhões alliados, vendo o anjo do extermínio per- 
correr-lhes os *grupos de canoas e cohlhar de cadaveres
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as agoas turvas do Chaco, nem assim cedia. Parlamen­
tados haviam-lhe sido enviados, recebeu-os a descargas 
de fusilaria.

Continuava, pois, o morticínio resolvido a acabar com 
os últimos paraguayos quando de súbito apparece o 
padre Esmerati, capellão da esquadra em Comentes e 
solicita fallar ao inimigo. Concedeu-se-lhe a licença.

Partiu o missionário. Se não levasse por escudo o 
Christo do Senhor na cruz de nossa redempção, teria 
recebimento igual ao dos emissários anteriores; o cru­
cifixo, porém, fel-o admittir á falia e o ministro do Evan­
gelho deu conta de sua missão de paz e de zêlo pelo 
bem do proximo. Suas palavras, extremes de recrimi­
nações, fiseram echo nos ânimos daquelles soldados, 
ainda ha pouco encarniçados na peleja do odio e da 
crueldade, no phrenesi do suicídio a saciar-se de homi­
cídios. Cederam, rendendo-se á discrição 1,328 com o 
coronel Martinez, o chefe da esquadra Cabral, o capitão 
de fragata Gil, 96 officiaes, 5 bocas de fogo, muito ar­
mamento e munições.

Sondo cerca de 3,000 os fugitivos de Humaitá c ten- 
do-sc escapado, com Allen, por uma sanga occulta cm 
frente á bateria caãenas, cerca de 600 pessoas, quasi 
todas mulheres, velhos e creanças, facil ó calcular o nu­
mero dos mortos na porfiada luta.

Nossa perda foi incomparavelmente menor. Entre­
tanto contamos entre os mortos os distinctos tenente- 
coronel Couto de Magalhães, major Magalhães Leal c o 
joven e esperançoso Io tenente da armada Francisco 
Urbano da Silva Júnior, que combatera galhardamente.

Em seguida á occupação de Humaitá, procedeu-se ao 
córte das correntes, acto a que o almirante deu solem-
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nidade, fasendo o auditor da esquadra, Dr. Wittaker, 
lavrar o respectivo termo. Destribuiu depois ás nações 
alliadas partes iguaes daquelles grilhões da liberdade 
do rio, daquellas cadêas do despotismo, que despeda­
çadas, abrem ás agoas paraguayas o commercio da civi- 
lisação e registram a data da regeneração, do desem- 
brutecimento do povo paraguayo.

A desoocupação do Timbó era a consequência do aban­
dono de Humaitá, assim como Tebicuafy, na margem 
do Paraguay, parecia ser a fortificação que o dictador 
devesse melhor manter e por isso o general em chefe 
apressou-se a marchar sobre ella, a destruil-a. Como pre­
paro bombardeou-a o barão da Passagem, passando para 
cima e para baixo differentes vezes, em cuja manobra, 
necessária á efficacia do bombardeamento, soffrcu as 
perdas de que temos íeito menção.

O barão do Triumpho, encarregado de atacar a força 
paraguaya de 400 homens acampados entre os rios Ja­
caré e Tebicuary, atacou-a, derrotou-a no dia 26 de 
agosto e a 28, investindo o reducto avançado de Tebi­
cuary, defendido por fossos c abatises, tomou-o de as­
salto, fasendo perder ao inimigo, nos dons combates, 
250 homens, incluídos 5 officiaes e 93 prisioneiros; apo­
derou-se de muita cavalhada com os competentes ar­
reios, de 4 canhões e grande quantidade de munições 
bcllicas.

Ao general em chefe mandara o almirante participar 
em 24 a desoccupação do Timbó e em 1 de setembro a 
das posições de Tebicuary, depois de dons reconheci­
mentos á viva força, que sobre ellas mandou executar.
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La fourberic ajoule la malico au mcn- 
songe.

La Bruyere.

Conseguira a esquadra reunir-se e prolongar o es­
paço de suas evoluções.

Humaitá jazia por terra, raza qual a palma da mão 
iufame com que o déspota pretendeu manchar o pudor 
das faces de nossa nacionalidade; as cadôas da oppres- 
são do rio, íeitas pedaços, eram tropheus da tríplice 
alliança; Chaco, Timbó, ou Novo Estabelecimento c Te- 
bicuary desappareceram da superfície, onde vomitavam 
mortes, quaes folhas scccas varridas pelos impetos dos 
tufões. Declinava o poder de Lopez na parte inais afa­
mada de seus domínios; principiava, talvez, a pruir-lhe 
os ouvidos a voz da condemnação eterna, pregoeira tre­
menda da justiça de Deus, de cuja clemencia não co­
nhecem os effeitos os réprobos das diversas condições.

E nem se diga que tarde se chegou a tamanhos resul­
tados. Destruir uma por uma as fortificações formidá­
veis do tyranno a tanto custo levantadas; enfraquecer
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em dous annos recursos militares accumulados cm 18, 
não c tardar de certo, é gastar o tempo necessário á 
concatenação dos meios scientificos e práticos de gran­
des triumphos, como são, fóra de duvida, os cultivados 
e colhidos cm tão rasoavel período.

E quem em tudo vê a intervenção da Providencia, não 
deixa de ver facto providencial na lentidão dos castigos 
inílingidos ao barbaro dominador do Paraguay.

Se ao déspota feroz esmagassem as ruínas fumegantes 
do seu descommunal Humaitá, perecera muito depressa, 
ganhara tumulo decente e não beberia até ás feses a 
taça da humilhação. O que tem acontecido semelha mar­
cha cadenciada da justiça de Deus; o déspota em cada 

. repetido e profundo golpe, que sente na arrogancia, 
queira ou não, é um ho spede de Pr o custo a oppôr baldada 
resistência a que lhe agorentem as extremidades ou as 
estiquem, conforme faltem ou excedam ao comprimento 
do leito da hospitalidade á talião.

Lopez, presumindo-se ou fingindo-se invencível, não 
admittia possibilidade de derrota ; e, quando suas pha- 
langes voltavam dos combates perdidos, soffriam novas 
penas — a decretação de fusilamentos, com que as re- 
dusia e augmentava o valor de nossas victorias. Era-lhe 
preciso cohonestar o furor de arcabusar, não trepidava; 
instituía processos por traição e cobardia, processos 
irrisórios, porque ninguém lhes dava andamento sem 
prévia sciencia da pena, que elle queria impor. Perver­
sidade! Infamava os soldados e punia-os, porque? por 
terem combatido valentemcnte c não terem podido mor­
rer, ou não terem-se deixado matar. E clles a servirem 
cada vez com maior dedicação!...

hjstigarribia ê Robles já haviam sido declarados trai-
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dores, o primeiro por farto de devastações, não querer 
morrôr farto de miséria; o segundo por ter conspirado, 
segundo denuncias despachadas de Londres e sympa- 
ticas ao instincto de destruir dominante no dictador.

Martinez, Allen, Cabral, Gil e outros defenderam Hu- 
maitá tanto quanto os dragões o velo de ouro e bate- 
ram-se no Chaco tanto quanto Hectores batem Achilles. 
Cederam á impossibilidade de resistir por mais tempo e 
ainda assim incorreram na vilta de traidores e como 
taes na pena de morte. Mas a queda estrondosa da fa­
migerada cidadella e a subsequente de outros pouco 
menos temíveis baluartes, devendo passar ao dominio 
dos séculos jungidas ao carro de nossos esplendidos 
triumphos, obrigou a soberba abatida assignalar-lhcs 
diversa origem. O bestunto do tyranno era fértil em ardis 
c delles preferia sempre os de effeitos mais pavorosos. 
Brada aos ceus o infamar-se tanta intrepidez e tão ze­
losa obstinação!

.Como explicar ao mundo o desbarato completo dos 
poderosos artefactos militares, embora elles, por muitas 
vezes, vomitando fogo infernal, nos tolhessem os movi­
mentos hostis, que desejávamos accelerar? Lopez achou 
explicação, inverosímil, sanguinaria, atroz, mas por isso 
mesmo preferível a qualquer menos fantastica e exter- 
minadora.

Urdiu uma conspiração.
Conspiração no Paraguay de Francia, de Lopez pae 

e filho, seria facto phenomenal, meio de libertação im­
possível em povo, para o qual a servidão da gleba c ido­
latria a el-supremo eram dogmas venerandos, eram leis 
intransgressiveis.

Entretanto a idéa da conspiração progrediu, agigan-
44
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tou-sc logo ao nascedouro e os adoradores dei supremo 
horrorisaram-se da tentativa de deicidio. Ao duque de 
Caxias, então marquez, attribuiu-se a trama e Benigno 
Lopez, irmão, bispo Palacios, primo, Barrios e Bedoya, 
cunhados, Berges e Carreras, ministros e conselheiros, 
Burghes, Rodrigues, Gonsales e outros officiaes de Lo­
pez, emfim quasi todos os homens menos subservientes 
do paiz, viram-se apregoados instrumentos a sôldo do 
general em chefe brasileiro para o êxito feliz da conju­
ração destinada a apear o déspota, a exautoral-o, a pu- 
nil-o e a elevar D. Benigno á presidência de animo de­
liberado a negociar a paz empleno beneficio da alliança.

Indigitou mais o tyranno como conjurados o Sr. 
Washburnc, os empregados da legação americana e al­
guns outros estrangeiros, dos quaes pretendia desfazer- 
se, sequestrando-lhes os bens.

Desta meada mal entretecida originou-se um cartorio 
de processos summarios e plenários, sem appellação em 
favor dos indiciados conspiradores, que os algozes, ,em 
cumprimento parcial das sentenças, entregaram aos es­
carros e apupadas da soldadesca, fusilando-os depois em 
execução defenitiva da pena capital pelo crime fantasiado 
de traição á patina, isto é, ao presidente da republica 
por herança paterna.

Se Washburne escapou dos tormentos deve-o ao ca­
rácter de agente diplomático de uma grande nação,quando 
não, naponta de uma lança, ou na boca de uma espingarda, 
expiaria o delicto da invenção do furioso exterminado?, 
a quem prestara valiosos serviços em preterição da neu­
tralidade, que lhe cumpria observar. E as suas iminu- 
nidades de diplomata, em outros pontos, nenhum res­
peito mereceram do selvagem dictador. Indiquemol-os.
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Teve a casa da legação varejada; viu-se constrangido 
a entregar hospedes, tendo a certesa de que seriam as­
sassinados ; viu-se violentado a dar explicações humi­
lhantes ; dous dos seus empregados, Bliss e Masterman, 
presos e trateados, revelaram o que nunca existiu, não 
deposeram, assignaram, coactos, aterrados, os falsos de­
poimentos, que lhes apresentaram.

Por muito menos a livre Inglaterra, nos confins do 
mundo, destruiu um império antidiluviano.

E a patria de Prestes João, cm arbitrariedades é so­
menos do Paraguay.

E o imperador Theodoro, demente proco de uma vir­
tuosa soberana, era somenos de Solano Lopcz cm pre­
potências.

E a União Americana, antemural, guarda avançada 
contra as vistas ambiciosas na America, cruzou os bra­
ços diante das sangrentas offensas ao seu representante 
no Paraguay e o substitue por outro ainda mais infenso, 
como está provado, á causa do Brazil, que é também a 
de duas republicas '... O general Mac-Mahon ó indefi­
nível como diplomata.

O amcricanismo mal entendido não se tem opposto 
a <jue.se conserve o unico tyranno da America, unico, 
por que os tyrannetes da caudilhagom toem a vida c a 
sorte dos filhos de Saturno, symbolo das revoluções 
alheias aos interesses dos povos.. ..

Bem podia a grande nação ter dado cabo do aviltador 
do seu representante. Agora ó tarde; o Brasil, acabando 
de vingar-se, terá vingado a todas as nações cultas, ultra­
jadas nas pessoas de seus filhos assassinados c roubados 
por Francisco Solano Lopez. Elias, desembaraçadas de 
Humaitá. poderão exigir do Paraguay uxhausto quantas
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indemnisaçõeslhes approuver e o Paraguay a regenerar- 
se deverá mais esseflagello áimprevidência e ferocidade 
do seu brutal dominador.

. Lopez c réo perante o mundo inteiro e réo de morte, 
onde a pena capital não estiver abolida. Embora os 
codigos penaes preceituem o julgamento do criminoso 
no logar do dilicto, o tyrannolançado fóra da lei«cm seu 
paiz, redusido a condição de bruto pelo Sr. Washburne, 
está em cjrcumstancias de punição cm qualquer canto 
da terra, que infeccione com sua presença.

Por que não se ha de crear penalidade universal 
para os tyrannos reconhecidos e apurados criminosos 
de atrocidades nocivas ao genero humano em ge­
ral? O presente século, que decreta fusões de naciona­
lidades ; restabelecimentos de outras; represálias, inter­
venções a torto c a direito ; espedaçamento de sceptros 
c tiaras ; casamentos civis e tantos outros desmantela­
mentos em homenagem ao progresso, que já assumiu as 
honras de palavrão, devia amerecear-se da humanidade, 
negando abrigo aos tyrannos, reunindo-os, chrismados 
em numeros, em presidio expressamente construído 
para os receber e costeado pelos estados, livres d’esses 
facinorosos. A despesa fora pequena c a compensação 
iminensa.

Sir Iludson Lowe c Haynau puniu-os o povo com apu­
padas e tentativas de vias de facto, mas passou a nuvem 
e elles acharam refugio, onde nem talvez uma tenue 
púadc remorso lhes pungisse as consciências, que nunca 
tiveram. O tyranno, negação da virtude, profanador da 
liberdade, sacrílego, vive fóra da communhão das so­
ciedades regulares, quem lhes facilitar gasalhado con­
tamina-se e propaga o contagio. Nenhum abrigo aos
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déspotas senão a cella de presidio bem disciplinado! Os 
brados dos pseudo-Catilinas executados depois de es­
carnecidos ; as preces dos levitas do Senhor, açoutados 
e degollados; os gemidos de mulheres, de creanças c de 
velhos lanceados; o do adejar do pudor feminil condem- 
nado á prostituição; os ais pungentes de viuvas c or- 
phans nas garras da miséria, combinando-se cm gamma 
horrisono, sejam musica incessante aos ouvidos doproto 
—déspota, aclii-tyranno, auto-monstro doParaguay, como 
o apostropha a eloquência arrebatadora do conselheiro 
Felix Martins no Elogio histórico do Visconde de 
Inhaúma, admiravel producção litteraria de que teremos 
de nos occupar.

Ha no Império quem creia- na existência da conspira­
ção e a condemne por ter sido recurso da iniciativa do 
general em chefe, cuja política militar se compara á do 
astuto macedonio quando lhe convinha tomar cidades c 
desfazer exercitos sem intervenção de assaltos, de bata­
lhas c de effusão de sangue. Não vemos».de que ponto 
fixo se possa partir para chegar-se atai conclusão, mes­
mo admittindo como admittimos a conveniência do facto 
á terminação da guerra c o não ser indigno de aprovei­
tamento com inimigo de sys temático desapego a tudo 
quanto é preceito de lealdade. Não vemos uma só prova 
de acontecimento tão grave, por que não são provas 
cartas de Caballero a Martincz c proclamações de Lopez 
apanhadas dentro de garrafas agoas abaixo do Tagy e 
do Chaco, assim como nada demonstra o silencio do 
boletim do exercito acerca da autoria, ou alheiação do 
general em chefe na decantada revolução, descoberta 

, ninguém sabe como.
Lêa-se o

vemos%25c2%25bb.de
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,,BOLETIM DO EXERCITO.
„ACAMPAMENT0 EM PARE-CUE 23 DE JULHO DE 1868.
„Hontem ás 7 horas cia noite recebeo S. Ex. o Sr. ma­

rechal marquez de Caxias uma carta com o titulo-de 
rcsovaãa dirigida pelo coronel Caballero commandante 
da fortificação do Timbó, ao coronel Martinez, segundo 
commandante de Humaitá.

„ Essa carta vinha dentro de uma garrafa agoas abai­
xo, e foi apanhada pelo commandante do cncouraçado 
Cabral, que hoje se acha proximo do Chaco, sendo elle 
quem a remetteo á S. Ex.

„ Dava Caballero conta nella á Martinez da descoberta 
de uma conspiração contra Lopez assignalando cinco 
chefes principaes, c figurando entre elles o ministro 
Berges, c o oriental Carrêras, c seu secretario Rodrigues, 
que se diz haverem já sido fusilados.

„ Também se diz, que o dia destinado para o rompi­
mento era o de amanhã 24, em que se faz a festa de Lo­
pez, por ser-o.do santo de seu nome.

„ Que os revoltosos estavam de accordo com S. Ex. o 
Sr. marquez, á quem pediam auxilios, e que por isso se 
esperava, que alguns encouraçados mais passassem, e 
se fossem reunir com os que já se acham acima do Hu­
maitá, os quaes todos receberiam forças para ir apoiar 
o movimento.

., Que finalmente todas essas forças, que passassem 
seriam desbaratadas por Lopez em Lambaré.

„ Diz ainda Caballero a Martinez, que dê muita at- 
tenção ás garrafas, que tem de passar, as quaes são 
seis, e que esteja descançado, que no Tebicuary tudo 
está prevenido.

„ Quando S.cEx. o Sr. marquez acabava de ler a com-
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municação de Caballero, recebeo uma carta do Tayi, 
que por um official lhe remetteo o general João Manoel 
Menna Barreto acompanhada de uma proclamação im­
pressa, que fora achada no Nhembucú.

„ Começa ella pelo seguinte. Viva la Patria! Alerta 
camaradas! e termina assim. Viva lapatria! Viva el Ma­
riscai Lopes ! Viva el 24 de Júlio! Muerte e muerte a los 
larbaros encmigos e villcs traidòres de la patria.

„ Seu contheudo éa confirmação da carta reservada de 
Caballero, dizendo-se, que a conspiração promovida por 
S. Ex. o Sr. marechal marquez de Caxias tinha por fim, 
que Lopez, e as forças que o acompanham em Tebi- 
cuary fossem amanhã 24 atacadas pela frente e pela 
retaguarda.

„ Quiz amais notável das coincidências, que S. Ex. o 
Sr. general em chefe entendesse conveniente, depois do 
reconhecimento do dia 16, fazer passar o Humaitá mais 
tlois encouraçados, e um monitor, e com cffeito os cn- 
couraçados Cabral, e Silvado, c o monitor Piauhy for­
çaram com a maior felicidade aquella passagem ás 5 
horas da manhã do dia 21.

., A sorpresa do general Allen, c da guarnião do Hu­
maitá foi completa; apenas dispararam 3 a 4 tiros, 
quando os nossos vapores iam já escapos do seu 
alçance.

„ Esta coincidência deve ter confirmado no animo de 
Lopez a idea de accordo de S. Ex. o Sr. marquez coiii os 
revolucionários, e deve ter levado ao animo destes, espe­
rança e coragem.

„ O barão da Passagem, commandando uma esqua­
drilha de seis vapores, depois de haver bombardeado na 
noite de 21 o Timbó, seguio para o Tayi, c dahi para o



352 —

Tebicuary e S. Fernando honteni ás duas horas e meia 
da tarde. A fortificação do Timbó só fez cinco tiros, 
sendo dois de polvora secca.

,, Por conseguinte só depois das cinco poderia a es­
quadrilha chegar a Tcbiquary : entretanto o brigadeiro 
Menna Barreto diz cm sua carta, que muito antes d’essa 
hora se escutava no Tayi fogo de fuzilaria, e artilharia 
de pequeno calibre pará o lado do Tebicuary.

., Até este momento nenhuma noticia tem chegado 
explicando o motivo desse fogo, mas o que é verdade c 
que áhora, em que foi ouvido no Tayi não é possível que 
fosse contra a expedição dos encouraçados.

„ A tyrannia do dictador Lopez vai produzindo seus 
resultados naturaes. O sangue de tantas victimas inno- 
ccntcs por clle derramado brada vingança! A causa justa 
das tres nações alliadas parece ter ganho o mais pode­
roso dos auxiliares no levantamento do povo paraguayo 
contra o seu algoz. Deos é justo.“

As cartas de Caballero, confidente de todos os segre­
dos do tyranno, parece terem sido escriptas para serem 
colhidas por alguns de nossos encouraçados e da mesma 
forma as proclamações. Martinez estava no rol dos cul­
pados e tanto que, não podendo, por ter deposto as ar­
mas c estar prisioneiro soffrer pena igual á de Allen, sua 
esposa, bella e honesta senhora de educação, soffreu 
em seu logar, sendo... açoutada e depois morta a 
golpes de lança, segundo informam transfugas e prisio­
neiros testemunhas desta e de outras infames execuções. 
. Custa-nos a crer na existência da conspiração tal qual 
Lopez a fez processar; outra versão nos parece mais 
aceitavel—a do rol dos conspiradores tão avultado, ser 
machinação salanica de Lopez para roubar aoParaguay
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todos os homens intelligentes, d’entre os quaes algum 
teria de substituil-o na presidência da republica. Assim 
a conspiração é odioso pretexto de carnificina, tene­
broso expediente de supprimir do Paraguay cabeças 
pensantes em circumstancias de servir o paiz nas futu­
ras aspirações de liberdade e de organisação, compatível 
com a dignidade de povo que deseje ser nação.

Que exemplo de patriotismo fornece a curta historia 
do Paraguay em ordem a suppôr-se que ali, diante de 
fortificações crespas de artilheria e dos soldados da 
abjecção, apparecesse homem capaz de attentar contra 
o senhor de todos ? Não ha um só exemplo e se o não 
houve na morte de Francia, na de Carlos Lopez, no sup- 
plicio de Robles, é inútil querer achal-o na vida de So- 
lano Lopez, no seu regímen de ferro, de bayonetas ido­
latras, das quaes construiu trincheiras inexpugnáveis 
aos embates da liberdade. Revolução no Paraguay e cm 

• sentido de constituil-o livre, era procedimento dema­
siado nobre e de impossível aceitação; os paraguayos, 
no decurso da guerra com a alliança, tem sido 
uniformes nos sentimentos de idolatria á pessoa 
supremo.

Se não é crivei ter havido no Paraguay quem ousasse 
hastear a bandeira da revolta contra o despotismo fer­
renho de Lopez, póde-se por ventura crer e deve-se 
assegurar que o nosso general cm chefe promoveu e ali­
mentou a conspiração, como se lhe attribuc? Póde-se, 
mas sem baze segura, sem ponto, de apoio rasoavel.

Se a despeito de nossas investigações, do sizo que 
buscamos cavar no assumpto, algum dia tirar-se alimpo 
que a conspiração não foi invento tenebroso de Lopez, 
desde já hypothccamos nossa admiração ao civismo dos 
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infelizes Berges, Benigno Lopez, Barrios e demais com­
panheiros seus de supplicio, desde já averbamos de in­
gratos os paraguayos chamados á civilisação se lhes não 
trasladarem os ossos para monumento, que os commc- 
more proto-martyres da liberdade de seu paiz.
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. Guai à voi, anime prave. 
Dante.—Inf. Cant. III.

Em que péze aos detractores de nossas glorias no Pa- 
raguay, é facto averiguado que apoz a occupação de 
Humaitá pelo 2o corpo de exercito ao mando do mare­
chal Argollo, a marcha de nossas columnas foi também 
triumphal, reverberando o brilho do passado c não des­
crendo do futuro, porque este, sujeito ás leis da lógica, 
tinha de ser a consequência daquelle, vencedor de in- 
numeros obstáculos.

O desaggravo da honra nacional tocava a seu auge'; 
poderia começar de entoar hosanas á paz se o déspota, 
que lhe profanou as aras, procurasse refugio longe, bem 
longe da America que, na amplidão de suas florestas, 
bebe a longos sorvos os ares da liberdade c robustece 
a aversão á tyrannia. Mas o javali que assola o novo 
Erymanto chamado Paraguay, teima na devastação, es­
perando a clava de Alcides que o esmague. Fcz-se-lhe a

Reconhecimentos sobre _A.ii- 
gostura.

Do Jíinisterio da ÀEilcnltar;, 
V Industria o Cormà '/
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vontade, deu-se-lhe caça sem piedade; aprisional-o ora 
acabar a guerra.

Andavam nossas forças no encalço da fera; nunca a 
encontravam, porque, amando a conservação e sabendo 
farejar o perigo, resguardava-se sempre a duas c trez 
legoas de distancia quando se lhe assaltava o indicado 
antro. Fugia apenas os seus fanaticos, sentineilas avan­
çadas, cediam ao valor dos atacantes.

Chegaram nossas divisões a Suruby-hy c para trans- 
pol-o foi-lhes preciso atravessar a unica ponte desse 
arroio, defendida energicamente. O barão do Triumpho, 
porem, que estabeleceu synonymia entre atacar e vencer, 
passou o riacho, matando aos defensores da ponte 128 
homens, aprisionando-lhes 11 e tomando-lhes muitas 
munições.

Lopez havia-se recolhido a Villeta, fortificada, no seu 
entender, a conseguir a nullificação dos bombardea­
mentos da esquadra e dos ataques dos exercitos allia- 
dos, em marcha sobre Lambaré, também fortificado. 
Confiado nas defesas poderosas daquelle novo abrigo, 
á quem do qual Angostura, collocada em profundo c es­
treito braço do rio, ainda mais o amparava, ostentava-se 
seguro e no caso de prolongar a guerra, com o que sabia 
prejudicar os interesses do Império e antevia solicitação 
de paz a preparar-lhe a perpetuidade do mando.

Ridículo philaucioso! Engenho de exterior esforço e 
de interna poltroneria, mascarada de artifícios para não 
ser comprehendida, abusando da brutal valentia de seus 
idolatras, suppunha realidade o que era miragem; ia-lhe 
ao encontro c quando se lhe esvaecia não achava meio 
de rehaver o tempo perdido senão perdendo mais tempo; 
não deparava meio de revigorar o poder senão debilitan-
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do-o pelas recrudescências de degollaçõcs c fusila- 
mentos.

Tanta crueldade inspirou ao almirante uma proposi­
ção, que congraça a ironia com a verdade. Em uma de 
suas cartas, referindo que as execuções, por causa da 
imaginaria conspiração, excederam de 500, disse-nos 
com a graça natural de sua linguagem: ,.estc Lopcz c 
um grande alliado nosso1“

Angostura devia ser abatida para limpar a margem 
do rio do resto de valhacoutos artilhados do execrando 
déspota.

Competia á esquadra a iniciativa da acçao c o almi­
rante não a retardou, ordenando, tão depressa apreciou 
a importância dos novos pontos objectivos das opera- 
rações navaes, um reconhecimento á viva força c tão 
minucioso quanto fosse possível tornal-o aactividadc do 
rcconhecedor.

O almirante possuia o dom de escolher dias c homens, 
sempre que tinha em mente assignalar empresas de ar­
riscado commottimento, dom muito apreciável c carac- 
tcristico dos cabos de guerra. A felicidade do reconhe­
cimento dependia de bravura alliada á circuraspecção; 
rodeal-o do prestigio de uma grande «data era impor-lhe 
grande dever e commettel-o a homem habil era revelar 
não menor acerto. Deu-lhe pois o almirante por pa­
droeiro o dia 7 de setembro e por executor o valente e 
illustrado capitão de fragata José da Costa c Ascvedo, 
commandante do Silvado.

Seguiu o illustre commandante, atravessou Itapirú, 
e ao demandar a ponta do Chaco, uma bateria occulta 
fez-lhe fogo intenso, que feriu o immediato e a diversos 
officiaes de bordo. O navio soffreu avârias no costado,
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exposto á artilheria. Continuando no reconhecimento e 
virando de bordo muito além das baterias, offereceu-lhe 
desdenhoso o outro costado, regressando triumphanto.

Poderá ter augmentado o triumpho com o apresa­
mento ou anniquilação de trez vapores do inimigo se a 
canhoneira Wasp, que encontrara no canal, não estor­
vasse o explorador na caça c fogo, com que os perse­
guiria, favor que Lopez ficou a dever ao Sr. Whas- 
burne, victima de suas ingratidões.

Firmou o distincto çommandante Costa Asevedo a 
reputação de bravo c de manobrador, collocando-a na 
altura do conceito que merece entre os mais assigna- 
lados officiaes de nossa marinha de guerra.

Succcderam-se outros reconhecimentos até o do Io de 
outubro, effectuados pelos Bahia, Silvado, Tamanãaré e 
Barroso, sob o mando do chefe barão da Passagem.

Forçou a expedição o passo de Angostura atravez de 
nutrido fogo da fortificação e postou-se no logar, que o 
almirante designara cm auxilio do exercito no brilhante 
plano de suas novas operações. Simultaneamente o ca­
pitão de mar e guerra Mamede, commandando os demais 
encouraçados e monitores, transpunha Itapirú, tomava 
posição, bombardeando o Forte, que havia pouco surgira 
de beira rio contra o Silvado c dirigiu fogos por eleva­
ção aos intrincheiramentos levantados para obstáculo á 
marcha do exercito.

Faina de gloria para a esquadra registrou o dial0 de 
outubro, em que o inimigo ardeu em fogos cruzados, 
graças ao plano de o debellar no ultimo ouriço de suas 
fortificações reputadas, nas escolhidas e excellcntes po­
sições que occupavam, inaccessiveis ás nossas forças 
jiavaes e de terra.
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0 almirante, já intoxicado das exhalaç.ões do Chaco, 
sentiu nesse dia o vigor da juventude, como sentira na- 
quelles, em que a bravura pessoal o impellia ao meio dos 
combates.

Não precisava fazer magestade da coragem para dar 
exemplo a seus commandados. Valentes, zelosos e acti- 
vos elles não se arredavam dos postos de honra, que as leis 
de bordo marcam aos officiaes na constância dos com­
bates. Cada um cumpria seu dever independente da ob­
servação do respectivo signal. O exemplo dos chefes na 
guerra doutrina os tibios eos retardatarios; ali, naquelle 
vórtice de fogo, n’aquelle raivar da artilheria não houve 
tibios, não houve um só que na pia do baptismo de san­
gue não tivese recebido o nome de bravo. Não íoi por 
tanto a necessidade do exemplo quem impelliu o almi­
rante a içai* seu distinctivo na Belmonte, navio de ma­
deira e a pelejar a descoberto cora a temível Angostura, * 
foi o ardor, que o levou por vezes a reconhecer Curu- 
paity, crespa de grossos canhões, a transpol-a, desde- 
nhando-a assim armada; á presidir á passagem de 
Humaitá, combatendo de frente a casamata de Londres 
em continuo vai-vem de balas; a subir em auxilio da 
divisão Costa, cingida das hordas paraguayas, que aca­
bou de esmagar; a passar o Timbó no vapor Princesa, 
também de madeira e desartilhado, mostrando então 
como mostrara na conjunctura de que agora nos occu- 
pamos que o not iron chips, but iron hearts, proferido 
pelo heroico Farragut para credito dos navios de ma­
deira tripolados de corações de ferro, além da magestosa 
nova edição do Riachuolo, teve as novíssimas do Timbó 
e de Angostura.

A Belmonte, depois de collocar as canhoneiras Bcn-
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. rique Dias e Félippe Camarão em circumstancias de 
repetirem os signaes do almirante, postou-se nas proxi­
midades da ponta de Itapirú a observar do alto dos mas­
tros, onde estavam vigias, os movimentos dos navios 
avançados e das forças de terra; tinha de um lado o 
Cabral e do outro o Colombo em óptimas posições de 
apontar. O almirante, de uniforme grande e de modo a 
não confundir-se, commandava do tombadilho.

Feriu-se o combate. A Belmonte e os dous encoura- 
çados metralhavam com vantagem o Forte, que respon­
dia fracamente e a intervallos calculados.

Notando o almirante a simulada fraquesa e desejando 
observar as manobras dos navios além, seguiu, dobrou a 
ponta de Itapirú e acbou-os perfeitamente collocados, 
respondendo aos tiros do Io Forte que, ao deixar a 
recem-chegada entrar a meio rio, começou de arremes- 
sar-lhe bombas c balas de 150, das quaes algumas to­
caram-lhe o costado e o apparelho, ferindo com os esti­
lhaços a duas praças da guarnição. Nutriu-se o fogo e 
todos os encouraçados fulminaram o Forte assim que 
ouviram a prompta resposta da ousada canhoneira. 0 
inimigo atirava com desespero, apontando de preferen­
cia sobre a intrusa, que contava metter a pique, punil-a 
pela ousadia de afrontar o poder de tanta artilheria, 
punindo também o almirante pelo denodo de a asso­
berbar a peito descoberto.

Assistiram ao combate da Belmonte os l08 tenentes 
Palmeira e Legey, ajudantes do almirante, o chefe de 
saude Dr. Carlos Frederico dos Santos Xavier de Ase- 
vedo, Dr. José Marcellino de Mesquita e capellão Bene- 
dicto Conti.

Tendo realísado o seu intento e deixando novas in-
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strucçõcs aos navios da divisão Maraede, voltou o almi­
rante ao ancoradouro de Palmas a receber as felicitações 
de seus commandados e os.comprimentos dos comman- 
dantes da Linnet, Decidce e Ardita, testemunhas presen- 
ciaes da intrepidez e pericia do velho cabo de guerra.

A carta, que elle nos escreveu no dia seguinte ao 
grande combate,-refere algumas circumstancias dignas 
de menção. Dizem alguns de seus períodos:

„ Hontcm foi para mim um dia de gloria. Combati em 
pessoa perante trez navios de guerra estrangeiros, sendo 
dous das primeiras potências navaes do mundo. Findo 
o combate, os commandantes francez e inglez e o Sr. 
Gould, secretario da legação britanica em Buenos Ayres, 
tiveram a bondade de vir a bordo comprimentar-me.

„ Minha vida correu bastante perigo. Um estiljiaço de 
bomba, que cortou alguns cabos, passou-me a menos de 
meia braça de distancia ; a ampulheta de meus dias ain­
da tinha arêa.

„ A divisão do Passagem ficou acima de Angostura e 
no momento em que escrevo (10 e meia da manhã) ouço 
tiros, que são provavelmente a descida dessa plciade de 
bravos passadores e repassadores de quanto buraco 
estreito e irriçado de artilheria tem esto monstruoso 
Paraguay. “

Este ousado reconhecimento denunciou por meudo os 
recursos ainda numerosos do inimigo, assim como en­
carregou-se de provar que lhe era impossível arrancar 
á esquadra o dominio das agoas do Paraguay e inhibil-a 
de annunciar em breve aos nossos infelizes, mas valen­
tes irmãos de Matto Grosso, a ruidosa vingança dos seus 
brios á traição vilipendiados.

Sc as forças navaes causaram ao inimigo graves pre-
46
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juízos, as dos exercitos alliados não o prejudicaram 
menos. O visconde do Herval, á frente de bravos do Io 
e 3o corpos de exercito, cm reconhecimento simultâneo, 
tomou-lhe de assalto umreducto avançado, guarnecido 
de 500 praças, a maior parte das quaes succumbiram 
no ataque, tendo apenas os assaltantes trez mortos e 
poucos feridos em consequência do vigor e rapidez do 
ataque excellentemente combinado.

Via o tyranno suas linhas pesadamente artilhadas 
romperem-se ao contacto de nossas bayonetas; enfure­
cia-se e repetia o estribilho il faut fènir pour comencer, 
mais um dos muitos embustes com que nas derrotas 
procurava erguer o moral de seus combatentes, cheios 
de promessas de victoria, de cuja realisação já não 
afagavam esperanças. A credulidade tem limites e a dos 
mais espertos dos paraguayos tradusia-se em involun­
tários murimjrios, punidos logo do fusilamentos, pre­
servativo do contagio da liberdade de pensamento, tão 
antipathico ao déspota!

Pobres soldados ! Condemnados á morte por comba­
terem como leões, condemnados á morte por não po­
derem vencei’, por unica alternativa tinham a deserção, 
recurso que lhes ia faltando á vista das medidas de 
violenta repressão tomadas pelo feroz dominador.

Inferiu-se das observações colhidas dos dons reco­
nhecimentos ser temeridade senão impossível atacar o 
inimigo pelo flanco direito dos fortes cntrinchciramcntos 
de Piquiciry, o que resolveu o general em chefe a dar 
maior incremento ao plano de contornal-o pelo flanco 
esquerdo por meio de caminho, que condusisse os exer­
citos do porto de Palmas, occupado pela esquadra, á 
frente ele Villeta.
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Não existindo esse caminho forçoso se.tornava abril-o 
para o que difficuldades sem conto havia a superar, não 
sendo as de grande vulto bater o inimigo o destroçal-o 
nas cercanias de suas fortificações, nos postos avança­
dos, porque desse trabalho Herval, o barão do Triumpho, 
Pedra, Auto Guimarães c outros de nossos chefes de 
terra se haviam incumbido, dando perfeita conta das 
missões, em que os auxiliou a esquadra.

Gabos repetidos da historia apregoam maravilhosas 
as marchas de Annibal c de Napoleão, 2000 annos de­
pois, atravez os fraguedos e os gelos dos Alpes; e os 
annaes das primeiras décadas do presente século, assim 
como as resenhas hodiernas, avultam de encomios ás mar­
chas do grande exercito francez pela Moscowa, das for­
ças da alliança contra a Rússia por Alma e Inkcrman, de 
Gortchakoff pelos steppes e dos federaes e confederados 
pelos centros ásperos do norte americano. Os cânticos 
dos poetas c as ovações dos prosadores cm que fontes 
foram inspiradas ? por que laurearam ellcs a perícia des­
ses militares ? Seguramente por causa do tino dos genc- 
raes, das difficuldades do terreno, da disciplina e resig­
nação dos soldados e do exito das operações.

A nenhuma dessas marchas, encaradas debaixo do 
qualquer ponto de vista, ó inferior a das forças da alli­
ança por entre banhados, panes e matas seculares do 
nunca explorado Chaco.

Desbravar florestas ínvias; supprimir pantanos ; ex- 
tender pontes sobre arroios ; illudir a vigilância do ini­
migo ; assoberbar ares infectos ; dormir sobre charcos ; 
caminhar a brandir machados por extensão de trez 1c- 
goas de estrada, assim construída para sorprender o 
inimigo, se não é prodígio de trabalho, dt? paciência, de
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estratégia e de dedicação, não merece outra qualificação, 
que não seja a de inutilidade, com que de motu-proprio 
a desejam desairar aquellcs que se encarregam da mis­
são de amesquinhar as glorias do Império.

A rasão da inutilidade da estrada é a da sua utilidade. 
Esta asserção demonstra-se com muito pouco trabalho.

A abertura da estrada consumiu tempo, martyrizou os 
soldados, difficultou-lhes a marcha sobre as novas forti­
ficações do inimigo quando, sem o menor contratempo c 
em espaço breve, os cncouraçados c monitores transpor­
tariam tanta quanta tropa fosse necessária a execução 
do plano de atacar as forças inimigas pela retaguarda— 
eis a summa do que dizem os censores do bello feito es­
tratégico do valente Argollo, visconde de Itaparica, do 
não menos bravo tenente coronel Tiburcio e de outros. 
valentes do exercito e da esquadra.

Os censores zombam da credulidade do publico 
insciente de certas particularidades do theatro da 
guerra.

' Como os encouraçados eos monitores, principalmente, 
poderiam transportar, debaixo de vivo fogo de baterias, 
dez, vinte, trinta mil homens das diversas armas com o 
respectivo trem ? E a ser possivel a operação, como sor- 
prender a retaguarda do inimigo avisado, ao ver tropa 
de desembarque? Como descmbarcal-os aos punhados ?

O que o general cm chefe planejou e executou-se com 
admiravel firmesa foi o melhor expediente a tomar. Que 
não nos enganamos nos dirá o tempo e a lição dos com­
petentes, que teem de engrandecer esta e outras muitas 
brilhantes manobras das forças da tríplice alliança con­
fiadas á direcção intelligente e segura do experimentado 
marechal de exército duque de Caxias.
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Proseguiam os reconhecimentos sobre Angostura,tanto 
pelos encouraçados além da ponte do Chaco, como poi­
os de aquém, que recebiam noticias d’aquclles, man­
dadas dentro de garrafas lacradas, entregues ádirecção 
das aguas, noticias quasi sempre recebidas pelas forças 
do exercito.

Em 26 de outubro escreveu-nos o almirante:
„ Cheguei a pensar que hontem, dia em que se com­

pletaram trez inezes de nossa tomada de Humaitá, 
esta maldita guerra estaria acabada ! mas, qual acabada!

„ Felizmente hontem as cousas tomavam novo aspecto. 
Argollo, que está no Chaco, communicou em frente a 
Villeta com o barão da Passagem, que para ah desta­
quei com dez navios e já dormiram a bordo duas alas dc 
.dous de nossos batalhões. Angostura ainda tem dez pe­
ças de grosso calibre, passa-se a cincoenta braças de 
distancia, soffrendo-se.fogo horroroso, mas vai-se para 
diante.

„ Entendi fazer uma manobra audaciosa, mas os en- 
gcnjieiros do exercito dcclararam-a impraticável e por 
isso não se fez. Assim forçarei novamente Angostura 
cõm os cinco encouraçados, que me restam c são os 
peiores e passaremos o exercito do Chaco para Villeta, 
ou para Lambarô, ou para outra qualquer parte....

Lopez escolheu este logar a proposito; não foi o 
accaso que o trouxe aqui; mas já vae sentindo falta dc 
meios ; c, segundo diz um ou outro passado, ellc proprio 
reconhece que não pôde resistir

„ Continúa a carniça; ha poucos dias foi fusilado o 
commandante de Angostura por ter deixado passar o 
Lima Barros, grande vulto que, segundo Lopez, devia 
ser destruído. Hoje o commandante cunfinglez Thomp-
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sou, que dizem ser ao mesmo tempo torpedista. E a 
proposito apanhamos trez das taes machinas, que es­
tavam já cm esquecimento. Uma arrebentou perto da 
próa da Mcarim, que muito prudentemente tinha no 
Chaco, aonde está e em logar estreito, ^travessado um 
cabo de lado a lado do rio. Neste cabo enroscou-se a 
traiçoeira c disparou.

„ O marquez anda pelo Chaco. Elle e eu tivemos 
hontem grande prazer em receber noticias do barão da 
Passagem, de quem não sabíamos ha quinze dias.

„ O José da Costa tem brilhado; esteve por espaço 
de uma hora exposto ao fogo de 15 peças (hoje dez) de 
Angostura; perdeu sete homens c passaram cinco navios 
ás 10 horas da manhã;li a historia das ultimas guerras 
da America, não conta muitos commettimentos destes.“,

O almirante, na longa correspondência entretida com 
nosco, segredou-nos alguns factos, dos quaes, ainda que 
quizessemos, não poderíamos uzar pela impossibilidade 
de posthuma concessão.

Na citada carta ha um trecho, que esteve em segredo, 
mas de cuja publicação, que nos não foi vedada, nenhum 
inconveniente hoje resulta; pelo contrario inspira inte­
resse visto mostrar que o almirante ora modesto e tão 
docil cm ceder iVaquillo em que não se julgava compe­
tente, quanto encrgico em insistir nas opiniões, que pro­
feria cm matérias de sua profissão. Convém, pois dar 
publicidade ao facto, também prova da intrepidez nunca 
desmentida do guerreiro naval.

,,A operação, que desejava faser c de que acima fallo, 
era extender os meus quinze encouraçados c monitores 
cm frente de Angostura, bombardeal-a por meia hora 
ou mais e abordal-a com os navios de madeira, tratando
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logo de encravar-lhe a artilheria. Não pôde ser: Io— 
porque a barranca ó alta; 2o—porque não ha espaço 
para a tropa formar se; 3o—porque a mata fica logo 
atraz da bateria e o inimigo, por ella defendido, nos fu- 
silará; 4o—por uns poucos mais de porquês. Ora em- 
quanto cincoenta dos meus imperiaes, munidos de mar- 
tellos e pregos de aço, que tenho promptos, corriam por 
uma extensão de uma milha, se tanto, ficavam por ven­
tura mudas as peças dos navios do madeira? Dissc-o a 
sciencia, curve-se a cabeça. “

Nesse mesmo dia houve grande bombardeamento da 
divisão avançada acompanhado da vanguarda da es­
quadra e leram-se alguns exemplares de uma procla­
mação de Lopez, declarando, com o seu habitual dis- 
plante de embusteiro, que proseguia na guerra por não 
ter sido aceita a paz quando a propoz.

Os exemplares da proclamação, segundo informações 
dignas de fé, foram espalhados á forihiga entre os grin­
gos pelo cavalheiro Manfredi/ commandantc da canho­
neira italiana Ardita, condecorado por Lopez, conforme 
também se divulgou, com a ordem do mérito. Constou 
ainda que esse neutro, infenso ao Brazil, fora portador 
da certidão dc obito c de umas relíquias do coronel Car­
neiro de Campos, entregues por Miss Lynch para serem 
remettidas á familia daquelle nosso illustre compatriota, 
succumbido ao brutal tratamento dos algozes do dic- 
tador.

Se a trefega irlandeza, feniana como dizem, procedeu 
por este modo, não é dc todo refractaria ao influxo da 
caridade, não desnaturou-se completamente na compa­
nhia do primeiro malvado do universo inteiro.

Um acontecimento imprevisto veio entristecer a es-
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quadra no meio de seus trabalhos aturados; foi o desas­
tre, o sinistro muito lamentável que roubou á marinha 
e ao paiz a vida do distincto capitão de mar e guerra 
Guilherme José Pereira dos Santos, commandante da 
4a divisão.

Estava o bravo e intelligente official a bordo da lan­
cha Pimcntel, fundeada no Cerrito do Paraná, quando 
ella, na madrugada de 2 de novembro, sossobrou fa- 
sendo desapparecer aquelle bello ornamento da esqua­
dra, o machinista, o foguista e duas praças do pequeno 
barco.

Dias depois encontrou-se o cadaver do infeliz chefe 
perto da povoação de Itaty, na terra da qual se lhe deu 
sepultura com as honras devidas ao posto.

A lancha foi salva e soffrcu leves concertos, porque o 
sossôbro causou-lhe poucas avarias.

Na manhã de 27, ao clarear do dia, forçou o almi­
rante as duas forfificações de Angostura debaixo de vi­
víssimo e destruidor fogo. Gastou na passagem vinte e 
dous minutos contados desde o primeiro até o ultimo 
tiro.

No seu posto de honra, isto é, na casamata, fresta de 
vante a BB. (BraziT), ficou ferido no rosto e muito mal­
tratado nos olhos por farpas de madeira e poeira das 
couraças o commandante Salgado e morreu instanta­
neamente o pratico e muito estimável homem João Bap- 
tista Pozzo. Havia momentos que o almirante lhe cedera 
o logar para occupar igual a EB. com o pratico Molina!

Os navios soffreram consideravelmente: a bordo do 
Brazil houve serias avarias; úma bala de 150 furou-lhe 
a couraça e a madeira, alluindo a chapa interior; outra, 
na parte de ré1' da casamata, abriu de modo tal uma
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chapa que a separou da madeira mais de uma pole­
gada; outra, a que matou o pratico Pozzo e feriu o com- 
mandante Salgado, fez grande mossa por ante-avante 
da casamata e destruiu as obras de madeira, que ficam 
acima do logar amolgado. O mastro da gata partiu-se.

O Cabral ficou estragado em quasi tudo, que tinha de 
obra de madeira. Ao Plauhy foi arrancado grande pe­
daço de trincanil á proa a B. B. e destruída parte das 
obras de madeira em protecção á torre.

Tendo chovido muito nas vesperas e estando a terra 
molle, os paraguayos começaram a cavai-a na praia de 
Villeta e a fazer uma trincheira. Pressentidos ás 10 ho­
ras da noite do dia 25 pelos quatro navios, que estavam 
em frente, foram durante toda a noite atacados por me­
tralha e bomba. Ao amanhecer tinham feito umas cin- 
coentas braças de fosso e continuavam a trabalhar 
desesperadamente; cabiam uns e vinham outros desprc- 
sando o fogo. Chegou então o almirante e augmentou 
com dous os navios, indo reconhecer o logar em com­
panhia do barão da Passagam e do general Argollo. As 
obras progrediam, mas ao metralhar de todo o dia, de 
toda a noite e de parte do dia seguinte, os paraguayos 
desappareceram.

Os trez generaes informaram-se de visu como os pa­
raguayos, obedientes e perseverantes, sabem trabalhar: 
em menos de uma hora, perseguidos por fogo bem diri­
gido, abriam cerca de cem braças de fosso; não cessa­
ram de cavar a terra emquanto não deram conta da 
tarefa a seu cargo. E’ realmente para admirar tanta 
constância no perigo como é de estranhar que essa ce­
gueira na obediência, equivalente* ao suicídio, tivesse 
por galardão deixal-os cimentar com os corpos muti-
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lados de metralha a defesa do cobarde, indigno de tanta 
dedicação.

Ha occasiões em que a coragem dos paraguayos pro- 
move-nos indignação por envilecer-se em sustentar o 
seu primeiro inenospresador, cuja influencia sobre elles 
crescia na rasão directa das crueldades, com que os 
opprimia.

Este procedimento quasi geral dos paraguayos im­
prime-lhes typo tão especial, que elles por muito tempo 
tem de representar enigma da mais difficil decifração. 
De nós o disemos—não os podemos comprehender e 
cremos que se lhes dá a denominação de povo, de estado, 
de republica por simples convenção; por alguma cousa 
se os deve conhecer.

Veremos se as lições tremendas que temos dado á 
terra desse povo-servo, se os exemplos de civilisação, 
que lhes temos fornecido, levanta ali uma geração que 
não envergonhe mais o sul da America. Praza a Deus 
que assim aconteça. Se acontecer, a guerra, que ainda 
nos enluta e nos atrasa, além de ter reivindicado nossos 
brios pérfida e torpemente conculcados, avultará em 
um grande mérito a — regeneração do Paraguay.
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JoviiadLass cie dezembro.

Devant sa cari ière
Celte foule altière
Tombe toute enlicrc
Sous ses traits brulanls
Commo la poussiere
QiVemportenl los vents.

LamaKtine.— Mcdit. XXlII.

Projectar a estrada do Chaco e abril-a á communica- 
ção das forças da alliança foi sem duvida um dos maio­
res serviços do duque de Caxias ao paiz e é uma das 
melhores glorias do visconde de Itaparica, então mare­
chal Argollo.

Desembarcar o grosso de nossas forças adiante de 
Angostura á inteira sorpresa do inimigo, muito longe de 
crer que emprehendessemos emmaranhar-nos em ter­
reno virgem de explorações, foi um pensamento de al­
cance maravilhoso, que de seu brilho nada tem perdido 
com as analyses anti-militares e as censuras infundadas 
daquelles, que entenderam ser a estrada inútil, porque 
o que realisou de vagar conseguiria a esquadra de 
pressa. •
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Aventuraremos ainda alguns reparos acerca desta 
cerebrina accusação! Queriam os censores que a es­
quadra, por debaixo de baterias, algumas das quaes 
montadas de canhões de 150, transportasse o exercito 
em pequenas porções e differentes transposições á viva 
força? Queriam ter o prazer de ver ir a pique um, dous 
transportes com duas mil praças quando os exercitos, 
sem perda de uma só, podiam enfrentar de súbito as 
fortificações inimigas?

Se o almirante e os generaes de terra conviessem em 
tal despropósito estratégico, dariam provas de inépcia 
na supposição mesmo de accelerar-se assim a operação 
planejada do ataque ás columnas dos inimigos acam­
padas além-Villcta.

O paiz deve agradecer de continuo a resolução com­
binada dos seus generaes, que trocou derrotas por vic- 
torias, abatimento por força moral, deslustre de arrojo 
frustrado pela esplendidez de glorias immarcessiveis. 
Honra a todos que concorreram para a grande obra de 

. estratégia, para a conservação das vidas de seus com­
patriotas c ganho brilhante da santa causa da alliança.

Argollo, superando o quasi impossível, o impraticável, 
segundo asseverações dos generaes de Lopez, acampou 
em frente a Villeta, vencendo ainda a innundação, que 
lhe ia destruindo o caminho conquistado ao desconver- 
savcl c indefinivelmente accidentado terreno.

Havia o visconde de Inhaúma, como está referido, 
incorporado á divisão do barão da Passagem mais trez 
navios—Brazil, Cabral e Piauhy, collocando-se á frente 
daquelle espesso cardume de cetáceos flammivomos.

Seguiu o intrépido barão da Passagem a explorar de 
novo o rio até Assumpção, onde deu fundo, depois de
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perseguir o vapor inimigo Pirabébé, que se lhe adian­
tara a toda força, logrando por esse modo cs- 
capar-se.

O velho antro da fera paraguaya estava guardado por 
um destacamento de pouco mais de 50 praças, que ao 
avistarem os navios da divisão abriram sobre clles fogo 
com uma peça de 24. A divisão correspondeu aos tiros 
da capital quasi despovoada, bombardeando-lhes os 
edifícios públicos, de.preferencia o espaçoso palacio do 
déspota, destinado, a recebel-o coroado rei ou impe­
rador do Paraguay, assenhoreado das regiões do Prata 
o do território das fronteiras do Império, que conse­
guisse occupar.

Um dos torreões da futura-burlada residência real 
veio a baixo, com a bandeira que hasteava, ao decimo 
tiro da divisão, deixando de ser demolido, assim como 
a alfandega e o arsenal, por que a generosidade brasi­
leira não perde occasião de manifestar-se. Os bombar- 
deadores, se cedessem aos impulsos de vinganças fáceis 
e imitassem metade do furor vandalico do inimigo, po­
deriam ter arrasado o valhacouto de malvados, que 
martyrisaram os tripolantes e passageiros inermes do 
Marques de Olinda \ não o quiseram, embora praticando 
o acto de vigor senão de justiça ficassem a cavallciro da 
censura paraguaya, sepultada cm acervos de ruinas, de 
crueldades e devastações ainda palpitantes no Matto- 
Grosso e fronteira rio-grandense.

Desceu a divisão trasendo a noticia de estarem des- 
occupados Lambarc c Nhcmbucú. O almirante e o ge­
neral em chefe embarcaram-se no Bahia, com os seus 
estados-maiores, em direcção ás barrancas de Santo 
Antonio, logar ajustado para o desembarque das forças

Z^''oTHh'/í'
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destinadas ás ultimas operações dos commandos cm 
chefe de ambos os gcncraes.

Naquella excursão os dous generacs examinaram com 
todo o cuidado o ponto indicado c suas immediações, 
tanto do lado do Paraguay, como do Chaco.

No dia 2 de desembro, depois das salvas, embandei- 
raincnto c mais festejos ao sempre fausto anniversario 
natalício de S. M. o Imperador, distribuiu o almirante o 
detalhe c plano de embarque c desembarque do exer­
cito, não obstante o que continuava o bombardeio pau­
sado sobre Villeta, em cuja colina, que lhe fica a pa­
drasto, observava-se movimento de tropa, segundo in­
formação do barão da Passagem.

Fundeou em Palmas, no dia seguinte, a canhoneira 
americana JVasp com a bandeira do almirante Davis c 
trasendo do passagem o general Mac-Mahon, substituto 
do Sr. Washburne. Pedindo permissão para desem­
barcar em Angostura e concedida, aquelles perso­
nagens demandaram a fortificação, diante da qual deram 
fundo.

Do como procedeu o Sr. Mac-Mahon nas diversas 
cortes do marechal Lopez, tem tratado largamente a 
imprensa de ambas as Américas, estranhando que elle 
se tenha feito tutor dos bastardos do dictador, depo­
sitário de grandes sommas suas, seu testamenteiro e 
herdeiro de bens territoriaes de grande extensão, não 
constando que chamasse a contas o déspota pelas in­
dignidades e violências insólitas commettidas contra o 
Sr. Washburn, os empregados e refugiados da legação 
americana.

O que também 'acha-se fora de dúvida e já temos 
dito mais de uma vez é que este nosso Brazil, esforce-se
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quanto puder esforçar-se em amabilidades ás nações 
amigas, não merece delias reciprocidade de afagos.

E’ nossa convicção que das embarcações de guerra 
estrangeiras, mandadas ao Paraguay em protecção dos 
europeos e norte-americanos ali maltratados e detidos, 
nenhuma deixou de dispensar favores ao tyranno, con­
correndo todos, cada uma por seu turno, com empecilios 
ás nossas operações navaes quando ellas careciam do 
rio desimpedido. E todos esses navios estrangeiros 
tinham de pedir satisfações ao dictador! E nenhum 
delles a pediu. Inglezcs, francezes, italianos e norte- 
americanos foram fusilados e roubados por ordem dei 
supremo! E os commandantes, alguns, daquelles vasos 
de guerra neutraes jantavam com elle e recebiam con­
decorações ! E o canhão de 150, assestado em Angos- 
tura?. ... Nós nos queixamos com todo o fundamento.

Havia o activo general em chefe disposto as forças de 
embarque como consta do Diário do Exercito de 3 de 
dezembro, que diz:

„Devendo o exercito passar brevemente para a mar­
gem esquerda do Paraguay e entrar em novas operações 
de guerra, ordenou o general em chefe, que ficasse 
assim organisado:

„ O Io corpo ao mando do brigadeiro Jacintho Ma­
chado de Bittancourt, da 5a divisão de infanteria sob o 
commando do coronel Corlos Betbezc de Oliveira Nery 
e esta das brigadas : 4a commandada pelo coronel Fran­
cisco Vieira de Faria Rocha, 9a sob o commando do co­
ronel Francisco Lourenço de Araújo c 10a do coronel 
Luiz Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão.

,,O 2o corpo, ao mando do marechal de campo Ale­
xandre Gomes de Argollo Ferrão, de dez bocas de fogo
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do 2o regimento provisório de artilhcria a cavallo, sob o 
commando do tenente coronel Manoel de Almeida Gama 
Lobo d’Eça, corpo de pontoneiros e uma secção de 
transporte ; das brigadas de infanteria: Ia commandada 
pelo coronel José de Miranda da Silva Reis, 2a sob o 
commando do coronel Domingos Rodrigues Seixas, 5a 
do coronel Fernando Machado de Sousa, 8a comman­
dada pelo coronel Hermes Ernesto da Fonseca e 13a 
pelo coronel Antonio Augusto de Barros e Vasconcellos 
e provisoriamente de toda a força de cavallaria, que 
passar para a margem esquerda.

„Estas brigadas formarão duas divisões: a Ia ao 
mando do brigadeiro Hilário Maximiano Antunes Gur- 
jão e a 2a do brigadeiro Salustiano Jeronyjno dos Reis.

„O 3° corpo, ao mando do visconde do Herval, do 
resto das bocas de fogo do 2o regimento provisório de 
artilheria; da 3a divisão commandada pelo brigadeiro 
José Auto da Silva Guimarães e composta da 3a brigada 
ao mando do coronel Luiz José Pereira de Carvalho e 
7a do coronel Frederico Augusto de Mesquita; e da 4a 
divisão sob o commando do coronel Herculano Sanches 
da Silva Pedra, composta das brigadas 11a, ao mando 
do coronel José de Oliveira Bueno e 12a do coronel Au­
gusto Francisco Caídas. “

Honra a marinha brasileira a perfeita ordem com que 
embarcou, perto de Villeta e desembarcou em Santo 
Antonio. as forças dos trez corpos de exercito acompa­
nhadas do respcctivo material bellico. Nenhum sinistro 
houve a lamentar naquelle labor de 60 horas, ficando 
nossas columnas pojadas no melhor logar do ponto, 
plantado de arvores fructiferas e coberto de excellente 
pasto para a cavalhada. O general em chefe, com o seu
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estado maior, alojou-se enruma boa casa, onde o almi­
rante o visitou no dia õ.

Nesse mesmo dia uma partida] inimiga de cerca de 
500 praças appareccu nas proximidades do novo acam­
pamento, fez alguns tiros; mas, sendo destroçada, em- 
brenhou-sc na mata, deixando em nosso poder trez pri­
sioneiros.

Desde muito tempo, como é sabido, os generaes 
paraguayos evitavam batalhas campaes, redusindo-se a 
recontros, sortidas e escaramuças, em que,.nem assim, 
conseguiam vantagens. Estavam fadados a derrotas c, 
de destroço em destroço, appellavam para as fortifica­
ções, meio seguro de maior resistência, que comtudo 
lhes não produsiu uma só victoria durante o cominando 
em chefe do previdente e incansável Caxias.

O mez de desembro de 1868 fel-os mudar de inten­
ção; offereceram batalha formal sobre a ponte de Ito- 
roró á columna do marechal Argollo, que marchava a 
occupal-a, einquanto a columna do general visconde do 
Ilcrval seguia a bater de flanco aquella posição. Os pa­
raguayos eram em numero de 8,000.

Ao atravessar a columna Argollo por um desfiladeiro 
começou a artilharia inimiga a metralhai-a, causando- 
lhe alguns ferimentos. Tornou-se mais vivo e por con­
seguinte mais nocivo o fogo dos paraguayos, excellen- 
temente collocados em defesa da ponte guarnecida de 
peças. Retroceder era prudente, avançar era ousadia.

Não houve pois hesitação entre os nossos bravos; in­
vestiram a ponte dirigidos pelos esforços c bravura bri­
lhante do coronel Fernando Machado, notabilidade da 
arma de infanteria; ao seu impeto recuou o inimigo, 
que volta á carga vendo o intrépido coronel cahir morto
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e redobra de valor na retomada da ponte, de que outra 
vez são desalojados e pela terceira ficam de posse.

Em animar com o exemplo aos seus commandados 
rivalisam Argollo e Gurjão, sempre nos logares de maior 
perigo, exliibindo cada um o denodo do verdadeiro sol­
dado, que sabe bater-se e a prestesa do chefe, que sabe 
dirigir. No cruzar das balas duas feriram gravemente os 
dons destemidos lutadores.

Testemunhava o general cm chefe o ardor dos seus 
camaradas e a porfia louvável do inimigo em disputar- 
lhes galhardamente a posse da ponte. Contemplava-os 
sentindo pelos ouvidos o sibilo dos projectis, sem re- 
ceiar-se da morte de que poderá ter sido emissário esse 
pregoeiro de perigo imminente. Desce do teso da pe­
quena collina e condusindo mais dous batalhões, lau- 
ça-se de espada em punho, proferindo „quem fôr brasi­
leiro acompanhe-me.“ O seu estado maior e uma legiã0 
de officiaes seguem o heroico veterano do exercito pelo 
meio da ponte varrida de metralha.

A nobre coragem, a decidida intrepidez do victorioso 
cabo de guerra, vigora, encandece o ataque e gradual­
mente afrouxa a resistência do inimigo que desenga­
nado, foge completamente desbaratado, deixando sobre 
a ponte e nas immediações delia 6 bocas de fogo, abun­
dante armamento, muitos prisioneiros sãos e feridos, 
além de 600 cadaveres, perdas superiores ás nossas, 
que foram muito sensíveis.

Sofireriam maior prejuízo os derrotados se a columna 
do visconde do Ilerval não chegasse ao logar da acção 
meia hora, quando muito, depois delia terminada, não 
porque os bravos do 3o corpo de exercito fossem retar­
datários, não porque fugissem aos perigos de Itororó,
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senão por terem de vencer o espaço de trez legoas por 
caminhos ásperos e de combater uma partida inimiga, 
que ousou por-se-lhes de permeio e foi totalmente des­
baratada.

Durante a acção e a marcha do exercito a Ipané a 
esquadra não descançou um momento, continuou a pas­
sar cavalhada de sobrcsalente, condusiu os feridos, que 
orçaram por oitocentos, as munições de guerra e as de 
boca.

A bordo do Brasil, navio almirante, recolheram-se o 
marechal Argollo, o brigadeiro Gurjão, o coronel Deo- 
doro da Fonseca c tenente Lustosa, transferidos do 
Bahia, onde haviam recebido os primeiros curativos dc 
seus honrosos ferimentos.

Pela madrugada dc 11 foi o general em chefe confe­
renciar com o almirante a respeito dos subsequentes 
golpes a desferir sobre o inimigo. Voltando a terra, o 
almirante seguiu a Angostura com seis encouraçados c 
abriu terrível fogo sobre as baterias; d’ali ha pouco os 
encouraçados, postados na ponta de Itapirú, o acompa­
nham; cm frente a Villeta ficam dons com cinco moni­
tores, estes carregados de mantimentos, aggregando- 
se-lhes pouco depois mais outro encouraçado com 
provisões dc guerra c dc boca, de sorte que o exercito, 
já acampado em Ipanc, nenhuma falta de munições 
viesse a soffrer.

Regressando o general em chefe ao acampamento, 
mandou levantal-o c seguiu á frente das forças cm 
direcção ao arroio Avahy,ordenando ao barão doTrium- 
pho. que com os seus 2,500 homens dc cavallaria mar­
chasse pela esqúerda a cortar a retaguarda dos pa- 
raguayos formados cm batalha junto áquelle arroio,
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emquanto pela direita praticasse igual evolução o bri­
gadeiro João Manoel Menna Barreto.

A tiro de fusil do arroio fiseraiu alto nossas forças; 
e vendo o general cm chefe que de uma colina próxima 
a artilharia poderia atirar vantajosamente sobre a linha 
de batalha do inimigo em numero de mais de sete mil 
homens das trez armas, mandou-a ali colocar, prote­
gendo-lhe a marcha com a carga de uma divisão de 
cavallaria e alguns batalhões de infanteria.

Não bastando, porém, á conservação da posição, ga­
nha pela artilharia, a força cm combate, o general em 
chefe indicou ao visconde do Herval atacasse com toda 
a sua columna, que havia transposto o arroio apesar da 
tenaz resistência inimiga.

Seguia o general em chefe pela esquerda á frente do 
2o corpo, tendo deixado de reserva o Io sob o com­
inando do general Jacintho Bittancourt, quando recebeu 
a noticia de ter sido ferido na face por bala de fusil o 
até então invulnerável c inexcedivel bravo Osorio, vis­
conde do Herval, retirado por isso da acção.

Ao general cm chefe impressiona profundamente a 
noticia; amigo, companheiro antigo do heroico ferido, 
não pude saber logo se o ferimento fora leve, ou grave, 
do que quiz saber de preferencia a tudo foi vingal-o, 
vingando a patria que, no derramamento de sangue do 
legendário lutador, recebera novo ultrage.

E vingou ambos de modo a nada deixar a desejar. Se­
guindo em frente das forças do 2o e 3o corpos, carrega 
sobre o inimigo, que resiste valentemente por algum 
tempo, mas não pôde manter-se, porque, apertado de 
todos os lados, era horrivelmente ferido de morte. Com­
batendo sempre a tiros de bomba, de metralha e de fu-



silaria, procura retirar-sc ao campo das proximidades 
da acção. Já apercebidos para a fuga são de súbito en­
volvidos pelas cavallarias do barão do Triumplio e de 
João Manoel. Não houve redempção para elles; os csca- 
pos das bocas de fogo c das bayonetas dos 2o c 3o cor­
pos, cahiram debaixo dos sabres e das lanças dos dous 
arrojados rio-grandenses.

Dos seis mil e tantos paraguayos salvaram-se cerca 
de 200, que se internaram no mato.

Ficaram cm nosso poder 18 bocas de fogo, 12 ban­
deiras, diversidade de artigos bellicos c 1,400 prisio­
neiros incluídos trez coronéis, dous majores c muitos 
officiaes subalternos; mais de 300 mulheres c crcanças, 
que preferiram ficar no exercito á liberdade, que se lhes 
offereceu.

Foi espantosa a mortandade do exercito inimigo; mais 
do trez mil cadaveres de seus combatentes jazem a 
dormir o somno eterno nas margens do Avahy, para 
elevação do acervo de caveiras, em que a posteridade 
tem de ver erguido o esqueleto medonho do facinoroso 
ex-dominador do Paraguay.

As nossas perdas não representam muito quanto á 
quantidade, significam muito mais pela qualidade. Com- 
tudo além das mortes dos hábeis c valentes Sá Brito, 
Lima e Silva, sobrinho do general em chefe e destinado 
á herança de sua espada victoriosa; além das mortes de 
outros bravos commandantes, officiaes e soldados, houve 
tantos feridos, que onze médicos da esquadra, dosem-: 
barcados cm auxilio de seus illustres collegas do exer­
cito, a muito custo poderam com elles acudir a todos 
os necessitados de curativo e de amputações.

O inimigo ainda dispunha de 6 a 10,000 homens, dos

■Do Ministério fla Agricultara,
l Industria e Couimercio
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quaes a parte principal concentrou-se em Angostura, de 
onde fasiam fogo sobre o barão da Passagem, que a bom­
bardeava com os trez encouraçados de torre.

No dia 10, anterior ao da grande batalha de Avahy, a 
marinha também soffreu a perda sensível de um bravo e 
já completo official. Expliquemos como.

A’s õ horas da manhã foram a reconhecer Angostura 
Mariz e Barros, do cominando do capitão de fragata 
Netto de Mendonça e o monitor Santa Gatharina.

Voltando do reconhecimento declarou o commandante 
estar abandonada a Ia bateria, pelo que foi mandado a 
reconhecer a segunda com os mesmos navios que, ao 
chegarem debaixo delia, recebem de ambas terrível fogo 
de enfiada. O Mariz e Barros, não podendo virar agoas- 
abaixo, segue avante, fórça a passagem e apresenta-se ao 
almirante levando-lhe o commandante Neto de Men­
donça morto da mesma forma por que morrera o pratico 
Pozzo e fora ferido o commandante Salgado.

O almirante sentiu muito a morte do bravo official, de 
quem era amigo e que, ligado desde os tempos acadé­
micos a Mariz e Barros, com elle representara brilhante 
papel no bello feito de Paysandú. O Mariz c Barros, 
de rijas couraças, viu cahir, sem vida o intimo amigo c 
irmão de armas do Mariz c Barros, de affectuoso , 
coração.

Seja-lhe a patria reconhecida á memorià, por que foi 
elle, joven, intclligcntc, brioso e activo, um dos seus 
melhores servidores no pleito de honra, cm que suc- 
cumbiu. z

Em seguida ás grandes batalhas os exércitos victo- 
riosos passam portal ou qual reorganisação, consequên­
cia dos claros que o fogo dos derrotados causa-lhes ás
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fileiras. Batalhas campaes não ha quem as ganhe sem 
cfiiisão de sangue; as de Itororó c de Avahy sangraram 
nossas armas, povoaram mais nossos hospitaes e abri­
ram vagas em commandos de corpos, factos qne obri­
garam o general em chefe a dissolver alguns redusidos 
a escasso numero de praças, empregando em outros os 
respectivos officiaes e a mandar vir de Humaitá as re­
servas e os recrutas ali existentes.

Outras providencias indispensáveis e aconselhadas 
pelo tino do general em chefe foram de prompto execu­
tadas e em ordem a accelerar as marchas do exercito 
mais que nunca possuído dos desejos de pôr fim á guera, 
esmagando o monstro paraguayo no seu refugio de Lo- 
mas Valentina.

Reinava no acampamento grande actividade, perfeita 
vigilância e a melhor disciplina; generaes, officiaes e 
soldados nutriam um só pensamento*—o de acabarem a 
representação do monumental drama da desaffronta na­
cional no mez de desembro. O invicto Caxias parecia 
possuir o dom da ubiquidade; passava revistas, visitava 
os feridos, explorava os arredores do acampamento, 
provia ao municio da tropa, conferenciava com o almi­
rante, cm fim era o valente capitão Luiz Alves de Lima 
nos campos da luta da Cisplatina; havia rejuvanecido 
com os louros conquistados nos perigos de morte da 
ponte do Itororó c das margens do Avahy.

, O inimigo também andava de sobre aviso a espreitar 
ensejo de hostilisar o nosso acampamento. Conhecendo- 
lhe o intento, mandou o general em chefe que a 3a divi­
são de cavallaria se emboscasse na noite de 17 para sor- 
prender dous corpos da cavallaria paraguaya.

De feito na madrugada de 18 a divisâto cerca um dos
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BOLETIM DO EXERCITO.
„ Viva a nação brazileira!
„ Vivam os exércitos alliados !
„ A’s 2 horas da madrugada de 21 do corrente S. Ex. 

o Sr. marechal marquez de Caxias montava á cavallo, e 
se encaminhava para os acampamentos do nosso exer­
cito, que devia áquclla hora deixar Villeta, e proseguir 
cm sua gloriosa marcha.

„ Dividido cm duas alas, cada uma das quaes continha 
forças das trez armas, commandava.uma delias o briga­
deiro José Luiz Menna Barreto, e outra o brigadeiro Ja- 
cintho Machado de Bittencourt, ambas sob o cominando 
immediato em chefe de S. Ex. o Sr. o Sr. marechal mar­
quez de Caxias.

„ Ordem havia sido dada de vespera para que todo o 
exercito, deixando as muchilas, e bagagens cm Villeta 
marchasse com os seus melhores uniformes.

„ Uma ordem do dia dc S. Ex. o Sr. marechal mar­
quez de Caxias sc publicou então e se espalhou pelo 
exercito, produzindo iVcllc o maior entliusiasino as ex­
pressões concisas, e guerreiras de que S. Ex. n’ella se 
servio.

„ Uma hora antes de romper o exercito sua marcha, 
seguio o Exm. barão do Triumpho á testa de uma co- 
lumna de cavallâria forte de 2,600 homens com o fim de

dons regimentos, derrota-o completamente, matando-lhe 
140 praças c aprisionando 53, entre ellas officiaes, que 
informaram ter-se apenas escapado o comnlandante e 
um cabo. O outro regimento, mais feliz por ser menos 
bravo, debandou-se c fugiu em diversas dirccções.

Dos brilhantes successos de 21 a 26 dá conta o se­
guinte :
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contornar o inimigo em suas posições da Lomma Va- 
lentina, 'explorar o potreiro Marindre, arrebanhando 
todo o gado, que ali encontrasse, batendo quaesquer par­
tidas, com que deparasse, e interceptando acommunica- 
ção das forças de Lomma Valentina com as da Angos- 
tura, e Pequyciry, ou quaesquer outras do interior,

,, Nossa vanguarda capturou de sorpresa dons piquetes 
avançados do inflnigo, que estavam de observação aos 
nossos movimentos, e dos quaes uma só praça não esca­
pou para dar delles conta.

„ Ao chegarmos em frente da extensa linha fortificada 
do Pequiciry ordenou S. Ex. o Sr. marechal marquez de 
Caxias, que o brigadeiro João Manoel Menna Barreto á 
testa da divisão de cavallaria de seu cominando e 
apoiada em sufficiente infanteria e artilheria, seguisse 
pelo nosso flanco direito, procurando romper a linha 
fortificada do Pequiciry c batendo sua guarnição pela 
retaguarda.

,, Feliz e denodadamente executou o brigadeiro João 
Manoel Menna Barreto a commissão, que recebera as­
saltando a trincheira em ponto tal, que atacou o inimigo 
de flanco e inopinadamente, tomando-lho trinta canhões 
de diflerentes calibres, matando-lhe 680 homens e fa­
zendo 200 e tantos prisioneiros, entre os quaes figuram 
100 feridos. Uma quantidade extraordinária de polvora, 
c munições e bem assim de armamento de toda cspccie 
e algumas bandeiras, completaram este bcllo feito de 
armas, do qual se seguiram ainda as vantagens abaixo 
apontadas.

„Isolar a Angostura, c sua guarnição, sitiando-a com­
pletamente e perdendo de todo sua importância, por 
isso que nossos encouraçados já forçavam sua passagem,

49
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quando o serviço assim o exigia e agora não pode cila 
embaraçar o livre transito e nossa communicação directa 
com o porto de Palmas, que desde então ficou aberta.

„ Emquanto tão brilhante successo se dava na nossa 
direita ordenava S. Ex. o Sr. marechal marquez de Ca­
xias, que nossas forças avançassem para a frente, afim 
de se proceder á um reconhecimento armado sobre o 
reduçto inimigo, em que elle, com Lopez á sua testa, se 
achava intrincheirado na Lomma Valentina.

„ N’este momento recebeu S. Ex. participação do 
Exm. brigadeiro barão do Triumpho de que com sua 
costumada pericia, e arrojo havia cumprido á risca as 
ordens e instrucções, entrando com suas valentes ca- 
vallarias no potreiro Mármore, batendo uma força, que 
nelle encontrou, e capturando 3,000 cabeças de gado 
gordo e descançado.

„ S. Ex. lhe determinou, que deixando ali o intrépido 
coronel Vasco Alves, á testa de sua brigada, fizesse se­
guir todo o gado capturado para Villeta, e viesse elle com 
o resto das forças de sua columna fazer juncção com a 
ala do exercito que seguia para a frente.

„ Era meio dia quando o inimigo, avistando-nos, rom­
peu de suas baterias fogo sobre nossas massas, o qual 
foi immediatamentc respondido pelos nossos canhões, 
que S. Ex. mandou assustar, em quanto nossa gente des- 
cançava e tomava algum alimento.

„ A’s3 horas da tarde o toque de ensilhar cavallos. e 
o de chamada ligeira se fez ouvir por ordem de S. Ex. 
o Sr. general em chefe e logo após o de avançar e car­
regar.

„ Tanto os nossos infantes, como os cavalleiros riva­
lizaram em denodo e coragem avançando rapidamente
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sobre as trincheiras inimigas, collocadas no ponto mais 
culminante de uma elevada colina, para dentro da qual 
o inimigo se havia recolhido, obrigado pelo nosso bom­
bardeio e ás 6 horas da tarde, depois da mais pertinaz 
resistência do inimigo, haviam nossas forças transposto 
o fosso e se achavam dentro de uma das linhas da 
trincheira.

„ Reconheceu-se então que todo o terreno inte­
rior do entrincheiramento favorecia extraordinaria­
mente o inimigo, que tinha longos c successivos capões 
de matto, dentro dos quacs se abrigavam, c embosca­
vam, além do uma quantidade de arranchamentos em 
todas as direcções, cada um dos quaes se tornava um 
baluarte, sendo absolutamente impossível que nossas 
cavallarias podessem em terreno tal manobrar.

„ Ao entrar da noite o tempo, que durante o dia fóra 
máo, se tornou borrascoso, cahindo copiosa chuva, que 
innundava todo o terreno por nós occupado.

„ O reconhecimento estava feito, mas como as van­
tagens, que se colheram foram grandes e nós occupa- 
vamos uma linha das fortificações, entendeu S. Ex. o Sr 
general em chefe, que á todo o custo nos devíamos manter 
nas posições conquistadas. O Exm. barão do Triumpho 
recebeu um glorioso, mas leve ferimento.

„ O inimigo, conhecendo por seu lado a importância 
dessas posições, procurou durante toda a noite e sem 
cessar rehavel-as, fazendo sem a menor interrupção vivo 
fogo de fuzilaria e artilharia.

„ Seus esforços foram baldados: o intrépido c calmo 
brigadeiro Jacintho Machado Bittencourt que, apezar de 
•seus graves soffri mentos de fígado c achar-se com um 
cáustico aberto entrou em fogo, se hoit?e durante toda
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a noite com tal galhardia e heroísmo que, ao raiar do 
dia o inimigo recuava c nós não havíamos cedido um só 
palmo de terreno.

,, S. Ex. o Sr. marechal marquez de Caxias deu ainda 
durante todo esse dia c noite os mais salutares exem­
plos de abnegação e de desprêso á vida. S. Ex. se man­
teve, durante toda essa noite de horrível recordação, á 
cavallo c nas linhas de fogo, indicando a todo o seu 
exercito como cada um se deve manter no seu posto de 
honra.

,. Entre os tropheos desse renhido e duradouro com­
bate cahiram em nosso poder 14 canhões inimigos da 
•linha, que tomamos, sendo grato ao exercito brasileiro o 
haver retomado a peça de 32 Withworth, que nos fora 
arrebatada no combate de 3 de novembro do anno pro- 
ximo passado, cm Tuyty e bem assim mais duas das 
quatro por ollc tomadas no dia 2 de maio de 1866.

„ Essas duas peças, reunidas á outras tantas, que to­
mamos no combato do dia 6 na ponte do Itororó, formam 
as quatro, de que o inimigo se apoderara naquelle dia, 
e, pois, hoje nenhum tropheo dessa ordem nosso possue 
clle cm suas linhas.

„ O coronel Vasco Alves pôde ainda na noite de 21 
e durante o fogo mandar arrebanhar mais de 700 e tan­
tas rezes que, por ordem de Lopez, sahião para Serro 
Leão.

„ Asseveram os passados e prisioneiros, qne nessa 
mesma noite sahira para aquelle ponto a familia de 
Lopez c bem assim o ministro norte-americano Mac- 
Mahon.

„ Durante o dia 22 c 23 se passaram de Palmas para 
este acampamehto as forças orientaes ao mando do Exm.!
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general Castro, bom como as argentinas ao mando do 
Exm. general Gelly y Obes, abrigada de infantaria nos­
sa, commandada pelo coronel Antonio da Silva Paranhos 
e todo o corpo de artilharia á cavallo ao mando do 
coronel Emilio Mallet, chegando depois os respcctivos 
canhões.

„No dia23 concordáramos generaes em chefe mandar 
a Lopcz uma intimação, para dentro de 12 horas, c sem 
interrupção de hostilidades, depor as armas, evitando 
assim que continuasse um derramamento inútil de san­
gue, visto que não era possivel, que clle se podesso me­
dir com as forças alliadas, que dispunham do todos os 
recursos c á vista da posição critica, em que nossa ma­
nobra o havia collocado.

„ Que em nome da religião, da humanidade e da ci- 
vilisação assim lhe fallavam, como generaes alliados, 
responsabilisando-o perante a republica do Paraguay, 
as nações alliadas e o mundo civilisado pelo sangue, que 
ia correr no caso de se obstinar Lopcz a resistir e pelas 
desgraças, que iam accrescer ás que já pesavam sobre o 
Paraguay.

„ Lopez recebeu o parlamento e no fim do prazo mar­
cado mandava sua resposta, que comprehendia pouco 
mais ou menos os seguintes topicos:

„ Que talvez se podesse elle dispensar de responder 
aos generaes alliados avista da linguagem altiva e desu­
sada com que elles lho haviam feito a intimação, mas 
que respondia sempre para queixar-se do pouco caso, 
com que havia sido tratado desde que, em conferencia 
como general Nitre, havia elle proposto a paz.

„ Que quaesquer que fossem os recursos dos alliados, 
elle não desistia de continuar a guenVeiu homenagem
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ao sangue Paraguayo, que correra a jorros na ponte do 
Itororó e do Avahy.

„ Que em nome da mesma religião, humanidade c 
civilisação elle convidava os generaes alliados a tratarem 
da paz em bazes condignas.

„ Que finalmente, lendo a intimação aos seus generaes, 
chefes, officiaas e soldados, todos elles'a uma só voz ha­
viam opinado pela continuação da guerra.

„ S. Ex. o Sr. general em chefe, que havia desde hon- 
tem mandado assestar 46 canhões, fez ao clarear o dia 
de hoje romper contra as trincheiras inimigas horrível 
bombardeio, fazendo cada boca de fogo 50 tiros que, reu­
nidos á uma quantidade prodigiosa do foguetes á con- 
gréve, lhe causaram muitos e visíveis estragos, além de 
grande mortalidade.

,, Em seguida mandou S. Ex. o Sr. marechal marquez 
de Caxias que as duas alas do exercito brasileiro avan­
çassem á occupar as posições, de que haviam sahido 
durante o bombardeio e a ganhar mais terreno, se para 
isso opportunidade se offerecessc.

As forças argentinas e orientaes estiveram formadas, 
mas não tomaram parte no fogo, que foi nutridíssimo e 
consecutivo até dez horas da manhã, avançando nossas 
tropas além dos pontos, em que tinham estado, desalo­
jando o inimigo e obrigando-o a metter-se nas mattas, 
que existem no declive da collina para a retaguarda.

Até este momento, 3 horas e meia da tarde, nossas 
linhas se tiroteiam : o inimigo não tem tido um só mo­
mento de repouso e é crença geral, que quando S. Ex. o 
Sr. marechal marquez de Caxias determinar o assalto 
decisivo elle será impetuoso e irrezistivel, terminando 
ahi o que resta de‘tropa ao Dictador Lopez.
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,, Os canhões tomados n’estes quatro dias ao inimigo 
são 46, que reunidos a 18 que lhe tomamos na batalha 
do dia 11, c aos 6 do combate da ponte do Itoróró, pre- 
fazem a somma de 70.

„ Os prisioneiros e passados dizem, que Barrios e o 
Bispo foram com effeito fusilados e que igual sorte ti­
veram 30 e tantos desgraçados prisioneiros brasileiros 
ao começar o ataque contra as trincheiras de Loma- 
Valentina.

„ Mas nós representamos a civilisação e humanidade, 
e é por isso que os feridos Paraguayos são irmanmente 
tratados nos nossos hospitacs de sangue com desvello e 
carinho e os prisioneiros com as regalias, que nossas 
leis e regulamentos lhes concedem.

„ O ministro norte-americano Mac-Mahon, que estava 
com Lopez nas fortificações por nós atacadas e que del­
ias. se retirara na noite desse ataque, aproveitou o par­
lamento da intimação á Lopez para officiar á S. Ex. o 
Sr. marechal marquezde Caxias, dizendo-lhe nãollic ter 
sido ainda possivel passar-se para a capital, o que ia 
fazer e pedindo á S. Ex. sua intervenção e bons oflicios 
para lhe chegarem ás mãos despachos do seu governo, 
trasidos por um vapor de sua nação, que chegaria a Cor- 
rientesa 4 ou 5 do futuro.

„ Continuemos a render graças ao Todo Poderoso por 
ter protegido mais esta vez a vida de S. Ex. o Sr. gene­
ral em chefe, que ainda no ataque de hoje barateou sua 
vida preciosa, como o ultimo de seus soldados, veudo 
cahir em derredor delle as bombas c balas inimigas, 
que feriram um seu ajudante de campo eo sargento, sua 
ordenança, sahindo S. Ex. incólume, como fclizincntc até 
agora tem succedido.
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(A' ultima hora.)
„ São seis horas da tarde e acaba de chegar a noticia 

de mais um feito brilhante praticado pelo bravo coronel 
Vasco Alves e a cavallaria que commanda.

„ Sabendo S. Ex. o Sr. marechal marquez de Caxias 
que uma força de cavallaria inimiga do 400 a 500 ho­
mens tentava sahir do reducto, dando indícios de preten­
der bater um corpo de cavallaria nosso, que estava col- 
locado na extrema esquerda com o fim de interceptar a 
passagem do Potreiro Marmoré, mandou que o coronel 
Vasco Alves tomasse posição conveniente para poder 
bater essa força, que agora se sabe ter sido formada de 
gente escolhida entre todos os regimentos de cavallaria 
paraguaya, tendo já todos, que a compunham mais de 
uma condecoração.

,,A’s 5 horas da tarde sahio com effeito essçt força e o 
coronel Vasco Alves carregando impetuosamente contra 
ella, a debandou, tendo-lhe morto 200 homens e feito 
30 e tantos prisioneiros, alguns dos quaes muito feridos.

,, Dizem esses prisioneiros, que era voz geral no acam­
pamento de Lopez, que clle havia mandado organisar um 
piquete de cavallaria, cuja missão era acompanhal-o, 
quando se retirasse e que a força de que acima falíamos 
tinha por fim, sahindo do reducto, explorar c desemba­
raçar a estrada.

„ 26 de dezembro. — Tendo seguido esta manhã um 
parlamento nosso levando ás linhas inimigas a resposta 
dada por S. Ex. o Sr. marquez, ao officio que recebeu 
do ministro norte americano, o inimigo o recebeu e 
para confirmar cada vez mais seus foros de barbaro e 
selvagem, fez immcdiatamente dar uma descarga de lu- 

<« 
zilaria sobre os nossos.
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Prosperos, como fica exposto, foram os successos das 
armas imperiaes desde o principio do celebre desembro 
de 1868; supprimiram do poder armado do marechal 
Lopez cerca de 12000 homens, acabaram de abater-lhe 
o orgulho c o constituíram fugitivo, condição, a que nem 
por sonhos presumia chegar quando alardeava de equi- 
librador das republicas do Prata para jungil-as ao pe­
sado carro de suas ambições.

Como Deus é justo ! O monstro, ignorante da mais 
util das sciencias, a de cada um conhecer-se, suppoz-se 
um condor, na immensidão do espaço, nas cumiadas 
do Chimboraço do poder, a zombar dos arcabuzes dos 
caçadores! E apenas era ave de rapina das mais com- 
muns quanto ás vistas políticas e de absorpção de ter­
ritório. No extermínio do proprio paiz, na brutalidade 
do trato, na constância das crueldades, no desprêso de 
todas as virtudes sociaes, na sede de devastações, cm 
tudo isso, sim, primou e não conhece emulo. Lopez não 
tem qualificação possível por adjectivos; os mais enér­
gicos em relação a tal monstro revelam-se muito fracos; 
é mister qualificai-o por substantivos, chamal-o—ho- 
mem-lôdo, homem-flagello, homem-cataclysma. Deus o 
tem punido e acabará de punil-o, é nossa fé profunda.

Itororó, Avahy e Loma Valentina foram os trez últi­
mos fantasmas medonhos que perseguiram o espavorido 
fugitivo até abrigar-se em Ascurra c ainda o perseguem 
em Maracajá.

Os francezes de Arcole, de Alma e de Inkermann, 
não excederam os brasileiros n’aquellas devesas do ter­
ritório paraguayo. Em todas ellas o infatigável Caxias 
portou-se como o mais bravo do seu exercito. Perdidos 
muitos dos seus melhores generaes e»«hefes, reprodu-

50



— 394

siu-se por toda aparte, fasendo brilhar a espada á frente 
de seus soldados. Só de uma vez passou vinte horas a 
cavallo, sem comer e debaixo de copiosa chuva. Bem 
poucos generaes, a datar dos últimos séculos, apresen­
tam factos eguaes em suas biographias.

Relatando-nos também o resultado dos combates de 
Loma Valentina, diz-nos o almirante em carta datada 
de 26:

Pela minha parte tenho coadjuvado o marquez com 
toda a dedicação. A passagem do exercito para S. An- 
tonio é manobra, que honraria a mais disciplinada es­
quadra. Das 2 1 da madrugada ao sol posto transportou 
ella, em 7 encouraçados c 5 monitores, 17000 homens, 
incluídos 1000 de cavallaria com os competentes caval- 
los, 8 peças com suas pertenças e immcnsa bagagem. “

Descrevendo outros pormenores, continua:
„ A’ vista de tudo isto conhecerás quanto me c pre­

ciso o descanço: já não posso mais trabalhar (c cotin- 
nuou a trabalhar). Na minha corporação não sei quan­
tos terão servido como eu. Mas o paiz deve ser grato a 
outros, ao Delfim e AI vim, por exemplo ; são dous athle- 
tas da marinha, o Io á testa dos movimentos de guerra 
e o segundo promptificando os meios de acção e diri­
gindo o serviço economico.“

O sol do dia 27, ao raiar, indicou ás forças alliadas, 
cm ordem de marcha, que era chegada a occasião de 
eliminai; do caminho de nossos triumphos o que restava 
das hostes do tyranno, abrigadas nos inatos da Loma 
Valentina. O rei dos astros ainda estava em meio do 
occaso e já esse reducto do despotismo hasteava os 
estandartes da alliança rendido aos golpes vigorosos e 
seguros, que pa?< ella combateram.
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Lopez logrou fugir com os generaes Resquim e Ca- 
ballero, sendo precedido pelo Sr. Mac-Mahon e por miss 
Lynch, conforme declararam prisioneiros. O diplomata 
norte-americano officiára, antes de retirar-se, ao nosso 
general em chefe relativamente a despachos que tinha 
de receber do seu governo.

Com a precipitação da fuga, abandonando seus faná­
ticos defensores ao fogo mortífero de nossas armas, o 
dictador deixou intactos deposites de viveres, de petre­
chos bellicos, a bagagem sua e a de seus generaes, assim 
como o archivo do quartel-general.

Varridas do terreno da marcha triumphal das forças 
alliadas as celebres lomas, assentaram os generaes em 
chefe de atacar Angostura se a intimação de render-se, 
que lhe dirigiram, não sortisse effeito.

Ou porque os commandantes de Angostura quizessem 
ganhar tempo, ou porque não soubessem das ultimas 
derrotas do seu chefe supremo, responderam á intima­
ção que nada podiam resolver sem ordem expressa delle.

Em consequência de resposta tão incompleta e reco- 
nhccidamentc contcmporisadora, ordenou o general cm 
chefe o ataque áquellas fortificações.

Ia principiar sobre cilas o bombardeamento quando 
d’ali surge um parlamentario encarregado de represen- 

• tar contra um encouraçado que, içando bandeira branca, 
aproximára-se das baterias e sobre cilas, com desleal­
dade, abrira fogo.

Era pura mystificação, um verdadeiro ardil para attri- 
buir á esquadra a perfídia de que foi alvo o monitor 
Plauhy. O facto passou-se assim.

Angostura içara bandeira branca.* Vendo-a o capitão 
dc fragata Costa Ascvedo, mandou que o Piauhy, arvo-
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rando bandeira de egual cor, se aproximasse das bate­
rias. O Piauhy seguiu; vê dirigir-se-lhe um escaler com 
trez paraguayos officiaes, aproa rio acima; e, ao entrar 
pelas duas baterias, faz-sc de volta o escaler a toda a 
força de remos. Então ellas, suppondo o monitor des­
prevenido, arriam a bandeira e rompem sobre elle vivo 
fogo, tocando-o com seis balas e offendendo-lhe duas 
praças.

Era tão futil a representação que, tomal-a ao serio, 
seria outra futilidade.

De quem foi o invento ? De Lucas Carrilho ou de 
Thompson? Aquelle era o primeiro e este o segundo 
commandante de Angostura; deviam ambos ser amigos 
e concordar em todos os meios de defesa da forte praça 
confiada á sua guarda. São ambos, portanto, os respon­
sáveis da feia e inútil perfídia. Como a explicará o Sr. 
Thompson no livro, que tão depressa escreveu em Lon­
dres e que, por generosidade sempre mal retribuída, não 
escreveu na fortalesa de Santa Cruz ?

Apoz o Io veiu 2o parlamentario pedindo para alguns 
dos seus certificarem-se dos acontecimentos de Loma, 
indo ao proprio logar. Sendo-lhes concedida a licença 
e tendo visto as ruinas palpitantes do que foi quartel- 
general de Lopez, voltaram e obtendo ainda algumas 
horas de armistício, renderam-se no dia 30 em numero 
de 1350 homens, acompanhados de muitas mulheres e 
creanças.

Com a entrega da praça recebeu mais a alliança, como 
tropheus complementares das grandiosas victorias do 
mez dedesembro, 16 peças de diversos calibres, incluída 
urna de 150; grande provisão de munições e quantidade 
de carretas. 1 ‘
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Nas vantagens das jornadas, que acabamos de esbo­
çai’) incluímos com muito prazer a reacquisiçao do in- 
telligente major de artilharia Ernesto Augusto da Cunha 
Mattos, do capitão Pessoa do 31 de voluntários e de 
outros nossos compatriotas que, prisioneiros do despo­
voado? do Paraguay, soffreram por mais de anno marty- 
rios sem nome, sem exemplo nos tempos de barbari­
dade e inacreditáveis no século em que vivemos. Esta­
vam destinados ao final supplicio, ao fusilamento, pre­
cedido de apupadas e torpesas da soldadesca, quando, 
aproveitando-se da fuga do tyranno sangursedento, lo­
graram volver ao abrigo de suas bandeiras.

i\. felicidade affague em seu regaço estes resgatados 
filhos do infortúnio, os poucos que se salvaram das 
garras aceradas do tigre paraguayo. Tendo pago tão 
avultado e prolongado tributo á adversidade merecem, 

' por justa compensação, prolongadas venturas.
Deus nos ouça e lhes outorgue longevidade para que 

imponham á geração futura o respeito devido a marty- 
res do patriotismo.

Angostura, a arrogante, a successora de Humaitá, 
cahindo, apagou a ultima expressão das fortificações 
beira-rios com que o obstinado c cruel dictador pre­
tendeu fechar o Paraguay á communicação dos povos 
cultos, da qual é de crer que de ora em diante não con­
siga mais prival-o.

No 4° volume do Diário do almirante, cscripto todo 
elle de seu punho, lê-se á pagina 14:

,, A historia da rendição de Angostura, que será ce­
lebre nos annaes da presente guerra e por tanto 
merece particular menção, é pouco mais ou menos a 

. t»seguinte:

! I
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„ Previ a possibilidade de render-se a guarnição desta 
fortificação se fosse convenientemente intimada; assim 
o commúniquei ao Sr. marquez. Este respondeu-me que 
tanto achava cordata a minha lembrança que elle pro- 
prio a p.oria em execução nesse dia (28). Com effeito 
S. Ex. fez intimar os paraguayos. “

Referindo outras minuciosidades, prosegue o Diário:
„E receando que a esquadra os hostilisasse, obti­

veram também do Sr. marquez uma ordem ao barão da 
Passagem para que cessasse o fogo durante o armistício, 
isto depois de terem feito a picardia que já relatei (a do 
fogo sobre o monitor).

„Angostura seria tomada á viva força, não ha duvida, 
mas teria de custar-nos mais algumas vidas preciosas. 
Capitulando por meio de intimação, poupou-se o sangue 
de nossos irmãos e o derramamento inútil do do ini­
migo, sendo por conseguinte muito mais apreciável o 
triumpho. “

Os dias seguintes empregou-os o almirante em movi­
mentos indispensáveis da esquadra e dos transportes 
que conduziram feridos aos diversos hospitaes e os pri­
sioneiros destinados á corte, entre os quaes seguiram o 
tenente-coronel Lucas Carrilho, Io commandante de 
Angostura c o coronel Serrano, accusado de executor 
das altas justiças do tyranno, que sabia escolher agentes 
para essas horríveis funeções. O coronel Thompson, 
inglez, mas tão prisioneiro de guerra como qualquer 
paraguayo da guarnição da praça rendida, embarcou em 
uma canhoneira do seu paiz e lá se foi a preparar contra 
o Brazil e o déspota a quem, por amor da conservação 
da cabeça sobre ps hombros, serviu cegamente, urdi* 

c duras de falsidades e de impropérios, demonstração de
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que não soube ser grato á nossa generosidade, nem ao 
esquecimento do dictador em incluil-o na lista enorme 
dos açoutados e fusilados. O major, tenente-coronel ou 
coronel Thompson, servo do dictador marechal, é um 
dos raros, que não teem direito de accusal-o ; está pro­
vando que Lopez surrava c mandava fusilar os inno- 
centes, esquecendo-sc de um ou outro culpado enten­
dido na arte da dissimulação.-
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Occupação da Assumpção.

i

Basti sia vinta.
Aiuo.—Orl. Fur. Canl. VII.

í

5»

Quatro annos de luta renhida, de porfia ensanguen­
tada, em que a alliança não curtio o opprobrio de uma 
só derroía farinai, ainda incluído o revez de Curupaity, 
confessada inépcia militar ein ordem do dia, deviam 
obrigar o dictador do Paraguay a solicitar a paz, sujei­
tando-se á discrição do Império, que nunca alimentou 
desejos de absorver território dos estados visinhos e 
muito menos exercer sobre clles qualquer pressão, que 
lhes ferisse o pundonor da soberania, como querem for­
çosamente que assim seja alguns visionários do Prata, 
os suspeitos senhores Mac-Mahon e os do seu séquito.

Nas circumstancias, em que as gloriosas jornadas de 
desembro collocaram a guerra do Paraguay, ella, a mo- 
delar-se pela pratica das guerras modernas, deveria 
considerar-se terminada.

Mas Lopez, na famigerada conferencia da troca dos 
rebenques, ass^rou que se os alliados viessem a con-

I
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quistar-lhe a herança paterna, conquistariam um de­
serto. E porque o asseverou, tenaz como é, prolonga a 
luta para dar á sua asseveração fundo prophetico, pro- 
longa-a com a consciência do mal que faz, transforma-a 
em guerra de recursos ad instar do que praticou Juarez 
com os francezes da occupação do México, como se o 
Paraguay fosse a patria de Montezuma e os exercitos 
alliados o exercito de Maxiniiliano. Quando o extermi­
nado? disse é preciso acabar para começar tinha diante 
dos olhos o quadro da exterminação do Paraguay e cm 
vez de horrorisar-se, deleitava-se. Via o sonho do de­
serto, via as calamidades, que creára e sentia no coração 
de devastador avultar-lhe o feroz orgulho de autor unico 
de tão grande destruição realisada e da que ainda tinha 
cm mente realisar, desde Loma Valentina a Cerro Leon 
e d\ali até sumir-se no Salto de Guayara. O Ashevcrus 
da eterna peregrinação parece ter traçado o itenerario 
do foragido déspota, de cuja cauda de agorentado poder 
ainda se destacam chammas abrasadoras. Quem con­
quista o Paraguay não é a alliança, não é o Brazil, que 
não o deseja, é a destruição a que o condemnou o seu 
supremo.

Partiu na Ia divisão da esquadra, de Villcta á As­
sumpção, a força do exercito, sob o cominando do co­
ronel Hermes, a occupar a capital.

A divisão cojnpunha-se dos encouraçados Bahia, 
Barroso e de cinco monitores acompanhados do vapor 
Paysandá com carvão. Reunindo-se em Santo Antonio 
ao Tamandaré e Ceará, seguiu viagem a expedição dos 
dez navios, que chegaram ás 4 1/2 da tarde do dia 1 de 
janeiro deste anuo (1869) ao porto, onde, quinze mezes 
antes, exercera Lopcz oacto de pirataria,sobre o inerme

51
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vapor Marques de Olinda, as violências inauditas sobre 
os seus tripolantes e passageiros, prodromos de outras 
perfídias e de outros ultrages ruidosos, que armaram o 
Império contra o barbaro governo do Paraguay.

Chegou-se cm a Assumpção, não com a immensa fa­
cilidade decretada na bellicosa primeira proclamação 
do Sr. Mitre, não com a facilidade com que ellc, em sua 
commoda tenda de Tuyú-cué, passava Humaitá nos 
areostates da imaginação, que o despachava consu­
mado almirante, não com as glorias negativas do Curu- 
paity de 22 de setembro de 1866, mas a expensas de 
extraordinários sacrifícios dc nossos bravos soldados e 
marinheiros, á custa de muita perseverança do governo 
imperial, aos esforços uniformes do paiz inteiro.

O almirante seguiu para a capital no dia 2 c durante 
a viagem foi observando os pontos de Ipané, Santo An- 
tonio, Lambaré e Tucumbú, a respeito da posição dos 
quacs, em referencia á defesa do rio, faz algumas obser­
vações no 4o c ultimo volume do seu Diário particular 
escripto a sós com a consciência, situação em que o 
homem de probidade c dc caractcr integro diz toda a 
verdade sem os ornatos com que ella soe a maior parte 
das vezes apparecer em público. E o'almirante, o sem­
pre sincero c leal Joaquim José Ignacio, que antepunha 
a verdade á própria conveniência quando escrevia ou 
fallava para o publico, não a rodeou de mysterios no 
seu livro intimo, escripto nas camaras do Izdbél, do 
Princesa, da Belmonte, do Bahia e mais detidamente na 
do Brasil, que foi a pyra em que viu consumir-se-lhe a 
saude, mas não a energia do espirito, em prol da nobre, 
da magestosa causa que lhe trouxe a morte.

No dia 3 deu, fundo no porto da Assumpção, vendo
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nos edifícios públicos fluctuar a bandeira de nossa na­
cionalidade, em cada uma das ondulações da qual lia 
uma eloquente pagina da monumental obra de nosso 
completo desultrage, obra maravilhosa de que foi acli­
víssimo collaborador.

0 palacio do tyranno, ermo como o resto da cidade, 
já estava convertido em alojamento da divisão do coro­
nel Hermes, assim como o porto atulhado de navios, 
idos nas agoas da divisão do barão da Passagem, a 
negocio de supprimcntos de viveres e objectos do uso 
indispensável na residência de cidades.

Ha no Diário do almirante uma rapida descripção do 
palacio de Lopez. Achamol-a interessante e por isso de­
sejamos vulgarisal-a. O palacio já tem sido descripto 
aqui e nas regiões do Prata; nada perdem porem as 
descripções anteriores, addusindo-se-lhes os traços da 
penna do investigador commandante em chefe da es­
quadra. ,

„0 palacio de Lopez, diz o Diário, é elegante e de 
bonita architcctura externa ; mas para cm tudo se pa­
recer com seu dono, por dentro é um verdadeiro cas- 
tello feudal de mixtura com as masmorras da Inquisi­
ção; seteiras para fazer fogo para fóra, logares para 
artilheria, cárceres de diversas dimensões, até uma es- 
pecic dos do cardeal La Belue, immonsos cubículos, 
taes são as divisões internas deste edifício. “

Vendo o almirante a cidade cheia dos vendilhões, co­
nhecidos pela designação de gringos, prohibiu a com- 
inunicação da marinhagem com a terra, fundando a pro- 
liíbição na possibilidade de haver quem entrasse pelas 
casas abandonadas c quizesse depois attribuir ás praças 
da esquadra algum acto de saque. t)s giíngos, nómades
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aventureiros, são de consciência pouco escrupulosa, 
para não dizer nenhuma, juizo que dcllcs se faz e os 
não inconunoda, porque também não querem saber do 
conceito em que são tidos; tem as almas aonde tem a 
cortesa do ganho; quanto mais este lhes avulta entre as 
mãos, mais se lhes expandem aquellas almas dc onças, 
de esterlinas e de pesos; leis, religião, podem ter em se­
gredo, ostensivamente não as revelam

O coronel Hermes, militar completo, providenciou do 
mesmo modo para que á força do seu cominando não 
accusassem de espoliações. E não obstante tanta cau- 
tclla e o zelo da policia estabelecida no rio e em terra, 
a imprensa portenha, inventou o—saque da Assumpção, 
não em sentido de segurar a propriedade paraguaya, 
mas no dc desacreditar a disciplina e o brio do soldado 
brasileiro que, á bravura nos combates, reune probi­
dade raramente desmentida.

A calumnia do saque repercutiu na Europa, preen- 
cbeu-sc o fim das gazetas bonarenses, que nos louvores 
preferem o Paraguay ao Império como se fossem fieis 
alhadas daquellc c juradas adversarias deste. Conse­
guido o desejo, os accusadores retrataram-se á vista das 
provas apresentadas acerca da improcedência da accu- 
sação.

Estavam-se tratando em terra o visconde do Herval e 
o liarão do Triumpho, ambos feridos na penúltima ba­
talha de dosembro, aquelle com deplorável gravidade c 
este levemente a ponto dc não inspirar cuidado nem ao 
proprio paciente, veterano de fibra nestoriana acerada 
nas fragoas ‘de cem combates.

Dc súbito febre de mão caracter sobrevém ús melho­
ras do doente/a (piem o l)r. Carlos Frederico, chefe de
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saudc da esquadra, foi prestar os soccorros da medi­
cina, auxiliado de outros collegas.

Escusado é declarar que generaes, officiaes, de todas 
as patentes, soldados e ató vivandeiros manifestavam 
decidido interesse pelo restabelecimento do famoso •
guerreiro sem superior em bravura nas forças da al- 
liança. A esquadra, surta na Assumpção, não se disve­
lava menos pela saude do illustre rio-grandense.

Ao general em chefe, que chegara á capital, tendo, 
durante a marcha, tocado em Luque, onde deixou de 
guarnição a divisão de cavallaria do coronel Vasco Al­
ves, affligia profundamente o estado do seu bravo com­
panheiro de trabalhos e incansável collaborador de 
triumphos.

Zombou a febre dos esforços dos médicos e da dedi­
cação dos amigos; a madrugada do dia nove recebeu os 
últimos alentos daquellc espirito de heroe e abriu nas 
fileiras da alliança uma vaga do mais difficil preenchi­
mento.

No exercito c na esquadra foi immensa a consterna­
ção pela morte do esforçado lutador, digno sem duvida 
da saudade dos bravos, que tantas vezes o viram, qual 
raio na rapidez c nos estragos, levar o terror c a anni- 
quilação ás hordas inimigas. Não lhe faltou também a 
gratidão da patria, que lhe ha de guardar a memória 
como a expressão do quanto a constituem respeitável 
filhos de tanta dedicação.

No mesmo dia 9, concluídas as cercmonias religiosas 
e tributadas ao cadaver as honras militares, atravessou 
elle por entre duas extensas alas de officiaes e soldados, 
que o depositaram na courella da Assumpção, que se 
chama cemitério, na terra paraguaya,* êmbebida de tor-
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rentes de nobre sangue brasileiro, preço elevadíssimo, 
por que lhe compramos a liberdade e a consequente 
civilisação, que poderá consolidar-se se erguer barreiras 
ás ambições de futuros dominadores, caudatarios do 
foragido tyranno.

Constando ao almirante terem-se os oito vapores pa- 
raguayos, resto da esquadra com que Lopcz deu-nos o 
formidável combate do Riacliuelo, recolhido ao rio Man- 
duvirá, commetteu ao barão da Passagem a melindrosa 
tareia de aprcsal-os ou mcttel-os a pique.

Partiu o barão a desempenhar o novo encargo, le­
vando o encouraçado Bahia, os monitores Pará, Piauhy, 
Ceará, Santa Calhar i na e os navios de madeira Ivdhy e 
ilearim. Teve por pratico um ofticial da marinha pa- 
raguaya. O chefe Alvim acompanhou a expedição até 
Nova Bordeos, que encontrou abandonada

O arsenal pouco serviço podia prestar. Para utilisal-o 
o almirante entregou-o, com 50 praças, á direcção do 
capitão-tenente Stepple,.o incombusto do Chaco, joven 
intelligente e de actividade modelo. Começou, pois, 
aquellc sofirivel estabelecimento naval a prestar algum 
serviço.

Vindo a bordo do Princesa o general em chefe a con­
ferenciar com o almirante, combinaram ambos sobre a 
expedição a Feixo dos Morros, na província do Matto- 
Grosso.

Vê-se que a esquadra não estava em ocio. Além das 
providencias já mencionadas, o movimento dos seus ’ 
navios rio-abaixo era constante, não só para manter a 
coinmunicação com a divisão do chefe Mamede como 
para descer até Humaitá.

Regressou a divisão do barão da Passagem depois de
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11aturada e perigosa exploração pelo arroio Manduvirá, 
de que ninguém suspeitava a existência no Paraguay, 
ainda hoje, apesar de perlustrado em diversas direcções, 
cheio de segredos que terão de ir-se-nos revelando con­
tra a vontade da vontade-omnipotente, que por tanto 
tempo os aferrolhara.

Declarou o barão que o Manduvirá, pela cstreitcsa e 
sinuosidades de seu leito, não facilitava navegação ao 
Bahia, nem ás canhoneiras de madeira, as quaes por 
conseguinte ficaram da parte de fóra, entrando sómente 
os monitores. Declarou mais que os vapores inimigos, 
«pie ali estavam, eram oito com um pontão, vapor velho 
innavegavel c um patacho; que avisados pelo Pirabcbc, 
posto de vigia, suspenderam o seguiram rio-acima cerca 
de vinte legoas, entrando depois cm um braço d’aquclle 
rio, cuja entrada obstruíram com um vapor, que n’clle 
atravessaram e metterain a pique, completando a ob- 
strucção com arvores grossas e prolongando-a com a 
submersão de outro vapor e do patacho. Declarou ainda 
que os navios submersos são: o vapor Paraguary o um 
inteiramente novo, de bonito modelo, o patacho Rosário, 
carregado de sobrcsalcntes navaes e de machinas; o 
abandonado era casco americano o chaniava-sc Boitatá, 
tendo tido antes o nome de Vcsuvio.

Os monitores soífreram avarias, mais ou monos con­
sideráveis cada um dellcs. Veio prisioneira a guarnição 
do patacho, composta do mestre c de cinco praças, que 
informaram a respeito das guarnições dos navios aban­
donados terem recebido ordem de demandar Serro 
Leou. As guarnições, segundo os informantes, compu­
nham-se de 180 praças.

Os navios inimigos assim guardados •:Vaquclle braço
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do rio obstruído, não foram nem poderam ser apresa­
dos; mas também não ficaram em circumstancias de 
prestar serviços; estavam perdidos para nós e para os 
paraguayos.

Eis o fim desastroso do resto da esquadra paraguaya, 
desse núcleo de muito maior força naval, com que o 
Paraguay, dominando as agoas do Prata a despeito de 
opposição das republicas visinhas, podia preparar-se a 
figurar como potência marítima da America do Sul. Não 
o quiz o algoz do mísero povo, ou quiz de mais, per­
dendo esse elemento de força e de prestigio por ter pro­
vocado luta, sem motivo, nem pretexto aceitavel, contra 
o Império, que o reconhecera chefe de Estado e o con­
tava no numero de seus amigos.

Aportaram a Assumpção, chegados da corte, o ma­
rechal Guilherme Xavier de Souza, o capitão-tenente 
Etchcbarne e o capitão de mar c guerra Garcindo, des­
tinado a commandar a expedição do Feixo dos Morros, 
da qual tomou conta, partindo no dia 15 para a infeliz 
Matto-Grosso, desinfestada dos barbaros, que a devas­
taram nos campos e nas pequenas povoações, onde não 
achavam resistência.

O Matto-Grosso, de todas as províncias do Império 
foi a que passou por maiores privações na guerra do 
Paraguay; mas, não succumbindo, antes mostrando-se 
perseverante na luta, a que a desafiaram, deixa traços 
luminosos para admiração de quem a visitar quando os 
filhos de seus dedicados defensores forem novos defen­
sores, que a preservem de repetição das brutaes aggres- 
sões c inauditas violências, que não conseguiram es- 
magal-a.

A expedição‘dondusiu forças de terra c pontoneiros
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com o fim de erigir uma fortificação no Feixo dos Mor­
ros, futura represa dc nova invasão pelo rio e levava 
também iostrucções relativas a dar caça aos navios 
paraguayos, que constava não terem ainda cessado dc 
navegar as agoas do Alto Paraguay. Infelizmente ne­
nhum desses barcos foi encontrado e a expedição che­
gou a seu destino sem encontrar inimigo, a que podesse 
combater.

Ao communicar com a terra mato-grossense a intei- 
ral-a das derrotas. sangrentas do inimigo, o regosijo de 
nossos irmãos d’aquellas remotas paragens tocou o de­
lírio; não era só o patriotismo, que applaudia as victo- 
rias assignaladas das armas nacionaes, era ainda a 
vingança que, não se julgando até então satisfeita, re­
conheceu que nada mais tinha a exigir.

»I
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In Domino coníido.
Psalm. .1' v. 11.
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0 clima da Assumpção, furna insupportavel na esta­
ção do calor, prejudicava sensivelmente a já arruinada 
saude do almirante, que sem arriscar-se a fallecer n’a- 
quella terra ingrata, não podia conservar-se n’ella.' Os 
médicos e os amigos assim o julgavam c tiveram a fran- 
quesa louVavel de lh’o declarar.

., Reconheço e mais que muito, respondeu o doente 
cabo de guerra, que me disem a verdade; já pedi com 
toda a instancia a minha exoneração e pedi-a com a 
consciência de que tenho cumprido á risca meus deve­
res e a convicção de que a esquadra não tem mais forti­

ficações a destruir nem navios inimigos a combater. Es­
pero pela demissão. “

Sabendo da resolução do almirante foi procurai-o o 
nobre general em chefe. Fallou-lhe como amigo, que 
era e como amigo pediu-lhe que deixasse aquelle clima 
fatal e seguisse para Montevideo, ou qualquer outro 
logar que mais Kfe conviesse á saude.

Regresso Montevideo.
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Docil ás solicitações dos amigos e camaradas resol­
veu o almirante tratar-se da moléstia até ali, senão 
abandonada, preterida pelo dever de acudir ás urgên­
cias do serviço da esquadra ainda muito afanoso, não 
obstante ter cessado a necessidade de reconhecer forti­
ficações, de transpol-as á viva força, de combatel-as, 
visto terem sido destruídas todas, contra as quaes podia 
jogar a artilheria dos encouraçados e monitores, missão, 
que elles desempenharam em honra da causa ganha da 
desafronta nacional. Dizemos ganha, porque fazer pe­
daços dos orgulhosos baltlartes do tyranno, franquear a 
navegação do Paraguay e internar nos confins da casti­
gada republica restos ensanguentados do seu exercito 
de 180,000 homens é sem duvida ruidoso ganho da 
causa, que pleiteamos em tela belicosa, a çertos respei­
tos, sem igual na historia das guerras conhecidas.

0 almirante mandou vir a bordo do Princesa o chefe 
barão da Passagem, conferenciou largamente com elle, 
deu-lhe extensas instrucções sobre o cominando da es­
quadra, de que o encarregou, simplificando-a conforme 
consta da ordem do dia n. 204 de 16 de janeiro, a ul­
tima que expediu.

Incumbindo o mesmo barão de ir apresentar ao ge­
neral em chefe os comprimentos de despedida e depois 
de receber a bordo do Princeza as visitas dos comman- 
dantes, de grande parte dos officiaes dos navios da es­
quadra e do commandante da canhoneira inglesa Cralccr, 
partiu em direcção a Montevideo, fasendo as escalas, 
que julgasse conveniente. Ao passar por Angostura, ul­
timo theatro de suas glorias navaes, recebeu vivas da 
divisão do chefe Mamede.

Chegando a Humaitá recebeu a noticia de haver ali
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fallecido o valente c brioso brigadeiro Gurjão, seu de­
dicado companheiro de trabalhos na defesa do Chaco e 
um dos mais esforçados e intelligentes campeões da 
causa da alliança, des que ella apresentou-se em campo, 
assoberbando o poder e as iras do marechal-dictador, 
até que o obrigou, Nabucodonosor transformado em 
fera, a procurar abrigo no seio das florestas, onde, im­
possibilitado de cevar a ferocidade nos bravos da cru­
zada, que o puniu, apascenta-a na debellada mó de 
fanaticos e infelizes, que o seguem.

Naquelle porto encontrou aMagé, a Ivaliy, os trans­
portes Santa Cruz, Annicota e o pontão Elisa.

A’s 8 horas da manhã do dia 18, tendo sabido de 
Humaitá ao amanhecer, deu fundo no Cerrito, onde es­
tavam fundeados o Lima Barros, Silvado, Cabral, Co­
lombo, bombardeiras Pedro Affonso e Forte de Coimbra, 
Maracanan, Araguay, Ypirangçi e Voluntário da Patria.

Foram a bordo os commandantes e os empregados 
do estabelecimento naval, com osAjuaes conferenciou 
sobre diversos objectos de serviço.

No dia anterior havia partido para a corte o Brazil, 
cõndusindo os coronéis prisioneiros Serrano cGonsales, 
que a bordo do Vassimon, onde estavam com outros 
prisioneiros, tentaram tramar uma conspiração.

No dia 20 suspendeu; e, ao .passar pelos navios, foi 
saudado com trez vivas e pela musica em terra.

Dando fundo fóra da boca do Paraguay ao lado do 
Paraná a encher a aguada, recebeu a bordo o capitão de 
fragata Foster Vidal e o tenente coronel Luiz Alves, que 
vinham dar-lhe parte de haver o general em chefe Ca­
xias chegado ao Cerrito no vapor Guaporé com destino 
a Montevideo, ãftm de tratar de sua saude, compromet-
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tida por um repentino ataque de cabeça, na cidade da 
Assumpção, quando, no dia 17, assistia na cathedral ao 
santo sacrifício da missa.

Sciente do imprevisto acontecimento e de ter o ge­
neral passado o commando em chefe das forças ao ma­
rechal Guilherme Xavier de Sousa, dias antes nomeado - 
commandante do Io corpo, o almirante seguiu viagem, 
abatido sempre pela doença e então moralmente pelo 
inopinado incommodo do valente general cm cheíe, que 
êm mais de dous annos de campanha, nas terras inhos- 
pitas dos guaranys c no labor da direcção de trez exér­
citos, pareceu ter recuperado o vigor da mocidade. Era 
com efteito a primeira vez que á sua compleição ro­
busta dava golpe serio a insalubridade do clima para- 
guayo, fatal a tantas vidas illustres, que ali venceram os 
perigos dos combates e cahiram ao sopro envenenador 
das exhalações paludosas.

Deixando aquém Corrientes c o legendário Riachuelo, 
íoi dar fundo em Bclla Vista, onde se demorou algum 
tempo á espera do vapor S. José, portador da corres­
pondência official e que custava a apparecer.

Prolongando-se a demora do vapor, decidiu-se o al­
mirante a il-o encontrar agoas abaixo.

Ao meio dia de 27 passava pela ilha deMartim Garcia, 
admirando-se das obras de fortificação permanente que 
ali se estavam fasendo. Pouco depois avistou o vapor 
Lima c Silva, que substituirá o S.Josc, de volta a Mon- 
tevidéo por ordem do general em chefe.

Recebida a correspondência, seguiu o almirante e 
fundeou abaixo da balisa do Globo entre o Umbu e a 
colonia do Sacramento, onde passou toda a noite.

A 28 chegou a Montevideo, fundcahdo algum tanto

I
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fôra do porto, onde entrou no dia seguinte ao amanhe­
cer, recebendo pouco depois as visitas dos commandan- 
tes e officiaes da divisão naval brasileira ali surta, dos 
illustres barões do Amasonas c de Mauá, do nosso, cônsul 
geral e de outros cavalheiros domiciliários da cidade, 
na qual já se achava em tratamento o general em chefe.

Pudera ter sido muito mais rapida a viagem da capital 
do Paraguay á da republica do Uruguay, mas o almi­
rante a demorou de industria para ter tempo de tocar 
nos portos de escala, ainda no interesse do serviço da 
esquadra e para observar, não obstante os incommodos 
do corpo, o immenso movimento de navios em navega­
ção do Prata ao Paraguay.

Em todo o trajecto os Drs. Carlos Frederico e Mes­
quita, o chefe Alvim, o capitão de mar e guerra Fernan- * 
des, o capitão-tenente Stepple, o Io tenente Palmeira 
procuraram attenuar os soffrimentos do seu velho amigo 
e chefe, rodeando-o de cuidados e de attenções. Balda­
ram esforços ; a moléstia era rebelde e o proprio doente, 
nas ultimas notas do seu Diário, que interrompeu no 
dia 30 para nunca mais continuai-o, escreveu „estou 
exhausto de forças; escrevo com tanta difficuldade que 
paro a cada palavra. “

Desembarcou acompanhado dos seus camaradas e foi 
esperar no hotel do Passo de Molino a exoneração do 
cominando em chefe da esquadra, que solicitara, assim 
como o successor, que o governo imperial tivesse de en­
viar-lhe.

Poucos dias esperou. Em 5 de fevereiro chegou a 
Montevideo o chefe de esquadra Elisiario Antonio dos 
Santos, seu velho amigo e ex-chefe do estado-maior, 
sendo portador do seguinte aviso: 

c
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■;íl«Ministério dos negocios da marinha. Rio de Janeiro, 
28 de janeiro de 1869.

e Exm. Sr.— Em officio n. 870 de 14 do cor­
rente communicou V. Ex. que o seu estado de saude c 
muito precário, tendo-se aggravado nestes últimos dias, 
que vae inspirando receio aos médicos seus assistentes, 
os quaes são de opinião ser indispensável que V. Ex. 
peça exoneração do commando, que tão dignamente 
exerce. Acrescenta V. Ex. que anima-se a faser este pe7 
dido, attendendo que a esquadra, que lhe foi confiada 
nao tem mais navios inimigos a combato* nem fortifica-, 
ffies no rio Paraguay a destruir.

„0 governo imperial, entendendo que V. Ex. pelos 
ponderosos motivos alegados, se veja obrigado a inter­
romper sua gloriosa missão, apressou-se-a levar a alta 
presença de Sua Magestade o-Imperador aquella com- 
municação e resolveu conceder a V. Ex. a exoneração 
pedida, nomeando para substituil-o ao chefe de esqua­
dra Elisiario Antonio dos Santos.

.,0 mesmo augusto senhor manda louvar a V. Ex. 
pelos relevantissimos serviços que prestou á causa na­
cional no commando da esquadra de operações, que de 
tanta gloria se tem coberto nesta memorável guerra; e, 
como prova do apreço que merecem estes serviços, dig­
nou-se promover nesta data a V. Ex. ao posto de almi­
rante no quadro extraordinário e condecoral-o com a 
grã-cruz effectiva da ordem da Rosa. O que tenho a sa­
tisfação de communicar-lhe para que V. 'Ex. o faça 
constar em ordem do dia.— Barão de Cotcgipc.— A 
S. Ex. o Sr. visconde de Inhaúma. “

Está finda a missão do almirante Joaquim José Igna- 
cio, visconde de Inhaúma! Concluiu-a Via maneira mais
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significativa para a fama de sua dedicação inexccdivcl, 
para honra da corporação da marinha e legitimo orgulho 
do Império, que apresenta taes servidores. Concluiu-a, 
como a principiara, grandemente louvado c a continuara 
á aprasimento c aos hymnos do paiz inteiro, que os ouve 
c não cessará do ouvir, despresando trez ou quatro 
vozes que rouquejaram no charco da inveja e da ca- 
lumnia, na impotência de lhes quebrarem a harmonia.

A esquadra não tinha mais fortificações a destruir nas 
margens do Paraguay^ nem navios inimigos a combater, 
„Seus serviços, diz o illustrado barão de Cotegipe no 
relatorio de 1869, pagina 18, hoje mais modestos, são 
comtudo importantíssimos para a conclusão da guerra c 
cm quanto nosso valente exercito se dirige ás cordi­
lheiras em busca do dictador, cila lhe garante sua baze 
de operações e dc aprovisionamentos c priva ao inimigo 
dc todos os recursos, que poderia receber pelos rios.

„ Nesta nova phasc dc sua missão, continúa a dis­
correr o illustre ministro, ella revela a mesma dedicação, 
o mesmo patriotismo, a/ mesma abnegação com que 
até agora tem correspondido á confiança da patria, que 
a contempla com orgulho.“

E’ certo, c para louvar e engrandecer; mas Curu- 
paity, Humaitá, Timb.ó, Tebicuary, Angostura, Villeta, 
Lambaré, Nhembucú, desappareceram e com ellas os 
perigos das balas em combates e reconhecimentos para 
os nossos navios e seus arrojados tripolantes, actores 
naquelles palcos de bocas dc fogo a vomitarem a morte.

O almirante podia e devia ter acabado a sua tarefa 
de combates e victorias na capitulação de Angostura 
quando a enfermidade, que o visitou diante de Humaitá 
a respirar as exllalações do Chaco, estava no periodo de
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incubação, que provavelmente abortaria nos suburbios 
beinfasejos de nosso pátrio Rio de Janeiro. O zelo, a 
abnegação de si em prol do serviço de nossa causa já 
radiante de innumeros triumphos e por consequência 
moralmente ganha, impelliram-o á Assumpção; e o an­
tigo antro da fera paraguaya, qual o frasco que por 
muito tempo conteve veneno, fel-o inhalar quanto bastou 
para dar-lhe em terra com os restos ainda vigorosos de 
sua robusta compleixão.

Os ares empestados da capital do tyranno foragido 
foram fataes ao general em chefe das forças de terra c 
aos das forças navaes. Parece que aquclla cidade, fragoa 
dos raios do mais feroz despotismo, aguardava a pre­
sença dos dons cabos de guerra para provar-lhes que 
Lopez, abandonando-a, commettera-lhe o encargo de 
empestal-os e de realisar o que o graniso de projectis,. 
no fervor dos combates, não pôde conseguir.

Durante a residência em Montevideo, foi o almirante 
visitado por amigos c pessoas estranhas, desejosas do 
conhecel-o. Alguns desses cavalheiros recordaram-lhe 
as glorias do seu passado remoto e recente; clle, porém, 
modesto como Turenne, não parecia ter chegado do 
theatro de immensas glorias, parecia de volta de simples 
passeio; agradecia os comprimentos sem revelar a vai­
dade das mediocridades, nem o orgulho das verdadeiras 
notabilidades, enfermas desse senão.

A doença não o impacientava, recebia-a como mais 
uma provação das muitas por que passou no longo es­
tádio da vida militar; molestava-o mais a idéa de não 
regressar ao seio da familia, para a qual, desde a pri­
meira mocidade, habituou-se a viver. Religioso de cren­
ças profundas, temente a Deus, pedia-llx«em preces fer-
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vorosas a graça de morrer entre os seus, entre aquelles 
que sabiam graduar-lhe a puresa dos sentimentos e a 
amenidade do trato intimo. A terra de seu segundo 
berço, a terra que viu aos desoito mezes de edade, terra 
de'seus filhos c netos, dc seus irmãos c amigos, de seus 
numerosos parentes c affeiçoados era-lhe a miragem 
delcitavel, que temia solhe esvaecesse para nunca repro- 
dusir-se-lhe mais.

Deus, sempre puro amor, ouviu-lhe as preces. O Deus 
dos exércitos defirio a supplica do guerreiro.

Propuseram-lhe alguns amigos a conveniência dc de- 
morar-se cm Montevideo até readquirir forças, que o 
fisessem aportar ao Rio de Janeiro cm circumstancias 
de receber as ovações, que este nosso povo generoso 
lhe destinava; não condescendeu, pelo contrario mandou 
apressar os preparos, dc que necessitava a corveta Nic- 
thoroy c logo que lhe constou achar-se o bello navio 
no caso dc seguir viagem, embarcou-sc no dia 8 de 
fevereiro.
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A guerra das grandes batalhas, dos ataques a forti­
ficações, dos combates a grandes troços das forças ini­
migas parecia acabada no brilhante feito de Lomas Va- 
lentinas e acabada a declarou o victorioso gençral em 
chefe, resultando da sua declaração o debate, que tem 
occupado a imprensa c as casas do parlamento.

Com effeito a guerra devia terminar na ultima c dici- 
siva jornada do mez de dezembro se Lopez fosse homem 
e hão fera, se fosse asisado e não demente de arrogan- 
cia, se fosse general e não exterminador do misero Pa- 
raguay.

Mas a guerra, continuando a despeito das rasões, que 
a obrigavam a cessar, entrou em phase de caracter espe­
cialíssimo, como está demonstrando a marcha dos úl­
timos acontecimentos.

A nova epocha da guerra não se assemelha a que 
principiou em Corrientes, no Riachuelo c findou no de- >
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sembarque cio Passo da Patria; á que data dessa audaz 
empresa e tormina no revez de Cnrupaity, de triste re­
cordação, á que foi dirigida, em terra, pelo habil e bravo 
Caxias e nos rios pelo intrépido Inhaúma.

A nova phase é egual a si mesma ; typo não o encon­
tra nem nas hordas de Spartacho e semelhante é pro­
vável que não a produsam os séculos futuros se a civili- 
sação, que tende a desbarbarisar os confins do mundo, 
não bai'barisar-se como acontece aos conquistadores 
que adoptam os costumes dos conquistados.

Quem não diria, vendo a fuga precipitada do dictador 
e a perda de suas capitaes, que a guerra estava moral­
mente acabada, acabada segundo as regras das sciencias 
militares? Toda a gente sensata desde a mais até a me­
nos crédula.

Entretanto o tyranno vencido, castigado no orgulho e 
na omnipotência, resiste de modo singular; faz guerra 
de despovoação, de arrasamento do paiz, quer ser o 
Sansão no templo de Gaza, morrendo e matando a quan­
tos o cercam.

E em quanto não morre, mata aos centenares, aos mi­
lhares de paraguayos de todos os sexos e edades.

E emquanto não morre, ou não desapparece, vae in- 
ternando-se em florestas densas á viver ao rui do das 
catadupas, ao rugido dos tigres, aos gritos das victimas, 
harmonias únicas, que se compadecem com o estado in­
sano daquellaalma de condcmnado ás chammas da per­
dição eterna.

E assim accrescenta ás victorias anteriores as de Pi- 
rebeby. de Guaraguatahy, de Campo Grande e outras, 
que já illustram o cominando em chefe do valente, ins­
truído e activo príncipe, conquistador de gloria im-
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mensa—a de combater em guerra sem egual nas edades 
conhecidas da historia, a de combater o inimigo furioso 
na agonia e a fome em marchas pelas brenhas, em que 
elle tem sabido occultar-se.

E ao sangue dos paraguayos, que cabem diante do 
valor e da perseverança dos commandados do intrépido 
joven general, ainda se mistura o de muitos de nossos 
bravos, heróes das passadas lutas.

Menna Barreto, o campeão do Tagy e de tantos ou­
tros feitos gloriosos, succumbiu nos braços da victoria, 
de que parecia filho predilecto.

Foi vingado; mas a perda é immensa, é superior á 
vingança, que os irmãos de armas do illustre morto 
ainda não dão por completa. Completem-a ellcs, fazendo 
desapparecer de sobre a superfície da terra o monstro, 
que nos tem ferido nos affectos mais carinhosos de nos­
sas almas, enchendo-nos, em cada combate dos seus 
soldados, de novas consternações e novo luto.

Não está acabada a luta, é verdade, mas acha-se nos 
paroxismos, nos estertores de agonia satanica. E’missão 
de nossos bravos do exercito fasel-a exhalar o ultimo 
arranco, missão para a qual a esquadra não pódc con- 
currer com o vigor de seus canhões.

Assim que a retirada do almirante, ainda que não ti­
vesse origem na gravidade de seus soffrimentos, ainda 
sendo o desejo de demandar repouso, depois de dous 
annos de trabalhos ímprobos, seria justificada até para 
os mais exigentes de sacrifícios do proximo.

Devia deixar o posto como o havia recebido e deixou-o. 
Demorar-se correspondia a entregar á terra do Para- 
guay o corpo cansado e abatido sem proveito algum da 
causa por que o arruinara, correspondia a augmentar os
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tropheos dc ossadas brasileiras, com que á ferocidade 
do tyranno fugitivo daria nova occasião dc regosijo. E 
elle que das infelicidades acontecidas a seus companhei­
ros de fadiga considerava maior a de dormirem o somno 
eterno n’aquelle chão envilecido, esforçou-se para sub- 
trahir-se a essa desventura.

Do porto de Montevideo ao Rio de Janeiro gastou 
nove dias de viagem, em cada um dos quaes soffria do 
receio, quasi presentimento, de não chegar a pôr pé na 
terra de todas as suas affeições, onde já o havia preci- 
dido o nobre duque de Caxias.

O abalisado guerreiro, engrandecido, agigantado pe­
los grandiosos successos do mez de desembro, devidos 
á sua p cri cia militar c a seu valor pessoal, desembarcára 
de noite para esquivar-se ás ovações, que a cidade lhe 
destinava; mas no dia seguinte o mastro do Castello, 
embandeirado em arco, annunciava aos fluminenses que 
o vencedor do quadrilátero ignivomo do Paraguay, o 
vencedor de Itoróró, de Avahy e dc Lomas Valentinas 
havia regressado á patria.

No dia 18 de fevereiro igual embandeiram ento do vi­
gilante morro indicava ás 6 1/2 da manhã que o debel- 
lador dc Curupaity, Huinaitá, Timbó, Tebicuary e An- 
gostura, o esmagador des grilhões do Paraguay, o fran- 
queador dc suas agoas, demandava na Nictheroy de 
madeira a magestosa Nictheroy dos tamoyos e aymurés.

Agora impomo-nos silencio ; não o interromperemos 
senão com alguns ais, expressões da saudade e das 
tristes recordações, que ainda nos curvam ao peso de 
dores bem pungentes.

Se tentássemos descrever o desembarque do almi­
rante, a sua recepção pelo povo, o seu passamento,
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forainos incommodo a quem se desse ao trabalho de 
ler-nos, não sahiramos da monotonia de um vulgar Je­
remias a regar de lagrimas o solo despovoado da mages- 
tosa Sião, a carpir-lhe a nudez dos muros, tendo por 
testemunhas as agoasde Siloe e os longínquos sussurros 
da queda do Cedron.

Bem hajam as vozes que nos soccorrem nestes tran­
ses de insanavel deficiência! Elias faliam muito alto! 
Privilegiadas, triuniphantcs na cadeira do professorado, 
na representação nacional, nos comícios do povo, nas 
asscinbléas dos sábios c na tribuna universal, possuem, 
além de taes sublimes predicados, o attributo da mais 
completa insuspeição.

Bem hajam as palavras dominadoras e irrefutáveis de 
tão conspícuos cidadãos!

E por direito de antiguidade e de constante laurea- 
mento nos certames da oratoria, ouça-se o como o con­
selheiro Felix Martins, amigo respeitado do almirante, 
tomou a si celebrisal-o mais, descrevendo-lhe as ultimas 
trez hebedoinadas d’aquella vida afanosa de sessenta 
annos de cdade e quarenta e sete de serviços á 
patria.

Os grandes homens do século de Luiz XIV tiveram os 
grandes interpretes chamados Bossuet, Massillon, Fle- 
chier c Mascarou.

Esses competentes alvidradores de heróes c de abali- 
sados cidadãos com a palavra e o gesto não esculptura- 
ram melhor as estatuas dos seus biographados do que o 
conselheiro Felix Martins esculpturou a do almirante 
no ,,Elogio historico que lhe teceu c está impresso no 
precioso livro intitulado ,, Honras fúnebres“ em memó­
ria do visconde de Inhaúma. o >
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Citaremos a parte relativa ao desembarque c ao falle- 
cimento: Eis como ella se exprime.

,, Corramos agora ao arsenal de marinha.
„ Junquemos de flores o caminho por onde tem de 

pisar o que piseu o orgulho do proto-despota, do archi- 
tyranno e auto-monstro do Paràguay.

„ Abramos alas, que vae saltar no solo da patria o 
vencedor de Curupaity. Humaitá, Timbó e Angostura.

„ Descobertos, reverentes, curvemos a cabeça ante o 
vulto magestoso, que tem de passar coroado de louros, 
coando em suas faces, ao travez dos queimores do sol de 
um clima abrasador, o escarlate da felicidade'

„Eccc magnus heros!... Abracemol-o ! abracemol-o!
„Mas... que peripecia é esta, que nos torna perter- 

ritos c terrificados ?!
„Em que espectaculo de dor e morte se transforma 

o de alegria e vida, que tão impacientemente aguarda- 
vamos ?!

,,Meu Deus! Como são falliveis as esperanças do 
barro que, esquecendo haver sido modelado por vossas 
mãos divinas, quebrou o preceito, que lhe imposestes c 
inquinou-se de peccado.

., Sim, senhores, nós oramos indignos d’aquella ine­
briante espectativa, d’aquella ao mesmo tempo docc e 
anciosa esperança.

„ No dia immediato ao da chegada, uma das nossas 
mais elegantes pennas (1) demonstrou como o genio 
póde em poucas linhas traçar um grande poema, publi­
cando o seguinte:

Tocante e sublime scena foi essa; severa lição das
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passageiras grandesas deste mundo! A saudade, em 
vez da alegria de um feliz regresso c desejado abraço, 
desatou em triste pranto. Todas as frontes se inclina­
ram diante da figura veneranda do martyr da gloria 
nacional. Em vez dos abraços as lagrimas; cm vez de 
saudações, o silencio.

„ Ao intrépido almirante Joaquim José Ignacio faltam 
as forças; traz no rosto, outr’ora tão risonho, a pallidez 
dos enfermos. Ah! cruel Paraguay! aquelle que zombou 
das fortalesas e dos canhões do tyranno, victima das 
dedicações de um patriotismo sem exemplo, não pôde 
livrar-se da acção mórbida da inhospita furna do cruel 
inimigo. O visconde de Inhaúma desembarcou do escaler 
carregado por seus camaradas e amigos. Cada qual 
disputava a honra do prestar este serviço ao heroe e 
chefe da marinha brasileira.

„ Que grande coração! Sacrifica a vida no altar da 
patria! Levando sua modéstia até á abnegação, occulta 
suas acções de intrepidez como se todas as suas ambi­
ções estivessem extinctas; publica e commcniora os 
feitos dos seus subordinados no seu estylo vigoroso e 
cnthusiastico! Dir-se-hia que o illustre chefe reservava 
para si o empenho de narrar a alheia gloria, receiando 
que lembrassem a própria.

„ Joaquim José Ignacio, visconde de Inhaúma, domi­
nado pela suprema autoridade do dever, com a reso­
lução inabalavcl de um heroe, entregou sua vida aos 
perigos da guerra e aos tormentos das maiores priva­
ções. Eil-o no leito da dor, pallido, abatido e quasi 
desconhecido; mas como é sublime a fronte cingida de 
louros. A victima coroada, a saude pelo dever, a vida 
pela gloria nacional. *£ ° *
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,, Senhores, quem não se apercebe do que vae de pro- 
phetico e de elegíaco na redacção melancólica, no cs- 
tylo plangente dos paragraphos, que vos acabei de ler.

„ Com os dons promíscuos de Jeremias e Job, o autor 
presentiu e deplorou a calamidade, que bem depressa 
veiu affligir-nos e que hoje nos veste de sacco c cobre 
de cinzas.

,, Desappareceram as illusões; nada mais era sensato 
esperar.

„ Depois de algum allivio, quer devido ás novas im­
pressões da patria, familia e velhos amigos, quer á acção 
de alguns medicamentos, a moléstia obstinou-se; cm seu 
caracter grave, convencendo de que a apparencia de 
melhoramento não passara de uma negaça da ventura, 
que tornava depois o quadro da fatalidade mais carre­
gado e lugubre.

„No dia 8 do mez passado, prescindindo-se de salvar 
o corpo, recorre-se á religião, sempre efficaz medicina 
da alma. .

,, Junto ao leito da agonia está o levita do Senhor, 
desempenhando dignamente o seu augusto ministério.

„No meio dàs súpplicas do ritual, suppondo-se esvae­
cida aquella existência, os circumstantcs são tomados 
de uma sorpresa digna de ser aqui referida.— Domine, 
exaudi orationem meam, proferiu o sacerdote: e o doente 
julgado extincto, fasendo um supremo esforço, balbucia • 
—et clamor meus ad te veniat: e tendo de receber o oleo 
sagrado, emblema da incorruptibilidade celeste, já frio 
como a neve, já quasi immovel como o cadaver, procura 
offerecer as mãos e o peito para que sejam ungidos.

„ Oh! que lição de fé e de esperança dava no leito da 
morte este velhv* apostolo da caridade!
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„ Chateaubriand, descrevendo o passamento do justo, 
representa-o tão tranquillo e sereno, que os amigos, em 
torno do leito, não ouvem o -ultimo respiro do doente c 
guardam silencio, pensando que elle dorme.

„ Assim morreu o visconde de Inhaíima.
„ Assim voou aquelle grande espirito, para onde o 

chamava a esperança divina, filha da virtude e da morte, 
segundo ainda as maviosas locuções do sublime cantor 
dos martyres.

,, Mas a patria, temerosa de tal catastrophe e preven ­
do-a com a finura do calculo, que se esbate na adivinha­
ção, sentiu, no mesmo instante/uma dessas terríveis 
dores que, no dizer de Victor Hugo, não podem achar 
autographo em nenhuma lingua humana.

,,E bofe o decesso do almirante Joaquim José Ignacio 
tomou as dimensões c caracter de um desastre nacional.

1 í
'1

*■ í
8

k„Eu não posso resistir ao desejo de transcrever aqui 
uma parte do elogio, tão pomposo quanto merecido, que 
lhe teceu uma das mais robustas intelligencias e bri­
lhantes imaginações de que tenho conhecimento (1).

Eil-a:
Ha alguma cousa de profundamente lugubre n’essa 

morte do soldado, que já recebia as ovações da patria, 
depois da luta homicida, em que o respeitaram o gladio 
c a metralha inimiga.

,, Nelson, ao menos, cahira no ardor da pugna, entre­
vendo a victoria ao clarão da eternidade.

„0 almirante inglez succumbiu, ouvindo em derredor 
de si o ruido estridente da batalha, sentindo ferver-lhe



428 —

i

€

c
<

,, A’ vista do que fica exposto sobre mérito tão trans­
cendente, precisarei dizer-vos, senhores, que o conse­
lheiro de guerra almirante visconde de Inhaúma foi 
coberto de condecorações, a- que elle também conde­
corou por seu turno!

„ Ao critério dos clássicos oradores não terá escapado 
a lacuna deixadiVaté aqui nestas paginas, pela falta de

na alma o anccio da victoria ainda indecisa; lutando no 
meio do torvelinho doudejante dos combatentes, com o 
rosto afogueado, o olhar acceso, a cabeça atordoada 
pelo sonho da gloria.

„Sua morte foi um sacrifício, que lhe impôz a victo­
ria: elle o aceitou.

,, Cahiu como um soldado,.que não trahe a bandeira, 
a que se abriga.

,, O holocausto foi bello, mas foi o cumprimento de 
um dever.

,, Ao visconde de Inhaúma nada maia restava a 
fazer.

„ A sua missão estava cumprida; c, quando a patria 
atirava-lho aos pés as coroas, que lhe tecera, quando a 
historia abria em sou pantheon um nicho para o grande 
vulto, elle cahiu cansado polo labor incessante da luta, 
prostrado pelo veneno, que sorvera na terra estrangeira.

,, O raio da guerra respeitou o soldado em frente do 
inimigo; o raio da enfermidade matou o pae nos braços 
dos filhos.

,, O lidador goza hoie do socêgo, que cm vida não 
pôde encontrar. O seu nome é um florão, que a grata 
memória da patria hade colher no passado para, ornar 
com elle o templo do futuro.“
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símiles entre o meu heróe e qualquer dos typos dos al­
mirantes conhecidos.

„ Mas si o comparo com o que é mais citado polos 
historiadores modernos, vejo que Nelson não fez ainda 
esquecer, com os brilhantes triumphos do Aboukir, 
Copenhague e Trafalgar, o insuccesso de Teneriffe, onde 
superfluamente perdera o braço: se o confronto com 
Blak, honoriso-me de sua crueldade ao fazer queimar 
quasi todos os navios do príncipe Rupertem Carthagena 
eMalaga:si estudo em fim as façanhas dos diversos 
outros aprecio que ellas dependeram dos meios e cir- 
cumstancias que entre nós foram todos especiaes, dando 
á nossa guerra naval do Paraguay um caracter sui~ 
generis.

.jComtudo, fugindo ao anathema dos rigoristas, eu 
comparo o conselheiro de guerra almirante visconde de 
Inhaúma a — Joaquim José Ignacio !

„ Finalmente, senhores, ouvi como epilogo c mais um 
ornato do meu discurso, um excellentc fragmento da 
eloquência de um muito conhecido orador (3).

„Doge potente da republica dos destemidos, o almi­
rante atirou a coragem cívica no seio desse immenso 
Adriático chamado gloria e consorciou-se com cila para 
prolificar direitos sacro-santos das liberdades patrias.

„ A sua historia de brasileiro illustrc servirá de com­
pendio aos cathecumenos das seitas livres e as suas 
esporas de cavalleiro das nossas cruzadas serão de mo­
delo para os borzeguins dos donzeis, que preparam os 
montantes para penetrar na arena dos que engrandecem 
povos.
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„IIontem, uma cupola de balas, como as settas dc 
Xcrxcs-encobrindo-lhe o sol c saraivando-lhe o navio; 
hoje os hymnos dos obreiros da paz que, descansados 
á sombra dos alamos plantados á porta do templo dc 
Salomão, dizem ao mundo, como os bardos da Caledó­
nia, os altos feitos do Fingal de nossos dias. “

Terão apreciado os leitores esta sublime parte do dis­
curso do insigne orador. ,

E por que alguns delles não saibam onde foi exhibida 
tão importante peça de eloquência, declaramos que ella 
prendeu a attenção dc mais dc 800 homens de coração e 
boa vontade, reunidos em espaçoso salão e sob a presi­
dência do illustrado conselheiro Saldanha Marinho, 33 
dias depois do falleciinento do almirante.

Homens independentes, obreiros do progresso, repre­
sentantes de trabalhos cultos, compareceram á reunião 
cm homenagem á memória do morto pelo serviço da pa- 
tria c pela causa da civilisação.

A primeira voz que se ouviu n’aquellc grande comício 
da liberdade dc pensamento c da espontaneidade deac- 
ção, foi a do cavalheiroso presidente, lamentando aper- 
da do seu amigo, amigo dos congregados e engrande- 
ccndo-lhc os serviços cm prol do Império na pugna, que 
tantos sacrifícios lhe tem custado.

As palavras graves do que era o primeiro entre tão 
distinctos cavalheiros teve o mais significativo dos suc- 
cessos—o applauso dc lagrimas dc compunção ede sau­
dade.

Sucedeu-o na tribuna o insigne orador encarregado 
do „ Elogio historico “ do morto. Não precisamos dizer 
que foi victoriado, arrancando bravos, provocando so­
luços e pranto ;<conclue-sc que o foi, lendo-se o que elle
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escreveu c recitou com a accentuação, em que ninguém 
o excede e bem poucos o imitam.

Outras vozes autorisadas se fizeram ouvir na melan­
cólica assembléa d’aquelles amigos sinceros do almi­
rante .

Quizeramos de todas ellas dar alguma copia, por que 
todas ellas, expressões de excellentes almas e de senti­
mentos extremes de affectação, entretecem grinaldas de 
popularidade a mais honrosa ao nosso sempre caro bio- 
graphado e dão testemunho de que a gratidão nacional 
não falta a quem pratica actos de civismo exemplar*e de 
abnegação perseverante. Mas iriamos longe e já é tempo 
de poro remate ao nosso humilde trabalho.

Estando, porém, mencionados os eminentes poetas, 
que escreveram em sublime prosa acerca do almirante 
Inhaúma, devemos também fazer menção dos mages- 
tosos poetas, que lhe consagraram admiravel poesia.

Nada faltou aos derradeiros cânticos em honrado 
grande homem do mar. Elles o magnificaram, consoli­
dando-lhe o renome.

Se em verdade o almirante* visconde de Inhaúma des­
cesse inteiro á mansão dos mortos, se não deixasse gra­
vada a imagem na gratidão nacional, se não fosse aba- 
lisado cabo de guerra e uma das maiores glorias do paiz, 
tantas intelligencias superiores, tantos critérios consu­
mados, não o considerariam tal. Talentos de ordem tão 
elevada não se desprestigiam, tentando erguer a medio­
cridades e nem barateam a qualificação de heróe a quem 
em um ou outro prélio sahe um pouco fora do coiumunn

Jason teve trez cantores e Achilles um só.
Os quatro foram mais longos ; não excedem com tudo, 

nos mais audaciosos sons da tuba epjqp,, os arroubos de
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estro, o sublime da facúndia dos cantores do visconde 
de Inhaúma.

Apollonio, Valerio Flaco e Homero, nos „ Argonautas “ 
e na ,,Illiada“ em que superam, na vehemencia da phra- 
se, no arrojo da idéa, o eloqueate Dr. José Maria Velho 
da'Silva no „ Canto fúnebre “ ? o numeroso Dr. Bornsuc- 
cesso nas „ Trez almas “? e o harmonioso Mendes no 
,, Derradeiro adeus “ ? poesias que tiveram por musa 
inspiradora a grandesa dos serviços prestados á patria 
pelo almirante victorioso em longa serie de combates? ! 
Julguem os entendidos, lendo os energicos e pomposos 
cultores da encantadora arte, que fez dizer a Voltaire.

„ Qui n’aime paslcs versaTesprit sec et lourd.“
Escreveu o Dr. José Maria Velho e escreveu, para 

nunca mais deixar de ser lido, o seguinte :
“ Tu que ciuges na fronte os verdejantes louros, 

emblema dos heroes sem mancha e sem pavor;
tu que affrontaste ousado mortíferos pelouros 
e consagraste á patria a vida, a honra, o amor !

„ Tu que domaste o riox valente marinheiro, 
arrostando os canhões no tombadilho cm pé ; 
tu que tinhas no instincto a audácia do guerreiro, 
os triumphos na mente, nõ coração a fé ;

„ tu que só tinhas o alveo e as curvas mil de um rio 
barrancas artilhadas, occultas n’um sertão, 
torpedos e correntes, perigos sem desvio,
e foste, heroc da esquadra! ao seio da Assumpção ;

„ és mais que os grandes nautas, que nos aponta a 
historia, 

na Martinica Ruyter, Nelson em Tralalgar, 
foram bravos nas lutas, gigantes na victoria, 
mas na largura immensa da vastidão do mar.
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Ali os largos espaços 
das amplidões do oceano; 
aqui aincertesa, o engano 

de um rio nos invios passos. 
Lá nas antennas se viam 
as náos, que ao longe surgiam 
Desfraldando o pavilhão, 
aqui surgiam ^selvagens 
n’aquellas invias paragens 
n’aquelle inculto sertão. 
Quem mais audaz afrontara 
os mortíferos pelouros ? 
Quem mais cingido de louros 
dapatria os brios vingara! 
Elle o gigante das agoas 
no meio d’aquallas fragoas 
sempre alçado o porta-voz; 
elle, o valente almirante, 
que bradava—avante—avante ! 
que os valentes somos nós !

E foi valente, a vida se escoava 
lento e lento na faina rude e intensa, 
não se lhe atrevem inimigas balas, 
mas as garras de esqualida doença ;

inda assim deu ápatria a vida inteira, 
morreu por ella, abrilhantou-lhe a historia; 
íez respeitar o pavilhão brasilio 
legando ao mundo imperecível gloria.

Derrocou as muralhas inimigas 
e nas pedras cahidas uma a uma 
lá se lê no silencio das ruinas : 
o magestoso nome de Inhaúma.“• *

o
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Figura o Dr. Bomsuccesso o almirante repousando no 
Frio somno da morte. “

Do cadaver

E a alma que fallou, sorriu contente 
aos pés do Redemptor;

mas o archanjo respondeu-lhe triste 
em nome do Senhor.

„ No ceu, n^sta morada de soccêgo 
tua presença doe;

desce guerreiro, curve-se a nação 
Em frente do heroe.

A segunda responde ao archanjo :
„ Do corpo abandonado 
fui alma—fil-o esposo 
nítfdelo delicado;

C G

„ D’csse vulto anniquilado, 
ha pouco valente e forte“ 

destaca e faz erguerem-se trez almas,
„ Depois subirem ao ceo.“

Ao entrarem tranquillas na mansão celeste
„ Aos pés do Redemptor “

Inquire-as o erchanjo sobre o que desejam e o que 
fiserain.

A primeira responde
„ Na terra que deixei
o braço de um guerreiro
nas lutas rigorei,
dos bravos o primeiro
que fosse eu ordenei;

não quiz fasel-o em terra dominar,
dei-lhe por throno a extensão do mar
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fil-o pae extremoso, 
irmão admirado

Das doçuras do lar dei-lhe o affccto, 
dos seus tornou-se o ente predilecto.

3 .
» 3

Mas o archanjo respondeu-lhe triste 
Em nome do senhor ;

„ Não te pertence o ceu, embora gratas 
Lhe sejam taes acções.

Desce, na terra encontrarás altares 
Em muitos corações.

Declarou finalmente a terceira:
Do corpo que ficou, 

além na pobre terra, 
Quem só o animou 
Fui eu,—em mim se encerra 
o bem que elle espalhou.

Foi grande, foi heroe, foi sempre assim, 
por que jamais deixou de crer em mim.

A patria defendeu 
com força e galhardia , 
por ella, sim, morreu 
com tanta valentia 
c só a mim deveu :

Da patria e da familia o puro amor 
eu o buscava aos pés do Creador. “ 

Depois
„ Ouviu sorrindo a eternal sentença 

dos lábios do Senhor :
„ fui cu, cu só celestial essência 

Quem dcu-tc o ideal
Do Justo e do Honesto, quem sagrou-te
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valente, bom, leal.
Nunca abusaste da divina offerta,

Verdadeiro cliristão,
nas horas de heroísmo tu te erguias 

aos ceus na oração!
Dorme junto de mim, alma bemdicta, 

deixa o mundano veu....
Já que o prémio dos justos te pertence 

fica, fica no ceu. “
E calou-se o Omnipotente, 
e a alma no ceu ficou 
e a harmonia dos Anjos 
este canto celebrou:

Recompensa feliz, na terra, um povo
dá ao guerreiro em paginas da Historia....
Recompensa feliz, nos .Ceus, um Deus 
offerece ao christão— a Eterna Gloria.G

No „ Derradeiro adeus “ descreve o harmonioso
Mendes a partida do almirante para a guerra e, figu­
rando-lhe o navio a cortar a onda levemente agitada da 
portentosa Nictheroy, exclama acceso em estro :

„.Vae-te, orgulhoso, vae-te embandeirado, 
com essa audacia, que o valor inspira!...
Aquelle pavilhão, no mastro içado, 
abatido jamais alguém o vira.

Da guerra heroe, te fascinou o’brilho, 
ou buscaste medir co’a tempestade ? !
Quem sabe? Eil-o lá vac no.tombadilho 
impávido encarando a imracnsidade.

E’ a guerra que ao longe lhe acena 
nas seteiras da forte Humaitá...
E’ a patria dum lugubre accento 
a pedir-llje, enti^ prantos, que vá.



I

— 437 —

> i

1'

E lá foi! Ao chover da metralha 
sempre o viram sereno e de pé ’ 
Tinha n’alma o valor do soldado!
Tinha em si a grandesa da fé.

Nas enxarcias as balas passavam
Com horrendo e sinistro furor!
Peito a peito travava-se a luta...
E que luta tremenda! que horror!

Quanta dor liberdade tu custas ?
Quanto sangue espargido no chão ?
Quanto homérico heroe sepultado
nas planicies de estranho torrão ?!

Mas a espada do grande almirante
fez-se mais do que idéa — era cruz!...
Ao quebrar as algemas do escravo,

. resplandece qual raio de luz!
E o guerreiro parou... que já livre
viu o rio afinal deslisar
e contente elle diz: Eu ápatria
Já dei tudo que tinha p’ra dar.

Continuando, sempre em versos cadentes e de rythmo 
variado, termina o seu — adeus — gemendo esta senti- 
dissima trova:

Depois cahiu de novo, sem conforto
mirando a sua farda ennegrecida,
do fumo dos canhões!... estava morto
martyr, que pela patria dera a vida.

Qual dos oradores e poetas, que acabamos de copiar, 
elevou mais, ora em tuba epica, ora em harpa de chris- 
tao, ora em cythara de bardo, o merecimento militar, as 
prendas do espirito e do coração do almirante visconde 
de Inhaúma? ‘ ' *
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Não o sabemos discernir: o que sabemos é que elles, 
pelo estylo, são homens de almas generosas c da natu- 
resa dos poucos que, erguendo bem alto o mérito alheio, 
elevam o proprio na consciência de quem por isso os 
admira. Homens verdadeiramente superiores em talen­
tos e virtudes, não encobriram a superioridade especial 
do seu amigo, recciando que ella os podesse pre­
judicar.

0 visconde de Inhaíima deu a alma ao Creador no 
dia 8 de março de 1869, ás 4 1/2 horas da manha, cm 
casa do hospitaleiro Sr. Amaral no iklto da Tijuca.

A abobada celeste cobria-se de espesso veu de ne­
blina; jaziam occultas as habitações circumvisinhas c 
as da vasta planície, estendida diante dos cimos da mon­
tanha amortalhada do nevoeiro. E nem o murmurio das 
agoas de suas soberbas cascatas romperam o silencio 
das poucas horas de agonia do resignado doente: a na- 
turesa parecia anticipar-se cm luto ao paiz, prestes a 
lamentar a perda do seu grande cabo dc guerra e dedi­
cado cidadão.

Ao espectaculo da anniquilação daquella vida, trans­
posta do presente a perpetuar-se no futuro pelas glorias 
do passado, assistiram quatro homens emmudecidos 
pela dor e atordoados pela vigilia; o habil e caridoso 
Dr. Amaro Manoel dc Moracs, o Dr. Rocha Frota, o Sr. 
João José Pereira Júnior e quem esboça esta sccna dc 
consternação; o primeiro medico e amigo do almirante, 
o segundo seu genro e o terceiro seu e nosso parente. 
O resto da familia do morto doudejava em pranto.

Communicou-sc o triste acontecimento ao camarista 
dc semana no Paço Imperial, do qual o augusto habi­
tante diariamente» «expedia emissário a saber do estado 

<
i •
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do doente; aos ministros da marinha e da guerra e ao 
quartel general daquella repartição.

A noticia propagou-se com indisivel rapidez, assu­
mindo logo o caracter de calamidade, como observamos 
e ouvimos declarar por vozes insuspeitas.

O Jornal do Commercio e o Diário do Rio, as duas 
folhas de maior formato e circulação da capital e corte 
do Império, annunciaram, em dicção sentida, a perda do 
grande servidor do Estado e descreveram-lhe os fu- 
neraes.

Do Diário do Rio transcrevemos o que publicou a 
respeito de ambos os factos.

„Rio, 10 de março de 1869.
„ Joaquim José Ignacio, visconde de Inhaúma, deixou 

de existir! Nunca mais o veremos entre os mortaes !
„ As lagrimas de uma familia extremosa, os cuidados 

de tantos e tão illustres médicos, as preces de um povo 
christão e reconhecido, não suspenderam o rude golpe. 
0 guerreiro que tantas vezes impávido affrontou o furor 
dos ventos e os perigos do mar, o heróe que transpoz 
ousado as baterias de Curupaity, os fogos concentrados 
da tcmivel Humaitá e zombou de todo o poder do dic- 
tador paraguayo—cahiu resignado como puro christão 
que era.

„ Tinha completado sua nobre missão. O lutador in­
fatigável precisava de descanço e Deus, em Sua Infinita 
Misericórdia, lh’o concedeu. Justus si morte preoccupatus 
fueritin refrigério erit. E; a sentença sublime do sagrado 
livro da sabedoria.

„ Não lhe bastava a palma dos triumphadores. Deus 
em Sua Justiça mimoseou-o com a coroa do martyrio.

„ Ao dever sacrificou a vida. Deu á^atria tudo e nem
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se lembrou de si, de sua familia e de seus amigos 
quando, resignado, caminhou para o sacrifício!

,, Joaquim José Ignacio, visconde de Inhaúma, ficou 
no Paraguay; pyra onde consummiu todas as suas 
forças. Voltaram seus restos quasi inanimados. Apenas 
por graça do céo, tinha olhos para reconhecer sua fa­
mília, seus amigos c braços para estreital-os a seu he­
roico peito!

„ O governo galardoou o heróe, o povo sagrou a me­
mória do martyr.

„ O funeral do illustre almirante foi um grande acon­
tecimento. O carro mortuário passou por entre alas de 
povo, que respeitoso se descobria.

„ Sublime lição! O povo não se fornia em guarda de 
honra, senão por impulso proprio e ninguém tem o poder 
de extorquir suas homenagens, que elle não vende e só 
concede aos homens superiores.

„ Os gloriosos feitos do almirante pertencem á his­
toria patria, onde ficam gravadas de modo indelevel. 
O povo está satisfeito em seu nobilíssimo egoísmo; es­
quece a morte do amigo dedicado, do pai extremoso e 
do cidadão exemplar, para saudar o heróe. Emquanto a 
familia chora, elle canta os hymnos da victoria! O povo 
julga completa a compensação; uma vida que não acaba 
por uma outra transitória e obscura. O louro da gloria 
não suffoca os gemidos da saudade, nem enxuga as la­
grimas de corações desolados. Mas será justo chorara 
sorte daquelle que descança em Deus ? Não : cessai de 
chorar: Joaquim José Ignacio, sempre temente a Deus, 
aproveitou da vida terrestre para abrir o caminho que 
vae direito ao Céo.

„ Respeitemos o repouso do justo.“
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homem tal despisse os despojos 
f 56

. „ ENTERRAMENTO.
„ Hontem pelas 10 horas da manhã teve lugar o sahi- 

mento do cadaver do visconde de Inhaúma, para a sua 
ultima morada.

„ Tomaram as argolas do feretro os Srs. ministros da 
marinha, guerra e fazenda, os Srs. general Cabral e al­
mirante visconde de Tamandaré, ajudantes de campo de 
Sua Magestade o Imperador, que por ordem do mesmo 
Augusto Senhor foram assistir ao acto e o. Sr. conse­
lheiro Affonso Celso, ex-ministro da marinha.

„ Na occasião em que sahia o corpo, uma guarda de 
honra do corpo de imperiaes marinheiros deu as des- 
cargas do estylo, que foi respondida pela salva de 19 
tiros pelos vazos de guerra surtos no porto.

.,0 corpo, que havia sido embalsamado pelo Sr. Dr. 
Costa Ferraz, coadjuvado por alguns de seus collegas, 
foi depositado no coche fúnebre da casa imperial e se­
guiu para o cemiterio de S. Francisco Xavier, acompa­
nhado por trez esquadrões de cavallaria e cerca de tre- 
sentas carruagens, que condusiam os amigos do finado.

„ Passou por entre alas de povo, que respeitoso se 
descobria ante o feretro. que encerravam os restos mor- 
taes do illustre finado.

„Na occasião de dar-se o corpo á sepultura o Sr. Ar- 
senio'José Ferreira proferiu o seguinte discurso :

„ Eis aqui como se despenha um grande vulto do alto 
das considerações mundanas!

,, Subiu penosamente: a cada passo juntava novo pres­
tigio á reputação alcançada. E, quando chegou ao apice, 
brilhando um instante na aureola de gloria, tombou na 
eternidade.

„Era preciso que um
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mortaes e se convertesse em espirito para corresponder 
ás exigências da gloria e da posteridade.

.. A morte tornou-o estável no seu pedestal de heróe. 
Não ha mais contingência nas lutas da vida, que possa

• fazel-o recuar do caminho andado. Onde chegou—parou. 
Dahi domina: nesse ponto será para todo o sempre 
admirado. Não mais murmurações! não mais invejas! 
O que lhe restava, depois de tantos sacrifícios, uns dias 
de vida que poderia prolongar no doce enlevo de uma 
consciência satisfeita, isto mesmo abandonou.

„Podia retroceder, ficou; e a morte veio sagral-o.
„Ahi temos, portanto, nesse féretro um nobre exemplo 

de abnegação, a melhor prova de coragem. E’ nosso 
dever, curvemos as frontes na presença do illustre morto 
—do vincondc de Inhaúma.

,, Faltava-lhe uma recompensa da patria agradecida, 
não a obteve nos comícios populares. Mas recebe a com­
pensação de semelhante esquecimento: vae para o 
Pantheon dos grandes homens quem não foi bem com- 
prehendido para figurar nas sumidades vans dos monu­
mentos políticos.

,, A justiça do altíssimo mais uma vez se’ revela neste 
passamento, porque elle não se realisou mesquinho e 
humilde como a transição das entidades nullas.

„E’ um feito notável, é o ultimo episodio de um bravo, 
que justifica-se pelo martyrio dos soffrimentos, “

,,Em seguida o Sr. Dr. Joaquim José Teixeira recitou 
o seguinte soneto :

„Silencio! Sobre a nova sepultura
,„Vae a gloria sentar-se. Morte c vida
„Quando se apaga a luz cm nobre lida,
„Quando assim sê desprende a creatura.

4 •
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Tanta dedicação, tanta bravura
„Por esta patria sua tão querida, 
.,Valem bem a grinalda offerecida 
„Por minha alma brasilea, grata, pura.

„Vae unir-te, varão, na eternidade,
„Ao filho teu por sangue e galhardia
,,E que o laurel colheu da heroicidade ;

„Teu nome vivirá de dia em dia,
„E da valente armada, em toda a idade,
„Serás o exemplo magno e o magno guia.“

„0 batalhão de fuzileiros navaes,que se achava postado 
á porta do cemiterio repetiu as tres descargas do es- 
tylo.“

0 corpo ficou depositado, embalsamado como se 
achava, na capella do cemiterio até o dia 11, em que 
do caixão mortuário foi passado para os de zinco e de 
madeira. Cerca de dusentas pessoas assistiram a essa 
derradeira ceremonia fúnebre na vasta galilé, onde a 
rasourada egualdadc nivella todas as condições.

Entre esses amigos, camaradas e conhecidos do almi­
rante sobresahia o vulto respeitável do honrado conse­
lheiro José de Sousa Corrêa, seu antigo lente do Io anno 
académico. O venerando mestre, abatido pelos sofíri- 
mentos de longa moléstia, ajoelhou-se em 'frente ao fé­
retro do discípulo, seu constante respeitador e algumas 
lagrimas de compunção misturaram-se ás preces, que 
proferiu pelo repouso daãlma, de cujas expansões na pu­
berdade foi testemunha. A admiração e o silencio respei­
toso acompanharam o veterano da sciencia na home­
nagem por elle deferida ao aproveitador de suas lições.

0 feretro, carregado por braços vignro’sos de homens
» I

a
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do povo, que recusaram retribuição pecuniária, seguiu 
caminho coberto de flores, obséquio do Sr. Costa, ex- 
administrador do cemiterio, até a sepultura n. 830.

Descambava o sol para o termo do seu occaso a fa­
zer-se substituir pelos fachos crepusculares, symboli- 
saudo a ultima peregrinação do que ia sumir-se entre 
as paredes do sepulchro.

Ao descer do corpo á jazida final, ergue a voz o con­
selheiro Felix Martins e, no meio de profunda attenção, 
recita os trez admiráveis quartetos :

Agora, sim, a terra vac cobril-o
Como soe ao heroe cobrir a terra,
Ficando nella o corpo inanimado,
Emquanto o ceu o espirito lh’encerra.

Pharol eterno, as gerações guiando
No rumo da virtude, este jazigo
Ressumbrará constante o amor da patria, 
Que se acrysola á força do perigo.

Agora, sim, a terra vae cobril-o,
Com o seu denso e frigido sudário...
Embora! ha d’em relêvo ficar sempre
O vulto de Inhaúma — o legendário.

A egreja de S. Francisco de Paula não pôde conter os 
concurrentcs á missa do sétimo dia.

Nessa reunião de homens de todos os partidos, mas 
todos elles de excellentes corações, leu o Dr. José Maria 
Velho o necrologio do almirante, prendendo a attenção 
dos ouvintes pela magnitude do assumpto, puresa da 
plirasc e elevação das imagens.

Temos também cm nosso poder outro trabalho litte- 
rario descreveádtFit cores vivas os serviços de Joaquim

t C

c
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José Ignacio, visconde de Inhaúma, como official da ar­
mada, administrador, homem de estado c de guerra. E 
a carta que nos dirigiu o illustre couego Antonio da 
Immaculada Conceição, sacerdote virtuoso, cidadão 
muito distincto e geralmente abonado no exercício de 
capellão da esquadra em operações no Paraguay.

Sentimos não poder estampar aqui a eloquente carta, 
uaqual o digno ministro do altar se confessa reconhe­
cido á amisade do seu fallecido chefe militar; mas ella 
fica estampada em nossa gratidão e em nome do que já 
não póde agradecer, agradecemos nós ao nosso caro 
irmão em Jesus Christo.

Aos, médicos do Rio de Janeiro deve a memória de 
Joaquim José Ignacio cuidados iguaes aos que mereceu 
dos médicos da esquadra no Paraguay. Além do Dr. 
Apiaro Manoel de Moraes, seu assistente e amigo, foi 
visitado na Tijuca pelo conselheiro Felix Martins e Dr. 
Pertence, que com aquelle seu collega longamente con­
ferenciaram algumas vezes sobre o estado gravíssimo do 
doente. Outros conceituados clínicos offereceram-lhe 
também com toda a cordialidade os seus serviços.

Conhecia o almirante que ia morrer. „Os príncipes 
da sciencia, disse-nos clle depois de uma das referidas 
conferencias, esforçam-se por prolongar a vida aos res­
tos do Joaquim José Ignacio, representado pelo almi­
rante Inhaúma; mas elles, com todo o seu saber, não 
podem operar uma ressurreição. Cheguei ao fim da ro­
maria; vou dar contas a Deus?1

E o losto nao se lhe alterou e nem os olhos se lhe 
humedeceram de lagrimas. Batalhara com a morte mui­
tas vezes, não a temia.

Deus, principio e fim de si mesmoTcdmo o definem

j Do MiiustaM da ÂgricíiuinA
Industria o Comercio* ti
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sábios desde os tempos de Thalcs deMileto e melhor não 
é possível dcíinil-o, Deus, que com um só olhar fecunda 
a immcusidade, fecundara de resignação o espirito do 
corpo do guerreiro subtraindo aos vermes da terra pa- 
raguaya; não abandonou nas horas extremas o servo de 
sua omnipotência e supplicante de sua misericórdia.

A resignação do visconde de Inhaúma, diante do torvo ' 
aspecto da morte, foi o complemento de seu heroísmo 
nas conquistas da gloria.

„Eu te saúdo, ó morte, profere o cantor da immorta- 
lidade, cm cujo seio acaba de entrar, eu te saudo, ó 
morte, exclamava em moço o assombroso Lamartine, tu 
não anniquilas, tu libertas; tua mão, mensageira celeste, 
sopesa facho divino, que me innunda de luzvem que- 
brar-me as cadêas do corpo, abre-me a prisão, presta-me 
tuas azas.“

Como o prodigioso génio do Sena apostraphava a 
morte, antevendo a immortalidade, parecia chamal-a 
em seu auxilio o visconde de Inhaúma, já considerado 
pó accumulado ás camadas intensas da poeira, a que os 
séculos se redusem.

A morte, mensageira celeste, ouviu-o, prestou-lhe as 
azas e confiou-o ao regaço da immortalidade.

Descança em paz, grande lidador! Já não soffresmais. 
Nauta abalisado, sulcador de mares tormentosos, fo- 
ram-se-te os perigos de naufragio! Chegaste ao verda­
deiro porto de salvação, á cidade celestial de eterna 
bonança.

Quem te sobrevive é que soffre. Ora por todos que te 
amaram e não cessam de orar por ti.
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